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·coNGRESSO NACIOI~AL. 
Presidência 

Transjcrêncid. de sessao couJun~a para aprectaçao de veto pre­
sidenc:ai. 

O Pte.sidcnte do Senado Federal ,atenàend.Q, à existência de matéria ur­
gi"~ te- a ser objeto de deliberação do Senado, resolve .transfrir p: :a o dia. 
3 ae julho prôximo, às 21 bora.s e 3() mínutoo, a. convocação da. sessão con­
fu.nta do Con:;reSbo Nadon:d que devia realizar-se hoje, para apreciaç?..o do 

veto presidencial ao Projr~ :ie Let nf.l 962-B-56 na Cànwra e n~> 97-56 ~o 
Senado, qu~ transforma o Oepa1:ta:nento Nae1m:_:al. de Ob-ras Con::·a a.:i .Sé• 
cas i.DNOC"ô> em autarquia e da. outras provide;nc1as. 

Senado .... 'ederal, 27 de junho de 19ô3. 

AUilo MOURA ANDnADE 
Presidente do Senai!.o Federal 

!1.1ESA SENADO FEDERAL 
rre.:naemc - Mo:Jra. Andrade (PSD 

.... bP.Io PARTlUO l'KAB.:\LJ:UlSlA PAR!'IIJO fRABALUIS'IA 
Vlce•~residente - Noguetra da Ga....: t.P'l'H, ' ,N,t::ttONAJ... 

Pnmetro·S~cretar1o Ruy Palmel· L Adalberto Sena - Acre. (P1'N) 
l.a LP'l'B - MGJ. I 
~ IUL)N - AL). :a. usct:U J:'essoa d tem exerctclo ~.SU· 1. catete Pinhelro - Para: 

Seq-u..'l'ldo·tiecretlirio Ollbe:to Ma plente Ed·mr 0 a.ssman - cre. :&. Ltno ae Matos tem exc.rclclo l. 
lnbo l.PSU - OH!. 3. Vtval~o L.lma - Amazonas. Supl te Linncu Gome.sJ - .São 

.1'erC".eJro-$ecrecano Mourào vteJ· 4 Mourao Vlelra - Ama~on.ts. I PaUl~n 
._ IP'l!B _ AML 6.Antõmo Jucá- Ceará. · 
Qua.J-to-tlecretnrlo cattete Pl· 1_ D1x~Hult Ro-~ado - tl _O ?-!"brte PARTIIJi) SOVlAL Pt:Oü~E!iSlSTt. 

heJro 1PTN _ ?lU, 8. Argemuo de Figue .. reao - Pa· i !I!SP) ' 
Prun:etrc Sup!ente - Joaqulm P3· ratba. 

m•.e ~U0N - PD. 9. BarrJs Carval.bo - Perna.mbuco 1. Raul Giubert1 - E&ptr_lto Santo. 
S-:g1lpdo Suplente - Guido Mondir O. Pessoa ae Queltot - Pernambtlf.O a. 

?Sil ..,... tt$1 . 11 Jose ErtDI.rlO (C..'l) e.te... CIClO O Sll• 
'ler-cp;ro Suplente Va-S('O!lce!os . pteote Pinto Ferrelr!U - Pernam 

'orrc-s 1PTB - RJ). buco. I 
l2. Sllv,.,.stre Pérlcles - Ala~oas. 

Mu~ue1 Cout-o - R1c ae Janeu-o. 
1",\R'liiJU SOt'lAI.lSlA 

8HAS~I.t<;IUU 

lE:.?;;~t,:SEf1TAÇÃ0 Pll.RTIDARlJ'l 13. Vasconcflo5 lorre.,o: - !üc oe J'l· 1. Anréllo VIana- Guanr<bJ.r,,. 
nelrL ) 

'tl.:::.:Jvo SOt.'!.--lL Oh&lUl!l.'lUl..:t. ;4, Nelson .MncuJan- Paraná. .., MOVll'tl~N·tu 'flf.Au·.uuslll 
15. Amam·v Sllva. - Para na IU:!'t:ov >\UO~t 

IP.':SUJ 16. No~uetra da Gu.m<~, - MUla:: Ge· ml'l'KI 
J 4 Gulumard - Acre. ra.is 

I. LUdao aa :::;uveun - t"'l:l.Iá · 17. Bezerra Neto - t.~:J-tc.- GN.sso. I 
I. H-uS';enH, Bàrro.s - Maranhão. 
t. se~as~tão Arcner - Mara~.nao. UNlliO Ul<;.:aut ;::Artt A N.'\l'JO~Al 
1, VlC:t-onno E''l'elre - M:uanha(). ClJll~H ) 

Sl!?;t!treOo Pacheco - Ptatn. 
Meneze:. Ptmentel - VeJrB. l. Zac.flr:!ls de A.Ss:J;;çflc - Pará. 
Wt.ísun Goncruv.-e - ceara. :.t. Joaou.rr Parente - t-'Hl'.lt. 
W r~~JtreQc O urge! - H Li. Norte. 3 J~e G~DdJdc - PlaUJ 
Ru~- Uarne1ro - Paralba. 4. umartt Mar12 - K. O. Norte. 
Leit-e Neto - sen!":P€. b .. Joáu f\.gnpmo - Para.Jtla: 
Antf.lmt Hdlh1hu 1ern ex.ercfc:o o 6 Rui ?alme1ra - Alal!oas. 
sul) lente Eduardo Ctttd.l:iO. do PTB 7. Eurtcc RezPnde ~ J<.sutrHn Santc 
- ~1ah!a B. Atu0$0 A.rtnos - 0'Jdna.tW-ra. 
Jettersun d~ Agmar - Esptrltc 9 Padre Catazans - ~ao P~ 1 lh,. 
Ba.tlto lO. Adolpho Pranco - ParaM 

1. Aarão Stetnoruen. - Ri~;. Jc Ja 
neiro 

PARTIDO lt~ri:RLICA.\0 

IP'!tl 

1. , TÚIÍO Leite tem exercício suplen-
te DYHon co:na1 - se:g:tpe. i 

PAH.l'llJU UEMOt'ttiHA. l.'t!.i.S'.i.AO I 

JPlHJJ 

1. Arnon de t\.lelo - A!al(oas. 

Sl!:l\1 U~:HENUA 

___ ., 
Partido Tr:tbalh1sta Nacional 

<P. r. N.J •••.•.•..•..... 
, a r r 1 d t SociaJ Pra;rres.sl.sta 

I,P. s. P.J ...... 4 ........ . 
n r t 1 do socla.Ustn Brasileiro 
!P. S BJ .............. . 

Partido Repubucano (p. R. I 
Partido De m o e rata Crt.stflo 

IP D. C.l .............. . 
Movtrnenro l'ra.baJh1sta Reno· 

vador <MTRJ .............. . 

Sen1 lcge_nda .....•.••...•..•• 

Total 

BLOCOS PI\RTI!J\n!GS 
I' . 
p~I) 

PTB 

UU:-l 

PL 

.l<J - r -=~uenas 
~1emo. os1: 

•'• 

PTN 
PSP 
P~B 
MTH 
PH 
PUC 

o 

Jo3JPhRt r-.1r lnho tSt'Ol 

y 
D 

2 

1 
1 

1 

l 

61 

2 

C6 

. ' 
•O 

UtJbertc Marinho - G'Janubara. 1u. Irln~u Bornnaut;E-ll' - santa Cata· 
Moura Andraae - :Sâo P<~.UJo. rlna 
At.JJ!o t"ontaoa - Santn Catarina 2. Antônic Carlos - Santa Catarl.dl'l 
G!Jjd('. Mondtn - R o %!li. 13 DanleJ Krteaer - R G Sul. 
Benedicto VaJladares - 1.\t.f..-na~ ae~ 14 MiJr.on Camoos - Mina. fi~l"fl!S 

1. Josapbat Mannha - B:lHJa. 

2. HeribaJdo ;~·:~ 1;.0 ser"_'"_•_· --I' 
I . \ 

LIDERArJC.~S 
008 Bl IH OS PAH l'lll-\[{109 

MAlüfHA 
L: der 

rata 15 Loof's da Costa - Mate n~o•·so. 
FUlnt MuJler - <eill exerclclo O P.-\RTIUU Ll3ZRIAVUU 
suplente aumberto Neder) - Mto 
Orp.sso. IPLI 

Jo.;-4 t''eltrlaoo - Go;áí: · I. Alo\·s•.o de Carvalho - "'"·'•· Jusee;"\Of K!lbi'."!Chf'H Go:ás". J;l 

Pedro L~Ovtco - Oo1&:s. , ... _-;, Mem Jt Sã - R. o. suL 

P a r t 1 d o Soc1a1 Demucrâttt•o 
!P. 8 L I ........... 2',: 

Partido fta-ba!htHg Bra~\tletro 
1

., 

1

1 
(f. I B I .. 

Jnião Detní•Cré.Uc:.~ N!\.r-lurJal 
10 0 N I .. , p i 

Partido l...lb~rt.aàor í!-'W • • • •• ~1 

BJ.nos carvrdho 1 .?TB - PE-J 
V1ce-uae1es 

Vlctotinc Freit'e - IPSD - :\dA l 
Va.'ic•mrl'l".s f-Orres - ~ PTB ·tJ) 
Je-ffr!·.~· ll de' A 'lUla!' - • P:::D - R:::it 
Lobão du. tiliVf:ira - 1PSE> - í?A' 



i-425 E.fJ::ado ~~'l 
=- ·---

V11"~ 

Jc~o E.grif) no - f UJ ·~ - ·PB, 
_, ·' . 

v ce-1 li'' f:.~ • ..,. ~o 

Dc..nlel Kneget,. .....,. tJJ.DN - RS1 
IVI2m de sa - ~PL - .H.S) 

l't.Ul'Efii,\S RhfHl!.S[<..1\'lA(.ÜES 

1..tae1 
Lmo de ~latos - {PTN 'SP) 

1 ,('e· I ~er 

. AurCJio Viana - IPSE - GI:u 

11 - t>OS 1'·\H! iHUS 
PSD 
1 •aer 

B::P:::dicto V:'l.Uadare.s ( r\'10) 
, {'e·UQf' • 

Vi· ll~vn GonçnJ\·e.s - ,(;f.) 
S!~{'f!'€do Pacheco - tPl) 
Wa:fiedo (.!urgel - <RN) 

PTB 

1Acter 
Artur Virgílio - <AMl 

V'Ce-LW"'''-" 
Amauri Silva -
Vivaldo Lima 
l3ezerra New -

UDN 

Lacter 
D::miei Krieger - fRS, 

\nce·L1(1e1f-3 
Earico R,ezcndc - ri:Sl 
Padre Ca!r.7ar.s - 1SP> 
Adolfo r•·ranco - l.l!.i.~) 

PL 
LzCJ.er 

1\l m de S.! - IRS) 
'I •i. 1 '1'1 

. A:".}s;o de Corv..tiho - <BA> 

PT:-1 

>.uter 
Lino de ~-~rtos - <~P) 

• I'(~ ( 

C.!:r~.~ l:~l:1i:::lrO - (P~\) 

P32 
Lwc-,· 

!'.lt3uel cc.~1to - <RJ) 
lftCe-L.,:.el 

R::lUJ Giuhorto - !ES) 

cou:ssõ::s p;:_:Ti:'\iJ'-'''' f::s 
Com1s:ê.(l Gire!o~a 

Moura Anaraoe •· Pr ..:-: .a~nte (PSDJ 
Nogueira ail Uetllla ti-' l'HJ 

I Mourão Vlell'a tP'lBI 
Btu Palmena (t.HJt'd 
Gilberto M&.rtnho tf-'S.O; 
C a ttete f:linhetn t P'lt n 
Jpaaulm 1:-'atent·r tUVN\ 
lf.Uido Mo!lt!J.n tPSD. 

~7\'Sc::mcelos ror~.Jf'~). 

' ' 

Comissão de i\Qricultura l 
<7 MEMRRC'Sl 

/ Presidente Nelson Maculan 
I!PTBl. 

Vlce~Presidente - Eugênio Barros 
._~(PSD). 
: COUPf'ISIÇÂO 

l 

PSn 

Titulares 

1 Eugênio Barros 
2. José Felictano 

1 Atfllo Fontana 
~ D, .Pedro LudoVico 

PTB 
Tltutar~ 

l.. Nelson Maculan 
~· Dix~Huit Rosado 
8. RaUl G!Uberll 

t 
Su.'Pientea 

I. Edu"'-dO Ca.taJáo 
11 Aarão Steinbrucb 
la. Adalberto sena 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

DIRETOR ·GERAL. 

ALEéRTO DE:: BRITO PéRE::IRA 

CHFFE 00 GGRVIÇO CE PUBLICAÇ0QS ' CHEFE D.D. GeçJO 013 AEDA(:S.O 

MUR!LO FERREIRA. ALVES FLORIANO GUIMARAéS 

DIÁRIO DO 'CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

Impresso nao ofic~os do Depar1ament.o de lmpr~ooa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital o Interior . Capital e Interior 

semestre •••• •-•, •.• • • CrS 60,00 Bomestro • • • • ... • ..... .... CrS 89,00 

Ano . . . . ... . . . . . . . . . . CrS 96,00 Ano ................ Cr$ 16,00 

Exterior Exterior 

Ano .............. 4 •••• 186,00 Ano ••.• , , •••••••.•••.• Cr6 108,00 

- Excetuadas ao para o exterior, que serão sempro anuais, nu 
assinaturas poder...se·ão tomar, em qu.alquer época, por seia meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitat a remessa do valores c.companhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal,. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa lla.cional. 

- Os suplementos ês edições dos órgãos oficiD.is serão fornecjdoo 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- Ó custo do nUmero atraf):~do será acrescido de Cr$ 0,10 o. por 
er.1rcicia d.acorri,do, co-brar,,.se~ fio matn Cl'C 0,50. 

UDN 
Titutares 

l. Lop.:s da t:osta 
2. Antónlo Czrlo~ 

8uz;tentes 
1. Daniel Kne:wt 
2. João Ag-r1pmu. 

Comis3ão c3 Constituição 
e Jus1wa 

SUPlentes 

1. Alon~o A.rtn6,.. 
2. Danlel Kr1e~er 
3. Jl•~o A;ortplDo. 
s~crí:'tá'!'lO: ttvllrlt.o Ferreira D1as 

01lCia1 Legtsla.ttvo, PL·8. 
.R:uniões: Quaxta.s·feuas, às 16/Jt' 

heras. 

Comissão dor:stríto Federal 
{7 MEMBROS) /-

(11 MEMBROS) Presidente - Ltno de t\.,.::~as 1:PTN) 
Presidente - Milton li a. m P os L.a' Vlce•Pre.sidente - Pedro t...u~vico 

(UDN I . (pSD>. 
Vice·Pre.sldente -- WUson GonçaJ. 

Ve.s\ PSDl. 

1. 
>2. 
3. 
4. 
5 . 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tttulares 

Jefferson de Aguiar 
Ru:v Carneiro 
Lobão da suvelra. 
Wt.!: on GoncaJves 
. J"Jsaohat Marinho 

su.vtentes 
1. MeLÇ;Zes Pimentel 
2. Leite Neto 

COMPOSIÇ!O 

• PSD 
Tttutares 

1. Menezes Plmente.\ 
2. Pedro Ludovico 
3. Llno de Matos 

S"U7Jle1tteJ. 
t. FUinto Müller 
3. Eugênio Barroa 
S. Herlbaldo Vieira 

PTB 
. Tttutares 

Junho de 1 S63 

Comissão de Economia 
Presidente: Fillnto Muller. 
Vice-Presidente: Eduardo Oa,talAo. 

COMPOSIÇAO 

PSD 
TITO LARES 

Fillnto Müller. 
Eugênio Barros. 
Atilio Fontana. 
José Guiomarct . 

SUPt.Ef<o"'TES 

Jefferson de AgUlar 
S1gtrecto Pacheco. 
Sebastião Archer. 
Josephat Marinho. 

PTB 
TITULARES 

Eduardo Catalào. 
Nelson Maculan. 
Júlio Leite. 

SUPLENTES 

Oscar Passos. 
Bezerra Neto. 
Pinto Ferreira. 

UDN 
TITULARES 

Adolfo Franco. 
Lopes da Costa. 

SUPLENTES 

Jooé Cândido. 
zaeanas de As~unção. 

Reuniõet: Iêrças·te1ra., às 15:,:0 t'.c... 
ra.s. 

Secretário: Cid Brtigger . 

Comissão de Educação 
e Cultura 

('! !ViE!.'.[BROSJ 

Presidente 
\PSUl 

Vtce~Presldente - PaPfe 
JDN). 

ÕbMPosrç!o 

PSD 
Tttuuues 

1. Mznezes Pimentel 
2. WaJ!redo ouraeJ 

sumer. tes 
1. Benedicto Vallada.ren 
2. Sigetredo Pacheco 

PTB 

Titulares 

1. Adalberto sena 
2. Plnto FerreirA 

suplentea 

1. Pessoa 'ie Queiroz 
2. Ama.ury Silva 

UDN 

TitulareD 

1. Antônio Carlos 
2. Padrt Calazans 
3. Mem de Sá 

3. Bf:1nedí.r.o Vauadares 
4. A3l'ão Stelnbruch 
6. Her·tba1ao Vieira 

1. VasCÔncelos rorres 
a. oseo.r Passo~ suvlen tes 

PTB 
Titulares 

1. Amaury Silva 
3. Bezerra Neto 
3. Pinto Ferreira. 

S1LPle11 tes 
1. Artur V\rgillo . 
2. ArgPrnire de Figueiredo 
3. Silvestre Pértcle~~; 

UDN 

Titulares 
1. Aloysto de CarvalhO 
2 .. Etntco Rezende 
3. Millon Campoa 

S l t 1. Adolfo Fr!IJlCO 
up en 81 2. Milton ·campos 

1. Dix-Hutt Rwaào. 3. Arnon de Melo. 
2. Aarão Steillbruch Reuniões: Quarta-feiras, às 15,00 

ODN horas. 

1. Dlnarte M::lf11'P- I rr:.ecretárla: v era de Alvarenga Mn· 

2. Eurico Rezende 
supzente;. Comissão de Finanças 

l. Lopes da Costa / (15 MEMBROS) 
S. Zacarla.s de Assunção. 
Reuniões. Quintas-feiras, à.s 16 hO· PTB - Argemtro de Figuelr~o -

ra.s. . Presidente · 
· 1 S2CI'etirJa: Vera de Alvarenga Ma- ODN - Daruet ~rieger ..... Vice· J.f>l\. Presidente 



. Stbado 29 

Compe>sição 

PSV 
'!'ITtiLA=tE-' 

1. Victorino F•reu e 
2. Locao da. Silveira 
;i. titgreteno Pacheco 
4. Wilson Gonçalves 
b. Leue Neto 

SlJPLENTD 

1. J~ Guiorr.ara 
2. Eugênio cte tsarr~ 
lL M~nezes t-'lmente! 
!L AtU1o FonLana 
,, Pe,llro LUdOVlCO 

p'Ta 

TIT0L-'l.RB. 

1. Bezerra Neto 
L Ul)t-HUlt Rosado 
t. Pessoa de Que1ru2. 
1. Eduardo CataJá.o 

Sm>LozNTES 

1. Nelson ~·1acutan 
2. Ltno . e Matub 
::t. v asconceJos fõne~ 
4 Amaurt tiHVa 
b. AureliO Vmnna 

UUN 

TITULAFI:S 

1. Dillart Manz 
~- lflüeu Sornhau.sen 
::1. l..Ope;:. cta Costa 

SUPLENTE~ 

1. Adolfo Franco 
::! Mlltuo. Campos 
:i. .l:!:•.lnco Rezenae 
4 Joílo Agrlptno 

PL 
'l'ITULA~ 

1. Mem de sa 

SL'PLENTI!. 

1. Alnyslo de_ CarvaJIJO 

Heutl•ôes: Quartas-telras, 
Jt.n:as 

!:iecretárto: J:le:;,atc cte 
:nermôm. 

., 
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COM:POSIÇi\0 

PSV 
) Comissão do Políqono das Sêcasl. 

<7 MEMBROS! TitUlares 

(PSD) ...J..-o.t. Benedicto Valladares 

Via.bm:/ !iL Fllrnto M'iller 

.. tu,col 
Almeida 

PrE"..sidente - Ruy Carneiro 

VICe-t'res.identé - AuréHo 
(PS.BI, 

COMPOSIÇÃO 

PSV 

Titulares 

1. Wilson Gonçalves 

·2. Ruy Carncirc 

suple'Tl tes 

1. · Sigefredo Pacheco 

2. LeJte Neto 
PTB 

Titutales 
1.- Dix-.Hu!t tWsaao 

2. ·HenbaJdo VIeira 

3. Aurél1o Vianna 

Su1:Jtt!Tit~~ 

.. 

1. Argem!';o de F'Igue1reao 

D. A~non de Melo 
3, JUUO Leite 

um; 
Titulares 

l. Dlnarte Manz 

2. José Cànd1do 

·su.Pie'Tite,. 

1. João Ajzylplno 

2. Looe.s d~ Costa. 
Reumoes: Qu:ntas-feiras, 

bOI\l.S. 

. 3. Jefter5on de AJ;~;uíar 

)j· 4. Aaráo Steir.bruch 
r.,·,,mn.:es 

1. Menezes PtmenteJ 

2. Ruy ca.rnt-lro 

3. Jose Gutomard 

-4. Victon~c. 1< re1 r e .. 
r'' I o 

'J'U/!,{I'e._ 

1. Pes~!)a de Queiroz 
2. Vtvala;; L;ma 

a. Eduardo ('ata/fio 

sume-ntes 
1. Vru:icuncelos l ól'fef': 

.!l. Osc.a! Pa~ .!0} 

3. ~rgemi•·o Qe Figueiredo 

UIJN 

Tuura1es 
1. Antõu1o O<iJ lOs 

:1. José Când1do 

3. Padre Calazan! 

~- Arnon de ME> to 
s•su,.;n.te:. 

1. Daniel Kr1e>te1 
2. Eunco Reze11d.e 
3 Jo!!l.o Ag-nptno 
4. Mem de Sá 
Sec~tário: J. a. castejo.J ·Branco 

Secl'etário: J. Ney Passos oanta.s.j' 
Reuniões: às quintas-feiras, às lô 

. horas, 

Comissão de Redaclín 
Comissão de Sa(Jde 

15 ME!vtBROS) 

Comissão de Segurança 
Nácional I 

\ UDN - Zacarias de Assunção - ·, 
i Pres:dente. 

! 

PTB - Silvestre Féric!es - Vice J 

Presidente. 

TiTUL~RES 

PTB - Oscar passos. 
UDN - lJ'ineu Bornnausen, 
PSD - JOsé Gmo.mf: 1 a 
PSD - Victormo F'reu·e 
PSP Raul Giubert. 

SUPLENTES 

PTB - Dix-HUJt l-tu.sado, 
PTH _:. Eduardo Catalão 
UDN ..:.. Adolfo Francc. 
UlJN - Eunro H.ezenoe, 
PSU - Rlll carneiro.­
PSD - Attlio Fontana. 
PSP .- Miguel Couto. 

Reumàes: Quint:1s-te1ras - as 16,o­
twras. 

Secretário: Geraldo L:ma de Aguiai 

Com;ssão de Servico Público 
. CIVil 

C7 MFMHRO.S 

Presidente 
.(P'l'Hl. 

Sllve.stre Péricles 

Vrce-Presldente - Lei-te Neto (PSD) 

C0MP0"õiÇAO 

PSlJ 

1 Leite Neto 
2 Sigetredo Pacheco 

Sumer.tes 

1 Vlcturino Freirf 
2. Benedicto Va!Jaflare8 

PT~ 

THllta-Pe~ 

1. SiJve.3tre Pérlcles 
2 Netsun 1Maculan 

:omissão de Leqislacão Social/ 
<9 MEMBR03l I 

PresiaN-.te - Dix-Hult Rosado :- Presideste- Lopes da Costa (UlJN' · r 
<5 MEMHROSI j 

')~ Vltriífl:~ 

1 P•nto Fene, u 

Pre3idente: VtvaJdo_ Lima fPTB) l 
v:ce•PresJdente: Ruy Carueuo.; 

P.::iLlJ. 

V1ce-Pr€$idente - Padre Calazans~ Vrce-J:'t·esJdente - ctx-Hmt Rosa-o, 
<PTBJ. , 

CO~IP0'51ÇÂ0 COMPn:;!ÇÃO . } 

PSD · \. ~SD 

2. Eduardo Catalão. 

UJlN ' 

COMPOS!ÇAO 

PSV 
'fTIULARES 

nuv Carneiro 
V' .. aH',reao uurgel. 
Jose uuwmara. 
Raul Giubertl. . 

SUPt.CNTES 
LeltEi Neto. 
Lebao (la Sílvetr~. 
Eugemo sarroo. 
Ju!Iu ~tte. 

PTB 
TITULARES 

Vlvaloo Ltma. 
AmaUry Silva. 
Heriba.Ido Vieira. 

SU?LENTE.!l 

Auré.lio Vianna. 
Pf'sl'Qfl de ~uetroz. 

Va.scvncalos TOrres. 

UUN 
.liTUl.ARE.I" 

Eurico de Rezenae. 
Antônio Carlos 

S!JPLENTE! 

Lopes da casca 
zacai·ias de A.ssumção. 

Reuniões: Quartas-feiras, 
toras 

Secretã.rlo: Cid Brugger. 

Titulares Tttuwres 
l. Walfredo Gur!H::1 J. Pedro Ludovlco 

2. 'Sebastüio Archer 

SuPle<ntetJ 

1. Lobão da SUveJra 

9. José Fel1c1ano 
P'l'B 

TUuJarea 

1. Dix-HUit Rosado 

S11vlentes 

1. Heribafdo VIeira 

UDN 

Titulares 

1

1. Padre CaJazans 

2. Júllo Leite 
suvzeme. 

2 Jo.~aohat Marinho. 

1. João Agripino 

2.· S1getredo Pacheco 

SUP/e7'<l€S 

l. Eugenlo Barros 
3. Wa.1tredo Gunzel 

P'lB 

·TitULar 

1. DJx~nutt Ro~ado. 

Sumente 

-1. Adalberto Sena 
UON 

Ttlutar 

1. Lopes da Costa 

SrJVlent6 

1. Dinarte Mar:z 
PSE• 

TittJtar 

1. Mlgu..l Couto 

suvtente 

1 Antónlo Carlu.!= 
2. P-adre CaJazant> 

<:; 111Jle11 tes 
1 1 Dina.rte Mariz 
J ... 2 Lupe~ da Custa 

PL 
Titutar 

1. Aloysio d'e Carva, h o 

Su1Jlente 
t. Mem de 

Reumôes: 
hora.s. 

secretário: 

l'êrç<.s·feiras, ê.s 16 00 

J. Ney Passos -Dan~as. 

~omissão de Transportes, C J• 
/ mumcaçôes e Obras Publicas 
) <5 MF:MHROSl ~ 
' 
I Presidente - José 

Vice- Pr~sident.e -
:toen <UlJN, . 

Feltciano (PSDf 
lrineu Sornh!nl .. 

Comissão de Relacões Exteriores 

COMPOSfÇÁO 

PSV 

T·uutares 1. Raul Oiu'oertL I 
<11 MEMBROSl Reuniões: Qmntas-teiras às 15,1}(' 1. JMé Feliciano 

f?re.sldente _ Je11eJ"~on de Aguiar boras. ~ 2_. ê·,1a.stião A.rcher 
secretá:io: Eduardo RuJ sarbo~a. I Suvter.tes 

às 16,ÜO IPSDl 
Vtce·Presidente - Pessoa de Que! · C*l Rept.blica-se por ter saldo com 1 Jeffer.wn de Aguiar 

oz <PTBJ. incorreção. 2. Filinto Müller 
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PTB 
f"ttulO:rea 

PrOl'l'Ofiaçoes: 1 Eur.ct> Rezende - dtsl!!1"'.A9 em 23 
Até 15.1'2.1962 - Requerimento nd- de a~ril de 1963. 

mero 610-61, aprovado em 14.~.1961: I Pm~ Ferreira - de.~~""gnado em I' 
Até 15.12.1963- Requerimento nú· d• &brU de 1963. 

·1. E3zerra Neto 
2. L1no de Mattos 
1 Buplentllll 

mero 798-62, aprovado em 12.12.1962. Amaury Silva - de..-.igr:.tl.do em :l3 
Membro.s - parti doe de ebriJ de !963. 

1. Silvestre PérlcleS 
D. Miguel Couto 1 1. 

:1 :: 
'1. 

UDN 
Titular 

Irlneu Bornhausen I t -G:. 
1! 5. 
. 6. I 

'l, 

Suplente 

Zacaria.s de As;sunçã.o. 7. 
' I Reunlôe..: QuartaS·feuas às 16,00 8. 
' boras. · 9. 

secretârio: Alexandre pfaender - 10. 
Oficial Legi.slativo, PL-8. 11. 
- . 12. 

(O) Republíque-se par t.Qr $3Jiln com 

1
13. 

Incorreção. 14. 
-· 15. 

i. Comissão Especial do Pro1eto te. 
: L de Emenda à ~onstituição 

n9 2, de 1961 

Jefferson do Aguiar - pSD 
Lobão da Silveira - Relator 
PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Ben-edicto Valladares - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
S.ilvestre Pér1cle.s - Relator 
PTB 
Amaury Silva - pTB 
Nogueira da Gama - pT]3 
Barros CarvaJ.bo - PTB ·\. 
Daniel Krieger - UDN 
Lopes da COSta - UDN 
Mllton Campos - UDN 
Ruy Palmeira - UDN 
Heriba.Ido Viiera - UDN 
Aloysio de Carvalbo - Presiden· 
te - PL 
Mem de Sá- PL 

Prorrogações~ 

J>. te !6 de dezembro de 1962 - ~·­
querimento o9 607-61. arrol'~do em 1..1 
de dezembro de l961. 

Até 16 de dezembro de 196ô - Re­
querimento n9 78{}--62~ 1\.prcvaac em U 
de dezembro. de 1962. 

Membros - Pa.ttido.!J 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
a. Wilson Gonçalves - PSD. 
3. LObão da Silveira - PSD. 
4. Ruy· Carneuo - PSD. 
6. Guido Mondln - PSD. 
6. Silvestre Péricles - PSD. 
7. VIValdo Lima - PTB. 
8. Amaury St.va - PTB. 
9. Pinto Ferre.ra - P'IB. --

10. Eurico Rezende - UD!'f. 
11. Daniel Krieger - ODN . 
12. Milton campo.>' - UDN. -

Comissão Especiàl do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de \96\ 
Acrescenta Ól.spositl:vo ao arf.1,. 

go 15, revoga o item V e-. o f 8t 
do a.rt. 19. substituiu O 1 5' do 
a.rt. 19 e o art. 22 da Constltu\­
çao. 

IModUlca o regime de dl.scrtm!~ 
minação de rendas) . 

Eleita em 20 de novembro de 19tU .• 
saJvo os Srs. Sena.~ores: 

asnos carvalho - designado 9Ul 
3D de março de 1M2; 

Ou1do Mondtn - de.stgnado em liJ 
de outubro de 1962, 

J effersou de Agu1a.r - deslznat1t 
em 23 de abril de 1963. 

Ruy Carne:ro - designado em 23 
de abrll de 1963. 

Eurlco Rezende - desis:nado em rtr 
de abril de 1963. 

CD!spõe sObre: Altera os arti­
gos 26. 56. 58, 60, llo e o pa.rà­
grato único do art. 112 da Con.s­
tltuiçâo Federal> 

t:omissãn Especial do Proie~o 
de Emenda à Constituição 

13. Heribaldo Vieira - UDN. Amaury suva - designado ern :U 
14. Lopes da Costa -- UDN • • de abrU de 1963. 

- organização administrativa do 
Distrito Federal: 

- venclmentos dos desembar­
gadores do rrtbunal de Justiça do 
Distrito Federal: 

- regime de rendas do 01Strito 
Federal~ 

- compos!çãc da Câmara dos 
"- Deputados e. do senado Federal e 

dO I'ribunaJ Superior Eleitoral: 
- processe de. ese01ha t1o Pre­

sident~ e do VIce-Presidente do 
TribunaJ Reg1onal Eleitoral do 
Distrito FederaJ; 

- apl1cação da oota do U:npôsto 

1 d~ renda destinada aos Munlct­
wos. 

Eleita em 15 6 .1!1(31, com exceção dos 
Srs Senadores: . 

Barros · Carva lbo ~ - de..:-1gnado em 
30 t 1962: 

Nelson Maculan 
15 5 1962: 

de.s:.gnado em 

desi:!nado em t..obãt~ da Silva 
23 4 1963 

L/Jpes da casta. 
29 10 1962. 

destgnado ~~m 

Prorrogações: 
At-é 15-12-1962 - Reque:llmento nú­

mero 611-61- apro-~ado em 1~·12-61; 
Até 16·12"~1963 - Rc.querirnento ntl­

mero 778-62 aprovado em 12-12-62. 

1. 

2 
3 
4 • 6. 
~. 
c 
9 ao. 

11 

MemDro.s - Partldos 

Jetter~n de Ag-UJ.a.r - Relator 
- p~!J 
Lu.J::h da 81Jvelt:l - PSD 
R.•.r:v' Carr.etro - PSlJ 
HetJEàh.:tc Vl;l.l!Rào.res - PSD 
WlJ.SOn UC!l('lJ.]ll~S - PSD 
~e.LSvn l\J..tCtlinp - P'l'tl 
suve.<:tr P Perlcie~~ -.- PTB 
Nu,.,.ue~Hl ':li' Gan.a - PTB 
Uafr~ Uanos - P'l'B 
uan:e~ R.r,eger - Vice.pres!den­
t.e - u >.J'N 
Ulpes -Cia Co.st.a - UDN 
~lli1L•Tl C :n.p~ - \JUN 
litriL l.IC'C Vlexra - UDN 
ttuv Pa~J•"!etra - UDN 
AJ~·>iC' tl:e can:llho - PL 
fl.lrm de Sa - Pl. 

15. Aloysio de Carva;ho - f'L. N to d ~ A~ m ~. 
n9 4, de 1961 16. Uno de Matos - PTN. . de a:;'i.ifade :ll63.'"' es.gna"" e 

Dá nova rede.ção ao item III do I -
art. 95 da constituição Federal. C . .. . • Prorrogações: 

nrredutiblll<lade dO$ venclmen- omd ISSEao Ed·spaàmaCI do
1
., ~r~1eto Atl> 15 de dezembro de 1962'- a... 

too do.s juizes> e men a OnS ltUIÇaO querlmento nv 605-61, aprovado ea 

Eleita em 27 6 .1S61, salvo oo se­
Dhtrres senadores.: 

Lopes da Co.sta, designado em 29 
de outubro de t962; 

Lobão da Silveira, designado em 23 
de abra de l!J63: 

Bezerra NeLo, designado- em 23 de 
abril de 1963. 

Prorroga~;ões: 

Até 15 12 1962 - Requerunento n11. 
mero 609·61, aprovado em 14 12 1~1:; 

Até 15 n 19f33 - Requerunento:nú· 
mero 779·t;2, aprt)vado em 12.12.1962. 

tvlembros - Partidos' 
1. Jeftersou de agu1ar - PSD 
:it. LObãO da SiJVeira - PSD 
3. Ruv Carneiro - PSD 
4. Bcneü1cto Valladares - PSD 
ô. Wuson Gonçalves - PSD 
6. Silvestre peric!es - PTB 
7, Bezerra Neto - PTB 
8 .. Nogueua da Gama - pTB 
9. .Barros Carvalho - PTB 

10. Dalliel Krieger - UDN 
11. LOpes da Coota - ODN 
:.2. Wlta-o Campos - Vlce.presiden .. 

te - UD~ 
13. Herib:l.id-v Vleira - UDN 
14. Ruv Palmeira - UDN 
tli. Alososto de CarvaUlo - PL 
16. Mem de Sá. - PL 

nº 8· de 1S51 14 de dezembro de 196!. 

Acrescenta item ao artigo 311 do 
Capitulo 11 - PTes..idente da &e­
pUblica - da Emenda Consttt;u. 
c1ona1 n~' 4. de 1961. que institu1u 
o s:stema parlamentar de go-vêrno 

(SObre a exoneração, por P-f'O'­
posto. do Senado, da chete de mlA· 
sãO diplomática. de caráter per­
manente>. 

Eleita em 5 de outubro de U!'\1, sal­
vo os Srs. senadores: 

Ytvaldo Uma - designado em 30 
de marçO" de 1962. 

Atl> 15 de dezembro de 1963 - Ro· 
quertmento nv 782-62, a.prov~do eu 
12 de dezem~ro de 1962:. 

Membros - Partidos ' 

1. Jefferson de Aguiar - P13P. 

a. Menezes Pimentel - PSI). 

S. Flllnto MUlier - PSD. 

'· Guido MondiD - PSP, 
5. Ruy carne1ro - PSD. 

6. Amaury Silva - PTB. 

1. Barros carvalho - PTB. 
"ouJdo Mondln - designado em 29 · 

de outubro de 1962 8. Argemlro Figueiredo - P!l'B. 

·Jefferson de Aguia.t _ designado en O. Bezerra Neto - PTB. 
'l3 de abrtl de !963. 10. Da.n.lel Krieger - UDN.l 

1 EUrico cezende - UDN •. : R.u,v C'arneiro - designado em 2::t 1 • 4 \o 

dP aorll de 1963. 12. Milton campos - ODN. •. 

Eurtco Resende - designado em 23 13. Herlba-ldo Vieira - 'ODN. 
de abrU de 1963. 

14 Ruy Palmeira - UDN. 
P.nto !t'erretra - designado em 23 · 

de abril de 1963. 15. Aloysio de carvalho - ~. 

Beaerro. Neto - desi~Íio ; sm 13 de t6. Uno de Matos. - PTN • 
a.bril àe 1963. 

Amaury SUvn - deslgnado an1 2:1 

C . • E . I d p . , de o:brl! de 1962. 
Oi111SeJo S!laCia O rOI!hO 

de Eme.1da à Constituição prorro3açoes: 

Comissão Especial do Froieto 
de Emenda à Con~tituic.r.o 

n9 10. de 1961 ' n9 '(, de í S3t llte 15 do dezembro de 1962 - Re-
:J:uerllr.ento ov Bti~til, aprovacío em lo! 

DI?: nova red4ÇáO a.o- art. 05, do dezembr-o de J961. 
item l, da Constitwçã.o Federa.·· 'Até lb de dezemoro de 1963 - Re--

tD~spõe suilre as 'Udrté:rl!!S -do QUerimPnto n9 181·62. aprovado em 
c11a._~.,ettnc1a t).rivativt. dt Sei!Mlo 12 de de-zçmuro de 1962. 
U'IC,Il.iDdt. as de propô!- l'l eJ{I)DQ Membros - Pnrtidoa 
rq_<.-ãc dos Ch.;te-:. lto ~ao 011'ltet' 
Otà'"lra de .:a.rPt~r rerms.oente 

A"'Tescenta parllgrâto ao n<1. 16 
da Constttutcâo Federat uH:·l1cu~ 
ção cta. uarcela. »rovemertte das 

·cotas de tmpostos ctesttnaó,oJ coz 
MuntctpzosJ • 

Eleita. em 28·3·1962., salvo ·QJ Srs 
Senadores: 

1'o.:.:E:~.< .• n. Er--.~20ial o'o Pro(eto ~"!)r,.,var o es~ilale.~Jr,.~:E:L.to. rom 
.... ,, P!IDeJICo e rel!M'l,e!'"W de re.acões 

I. 
3.­
a. 
<,, 
5 
6. 
7. 
a. 

Mene-zes PlOlentei - PSD, 
Ruy Ca.:-nelro - PSD 
iAbfi.o da 81Jvetra - I?SD. 
Jertt'rson de A.gu1ar - ?SD. 
Guldo M'oodm - PSO. 
Ptoto ~Ferrelra - PTB. 

r..cpes da costa - destgnado ::m .iU 
de marc:-o de 1962. ' de Er.;and::t à• Can~·t~tulção d!InrmAtwas ~n~ Ç)u.,:;;es ostren 

n9 ~. ~e 1 BSi "e lt,:s). 

Àiteru o §_ 1u do art. 191 da E:eir.~ em 4 de ..,.lCUI)tO dê 1961, ·.w.l .. 
CLm,t.ltuir:i.o Fedéra1 vu o~ Srs senado-:-,•.s 

~ Apcsentll.d-ona do funclonâ.rio Guiac Mondrn - dts:gt a de em 
aos ~rinta R<nos de serviçO) aa ou~bro de 1~2 

? al S V~~aldo Llma - desl..e,t.adG em Eletto em 21 6. &-. s vo os srs e- de n:a 0 de 1962 
!la dores-: , • rç . 

Lobão da Silva, Ruy Carn;iro - desigi.hdo em 
W:L.::on Gonçalves e ·de ~hrt. de 96S 
Amaurv Silva, de.signado.s em 23 d,e, W1tson Gonçalves · ~ Cé.ilgn.&-do 

ooril de 1963. 23 de abril de 1963_ 

2D O. 
10. 

au 11. 
12. 

2& 13. 
l~. 

., 16. 
16. 

BPJ erra Netc - PTB. 
Ama:ury Silva - PTE. 
V•va1do L1m.a - PTB. 
Da.n1el Krie~er - UDN. 
Eurico ft<e7.ende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo vtetra - UDN. 
Lopes da Costa - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
LIDo de Mato.s - PTN. 

Gu!do M-cnrttn - designado 'ern 2ll 
de outubro de 1962. 

Wilson Oon~nlves - destgne:'ó.~ em 
13-4-1963. 

João A~rtpino - destgnaao ,ern lJ 
de abrt1 de 19-63. 

Eurtco R.e"Zt-nde - designado ·em ?~ 
de a.brll de 1963. 

Josa;Jhat Marinho 
23 de abril de 196~. 

designado em 
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Protro&açâo: WilsoD Gonçalves - desl~o em João Agripino, 

A.. • •• 12_1963 Requ ~--to D' 211 de abrU de 1963. , ilurlco Rezende e 
w ...., - e~~....... I 1 Josafá Marinbo (designados 

V33·33. aprovado em 12·12-62. .• Leite Neto - designado em 23 de I de abril de 1953,. 
em I!! 

•1 Membros _ Part.!dos ; abrU do 1963. 
Prorrogação 

1. Je!!eroon de Agut&r - f'SD 
I. WilSon Gonçalves - PSD 

•• R"l7 carneiro - PSD I 

'· Lobão da Silveira - PSD 

I. Guldo Mondln - PSD l 
e. surestr• PérlcJ.. - PTB 

'· Noi!uelra da Gama - PTB 
u. BaiTce carvalho - PTB 
g. Milton Campos - ODN 

10. Her!ba1do V1elra - ODN 

11. Lopes da - ODN 

12. Jo~o Agripino - ODN 

13. Eurico Rezende - UDN 

1 •. Aloysio de Càrvalbo - PL 

15. Jo.saphat Mal'!nho - PTN 

16. LIDo de Matos - PTN 

EUrico Rezende - deslinado em 23 
do abrlJ de 1963. 

João Agripino - designado em 2a 
de abrtl de 1963. 

Aurello Vlanna - designado em 2::S 
do abril de 1963. 

PrOrrogação: 

Até 15-12-63 - Requerimento n• 787 
de 1962, aprovado em 12-12-62: 

1. 
a. 
3. 
4. 
5. 

Membros - Pe.rUdos 

Jefferson de Agula.r - PSD. 
Wilson oonça.Ives - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

Até 15-12·1963 - ltequer!fnento 
785~62, aprovado em 1?-12-1962 .. 

D'~ 6. 

LObão da Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Lelte Neto - ?SD. 

Membros - PartJdos 
1. Je!terson de AgUiar - fSD 

2. wuson Gonçalves - PSD 

8. Ruy Carneiro - PSD 
4. Lobão da SIJvelfa - PSD 

6. Leite Neto - PSD 

j. 
I s. 
. 9. 
lb. 

11. 
13. 
13. 
14. 
15. 
16. 

suvestre Pericles - PTB. 
Nogueira da Gama - P'fB. 
Isarros carvalho - PI'B. 
Milton Campos - ODN. 

Beribaldo Vieira - UDN. 
João Agrtpmo - UDN. 
Eurtco Rezenâe - UUN. 
Daniel Krieger - UDN. 
Mem de Sá - PL. 
Josafá Marinho - S;legenda. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 5, de 1962 

6. Menezes PtmenteJ - PSD 

1 1. Silvestre Pér1cle.s - Pl'B. 

J 8. Nogueira d.a thlma -- P'l'B 

Comiesão Especial do Proieto 9. Barros carvalho - PTB 
de Emenda à Constituição j1o. _ Milton campos - liDN Od nova redação ao art. 20 da 

11 1961 · Constitutçtio. 
. ' nQ ' de 111. Hertbaldo VIeira - IJDN u:ieoermuia a entrega aos M"nl· 

Acrescenta parãgraJo 4° e 59 ao , 12. Eurtco Rezende - UDN cipws de 30% rta arrecadação .dos 
art. 28 da Const1tutçâo Feaerat. I J. o•o A~lplno _ ODN Estados quando exceder as renda.~ 
1Crtaçâo de novos MuntcfpiOS). 113. " o· munJcipaisJ. 

S l4 Daniel Krteger - ODN Eleita em 28-3-1962, salvo os rs. • Eleita em 13-9-62, salvo os Senha-
senadores: 15. Aloysio de ,parvalho - PL . rfs Senadores _ 

GuJdo Mondin - de.•ugnado em 29 i 16. AureHo Víanna. _ PSP I Viit•soo Gonçalves, 
de outubro de 1962. · Leite Ne(.(), 

Wilsd;n Gonçalves - designado em I -- Josafá Marinho, 
23 4 19t:-:3 Eur1co Rezende, 
Êu~tc~ ·Rezende _ designado em 23jComissão · Especial do Proietoi Ploto F'erretra e 

de aor>) de 1963. de Emenda á Const!\uição I Mlguel Couw ldes!gnado em 23 de 
João Agrtp:no - deslgnado em 23 nQ 2, de 1952 abril de 1963> · 

Junho de 1963 1489 
~ 

3. Lobão da Silveira - f'SU 
-t. Wilson Gonçalves - i:>.SlJ 

·:;. Benedicto Valladares -.. PSO 
6. Menezes Pimentel - PSU 
1. Pmto Ferreira - Fl'B 
8. Nogueira da. Uama - P'rB. 
9. .Barros Carvalho - tl'1 b 

10. Milt.on Camp<_~s - UU.\· 
n. Heribaldo Vieira - uuN ..... 
t2. Josara Marinha - UUN • 
13. Daniel Krteger - UDN 
14. Eurtco Rezende - ODN 
15. Mem de Sá. - PL 
16. Julio Leite - PR 

Comissão Espec1al do , roieto' 
de Emenda à Constttuição 

n9 7, de 1962 
Revoga a Emenda Con.stitueio• 

nat 09 4, que Instituiu o sistema 
parlamentar de govêrno e o ar• 
t!go 61 da Con.stttulçâo Federal, 
de 18·9.·1946. 

Eleita em 6-12-1962, salvo os Senho-
res Senadores 

Wtison Gonçalves, 
Eurtco Résende, 
Joâo Agr1pmo 
Amaury Silve. l 
Raul Gfubert! (designadas em 23 de 

abril de lll63l. 

ProrrogaçãQ: 

até 15·12-1963 - Requerimento n~ ... 
mero 791-62_, aprovado em 12-12·1962. 

Membtos _;, Partidas 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Ruy cameiro - PSD 
8. Pedro Ludovico - P::iD 
4. Wilson Gonçalves - PSO 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 1, de 1963 
lle abrll de 1963. Prorrogação 

C.tet. p·nhe ro •esl•nad em 23 an.stltui nova disct'tmtnação de 1 
de -abrG ct! 19~3. - u >::> 

0 
,. rendas em fa\'or do~ Munlclplos Até 15-12-63 - Req~erimcnto n~ 1€9 

Altera a redação do inciso IX 
do a.n. ·157 dr Constituição cre .. 
1e: ente ao trabalho de m{inores e 
mulheres e ao trabalho em Jnd{l;s• 
tr\as insalubres) . 

brasileiros> . - de 1962, aprovado em 12·12-62: 
Pr<Jrro"ar;áo:· 

Membros - Parttdos Ate 15-12-1963 - Requerimento n9Jlse~:~"!!~ 23-5-62, salvo os Senhores I 
784-62, aprovado em 12-12-1962. Wllson GonçalV-es __ designado em~ 

Membros - Partidos 23-4-63. I 

1. Jefferson de Aguiar _ PSD. 
2. Ruy Carneiro - ·PSD, Designad'\ e:n 23-4~1953. 

Le1t.e Neto - designado em 23·4-63 . .' 
1. Je~fersorl- de Agmar - PSD Josafá Marinho designado em 

3. Lobão da SiJvetra ·-· PSD. 
4. Wilson cr~mçatve, - PSD. 
5. Leite Neto - PSD. 

/

!. 

Membro~ - Part1d03 

Je!te:wn d ~ Agu.iar - PSD 
Ru.r Carne.rr .. - PSIJ 2. Wrlsan Grnça!ves - PSD 

3. R '1y Carneiro - PSD 

4. L4bão da Sllve-1ra. - PSD 

5. GUldo Mondin - PSD 
' 

6. S1]vestre Péflc;les - P'I'B 

1. N(lguel:a da Gama - PTB 

8. Barros Carvalho - PTH 

9. ~l.'Jton Campos - UDN 

lO. Hertbaldo Vie1ra - ODN 

:I. 

12 

.8. 

l4. 

!5. 

E'\lrtco Rezende - UON 

JQão Agripino -' OUN 

L(lpes da Costa - UDN 

Aloysio de carvaJho - PL 

.MJgueJ Couto - PSP 

. 6. Cátete Pmheiro - PTN 

23-1-63. 
E"rico Rez~i'de 

23-4-63. 
designado em. 

Prorrogação~ 

Até 15-12·62 - Requerimento D'i' 786 
de 19-62, aprovaac ern 12-12-62 

1. 
2. 
a. 
4. 
ó. 
ti. 
1. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

Membros - Pa.rt1dos 

Jefferson cl.e Agula,.r - PSD. 
WiLson Gonça.1.ve.s - PSO. 
Ruy Ce.rneno - PSO. 
LObão da SilVeira - PSO 
Leite Neto - PSD. 

6 •. Menezes Pin1entel - PSD. 
1. Pm to Ferremt - PTB. 
8. Nogue1:ra da Gama - PTB. 
9. Barros carvalho - ?'l'B. 

10. Mllton Campo.s - OúN. 
11. Heribaldc Vieir-a - u UN. 
12. Josafâ M:artnho - UUN. 
12, DanleJ' KrJege.r - UDN .. 
14. Eurlco Reze_nde - ODN. 
15. Mem de Sà - PL 
16. Mlguel Couto - PSP. 

, Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

nº 6, M 1952 
Altera a redação dos U lt e 

39 do art. 60 da Constituição ·Fe· 
deral. __ 

2. 
a. 

1

4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 
h. 
lú. 
16. 

LiJbão oa sw:1e1ra - PSD 
Wl·s.:on Crot\caJve:, - PSl.> 
Meneze~ t'imentel - PSD 
Leite Neto - PSD. 
amaucty Silva - P'l'B. · 
HeZ:Cl'l'a Kt-t.t1 - P'l'B 
Pinto Ferreira - F" I B 
Silvestre Péricles - PTB 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende - U UN 
Milt~.-n Campos - UDN 
Danie1 K.rieger - UDN 
Josafá. ~Marinho - Stlegenda 
Aloyruo de carvalho - PL 

Comissão Especial do Proje!Q 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de.1963 ,( 

:omissão Espec1al do Proieto 
16

' 

Menezes Pimentel - 'PSD. 
Silvestre Péncles - PTB. 
Noguetra da Uama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Milton Campos - UD~. 
Heribaldo Vtelra - lJDN. 
Josat-á Marmho -· ODN. 
Eurtco Rezenae - UDN . 
Daniel Krteg.er - UDN. 
AJovslo de Carvalho - PL. 
LiDO de Mattos - PTN. 

(Aumenta para 4 o nómero de 
1'epresentantes dos EstGdO.S e do 
Distrito Federal no Senado) , 

E1e1ta em 13·9-1962, salvo os Senha· 
res Senadores. · 

Altera os arts . .141, 146 e ·14? 
da Constituição Federal (refo-. 
rente ao direito de propriedade) • 
Designada em 23 de abril de 1063 

Números - Parttdos t 

de Emenda à Constituição 
nº 1. de 1962 

'·Altera a reaaçâo ao art 186 da 
Consutuu:ão rete1 ente á obr1-QGtO­
nertode de cOnf'vrso varo a tnves­
tzdura em curqo mzcta.l aa car­
rezra tnstitUmdn a nro11.nçdo ae 
notneaçóe.'i zn termasl .. 

Eleitn ·em 10-5-1962, salvo os Srs. 
;rn!Uio!'es; 

Menen•s Pimentel 
5 a e maio de 196~. 

designado em 

Wilson Gonçah·es, ~: 
Comissão Especial do Projeto Josafã Marinho, 

de Emenda à Constituicão Eurlco Rezende. 4
· 

o 3 - Pinto Ferreira e 5 · 
n. • de 1962 JuUo Lelte ldes·gnados em 28-4·63) 6 · 

<Dispõe sG-bre a data do ptebfs· Prorrogaçã_o: ~: 
cito previsto na Emenda Co~ti· 9 
tucional n9 41 até 15-12-lC..~ - Requerimento m'l- 10: 

Eleita em l0~7- rgsz, ~alvo os Senho .. ~;nero 790-ia aprovado em 12·12-1962 Il. 
res Senadores: Membros - Partidos 12. 

!JI. Wilson Gonçalves, J. Jefferiion de Aguiar - PSD fJ. 
Lelte Neto. S. Ru-y~~...%...~~-,;---· -· ·-~ 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
LObão da Silveira - PSD. 
Wil~<m Gonçalves - PSD. \ 
Menezes Pimentel - ·PSD. 
Heribaldo Vieira - PSD. 
Amaury Silva - PTB. · 
Bezerra Neto - PTB. 
Pinto Ferreira - PTB. 
Silvestre Pé.r1cles - l?'I'B •. 
Artur Vlrgillo - PTlJ. l 
Eurico Rezende _ ODN. 
Milton Cd!!'.l""' - ODN. 
Joào A!ll"ill'.iM - lm)l. ', 
JPAAfâ .!4~ ,. liltlefl!4aJ 

• 
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rssão Esnecral do Projeto dei ATA Dll. 77' SESSÃO, DA l''l o sR. JOÃO .\GRIPINo: o SR. PREsmE>;Tt·:, 
enda à Consli!UIÇáO n' 3· SESSÃO LEGISLATIVA, DA (Pelo ordem) - tNão foi cevisto EMá reaber..,. • sessão. 

de 1953 5! LEGISLATURA EM 28 DE:pelooradoq -.Sr. Presi~ente, para'. O Sr. I" .Secrecitno 1rá p:·aceda 
' JUNHO DE 

1963 
' .facllrtar o ped.do de des,aque, pre-. a leitura d• requen.'\1ent.o, de autona 

Dâ nova reaação aos artigos 

1 

. ~cisamos conhecer as emendas que do nCtbre Senador Barros Carvalho, 
-~~s ::!6 e 63 da ConstJtUiçáo Fe- ... têm parecer favo~·ável de tôdas a-5 Líder da :..Iaioria. 
~ra1 tadmmJ:;traçao do Dtstrltc 1 (Extraordinária) I Comissões, as de parecer div~r~·cnte, I Ê lido a ro. 0 segu•,ntc, 
~eral e mat.ena da competên- e as que têm parecer contlarK d~ · e P tado 

·• pmat!va do senadoJ. IPRES!úf:NCIA DO SR. MOURA tódas ascomiosões. " Requerimenio no 331, de 1963 
lt d · d l"B3 / ANDRADE E AD_'\LBERTO SENA. , Dese]ana saber de V. Ex; como 1 • • 

e aem 2 e naiO e "' • devnemos votar: As emenuas com Reoue1ro seJam votadas umr a 
Membros Parttdos As •0 h h' p '"' ntes 05 l pare'<!er favorável s.erão vot?.da.s e.~n ' mna as emendas de parece1·es fa· 

• 1 oras .. ~c '"'m-se l<:.:.e !b!oco, salvo destaques; as emenda.,; f vo:-áveis. 
reffel'son dt Aguiar - PSD. Sr.-;. SenadOle::. de parecer contrário, em b'020 :::alvo 1 Sala das Sessões, 28-6-1::·33. .-
tuy Carneiro - PSD. Adalberto Sena. destaques: e as emendas de parec•'r ,·Barros de Can:alho . 
..obâo da Silveira - PSD. t o u José Guioma!'d, divergente. como voarem?-"· ma 1 0 SR. PRESIDE:STE: 
Nilson JonçaJves - PSD. Edual'do Assma.r. a uma ou em bloco t!imbem? I 
3enedito Valladares - PSD - ~ • Vivaldo Lima. 

0 
SR PRE~I~E,.TE· Em conseqüencia, passa-se à votaç~o 

denezes Pimentel - PSD. Zacharia.s de Assumpção. "· ""' ..., · · de uma a uma das emendas de patf-
_,eite Neto - PSD. cattete Pinheiro. Esclareço a V. Exlil. Foi distribuí- ceres favoráveiG. 
waury Silva - PTBPTB. Lobão da Silveira. da aos Srs. senadores uma relação 0 SR. JOS.\PI-IAT .1\IARINHO: 
~ezerra Neto - · Eugênio Barro.:,. das emer.das de parecer favo:áve: de 
~nto Ferreira - PTB. v· t · c·r·e· 'd c • had d S.•·. Pr·es•."derlle, peç.o o pal,vr·a ,.,,.,, ~ua:do Catalão _ P'l'B. 1c .onno ~ Ire, to as as omtssoes. acomp-an a a _ v ... 

/asconcelos rorres _ PTB. Joaquim Parente. relação das de parecer conh'álio de • ordem. 
d UDN Sigefredo Pacheco. tôdas as Comissões. As demais emen- 0 sn. PRESIDENTE: 

;;urtco Rezen e - .. Menezes Pimentel. das, referidas no avulso, sJo as de ·"Jton Cam~' UDN Tem a palavra, pela ordem, o n~-
v.u .,...~ - • Carlos· Jere.ssati, parecer divergente. 
)anlel Krl·eger UDN bre Senador Josaphat Marinho. · - · Antonio Jucá. A votação das emendas de parecer 
UoysJo de Ca-rvalho - Peque Wilson Gonc.a.lves. favora·vel se fa·.a· em bloco, salvo os O SR JOS'PHAT M\pi"HO 'artidos I R d ' . .C~. - ~- ~.. : 

Dix-Huit osa o. dt>...staques, ou então uma a uma. a (Pela ordeno -Sr. Presidente, PC'-
rosaphat Marinho Pequenos Dinarte Mariz. requerimento A da.s emendas de pa- diria a V. Exa. o obséquio de infor-
:lo.s. Ruy Carneil·o. recer contrár~o também se fará c .. 1 mar se a votação de uma a uma da~ 

issão Especial do Projeto 
1 Emenda à Constituição 

n9 4, de 1963 
nova redação aos artigos 44 e 45: 

·onstitulção Federal um unidades I 
/ereadores, Deputados e Sene.do· 

' >ignado em 2Q de mnlo d·e 1963 

Membros - PartidoS 

terson oe Aguiar - PSD 

v Carnetro - PSD 

>AO da Silveua - PSD 

.son Gonçalves - PSD 

nezes Plmentel - PSD 

. t.e Neto - PSD 

t&Ury Silva - PTB 

:erra Neto - PTB 
1to Ferreira. - PTB 

ll16tre Peric.lts - PTB 

.úberr.o Sena - PTB 

. riCo Rezende - UDN 

João Agripmo. globo. salvo os destaques . .A.s emen- emendas e avenas quanto às que rcce-
Barros Carvalho. das de parecer divergente serão VO·· beram pareceres favoráveis de tôdás 
Pi-nto Ferreira. , tadas uma a uma. as Comissões, ou de qualquer del:-t? 
Silvestxe Péric:es. O SR. JOAO AGRIPINO - 1Lito 0 SR. PRESIDENTE: 
Rui Palm~ira. obrigado, Sr. Presid"Znte. 
Heribaldo Vieira, São consideradas d eps.recer favo-
Dylton Costa. O SR. JOJ\0 :\GRIPINO; rável todas as emendas que receberam 
Leite Neto. (Para uma questão de ordem. sc~rt • p~reçeres favoráveis de tôdas J.S Co-
Aloysio de Carvalho. revisã-o do 0 \ador) - Sr . .rresldente, I m1ssoes. . 
Josaphat Marinho. pet·mito-me outra questão de ot:dem./ o SR .. JOSAPHAT MAE:INIIO: 
Eurico Rezende. Existem emendas sóbre a!-: ,uais tõ-
Aarão Steinbruch. das as comissõees não se pronuncia-~ Sr. Presidente, agradeceria ainda se 
Gilberto Marinho. ram, porque €ntenderam que estava esclarecesse o c:nso. de uma emt'J1~la. 
Milton Campos. à. sua competência. _ ~eclaraàa constltucw_n~1 p: \n CO!mS-
Nogueira da Gama. N~ condições, não têm parecer 1 sao. competente e reJeitada pelas dC'-
Moma Andrade. contrário, como trmbém não têm pa- maJs. 
José F-eliciano. recer favorável, Houve abst~çáo de ~ o SR PRESIDE~'fE: 
Lopes da Costa. pronunciamento da Comissão. Per- · 
Filinto Müller. !JUnto a. v. Exn se tendo abstenção Ela s~rá considerada emenda de IHI-
Bezerra Neto. d" uma comissão, mas parecer fa- -recer dtv~r~t;nte. Esta explicação foi 
Atilio Fontana. vorável nas outras ccmissões, emenda 

1

. dada. no mtciO da sessão, antes de V • 
Guido Mondin. c~sta ordem é computada como de pu-. Exa .. estar presente em Plenário. São 
Daniel Krieger, rece1· favorén das comissões, ou se consideradas emendas de pn,recer fft .. 
Mem de Sá - 41. é computula como de parecer con-1 vorável as que receberam parecer ía-

Es E trário ou divergente. , vc;~t·áve! de tõ?as M Comissões. TRm• 0 SR. l'R IDENT : Há outras emendas que têm pare- bem sao consideradas emendas 1e pr.-
A list'\ dr presença registra o com- cer contrário de um• ou de duas co- recer favorável aquelas que re~ebendo 

parecimento de 41 Sl'.s. Senadores. missões e a-bstenção de uma 01 de I pare~e-':. fav~rável em quase tódas vs 
Há número regimental.· Está. abert::~o duas comissões. Indago se são elas Com1ssoes na.o o rec~b~am, entrer.an-
a sessão. I computadas como emendas de pare- i to, em uma ou em varias, on~c acom-

gente. _ s em~n as e parecer contnirto 
o sr. 29 secretárió lê a atr da sao as tiveram parecer contrário em 

;ton Campos - UDN 

, ..a Agripino - UDN 

>J.Sio de carvalho 
dos 

va,· ser lida a ata. n-,~ cer contrário favorável ou diver-,,paAnham. o dparecde1· das dema1s. 

se.ssão a.nt.eriox, que, posta em O SR. PRESIDENTE: tôdas os Comissões ou que tendo tlS.-
Pequenos disl!us.s<io. é aprovada sem de- Não há caso de emenda sem pa- recer contrário nas Comissões não o 

bates. recer de tôdafJ as comissões. Mas n;t te!lh~ em_ algum~ delas porque a Co-

>apnat Marinho - Pequenos Par-

1issão Espécial de Estudo 
Convênio do Café a longo 

prazo 

O SR. PRESIOENTE: 

Não há expediente para ser :ido. 
Não há horadores inscritos. 

ORDEM DO DIA 

" m1ssa.o nao constdercu que o ass11nto 
verdade tõ?a:t têm parecer prolat.a_do fôsse de 6Ua competência e l~ntiio 
pela co·mssac competente, asst_m acompanhou o parecer coJltrâri ctM 
como acompanham, na ordenaçaol demais. 0 

dos trabalhos, ~ f!.atureza. do parecer As emendas de parecer diver~rente 
dRdo pela crum.ssao. .são aquelas com parecnes favoráveis 

Após verificação não se ob.servou e!fl algumas das Comissões e contrã.­
caso de emenda que não tive~se pare- no nas cutras, ou numa só. 

05 Srs. sena- cer da comissão competente. o SR. JOSAPHAT ::UARI~IIO: 

Quanto aos pareceres, são c:onsi- Elas serão votadas em globo uu há. 
(Criada em virtude do Reque- Comparec-eram mais 

:-1mento D9 61!1~62. do Sr. Nelson 'dores: 
•\Ueulan. aprovado em 24 de ja.- Sebastião Archer. derados contrát·ios quando determin.t- requedmento de destaque? ' 

das comissões ou mais de uma co-Qelro de 19&31. Eduardo Catalão. 
mi.ssãc a&;im se manifestaram. São O SR. PRESIDENTE: 

íesignáda em 24 de ja.netro 1963 

N llmeros - Partidos 

. J-efferson de Agu~ar - PSD. 
e»ea.ru Ludovit:o - PSD. 
Paare CaJazans - ODN. 

· tri.neu Bornneu.sen - ODN. 
~etson Maculan - P'l'B. 
Meneze.s Punentel - PSD 
Amaury Silva - PTB 

. Nogueira da Gn-ma. - PTB 
Barros Carvalho - PTB. 
Milton Cam!)os - UDN 
Uer.i'.:: ~' · 1 VIell'a - UDN 
~ ,Jrico· Resende - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
JoJo A,gripino - UDi-l 
Uem de ::a - PL 
P.'Ã'.L G·u~erti - PSP. 

Aurélio r-{iana. 
José Elias. 
Mello Braga. 
Antônio Carlos - 6 

favoráveis os que receberam de tõ- As emendas com parecer favor:i\·e-1 
das ns Comissões manifestação fa- deveriam ser votadas em bloco IDa$ 

voráv~l. . foi aprovado requerimento no n~tnidp 
do 

~E sao pareceres d_Ivergentes os q_ue de ~rem votadas uma a uma.·-
Votação, em turno ún:.!o, têm parecer contrár1o de uma comi" 1 A d substitutivo, aprovado em sessão • .. · . _,- semen as com parecer contrâri4"' 

anterirr, ao ProJ·eto de Le,· da sdao ei ao mesmo t-empo fav:oravel dasls~rão vot~das em blo:o, salvo ns qu(! 
ema S. t.1verem sido de~ tacadas p.ot re(IUE'n· 

Càtna1'c.., n9 31, de 1963, que fixa ~A . ..!menda que e~·capar à co;n~e-, mento ap;:cvado pelo Plellãrio. " 
n-:>vos valores para os vencimen- bnc1a de . determmada com:...«.::ao,! As emendas com p~ 1-ec:res divet-
tos do~ servidores civiS do POdf'r aco~p~nhara o par:cer das aucnts gentes ser§ o votadas uma a 1 ma 
ExecutiVo e dá outras providên- com•ssoes. ' · 
ctas .. Em regime de urcrência, · Vou sus;J::..n::ltr a srs~.:'io por 5 mi- O SR. JOS .. ~?B:t ... T ~I.;.RIN::-o: 
n~ brmo~ do art. 326, Item V, I nu te<> a fim de cl:.1r m1:o:· c>;J~ t~1:1:- I b 
abnea b~ do Re~imer.to Interno. õ~erte aos E;s, Senadores p.:::a prc-' o :·i:;ado' a V. Exa. Sr. Presidznt:t 

Antes de in!ciarmcs a vota ... ão<ti~s p:>r:•r:::m c 3 t-em rcque~~.-:1cn:.oL I O SR. PI!ES:::~:::~:-:s! 
e_m:nd~. su.sp:mderei, a L~o p0z: F.<:.tã f.\.'".p:n:u a SisSao. Pas..<:.a-,<,e à ,·ot8ção da Emend.•J. nú--
c.nco mmutos, pgra oar oportun-dtt-1 (Susp~nde-se a sr"s_,Co a~ Jo·m~ro L ~c Pare~rr favort,vel. 
de . . aos SenhJre..s Senadotes que o horn.~ e fO m:nuXJ<r, e rc2h.c-sJ Esta emc-n:ia. recebeu P:::~recer favo· 
df~.?Jrl..!'LU, de requN2:· dcrtaqu.;. 1 1:) ltOrl.~ e 55 mmutos1. trável do tJdas n..:; Co.mi.::sõ~.-; menos da 
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ni.• .. são de sc;;:urr,nça Nacional, que 
ab~;teve de dar Po.recer por con­
~:ar que a mat.eria não era de sua 
~1Petência. Trata-!'ie, no entanto, 
~mend(lj de parecer favorável por­

\ inexistindo um Parecer, mas 

inovaçiio. D.::ste modo, peço aos Se- O SR. GILBERTO 1\:IARINIIO: teplo ou Pensão Militar, a ajuja 
de custo, as diárias de alimenta­
ção e pousada. tl o salár:o-fumí• 
lia." 

nhores Senadores que votem favorà- _ ... _ 
!mente s. emenda que apresentei aoi ~Parcr: uma qucstao de ordem~ (Nao 

suhstitr.ivo. (Muito bem). l?t revzsto pelo orador) - sr. p~·e~ 
s1dente, a. Emenda nll 117 1i:.tmbem 
tem pareceres ravoráveis de tôdas as 
comissões, com exceção da de Segu­
rança Nacional que alegou não ser 
da sua competênda. especifica o exa­
me da matéria. 

O SR. PRESIDENTE: 

.do f a rorá v eis O.:> demais Pareceres A Emenda U9 ~ cuJa. i'Otação foi 
; Comissões, fl.Compo.nha os Parece- agora encaminhad•J., pelo Sr. se11ador 

das outras ComiESões. Zacharia;; de Assmnpção tem real-
~ Emenda n\'1 1 tem a sezuinte re- mente parecer contrário da Comissão 
;J.o: de Finanças. Assüh sendo será vo-

.. o di.spo...c;to neste arth:t:o· se es-
1 
ta da na ocasião em que forem v_ota­

tenne nos serventuários da Justi-~ das as emendas de .pareceres dlver­
Ç". ;nati\'os, cu'os proventos .. o;ão gentes. Na oP<:trtumdade, o S_enhor 
p.1gos ou wpleri1entados pelo Te- 3ena:ctor Zach~nas de A.s.~umpçao, ~e 
• "O:Jl'O j~acional". . J deseJIW, pode~a novamente encoml-

. nhar u. votJ.çao da emenda. 
~ Emenda n'? 1 se 1·efere ao urUgo 
uo :::;uas.titmivo. :0 SR. Dl:SART MARIZ: 
.:c:o QUE! os :s. Senadores jã es-1 Senhor pre..;idente, peço a palavTa 

ue po$e do SUbstnutn'O.' do qual. para uma questão de ordem.­
~. o art. 2", a fim c e que com-
eLdam a m0jifka~·ãu que a Emen- J O SR. PRESIDENTE: 
pretende. v. Ex<:~ tem a palavra. 

) a,·t. 2' d~ Subst:tut>;o diz o se- 1 

.1:t>: :0 SlL DlNART l\IARI.Z: 

.. AO$ se~·,lld'- • cs civi.5 inat.vcs (Pela ordem) - Senhor Presiden-
a 1 r>ode~· E:xe~uli\'o, pagos pelo te, a Emenda n? lloll CI? três Comis­
Te<ou.-p Naciun-::tl e pelo lll3tituto ;ooes teve parecer favoravel, na quar-

e r>:·eviú ·nc.a. c As.>istê.:c1a d0s ta comisSão teve parecer contrário, 
Servido.e; do Estado OPASEl porque tugia à sua competência. 
f.c .. l conce.Lu aumento nas ba::es r>en~unto a V. Ex~ se a Emenda 
pe.cedtunb adow.d.1s n~s taoetas/ de n? 1!4 deve ser in::luida nas _G,'lte 
(<,n:-~antE>s c.u Anexo 1 desta 1e1, Livera.rü parecer totalmente favoráveL 
c.uculado sôb:·e «. pare:.> la dos pro- ~Muito bem). . 
Yentos relatrva aoó tuvcis de ven- ~ ,' T • 

cimento5 ot: símbolo que lhes fôr O SR. PRESIDENTE. 
cor:·espondente". Na relação do grupo de emend•a.s 

\. e:nend:< m::md-.1. estender 0 dis- de pare::eres favoráveis ?-ão ~o~1sta a 
. o no an. '2? ao~ serventuários da I de nq 114. A -~es.a va1 venf1car e:\ 
.1r;a infl.t.ivo.;, cujos proventos .sâu ca~o oeorra. :.: htpote.s:, que V,· Ex­
;d,, 0u ,5uplemcntadcs pelo Te:ouro aftrma, a emend~ se1a mclUlda no 
: .oiul. i g:·np_o das que te-m pareceres f•::tvo~ 
l"':>.;!.Os ,ou suplemcntado.5". Inclui I rave1s. tr:_ausa). 

O SR. PRESIDENTE: 

A Émenda. n.0 117 serã também 
aci-escentada: ao grupo de emendas 
com pareceres favoráve:s. 

"Em votação a Emenda n.Q 4, que 
manda acrescentar, em séguiUa à 
palavra "emprêsas", no artigo lO do 
substitutivo, a expressão: "do Oo­
vtrno Federal". O Art:go 10 diz o 
seguinte: 

"0 pes....<:O:ll empregado em em­
prês...~ .le navegação marítima, 
fluvial, lacustre e portuária terá 
um aumento em suas soldadas· 
bat>es ou vencimento, de trinta e 
um p<)J_· cento (31 %) .sôbre as 
valores fixados no Decreto nú­
mero 51.688, de 17 de janeiro de 
1963". 

A emenda manda; acrescentar ao 
substitutivo: 

''Art. 10. Em seguida a 
s9..5" acrescente-se: " ... 
vêrn~ Federal. .. " 

Em votação a emenda. 

"emprê­
do Go-

O SR. VICTORINO FREIRF: 

Está evidente a intenção da emen• 
f _1.. O artigo in<:lui as diárias de Bra­
.sma na soma para as limitações e 
exclui as parcelas col'l'espondentes 
aoo ·descontos compulsórios, para a 
Previdência SOcial, 

Pela emenda, o que se pretende é 
tirar da . parte excludente e cta par­
te includente do axtigo as diárias de 
Bra-sflia da limitação e pa.ss.á-la para. 
a parte final do art1go, que é aqcela 
que determina a. dedução .. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pela ordem, o no­
bre Senador Aloysio de Canalho. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Para uma questão de ordem. Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi .. 
dente. está perfeita a interpretação 
qUe V. Exa. acaba de dar. Agora. 
parece que deverá haver, se a emend:l 
for aprovada, retificação na. comissão 
de Redação, porque o texto da emenda 
está !mprõpriamente feita. A emen­
da manda suprimir as ex:pres.sõcs 
"nela incluídas e as diárias de que 
trata a. Lei 4.019, de 1961"; ao mes­
mo tempo, manda transpor essa ex­
pressão para o final da disposição, na. 
parte das deduções • 

(Para encaminhar a votação· Não Mas é evidente que para aí não po-
.foi revisto pelo orador) - Sr · Pre- dem ser transpostas tôda.s as ex .. 
s:de:· · ~. :::, Emenda n.o 4 é de autol'ia pressões senão a e~ressão "· .. diá .. 
do eminente senador Cattete · Pi- rias de que trata a lei n.9 4.019, de 
nheiro. 1 o " t t 

t de. 9ul . Exa amen -e para que se con-
Ocupo a ribuna apenas para ~- i cret.ize a transposição, tira-se a. ex-

xar bem claro que o dispositivo t!1Z ·pressão " ... n~Ia. tnclufda as diárias 
respeito a cmprêsa.s oflciaís e nao de que trata: a t.el n.Q 4.019 de 1001'' 
a particulares. • e no final da disposição acrescenta-

Para esta emenC.a, que tem. aliãs, se uma expressão t•as diárias de que 
parecer favorável de tõdas· ·as Co- trata a Lei n.o 4.0Hr, _' 
missõe&. peço a aprovaçao do senado. 
(Muito bem!) O SR. PRESIDENTE: 

-~ uma categoria de funcionários A questa? de ordeffi: le_vantada p~lo 
~.1'0.':-, Cuj~• retribuição 11ão é npe-1 Senador Dmarte Mar1z e pr~ced-en-~. 

, a retribuição <lo pasamento, mas A ~menda n: 114 recebeu.~~1ecer f~­
:t ret.dnndi.o de s~l!}!ement.:tcfio de voravel de todas a,s C?mt .. soes, saLro 
:~linent(l. . . . de Se;urança N·~ClO~al, que por 
om ê,s~c.~ cEcbrecimentm, creio escapa~ à suu compet.e~cm. se absteve 

~- 0 Eenario está pe!'feitamente es-l de emitir parecei:_. Asstm, a Emenda 
cdclo :Para v.otnr. _1:? 114 passa ; . flg?rar n<? grupo ~~ 

t vota.c1w .:>e t~1rá pelo m·oce.:so eJe- emendas de pai ecet favoravel e se_ a 
n·.co. · · votada na oportunidade. O SR. PRESIDENTE: A questão de ordem levahta.da pelo 

nob~·e senador Aloysio de carvalho 
é acolhida pela· Presidência e deverá 
ser apreciada, na redação do "en.­
cido pea Colmissão de Redação . 

l:m \'ot·hGüo I Pausa I. 1 o SR. A:STõ:SIO CARLOS: Em votacão a E.lllenda n.Q 4. 
Procede-se à votaçuo;. 1 <Pausâ) 
/u~.se prc:::eder à apuração. tPela Qfdem) (Não foi revisto pelo I O S h senadores podem vo-
?ausal'. j orador 1 - Sr. '":lre:sidente, a Emenda s en ores 
. 'O~"lra 111 "sim·• ~O sem.dores e 12 n9 131 recebeu. parecCL' favorável da tar · CP ) 
•o''. oomlsS.flo de constituição e Justiça e ausa 
I.ltVe uma ab-;;~enc;ão. A F.menda' dJ. comissão de Serviço Público. A, Va!-se proceder à apuração. 
aprovtt,:a. I c. om~.são da Sr.,5urança Nacional jul-l (Pausa) 

zou que d emenda escaJ)ava à sua' .,, . ,. S a-
E.\IE.NDA N~ 3 I "t~ cia 0 mesmo ocorrendo com Votaram : m 38 se:J.hores en 

~ Pn,~idt-:J..:Ja vd verificar, no es- ~omc~;m~~~1ão' de Finanças. Portanto, do~es: vot~a~ "não'' b7 ts~~ores se~ 
h) da :~menda, se o Pare::er da duas Comüsões deram .Jarecer favo- na ores. en Ut;'13 a s e ç o. 

· • d · t. 1 A Emenda esta aprovada. 
,,;~"Jo d~ f'in:?.ll"J.> ~eri:t contrário. rave1 a emew ... a e. u:zs ou tas U- Em votaçã a: Emenda n.9' 14. 
'1·-f>~m fô,·, a. 2:'mend:~. t.em Parecer garam que ela fugm a sua compe- 0 

:-''<C"' ''-• e p~ :J ... ,,:.1.\•cl. · ténc~a. Suprima-se a expressão: 

l SR. Z.\('HAR!.\S DE ASStniP- co:~~alt' a V. Ex:J. sôbre se esta 
O: ·emenda também deve ser incluida no 

:rol ct•n de parecer favorâvel. (Muito 
:~!~ho:- Presjc'':1tP, peço a palavra, bem). . . 
.1 ord~m. 

1'Nela incluídas as diádas de 
que trab. a Lei n.0 4.019, de 1961, 
expressão a ser acrescentada ~·J 
fln---:1 do :c::.:.·árnafo, após o vo-cá· 
bulo "família:''. 

Como está. a emenda, as diárias de 
Brasília passariam a ser classifica­
das entre as parcelas correspondente"! 
aos descontos compulsórios para a 
Previdência Social. Não é a inten­
ção da emenda., O oue n: emenda de-­
seja, é deduzir as Pa.rcelas, mas não 
!n{'orporá-la.s aos desconto.') compul· 
sórios. 

O SR. D.'\ ... 'l"IEL KRJEGER: í 
(Para encaminhar a vota.ção. Não 

foi revisto pe:_ orador) - S;.:, Pre ... 
sidente, essa emenda só tem um ob .. 
.ietivo: excluir do teto de ....... , .• 
CrC 380.000,00, que ~~ vota, os Pro .. 
cucado:·es residentes e com ativida-

) S~. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE: _ I ocorrendo a.s circunstâncias por 

0 ar•. ·7 tem 1. 8eguin~ redq::-"'J: ele em Brasilia. 
Fizemos um acôrdo, procurando ~~ .. 

coimar o Projeto de lei aue vinha da 
Câmnra dos Deputados, -de tõdas as 
iniustic:as de ·que se revestia e de 
tôdas as jmperfejções que continha. 

E'em a palavra, pel·J. ordem. o nobre v Ex~ nanadas, certamente. 
.1aàor .Zacharias de Assumpção. · 

o Sr Lídet da Maioria., justamen­
) SH. ZACI:lAU!.\S DE ASSUMP- te aocn.dendo à solicitação da Presi-
0: I dêr:üa, ap:·e.:ocnt< requ~rimento pam. 
•. ·~.__.,.a encammhar a votaçãoJ (Sem votação em sepa 1·ado d~:s emendas. de 
,,co âo orador) - senhor P.:e.si- recer ravor~vel a _flm de que a 

:1te, o ~ 3' da Emenda n? 3 diz res- Mesa pudes~e r r exammando, caso por 
.. o ao~ ;\tlajores ... coron~is da Po- caso, as ez:tend,as de parecer favorá­
La Mil'.~.ar e do corpo de Bombei~ vel para nao votá~las em globo, dado. 

Co ex-DL~t::ito Federal e concede a circunstância de que ainda não es~ 
vJnt<~.,1.em d.e, quando, reformados. tava totalmente verificada quais a::; 

M "rin pet·cepç5. 0 de vencimentos emendas que deveriam ser acrescen­
acôrdo com a p:·opo.~ta. que faço, tadas no grupo de parecer favorável. O 

to que o Senado já aprOI'OU, em O SR. ANTôNIO CARLOS 
í7. projeto de Lei_ que atendia a Agradecido a V. Ex~. 
~ten_sãb _dê~<;es Oficiais. mas cuja 0 SR PRESIDENTE: 
dnr:ao Fma. depende de aprov::tca.o · 

Câmara dos D8putados, para Ser A Presidência já pode informar 
netida à sanção do .Executivo. Pos-~ que. além d .. de n" 114, pertencem 
a Lei em execucão, ficarão aten- ainda ao gl't!po das emenda-s d0 pa­

ios os ofkiG.is dn..' Polfcia Militar e r~ceres ravorávf'is as de número~: 91, 
Corpo de Bombeh·os. · 103 e 131. Se ou .. ras forem \'e~~fica-

3enhor Presidente, vê-.se po:·tanto dns pela Me~a "n:ls mesmas condições. 
e a~_ Emenda. não consubst.ancin. .'serão acrercentadas. 

"!'Tenhum se~ J!" pu 'co, ci ,~l 
ou .militar, servidor de autarqu:a 
e se. 1entuário da Justiça, na ali· 
vidade ou não, poderá perceber, n" 
I"1.is, me!lsalmenb, a titulo de 
vencimento ou remuner!...~Jão e 
vantagens pecuniárias nxas, in~ 
clus:ve percentagem na arrecada­
ção de trt">utos, custas e emolu~ 
mentoo, quantia superior a .... 
Cr$ ~O 000,00 ttrezentos e oiten­
ta m1l cruzeiros)". 

~ 2.<> declara.: 

Não apresentei uma emenda· sequer, 
f'el ao es:pfrit .. que haviamos traça .. 
do, mas não posso permitir, em si .. 
lêncio ,que, se aprove uma emenda. 
des.sas, para que funcionáriOs públicos 
contirucm a ganhar, por ini~rpreta­
cões sibilinas que foram teit4s, ma!s 
QUe Ministros de Estado, muna Stlb­
versão total da hierarquia funcional. 

A alegação de que núo se pode v: .. 
"Nt~ cálculo do teto a que se ver com Cr$ 380.000,00 por mês, em 

refere êste artigo, levar-se-á em Brasília, é profundamente inverfdi .. 
conta a importância· bruta, total, ca e falsa. Nós, Senadores da Repú­
perceb:da pelo servidor. nela in- biíca, temas fíxadoo: nossos subsfdios, 
cluL:as as diárias de que trata a em Cr$ 390.000,00, e sou daqueles que 
Lei ~.'~ 4.019, de 1961, e a~ van- não exercem qualquer outra ativida ... 
tagen..t que, men.<;aJment-e em tJ.:á· de: não advogo e n§o tenho negó .. 
ter permanente, deduzindo-!>e, en· ci-os, vivo com aquilo que recebo do 
tret-anto, as parcelas con-es}lon- SenA.{Io da República. 
dent-e.<; aos descontru compulsórios N~o é po.ssfvel criar-.'>e no fnncjo .. 
para a Previdência SOcial, Mon- l nalísmo p~~lícp, o~a.s de pr~!il~a .. 

' 
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r~am vencido ein parte, porque a t} 
t1ma palavra - ao que me consta ~ . 
ainda não foi dada pelo supra:no Trl­
bunal Federal, 

Agora com a redação que figura no 
Sub.stituivo, a-credito que o assunto 
está solucionadO. Dai a desnecessida­
de da inclusão do artigo proposto pe~ 
lo nobre Senador da Paraiba. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai se proceder à votação. 
O SR. VIVALDO LL'\'IA: 

(Pela o1·dem - Sem revisão do ora­
dor) - Sr. Presidtmte, no impresso 
que tenho em mãos, diz apenas que 
a Emenda no 21 recebeu parecer fa­
vorável das Comissões, entre elas a 
Comissão de· Constituiçfu:í" e Justiça. 

LliARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçlio iT) 

O SR. VIVALDO LIMA: Poder _se~ia dizer at.é que ela ê des .. 
(Pela ordem _ sem revtstfo do nece-ssária por óbvia; mas sabemos 

orador) - sr. Pres1dt:nte, as pala- que. infelizmente, no Brasil. as inter .. 
vras do nobre Relator infelizmente pretações permitem .nnuitas vêz93 
não me convenceram. A comissão disto:-ções de text:>s legais dando.lhe~ 
de constituição e Justiça deveria en- um resultado diver.so do· intuitO' do 
tral' no mérito uma vez que envolve legi;;;larlor. -
questão de Direito Constitucional, A Assim, a emenda esclarece. pel.·mite 
justifiacção da Emenda n\1 20 fala" que se aplique o velho brocardo de 
em decisões do Judiciário. Menciuna que In clans cessat mterpretatw. 
mandados de segurança passados e Não é mnis possível interpretar. 
transitados, já, em julgado. Quer Dessa. maneira. depois dêsse disposi .. 
dizer, tramitados até pelo Tribunal tivo o que é preci<;o é indag.t(r se é 
Federal de Recursos, restando a.pe- isto ou não, se .está certo ou €l'i'.:tdo. 
nas o Supremo Tribunal Federal dar A meu v-eJ·, tem alguma coisa inllubL 
a palavra final. tàvelme. e certa e cnr;·eta. l!.-tuito 

Tôda a Emer.da M 21, justamente, bemn. 
visa a imP'cdir a execução de leis an~ 
teriores em relação aos vencimentos O SR. Vr\'.UDO LIX.\: 

ccnsig-llados no Substitutivo. 1 Sr. P<e.::idente. peçv .a palavr:1 .pa_ 
Diz a emenda: ra encarninhdmcnto da v.n.aç{ .. o. 

''§ 5g - Nenhum aumento re9.-1 O S1!. I'.a.t~tJIDENTE: 
juste _ou abono, concedida ein lei: Tem a pa:...:.vr..t o nobre scnal!or VL 
anterior, será somado ao venci- j' va!O.o Lima para ~ncaminhameu,0 da 
menUl fixado n.::ste artigo". totl)ç5.o. 

E' O que desejo saber é se se PO· O SR. \'IYALDO LI:'.IA: 
derá impedir que o Judiciário coa- t 

Gostaria de saber as "!'azões que le­
varam a Comissão de ":;onstituição e 
Jmtiça a assim proceder. A .<;imples 
expressão favorável. ainda não me 
convenceu de que a Comissão tenha 
tôda a razão, a não ser- que o nobre 
Relator em plenário, explique bem aos 
que não são versados em Direito os 
motivos que levaram a Comissão a 
a-dotar êsse ponto de vista. 

Era o que· desejava saber, Sr 
~ident~. para dar o meu voto 
to bem). 

tlnue a apreciar o ctu:0 dos Tesou-~ ?r. P~.:.idcnt-e, estaria de inteiro 
t•eiros, que a êle a~ncta não rec.orre- acordo co.m a argumentR'.:ü.O do lll'Jbre 

Pre- ram, Senador Mer.. de Sá se não 't·ive.sse 
1 Jlf1J.I- Daí por que -estranho não haver lido a JUSLHJcação da emenda que 

I a Comi~São de Constituição e Justiça menc.cna a t..:1a.c;se. a qqe ela deseja 

O SR. PRESIDENTE: 

Cópia~ dos Pareceres d::tS Comissões 
es~! ... sendo distribuidas aos Srs. se­
nadores, que poderão verificar as ra· 
zõe..<; determinantes dos seus pronun­
ciamentos. 

Se o nobre Senadór. Vivaldo Lima, 
entretanto.- fizer que<;tão de e<;clare­
cimentrs atravP,<; do Sr. Relator da 
Comissão, solicitarei a S. Exa q11e 
cs pre~te. 

, O SR, VIVALDO !.!MA: 

Ag-radeceria a V. Exa. 
O SR. PltESIDJl:>ITE: 

apreciado o mérito dêsse caso sem ,realmente atmgir, \ 
no entanto,· ouvir sua opinião: ' 1 Diz n justlficação da Emrnda mL 

O SR. PRESIDEl\'"TE: I mero 21. 

A Pre.sidência e;:clarece que não ; 
ocorre a circunstância que teme o 
nobre Senador Viva!do Lim.1. A 
Emenda não faz qualqu·er referência 
à decisâo do poder Judiciário, A t'e­
ferência é feita na justificação, COJ110 
elemento de arregimentação utiliza­
do pelo n-obre autor da Emenda, 

Na verdade, a Emenda nl' 21 ao 
artigo 21 do Substitutivo declara: 

'' ~ 5ço N·enhum aumento, rea~ 
juste ou abono, concedido em lei 
anterior. será somado ao '.;nci~ 
me-nto fix,ado neste artigo", 

"Alguns te.'oureiro.) tiveram rle .. 
- cis...io judicial que lhes as.;;egurou 

reaju.:.tes de venciemnto.:. ,outros 
não tiveram ainda decisão no.s 
seus pedjdos judiciais. E' neces:lã_ 
ria a re.osalva para evitar que 
vencendo, se acresçam os perc~n~· 
t~mis decorrentes de leis anterio_ 
res ao vencimento ora fixado". 

De sorte que não há por que se 1 
dúvida maior quanto ao alcance 
emenda. Ela visa a evitar equívo1 
que possam criar de um Jàdo, ôn 
excessivos ao Te:wuro público e 
outro, discriminações odiosas· en1 
funcionáríos da mesma categoria. 

E' só. S!·. Presidente. U~Ju 
'bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

A Pres:dência, conforme reiterao: 
mente manifestou, não quer influ 
na deciSão do Plenário. l!: {:o:ém 1 
seu de.<;ejo e do seu dever oricn.:o 
facilitar os trabalhos e pL'estar 1 

esclarecimentos inóispen'iávels. A.5.:oi 
deve lembrar que o art. 21. no s: 
* 211, fixou os venc;mentos dCs tr-so1 
reiros de 1{1, e 2~ e 31! Catego:i'la, drpc 
de haver calculado o aum.enco 1 
70% sôbre os vencimentos atU.lis. 

Com a emenda, o que pretC'nC:e 
a ém da fixação das vencimen<.os, . 
feita l'lO ~ 2J, estanelecer um tet1 
não permitir que se ultrapasse aque 
fixação, por motivo de outre.s retr 
buições que, porventura. vie.ssem 

ser concedidas, em conseqüenci2 < 
lei11 antenore:;,. o que a emenda pr: 
tende evitar, segundo n.arec~ a e.; 
Presidência, é que, vindo outras r. 
tribuições, haja o reajustamento d: 
vencimentos, partir.do em 70'.~ r 
aumen:o. sõbre a retribuição. 

Assim enquanto o § 211 fixa os V~J 
c:mentos, a emenda pretende estab1 
lecer o teto dês.Ses vencimentos, pa1 
que não alegue amanhã o funcionár 
que, tendo recebido um a,créscirr 
de lei, ou abono, concedido por 1 
anterior, pode o seu aumento n~ 
{iOrre&ponder mais a 7G%, mas co 
responderá a 50, 60 ou 40%. 

Em qualquer circumtância a pn 
sente fixará emenda, em 120, 115 
110 mil cruzeiros. 

Tem· n palavra o nobre Senaaor 
BezeiTa -Neto, Relator da matérin na 
comissão de Constituição e Juslica, Conseqüentemente, a decisão de .. 
para efclarecer as ra?ões que a Ie· CÕmi.ssão de Con.sUuiçfio e JuStiça 
va.ram. ao voto. conforme requer 0 pa1·ec-c à Mesa que está correto. A 
ncbre senador Vivaldo Lima. ela caberia exam!nar o sentido :la 

juridicidade da Emenda, sem entrar 

A justificação já mostra o enderê_ 
ço certo desta Emenda. Thlí. a razão 
por que estranhei. em face da Emen..: 
da IU' 20 que recebeu Parecer con .. 
trário de tódas as comissões e que 
arredondava para Crs 140. ooo·.()Q, Cr$ 
13\.LOOQ_Oo'J e Cr$ 110.01)0_1)0 os vencL 
mento3 dos tesoureiros, aOOndonando 
a decisão do Judiciário que os havia 

Na verdade, parece a esta. Pres 
dênria que é o objeevo fundament: 
da (;-menda: que a fixação estabelecu: 
no § 2g corresponda a um teto. q1 
será es[abelecido no § 50, caso o Ph 
nário apTove a emenda. ' 

0 SR. VIVALDO LIMA: 

ele\'Gdo para GrS 141.120,00. Sr. Presidente, peço a oa:a\ii .. ,l~~-
O SR. BEZERRA NETO: na análl~e dos argumentos., quantl) Vê V. E.xa. que o texto desta ma_ ordem. 

téria. tem enderêço certo: é a classe 
1 o SR. PH.ESIDENTE: 

dos Tesoureiros. <Muito bem). (Não tni revisto pelo ,..,ador) 
Sr. Presidente. a convocat;ão do Re· 
lator da Comü;~fio de Constituição e 
Jmtic~ n~o é de todo procedente, pa­
ra sJtisfazer o.<> e:::cl<q·ecimentos sol\~ 
citados pelo nobre Senador Vivaldo 
Lima. 

A CO!UL~ão de Constituição e Jus· 
tiça circun.<>c-reveu-se ao {U;}1ecto cons­
titucional.. formal. digamos, da emen~ 
da do nobre Senador João A~!'ipino. 
A constitucionalidade da Emenda é 
patente. Quanto à aprecia-ção do mé­
l"ito a comi~.:;ão como que transbor~ 
tdando das suali limitacões ma.'l na de· 
fesa de pronunciamentos antm·iores. 
na defe.sa do Substitutivo aprovado. 
não nece.ssitou. ne"te caso especial, de 
apreciar o mérito da proposição. O 
mérito da emenda do nobre Senador 
João Agripino é delegado regimental­
mente à Comissão de Serviço pUblico 
Civil. NÕ,particular da constituciona­
lidade. o parecer de<'sa Comissno está 
perfeito, em tojos os seus têrmos e 
aprova p; Emenda. Não entra, porérn, 
no mérito especifico da proposição. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDEXTE: 

Se o nobre Senador VivaldO 1 wa 
o desejar, a Presidência solicitará n 
Comissão de Serviço Pú"bHco Civil o 
esclarecimento qtte fôr necessüio. 

aos aspectos jurídicos, exprndidos na 
justificação. Creio que 0 Pler.ário 
está .plenamente habilitado a vota:-. 

Em votação a Emend:l n 11 21. 

O SR. MEM DE SA: 

Peço a palavra, Sr. Presidente 
para e:1cam:nhar a votação 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Mem de Sá. 

O SR. lUEM DE SA: 

Senado-.: 

(Para encarn~nhar a votação _ Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi_ 
de)Üe e Srs. Senadores desejava, ape_ 
nas. e.' talvez, em parte atendendo à 
dúvida dó senador Vivaldo Lima, 
chamar a. atenção do Plenário para 
o texto da Emmda desligando-a 
completam€nte, de pessoas, de grupos, 
de interessados. 

O SR. JOSAPIIAT 1\L\RIXHO: 

Sr. Pres:dentc, peço a palavra: pela 
ordem. 

O SR. PRESIDE~TE: 

V. E.-xa. tem a palavra. 

O SR. VIVALDO LJ:\tJA: 

(Pela ordenn ~ Queria um e!'lClí 
recimento de V. Exa.: para a$ cutr[ 
classes, poderia ir a Cr$ 380.000.0! 

Tem a palavra p:!la ordem 0 nobre SOmente a categoria de Te.:..oun:ir( 
Senador Josaphat Marinho. não pode ultrapassar de Cr$ 120.000.' 

Crs 115 000,00 e Cr$ 110.000.00. ]j; 
O SR. JOSAPHAT lUARI~')fO: que deduzo das paüwras de V. Ex~ 
(Pela ordem - sr. Presidente, em Essa ~ategoria não ~et,:á ultrapr.: 

!aoo das ponderações agora feit.as pe_ \ sar deSS€.5 valo_res atnbu1dos. _ 
los dois l.i:ltilnus nobres senadores pa~ I O M em de Sa - A e!ll~. nda nao.,.tr 
rece que se impõe um esclarecirriento nada a ver com os Mtmstros.. _ 
cogita_se ou não de Emenda que aJ .. , O ~R. V~VAL_IJ? LIMA - Na 
cance determinada classe, 0 que no pcde~a? ulh ap:.ts;:,at os venclment{ 
texto está é uma norma de caráte·rJ de mm1stros de Est~do. . 
genérico. E o texto da Emenda não _O Sr · Mem de Sa - Esta ~~enú 
fere direito de. quem quer que seja. nao tem nada a ver com os Mtmstrc 
Isto é o essencial. o texto da Emen .. de Estado. 
da não fe1·e direito óe ninguém. O SR. V~VALDO LIMA- V. Ex: 

acha que na o tem. Louvo-me nas m 
Vamos verificar se é justo ou não o O que o texto da Emenda quis evL formações do sr. presidente para vo 

que ela diz. O teor é o seguinte; tar é que. por ef'eito de lei anterio: tar. V. E.'l{a. é cultar de Díreito. e 
d~te.rminados t_itul~es de funçJ.o pú .. sou profissional da. medicina. ·Prec:s 

"Nenhum o.umento, reajuste OU bllca p-os.o::am conhnuar apelando ao ficar bem esc:arec:do para poder be_ 
abono, concedido em lei anterior Poder Jpdiciârio para acrescentar à.s votar. 
será somado. a~. venciment-o fixa~ vantagens resultan~s desta lei, as de- , , . 
do neste artigo . correntes de leis anteriores O SR. PRESIDENTE: 

Essa. lei fixa novos vencimentos es~ En!im o que a Emenda faz é uni- Nenhum funcionário poderá -perc~ 

()SR. VIVALDO LDIA:. 

tabelecendo o aumento e êste artigo, fornuzar a ..,~tuação. CC!~O se tem !eL ber mais de crs 380.000,QO, não pc 
diz alguma coisa que me p..u-ece ób_ to neste prOJeto com varws outrq?s ti- fôrça do aumento de 70%, mas po 
v)a: não se pode além do venclmen ... [.tulare.s. Em. ~'ium{) se se esta fa_ fôrça de qualquer tipo de retrlb·.tiçã 

, 1 tG. que ora está eendo fixado, oomar ~endo um plOJe~ geral de aumento existente ou a ja estabelecer-~. N 
Sr. President·e, peço a palav:·_ D~-3. 1 vanta~J;ens ou abono~ de lei anterior. e -para ~Gll"!-p~nd.mr M va;ntageru: Que caso àa emendo, nenhum tesoureir 

ordem. . os !uncwnartos, em grupo ou isola_ poderá perceber mais de Cr$ ..... 
De modo QUL) .. voto se~ mdagar quel da mente, já percebem para que pas~ llO.fOO.Oo, Cr'3 115.000.{)0 e Cr$ .. 

1 v~·upo ou que ~~-~ere_.ssa os slo. a~in_ s~m a ter nc:va situaçã~. dE'fintda nos 120.0Cü,OO por sua ·cgtegorh. ppr fôr 
Tem fi. na 1avrR. neto o·-dem, o no· g,dos _v o~ con:-;1de1 rmdo a ngoiosa, t.ermrs da Ie1 ora em dtscus.são e vo_ ça de abones antedcr~es decorren+f 

bre SenadoL- VivalC..o LLma.. · \ procedcncta do. emenda. tação. ' àe rei, je mojo que não €Xiste 0 Pl 

O SR. PRESIDENTE: 
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ra~lo, -que partceu ao senador Vi~ EsLados. têm a. sua. .maior swteutici· supriml.r. '=sse artigo será. redigido' game.nto d~e aUinento, lhe da.reUl<l!-
faldo Lima. da de e, através dessa autenticidade, o ezn têrmo.s- muitos claro$. 1 outra r.c-fasta. e prejudicial ao Pais~ a.. 

creio q,ue o plenário está esclare.. dever pennanente, irreeusável de lu~ de emitir. E• o que todos nós t~do· 
o:do. ta" cada vez mais no sentido de se (Lê): 1aremcs para impedi". • 

\•a-i-Je prDr::eder à votação. drenarem recursos técnicos e finan- Dlz 0 seguinte: Estas as considerações que des.ef<-J ... 
· " d ~ · .- ""'"tad"" noos.... V"" tecer. <Muito. bem). · Os Srs. sena.uores po em vowr. celros. para nO!sos """"' '"g e- "'""' .. 0 Poder Executivo disc:irn.i- .... 

(P.ausa). Edilldldes. • I naró. mediante . decreto, dentro o· SR. BERIBALDO VIEIRA: \ 
Vai-se p1·oceder à apuração. <Pa:t~ E, ao revés,""o de que cogita o Sub.s- das dot3:ções p_revista.s na pm.).ra- . (Pa"ct encaminhar a votac;;:To ·-

ra I · ... . _ titutivo, no seu artigo 28, é de €Ha- I mação fwancerrl. do Te...<:.Ouro. Na~ Sem re~...;são do oradon - Sr. Pre-
' . ./;)~J.rai? sün 22 Srs. Senadorrs; vo-' siar cada vez ma.ls l.lS economias re- j ci_onal para. o corrente ano, aota·/sidente, 0 art. 28 do suhstitut_!vo :_dá 

taum nao 24 . 1·on !s t nt total de set•n t d d "G:stá rejeitada a emenda. g B • . - çoes no man a e . ·~ - poctere.s ao Execu !vo para. et:r.a._ . e 
._. 

0 
., Não se trata. portanto, de uma 1 ta. bilhões de cmze:1ros (C~ • ·: • utilizar determinadas dotações, a Çm 

E-'I'IENDA N .... 5 emenda de cr.o:-áter pe.ssoal. Ela é ab- 70. OGO.<lO~ .~CO,OO>, que d~J~a.rao ·de que, com &sse<i recurso~,. _ potta 
"Suprima-~e o art. 28 do Subs- 1 oolutamente L'11pessoal e, para o seu de .ser utlhzados, plra poSSJbJllt~r pro~er OS encarJ"O."S que adnca.o ct.rm 

titutlvo apresent-ado pela com!s~ 1, exume, desejo convocar a_ atenção, a aplicação de igual impo~ tàncla a ap: Hação do Proj<;tD de aurr~e:(Lo 
b t d S S d da receita federal no atendlmento de vencimentos dos Funcionârics P,ú~ 

ção de Finanças.,. ! so re u o. rs. ena ores, aos r€pte~ d te d d~<>pesa.s decorrentes bli·cos. 

\ 

sentantes dos pequenos Estados. Se o I e par -as ~~ i.. d 
Em votação. Ar~. 28 fôr mantido 0 ser~o terã dt'll execuçao Ç.a .presente Le . se qu~ern:os tr?car. e~ mi~~ 

1
, O-

) SR. EURico· REZnNDE: colaborado no sentido de arraneSI!.' ou seja, desta lei que estamos vo- qu-e drspoe este d~posltho, veLi.CJ.-
. dos nossos Estados e dos no~ws Mu- ta.ndo. re~'11D.i . que est-amo., da.ndo" no ~~ft:r 

.. i(Plra encamtnhar a votação). -! nicípios. a implantação de planos de Sr. Presidente, Srs. Senadores, doi EXtx:utlv. o poder~s _para ... f~er es.o~~o 
. (Não foi revisto pelo orador) - Sc-j' obra.s e equipamentos que teriam nas ponto de vista fiscal o que se preten· de ve"b~, trans!enr d':l~açao própt .. l, 

nbor President~ S~s . .senadores No ar- lotações que se procuram suprimir, de, através dêste Art. 28, é na reali- . determinada no o:c:mento,. p~r:t 
tia;o 28 do substiti._ltíVO da. Co-~_tssão diZ: uma fõ~a trrecusável. d.ade urn artüício contábil mas arti- atcn~-er a ~outras desp .. sas. E . !f 
Fmanças que ali~s é ma-rena co!'•-J f'cl t'b"l feit r:tê justificâ p·erfelto estorno d~ ,·erbas, como -t.h 
dúzlda. desde' n ~iensagem go-·verna- Em resumo, ,sr: Presidente, o Go- .;el 0 co~ ~t~m P~f c~:~1:eensivel dl: proibuio na. cons~ituilli~ Fí!_d.e:al', 
""l,entnl dlspõe 0 seguinte: vêrno da RepubficSol já e:~tabeleceu t' ped t; ; ·bÍud d d n. ê .. .M".a.s, Sr. prestdente. estorno , de 

' cortes da ordem de 720 · bilhões de an e a unpmJSl a e e 0 '-JOV r verbe . .s o Poder Executivo faz t-ctio:. 
"0 Pod~r Etecutivo discrimina- cruzeiros, cortes de dotações, q_e au- no usar das verbas do orçamento .pa- os dias através de seu plano de CP11· 

, rá, mediante decret-a, dentro das xillos e de subvenções destinados ao rs pag4r o a.tunento que vamas. decrt'- tenção 'de Despesas, ao deixar de up í~ 
.dob.çõe.s previstas na. proframa• interior do País. E se sobreviv.cr êste tar. . . car certas verbas do orçamento p~-J. 
· ç:b financeira. do Tesouro Na .. dispositivo, esses cortes serão exacer.. O. emmente e e.strmado Sei].ador determinado serv~ço uL:I:zandQ-.e 

cian:11 p=tm o corrente ano, dota'- bS.dos e atingirão. ao maldito teto de Eurico Reze-nde ch~mou a. a tença o do delas para outros effipreenchmtmtlo""'. 
çõ~;; no montante total de seten· soo bilhões de cruzeiros. Senado pat"n. um ~pcct,o, qual seja ~ Est-á, dêsse modO, fazendo estó:-n:.. da 
ta billüles de c!·uzeiros que deixa.. do desamparo em c.ue f~carlam ~ Es ) verb:l.S e o tem feito sem nen,.nlr·a. 
rão de ser utilizados para. pos.si.. Em nome, do principio federat~vo e 1 t~cs e Mun!c.ipios se êste artigo "Ut rlzação 1-egislattVa a seu~ taia~t!, 
bilitar a- aprovacão de igual im~ em obséquio dos Estados e dos, milha-~ v1esse a ser aprovado. dis 0 .1 1onàrin.ment-" ' 
pottância d~ ·reCeita federal, no res de Municípios brasileiros é que, Eu pOderia no entanto perguntar: Ac~o~~ não -Est;~os to!llan<io lpo· 
akndi..'nento de parte das despe... neste !ndante, depreco a atençã~ do. por que considerar desta mn.neir_a? siçã-o-, ·d~ndo ÍJodere.s e.o aOvêrno f .... -
sas decorrentes da execução da. pler~árlo, e depo~ho também. m:bha Qual_ 61 prova qu~ S. ExtJ. tem, ass1ro 1 deral para. violar a con.stituiça<) e 
prese:1te lel''. confiança, no sentido de q.ue a E\~en- a pnori, para armrrar q':le OJ Muni~ fazer e;;tôrno de verros. 

da, em pr~esso de vot~çao,, c~ pa. cíp!os e Estados do Branl irao sofrer Por isso, entendo que este dLspp~ ·• 
A emenda manda suprimir êsse rec~er favoravel d? 6rgao tecmco da predatOriamente - para . usar a su'l -tivo é inconstitucional. sem na 

d..lfpositivo. RecetH~u fa.recer favorá~ casa tenha ~co~htda. _para que tOdos expressão - com a autorrMçao cons- corpo do projeto, nem por i.s.so 0 n-o­
vel da Comissão de Finanças em sua pos?amos Dr-osseouir na defesa dos i? .. ts.'llte do Art. 28? '!:êrno deixaria de atend.:r ao -aun..cn­
au8d:~n~{~s~.~n~t~·~U. na t;tea.nhez do teress~ ~fundamtaed~-~~:s cW dnossas ;rr· Poderíamos TMponder ao ~minente, to de vencimentos, porque to:io:sl 0.$ 

c~ct1çoes es . W:WI, e as nossas Senador do Estado do Espir1tc san- ~dias 0 Govêrno faz estõrno de te:·~ 
prazo rezimental, tentar caracterizar e01Uda-des. (ldmto bem) • to dizendo, que, _contra a. suposição · bas l 
a intelr.a procaàêncla da emenda. 0 SR. PRESIDENTE: de s. EXl1-, podemos tamb~m nos ab:_o-1 Elltretanto, Sr. Pre-sidente, ,go~a 

E' Uhl di.iposltivo p:·deatório aos ln~ . quelar numa outra a de aue o Go1'Pr- queremos a.s.sumir a rasP.onsabili~~tl-e 
terêsses do3 Estados dos MunicipiQS e . Ten: & palavra, para encanm~ar a I no .terá ba:ostante sabe~cria - fa·~e- I de autorizar 0 GovêrnO' a fazer aquro 
dns eccncmlz:s regionais. Se o dispo~ ~otaçao. o nobre senador Nogue1ra da dona. J!Dlfti?a, sa?edorw. econô~!c,, que vinha fazendo sem autoríza~ 
&i;t.l.vo p:enlec~:·, o Govêrno Federal Gama-. .snbeaorHl. fmancerra. - para dis:cri- do Legislativo. ·, ). 
ir,á, d~sto montante, suprimir dota.. 

0 
SR. minar verbas suscetlveis dé não c&u~ I· 

çõzs, auxilies, •subvenções aos Est.ados :N"OGUE:IRA DA GAMA: sa:r emberaço ou prejufzo ao desen~ A emenda apresentada pelo n.tt11c 
e ao.s Mun!cipícs a flm de alimentar (Para encaminhar a votação) (Nilo volvimento econômico dos Estados e Senador Eurico Rezen-de ~m th·Qec:-
o· aumento salarial dos servido1'es da foi revisto· pelo orador) _Sr. Pres1- Mun!cíplos. o que se cuida. é de fa- dênc1a. No meu. entender, IY:i)ari 
Uniá<l. dente, Sra. Senadores, todo o Bem\io zer- uma libera{JãO de verbas. E' pro- que façamos agmlo que 0 Gov~r:IO 

'ora, não é poS.s:vel que se esque- tem acompanhado, a:tentamento, os cesso usado na Contabilidade Públl- vell:l f~:;endo sempre sem a no.ssa :au-
Çli.'m ·os interêsses funcionak. o:s in te- trabalhos e e.:.-tudos realizado.s etn tôr ca prura casos sui generis ou especiais, tonzaçao. . t' ~ 
rêsses econêmiccs, os interêsses ad~ no dê.ste Projeto de aumento dflS. como &te que agora ocone Sr. Presidente, a. douta Cotn.it.,;,Jo 
tninistraUvo-s dos nc:~o2, Govern~.;; ~s~· vencimentos do funcionalismo públi- . · _ d-e ConstituiÇão e Justiça de3ta Ga.::a 
t~.du~ls e ml.!nk1::::.:s. co civil e mllitar da. União. O Código de Conb.billdade Pública não vislumbrou inconstituc:onalic\'lâe 

Se o art. 23 p~evalecer, não apenas não daria ao GoYêrno, em qualquer neste dispositivo. Embora sem · êlt:, 
0$ Estados e os Hunicfpíos serão saw Acredito a esta altura, que nenhu-- dos. seus dispositivos, mesmo nt.queie no meu entender, a tinalid:-.:.c: do 
crificado<~, mas t2:mb-ém s-erâo encur- ma dúvida pode paira'l' no espírito mais elMtico em que, às vêz~. Q po- I>rojetQ seria alcançz.da Mas vato.1::> 
tttdall . .s~ n.J.o mesmo anuladz..s, as pos- dos Sr.s. Senadores relativamente à der F'úbl!co se baseia plra abertura- a.trela...""nos ao carro do E."'{ecu~ .. \-0 
sfbilid?.d:>s dos scrvicos federais no necessida-de de obtenção de recursos de créditos, mefos e in.strumentM que todo dia viola a Const-ituip•'O. 
intericr do PPJs. ~ paTa o atendimento da majoração bastantes para. buscar os ~cursos ne- com os no::..sos proteztos com as +06-

De clo's an~ a c.sta parte as eco- que vai ser realizada, O ex·Min,istro ces.sárfos ao atendimento da majora- .sas reclamaçães, mas à faz seniP'e 
ttom:as ré1':onais ~·êm sof:endo imp!i~ da. F'a.zendn., Prof~dr e Deputado ção que vamos concedei·. · e o !ará. agora. Vamos, agora, a\lto· 
CllÇÕCi'> violentas e sistemáticas. o Sa.n Thiago Dantas, teve oportunida- Sr. Presidente e Srs. Senadore~ rizar o EXecutivo a fazê-lo. Va,jncs 
Plano Trien~a esb.beleceu um corte de de fazer uma ampla explanação é preciso atentarmos bem para esta atrelar-nos a ês.se carro s:overnaniL n­
dc dct.n';ões, déstinades ~as Estados e ao Senarlo sôbre a matérla, e, ent-ã;a, emenda. tal, , 1m-os viol:u', com o Execu\nw, 
a_o.~ l'.l!un'c ·p~C-3. na ordem de Cr$ . . . deixou demonstrado, de ma'lleira. ine- Se ela. porvpntnra. fõ.sse a.ce1ta p.elo a. constituição Feq.eral que p!"o~bel ~· 
2M.010.COO.GCO,OO. E na programa- quívoca 'que o Go-drno, para atender Senado, que ocorreria? Nê.o há dúv.!da tornos de verlns. . 
Qáo fin~.nce.lrJ, estrtbe1ecida pelo. Go- aos nument.os IJU& vão ser concedMos, a1~uma -seria únlc~ e exclusiva- O Sr. José Goúcmu:rã- De1~~1o 
\"§-rno p:>ra o atua-l exercício, há uma só dispõe de dois meios: o da emts. mente a em.i..~ão. O Govêrno para poderes. 1 

ti·an.sferência de gastos, para outros são ou o elo empréstimo compulsól'io pagar, teria q_u"' emltir. Então todo o o SR. HERIBALDO VIEIRA( -
axercic:os na cifra 2.l:l-rmante e dra- Re-"Pondendo 8 interrogatóriOs que noo.s.o esfôrço, tôdo o nos...<IQ trab~lho, D.=legando poderes, nf.a d!go, pois a. 
rnática dz C:~ 450.000.000.000,00. foi feit-o, s. Ex, teve oportunidade de tôda a boa vontade do senado e à!l de!et'-rtão de pcdttres €"<$tá p:-o:P.--::t 

Ass:m, S':". PI:esidente, temos o se- dizer que 0 Tesouro Nacional, para Câmall'a tôda a dispO$"ição de .sacrif1
- peta Constitu!çáo. No caso não € t rl);_ 

gu:ntoz quadre): para a-tender à,s ma.jo- cio de Que nos ungimos para propor- legaçr..o e sim autorização 1)ara vlJ:Jb.. 
raçõeS s:>!a.riais o Govêrno procura atender n. ês.ses aumentos, ·no corren.. cionar ao Tesouro os recursos de qtle a Constituição. · : 
retirar d-o servi1;o federal, no interior te ano. seria forçado a liberar verbas necessita, d-e medo a evitar ma~or sa- Acho, Sr. Presidente, que êste' ar· 
cios Estados e Munidpio.s, nas rubri- orçamentárias deixando de utillzâ-las crifíclo ao povo com a etnlssão - tigo constitui mais um artii:~io ~nt::e 
<:a.s de auxílios. suhveíu;ões e ernprés- para o.s fins consigp.ados no Orça. .. norque, fatalmente, esta lncldlrá sô- os muitos que exist·em neste proje;.o, 
timos compensatór!os, cêrca de Cr$ menta. bre tôda a coletividade e não a.p::na~ inclll!':,.,e o do empréstimo cornP'l!­
aoo.ooo.coo.ooo.oo. com esta polftica Todo 0 Senado :;abe que a Lei or ... sôbre os coritribulntes, _ tudo lt'so sório que os Tribunais pretend~'m 
t;reda<tório o Govêrno Federal, $e não çamentária não pode ser cumprida estaria Perdido, tudo i!so estaria jo- consjderar como impôsto com ,Jáu-
l:l.ouver a atenção e repressão vigil~i- arbitràriamente pelo Gcvêrno, QUe é gado tora, tudo lsso nenhuma expres. sula reverslva de restituição. ~ 
tes do Conl{resso Nac!onal. termjna- obrigado a executá-la. tal qual ela é d.o teria, se a Emenda vieue a ser Ainda há pouco, li em "0 G1oFo••. 
r,á por conduzir a econo.tbiít do::; F:;- d 1 C aprovada. de ontem, a notícia de brUhante f.01J 
tados e Mun.lc:pios às cercanias da aprova a pe 0 ongresso. Sr. Presidente CO!ll est&.'S ráp!das do Ministro LuiZ Gal!otti conside,an-
t:;alamidad?. do de::m.stre, liquidando o Poder Executivo não dispõe de considera.cões, estou certo. o Senado do o Unpôsto compulsório ::em~ í_ im­
por ccmp:eto os últi."'nos p:ll'oxismos arbit:tio - repito-o norque é impor· tlom.preenderá ~ graves responsabíll- pósto tom cláusula de reversfQ. ~e 
do !eder2.:li.srllo. I tante - no uso das verbas ou dota.- dades que. n-este instante de votar, como impôsto não poderia ser cop"~":l-­
' Sr. Pres:dente. esta é uma. e.menda ções constantes do orçamento. Dai ·a pesam sôbre .a ~ua conselência de seus 1 à" êsie ano, e sim no próximo (.[{~r~ 
Ç~ue intpr;-ssa. tip-:camente ao S-enado necessidade do Art. 28 do SubstituU- membros. I CíciO. I 
tln. P,n,'!"''")Jic:t. ane, na expre.s:são ré='\ vo, que a emenda defendida pelo no- Se não de-rmos ao Pcder ÉxE!U.r.-;"~', \ Sr. PJ"E.;'i.dmte. todo ê:t? prJ, · ",t> 
'.dcrntiva na defesa dos interêsses dos 1 bre senador Eurico :Rezende, ma.nda. a autorização necessária pa::ta o pa- está,. cheio de vio-1ações à Co:l~t~t··-
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çlio inclusive esta que a Emenda da 
nc!Jre Senador Eurico Rezende pro­
cUra sanar neste aspe-~to, mas se sa­
~r neste aspecto, OULl'M incons~itu 
ctonalidades permanectrão no bojo 
do projeto. 
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Cr$. lOO.OJO,OO, Cr$ _15_0.COV,0{) e e.té nl? 28. ·Mas depois, na red1cão do 
cn_,~oo.oo~.to. O o_.JJCL:.vo, w.; o a.::-1 vencido, houve a inc1UE.ão de um 
p_eclo socral, do d~~p..;.;:lLlv_o cc.1:.st.t..:- n::Ovo artigo, e êste dispositivo pa.:.S'lU 

j cJOnul que ~eternun,t reaJUSLaJne,no3 a .ser_29. . 

Junho de 196~ 

O SR. AURE!.!O Vlll:VA: 

(Pela ordem) - Então, Sr. PreJ~­
dente, o esp3lho de ~mr.:~ld.ici t-s::ã 
falho; não é verdade? 

O SR. PltE2L.::,;J.._E: sr. Presi~ente, quis apenas mos­
trar à Casa que não votarei o projeta 
Qqm desconhecimento dos erz'!(iS e 

vtcios nêle existentes. 

de ve;n-CLmen~os, e~n tace U<t. illflaçao,l Asst_m! sena conveniente, '?'lfa evl­
O!J. SeJa, da elevaçao de preço.,, e pre- tar duv1das, escle.reeer o plenl.r~o :.ô· 
Clpuame~te o _d~ a.tenct_e1· às n~t!::!dSl- bre se está em calLSa o a·rt 29, da 
dades prllilordraJs de _a~iment..;.ça::>, de acôrdo com a redação do ve:"lcido. Respondo à QUEstão de oraem, Je .. 
. ..:-~;.:""_ ... o c ltC hadL.::.c:.;;.:., nece~_,lG.~de3 1 vantada pelo Sena.:.or Auré1io VLtn.:t. 

:Esta a advertência que queria fa· 
zer, Dr. Presidente. <Muito bem). 

eszas que consomem· a teta!.\ 1ade dos O SR. PRESIDENTE: A Pre.sidênc'a e~ua.receu no principio 
1 baüws venc.L."lentos, daqueles que pEr-~ o esclarecimento se faz ne.::e:sá- da .sessão que .rem solicitada pelo 
c:::.J~n at~é o má:~dmo de CrG 50.000,{]0. rio. A emenda no 25 foi formulaaa 1 nobre Líder da. l\ia·ioria, a. voGaç~o 

O SR. LEITE NETO: 

Sr. Presidente, peça a palavra para 
etJcam:nhar a votação. 

Out_ro e~rro e que_ mpdern.;~.~.12n.te, 11a: solicitando a supressão do art. 28, I uma a uma das I!.mend..ts de Pã.reue· 
orgamz~çao ~os mve1~ -~e v~e>ch;.en- porque êste era 0 atual art. 29. A 1 re.s favoráveis, ex~tamente p,:;Ique o 
tos dos sJrVldores publiCO ... , :;;c lJlO· emenda não deixa dúvida algum<t em 1 espêlho nao co:·te.sponüia a tôda.s .as 
cu:a:, pan~o quanto pos,Iyei, re~t .. zyr sua justificação. De maneira que l emendas de parecer favodvel, 
a. d1Stanc1a en.tre o vencuh .. nto ma- Presidência já havia corrizi•:io a I 
x1m~ ~ o V€:~c1mento n_:1~1m.u. Tanto E_menda,. no .sentido de que a .s•1p:·e3- I iO- SR. PRESIDSNTE: O SR. AU ... :L ... lO VIANA~ 

O nobre Senador VicLorino "?.r.:ire, 
como relator da matéria tem precG­
dência para falx:.r. Se S: Ex.~ quisel 
fat::e~ u.so dêste direito poderá o:;upar 
a ttnbuna em primeiro lugar. 

o PlOJeto co1~0 o __ SubA1tu_t1.-o .ag.u- sao se flze.sse do art. :<:9, nume.sçao (Pela oraem)- - CNão tot revtsio 
vam esta. s1tuaçao. Entao V::tJU(tS atual. É! ao art .. 29 que se refer·~ a pelo orartorJ - Sr. Presidente, e:U-
numa cornda ast:-onômica de ele~·a- eme'nda quanto o nobre senador \l'i.:Lorino 
çáo _de vencime_ntos supe~lo:·e5 em Erri v~tação a ~menda. l'!eire computa os docwnent-o~, pedi· 
1·elaç.t? .a~~ vencimentos mm;.mo:s. :e Procede-se à votação. (Pa~saJ. na que V. Exll- consultasse ao.s no .. 

-:li-O SR. VICTORINO FREL1.E: 
uma _1~1qmda~e _que ~tef!-ta _.:ontra o Vai se·r !!~i ta a apuração. (Pausl.l) b!·e-s Relatores da Comissão de ser ... 
prm_ciplo ~e JUstiça drstnbutiva e de Vot.'lram "sim." 15 sr.s. se~ladorí:'..s viço Público Civil, .sôbre a l!;rn~nda. 

-- f3r:- Presidente, peço a palaY1'3, na. justlça social. _ . ~ e 26 •·não". Houve uma abstenção. n9 109, que foi aprovada com um cor-
l-/Ias, Sr. Pre.s1dente, afmal n:..o me Foi rejeitada a Emenda te, naquela comis.são, e que f'..Stá. figu .. 

quero demorar. Desejo -..-efe: .ir-me · rando como rejeitada. A Emenda 
ainda aos recursos para pa!:1,a~ento EMENDA NlJ 29 nl? 82, da Comissão de Segurllnça. ~""à-

9T~lrdade de relator da maté~·ia. 

() SR. PRES:DE:\!TE: 
da de.spe.sa decorrente aê.ste p, ojeto. cional, que teve parecer fa'lo ... ·ável, 

rem a palavra o nobre S-enador ~.!atZ:·ia c.s.sa Enquadrada no €tl't. 28, "Ao art. 34, 21? a:h1Ja d crew. que está mcluída naquele grupo 
V!, torino Freire. que no momento se proc:ura .:-lin1mar. a?rescen~e-.se depoiS da_ palaVla sôbre o qual esta comissão nã~ orJi ... 
~-SR. VICTORINO FR..;:I:tE: _1ne3_àyelmente, ? tlrojeto contém "lmcbillarias". ~ expre.~r~ -"~alvo natia, por não s.e-r da sua ~ompetên 

• ·. d:~posltnws que nao ~e ::omjJa•4evem aquela-<> adqUiridas por_ a~1 ... nfa I Cla, Os nobres Sen,ldores Zaci1at13.S 
f.Para. .~7t~amznhar a votação) - 1 nem com a boa técnica con.stlt ... cio- antes da Le1 ~I? 3 '<70, o..e ... ~58 I Assumpção e Slgefredo Pacht:X:o po• 

(~.~;·.2., rev.sa~ .d~ o. a~oi). - ~anl-to; n_;;_l, nem. com ?S bons p.-ln, :piO.· d::\ o SE. AU_,z:.ro VIANA: der:am .etlf.i.ca1· o êrro GY.Iutto bem), 
P•rl~~ente, fu.l 'iioto \'er.y.G.o n.:. cu-i c;~;;nr.ia fmanc~na. Tudo ne~~ e::.tá 
m~~ao de ~F'inanç·.lS ... D::.at'O ~:tve I errado, até a criaçãcr do F-nd:J Na- I Sr. Presidente, peço a pa.avra pe!'l t O s ... t. P:.Z~DENTE: 
.r.p::OlO as razc:s e;;::xmtJ.~C:..::s p.los e .. .1.- :ioEa.t de i...Ivestimemos I.:d.~"tt<aJ.:i ordem. ! Informo ao nobre Senador A~ll·etio 
ll-!Ite.>, S3p3.d~~·~s Nc.;uf:La. da uama 1-:J. mterpelryão que li.z, P.O s .. -. Ml-1 0 s>l' 'l'->"":"r.,.r.~-T--. I Amélio Viana que a Emenda n11 109 
e licr1 ~~1':lo_ V1.e:1a. ~\,_e'.l " • .:to ê, poi~, n'!stw da Far;enda, ex!;;i t.Xp i- <~F-€ -·· .... ~ ........ ~~L.n...__., _ t.::m parc:ce~es contrários de ~ôdas llS 
J::{a reJCilf~O .<ta =~1.1encta rto !~OJ e B. Exf!. como iria '.:cv:Jr o deli.·lt Tem a palavra, para um~ q'.lzs~;:o 1 com1s.sões. Está, port:::.nto, no blJtO 
E:.j:1ador Eunco R:::ze::.de. (.Jw~o ~mda o..::.~e ano, se co:n y o;::,,:).~- m-1 ele o1~ctcm, o nobre Scn::t.dor Axre.uo de Emendas de pa~c~ere.s conuárJC'iS. 
Dqn> \ ( li&cwnáno lJU n:.o lil~u .• o.a5:-lo A I Vianna. , ' Adianto a v. Ex:J. qUe eXiste lL'"n re-

Q c~. :--: ~::. ~.: .:.:: 1 vo~a.:~.d:; e que o.> rccur. os cn.:tCIO.s (.Cm 0 ,.-.·~ !. .. p.--.w -~ V".~· .1· qu;;;r:.me;I.o de de~ taque, que :e.n vc:-
o emprestnr.o -eo:.lpul.:;o.~ o nã' t.ê n •.J&•· -"-'~~_,_._ .. .t ........ _, to.C:o na cporl;:_;_nida.G.e. 

't.:m n :r.:::Javr·:t o noLe E.rJó.o~ c.uL.o objel!no sc::uo o· d~ co·, edtl.rl <P..r.a o,C.;n- Nlio tu~ evsto 1 et~ 
I lt.e ... ~t~~ p~ra c·c..:n,';]it~ .. a \'0~..!- r.::~u:.:os :p:~t! p:._or J ~.~. ••• cJ.11.1) ao or.z:.cn - Sr. Pr2...c..;:nte, Jt._r.as O 02. c:r::. ..... :o ·.--:.::..:-":: 
ç ?. ] iUJ.T:.cn:'L ... mo. :f: ~~L:! s.::u do q c! pa.-a'{;'o1t'.Jo.ar com a t.~.csa. O ... t:al"t <Pe.a o;e:nn) _ Sr. Fre-5i.lut~;: 
d ::;::.. ~z.~-:::::: ;:_ -_-:-:..;: c::::h·;:sw ~;.:t;s c~I.~ .... s. ·~nu•J:a \Ct çue V: r...• m:tnL~:e venil._ .... se h':: I c<:e:o t:t,t.e tie onde me encon.t·o ~ 

~ f .... -or, po.c,.ue con->1 ·~ o um n1a • .1..: 1z:1.0.as 1J
0

' :_c..:, 117 e LO -~~m. ou .~.•:~.:.:.:! n:o me pcie ouvir pe reita .. 
~a;a e;;co.m:J;llat a cct~?-O) m:~cr . .E. .. >Le dm: .w;h:., ~o-n os n.::o •. p~:.:-::~1 xuvarn.vel d~ tov.:u ru:. 1 lll;;m:.). A i'.lfÚ.üda. 119 1Ç9 !:o:. an:9-· 

C..t;;t 'ic';..~d~J e;.~ o.~-O·) ~~ ~:.~lh; . .r 1;o;U:us se a·:1C::O':''l ::.J1::1r ~ ~1:·~p. }.·re-. CO.l'\'·6?.3. . .· _ 1 v.:ua J:t:la Dom_c<:lo 0 ~, s 2_viçJ ~P\1.·• 
)::-tsi~2nL~, te~ho H1~ ~ . ~-dJ .e )to- t1.:~- o IT!~~eor., ~e-~ ?o.::r110 !l.::t? _dL- j Pe.;,o ~que _!e~~f.que.l_, _11 ~.n.n .D.J blico Ch·ll. ·N~;..t3 e::;.1lho h~ pot-
-\{ ~1-cmmcnt-c.s s .. i_,.e o 1 ·.-.:- • .:l~ p .. - 11~;.:-"r ~.::""'~~~ ... ~ew~·-"~:',., ~·~,á d,__ ·:-:~ç~~~ ni?L1~8 t...:;u ~·-,{~...r fa.~ruv_e: ,dl co .. I t.:::J~:J, U:-'11 __ eq"í;~co, que lWL<-.UJ(n 
J_.p, porque de ir.:.t.::o t...:.::1::_u ...,_ü.·- (I_ L: .... o d,__ no .... _, e.n~S-O.SS, _L q .e d__,l!_l I r·~~ ::S.-O _à •• J~Lçc~ da d ... s_ ... v.ço_ Pt.>- 103'0 no l~1i.C o. ~ s~á nc 1'.1:~-U';) c~~o 
(_.- ía~ia sfrir.s 1·e.,s<,r:.(•Õ.:s. CO .. J '1 . • _ a::io, l .:a QUe _c.~:c·:a~a a . .-1l';;Ucl r:ao, nr.o I ~-lCO. Cl\'ll e de .Pm;ncns; a_ Cp i.ll~~~o r da EntcnC:.a n? t2. . 
n-.:l:mo, para l-~~c..~-".-.:.J, r;.:1 ·~-. p:.r [~r.ten-:e c.o func10n::llsmo co~~1o Qa- c..a Squrn.l!"'a Nrc;_on3l nr:.o cnt ou 
c1~~-'1:::ia com r~1:::;·s p.~ ..... :.p.o. L.~~: . .:.:;~qt:\:" n:;.o t2~n .metlw.aG.a a ~un no m~ito Por ccpos:-;b:::.r q· ... e nto: , Acdto .P~•qu~ a. pre~sa e inimi~~ 

t..:..- t:.:s vêze~, fui r.::-:L d· p.o- :.~te.::..;.:..o, cc:.~o cs ('~ •1:-."~Jn::.scL. o.> era de s11-J. cc:r.p~t<.:rt::iJ.. , úJ. ç~~-1.::;-.·.o.; de:.:-âe ont::;::n . ..-;c·rl.::l-
j~ P3 de aum:::nLcs ele H·I:cL.t-nt~": e c!)c~·ú:r!CJ, n::~ f,i';~i:as c n.:1:. .... ul.r.as. I A ..... ~~~··.:;n no 1,.0 +. __ .~,.~ mos &::llÚi:So 
c.:: ~;._r:so que, ao eJ:C.:•.~.!c..~ · n:lo r_ o ~-st.~ :. ;t::.::;, {:!11 decorlá::.cia de e.r i·. õe~ e' f-'"•.-•; -.~ •· -:. ____ cu _r.~.· cc_. ':"' 
F.·1l~eto como o. Su\J.;:;l.r-·t,,.o ·- q•'.·e d"- e'eva"ão U"tmane...'l·"' riO' pre o~ I ;fayo:-~ ·:e:s Clrs Co:m.;:u~:.s d..: Co.l li- O D t. :.-____ .::..:-..::-::::-:'.,:..::: 

~ _.~,o;. ·" • .. ·" l v... · -·I tui("o- e Ju.stü-n d c.., ~c ,.~ 1:' • c .• ~,s, s.e ass~m(.li':Ol:i1 - ~.-::::r H:\l:o: q ..... -<:s:râo ct>.:Sti~;odos vor utnq, n.cdlda b,. "' d , · · a ~ '"' ··,.o. 1:1- v~r:fic::.n-:io o texto do Pa:e\.-::-r d:~ 
11e-=!1mente ciêks d:'Ve.-~:?· em v.::w~ errada, med:da c1ue n~o oJe.ec3 s "00 e a~·"e F.na.nça<> .. A C.J.n.ss•_o Co.nil:sZ.o de Serviço PúJHco C1v.:t~ 
r.::-·~~cs. A p,;:-im~ira re.strlç:J (• te.a- a;!~nts.cão sJ;;ura 'da t?cnic.: e da d,e S.:::?;ur.:n~a Na~I~nal~ ~::~.m':l~.!l de-- informo que o PaNcer c;.ãsse órgf.o 
t~v$. à política ob.oolc.t-- a;1ry::, da, ciência: c.aro~ .. 9t;.e_ a rr:.atena nac e.:-·1. ae sua t§.:mico é ccnt.ário à E>nenda n9 'GO. 
~:rro.a uma vez, pe!o Co.êtn•J, q:.,e &..' Embora te:;onhs-ça .1ue até certo comt:~~cncm. 
p:~ocupa. em fazer . atur.e:Jtos nom.- ponto o autor da emenda t~m :.•úo, Esta a minha que.stf.o de ortiem. 
n:::~ de vencimentos, ::2m "'e :r;· e11R prefil'o ficar· com o di~;:os~tivo do 
cu-'ar com os an:n€ntos -rza:s, o; projeto, porque de.3cjo um mal me­
,·--~~os que poderü:.m resqlver '1- ::itua- nor; sou p_essimi2ta s&'re e: se atl­
Cq do funcionalismo pú'Jlico, Gem mrnto. 
p-j)udicar a Na~ão. Estou certo de que a rtpr'>vaç<io do 

substitutivo significará um mal 1m-

O S;:. !-'..: .:..<-::;:·-::.::.:-..:::: 
A· Secretar la da Mesa p:-ovil'cr.cia·~ 

rá no sentido de serem 'lad ·~ 8S ex-­
plicações pedidas por V. ExJ;~. 

T-em a P·alavra o Sr. Victo.ino 
Freire. .t\qui, St. Pre:i.:dente, conca.::.err.o~ po:;;to a tôda a Nação, benefi~hndo 

u~ benefício eiê.~ro e tnusJtório, transitàriamcnte e de •na-neira. efê~ 
c:~ rtguns mfse.s, por~~~!.e, co.1forn (' mera o glorioso funciomt;.istno pú~Ji­
s:rtentou o senador Jcã-a A~-ri;tino, a co 'or·asr'ler'ro. 
~ ·11c· i ·· t·~c· ct· (Pela ordem) - (Não foi re:·iSta ,l-''- lP-O, a ms ~.~a qu~ n1e 1'"~ 'r'c; .. ~5 as mi.;,ha.s 'ee,1ar.•ço~c._. que 

:r nt - · t -"--I.U ...... '.l " '-" pelo m·adon - Sr. Pre.o;;id2-·le ~n c-
e~. e os aume :::s ae ve~m:nfl.• o a·csc]·ava fazer, co:no Utn' espé -ie de 

d o•·r a p '•r··or ,. · - " ce-me que a En1enda nQ 19 wn, pa-
~.-114 e qu~l.o o nos; OS~- ~ '1.-:tl.ol-, antcc·.·pa"'"'o de voto, 'p••a • cp:!'!·_>a-
d d · J' ·ta ; t ~.... "' - recer contrário da- C::m:iss~o de F'i-e 01S. a es rr.os c·om .. n e .. J'egno ci'io do pro]·eta e do snhstJt:;tivo. fb ·um a-no. Breve;-.rnte, t~ emos JU- .

1 
b nanças. l..lnt~rrompe pa.ra. :c:Jfl'i~·a-

~ ~~d.1.to de se1s em se:s me::~~s e cheg.J.- (Muz 0 em> ção). 
'IE"l~OS, enLão, CO!llO S. Exq. :rne.:mo O S!t. li1Er.i :CE SA: O S~'t. :?~~__:c;:):::I:".;.'Y::: 

r r:.tmou, ao cacs. Por ~:tue, Sr. Presi-
d:ille? Exclus.~vamente ~o:qu2 0 Go· Peço a palavra pela ordem. Enquanto o nobre Sen..,'i:.,;· Vi2to-
v.:..-;no só se prêacupr ~on r-l;t•a~ão o s:t. p--:,_-,!:;:a~~:.:.~: rino Freire verit'ica a mate:-2, que 
G3 ~encimentos nomina-is e •ama1s d::seja. submete• à ccmire:·--~:?.; dJ. 
t::v~ preocupação "ie fr.::er elo>va~ãJ Tem 'a IJ:l Jvra o nobre so.na.dm 1v'~'::.sa. esta Presidência já te r ,:>cndi-
d2 ·vencimentos re?.13. Mem de Sá. ções de infmmar ao r..obr~ Sena-do~· 

Sí'. Pr;:.s:dente, peço a p::1a..ra peta 
Ord;:.m. 

Ttm a palavra pelo ordem, o s.:­
nhor 'Senador Sigefredo Pa.::hc,:o . 

<Pela crdem) - (Sem re•J/.110 c10 
OI"ClCÍOT) - Sr. PresiC.ente, a E~":\e~H;lb. 
n9 109 diz o segl.'inte; 

"Onde couber: 

Art. . . . Para t;:>dos os efeitO.'> 
s::rá -eomputJ.do o tempJ cte ..>:r>­
vrço, p~·e.sl.:!dõ ao D.C.'l. pelo:> 
Vendcdore::. de Sêlos e I!.ncaJ.',e'" 
gaaos de Postos dos c~,.-.-~io1. 
anterior às Leis nQa 3.180 d~ 12 
juillo de 1960 e 4.069 'le 11 ct~ 
junho de 1962" . 

NJas, Sr. Presidente, éste p um é'.s- 0 SR. r.IE:.l &E SA: Aurélio Viana. 
su.~to complexo e sôb-re- êle , ão me As Emendas n'?" 117 e 140 lA ha- To::ios os colegas da Corrn.-são de 
qu~ro demorar. Form'l.llo .q.•,r:n~:s g,_, (Pela ordem) - (Ntio foi revisto viam sido declaradas pela Pre;•:lih-~ Ser:viço Público Ci\ril. deve:n e. LtJ· 
restrições que faço à técnica •ltil'z·da pelo orador) - Sr. PresidentA, o cia como de parecer tavoráve._ e in- lembrados de que o Parecer lo. fa;o­
no Projeto e no suostitut11•1J, pau a.ssunto está totalmente escl':!·tecio.o: clutdas na relação das de pa. ece:- rável. Até desta.que1 nwna Sul> .. 
dtc:hibuir as vantagens de::t...;rrnte· não p.retem.la fala:r sôbre êle: met:~ fa·vorável. I emenda, retirando as palavras ''Eil"' 
do, aumento, aue considero errada ilustres eolegn.s ·esgotaram a matérh- A Entenda de n9 108 recebeu Sub-, carregadas de Po.3tos dos co.re:os'',. 
iníqua e injusta sob o nsoecto social A questão de ordem é a seguinte: emenda na Comissão, razão pela qual j porque trve a mforrnação de Que a 
IníQua e injust~. po;-que não f e co~- a emenda trata da -?UP~:'=ssão do a.t- será ~atada separadamente, tenjo I repartição não estava ~ah1li!1da pa1a 
praende se conce':is· a e1eva"â per- tigo 28, do Substlt~1 hvo Ont:m, precedencra sôbre a emenda a Sub- contar o tempo de serVIço dt:>~Ses furt• 
certtual d-o 70% sôbre verrci'l'e:J.tc-::: de quando foram distribuídos o.::: avulsv.s.,\ emenda da Comissão. De mod'• que cionádos. Ela foi aprovada Pl'l \..nã7 
C:r',$ 20.oõo.oo e ao mesmo te.npo 'cteê.sse dispositivo figurava cvm o será votada .junto às subemenda-s. \ nimidade. 

/ 
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o SR. l\lEl\1 DE SA: -~)Dai a razão da emencJa apresent-a-Qa. a !horas~ :.m .minut.os e entra~emos di· 
. - - êsse nosso pYojeto. retam~nt~=: na Ordem do D1a. Poss\• 

A Presidência irá verificJ.r o ul· ~Para. encam;nhar a votaçao - Nao I . . veimente algumas ses.sões extraord~· 
gin.al do parecer. jot revtsto pe.o orador) - Sr. Pr~- D1z o Il:obre. ~~n_ado1 Mem de Sá que I rárlos serão pa.ra. completal'mos 0 tra-

O SR. PRESIDENTE: 

No avulso mimeografado a emend:1 .si dente, c.reio que hou~·e _uma on~i.s&ao 

1 

o lucro llllObiha.no deve ser taxado balho base nos estudos tão bem feitt; 
consta como de parecer. S<Ont.á"lo. e um engano da. ComLSsao de Fma~- alto. rpela.s comis.sões do senado. 
Se constar. a mesma c~n~1çao no ,..pa~ ças ao declar3:r que .est~ emen,da_ nao Ests:mos de p~eno acôrdo, Mas, não 

1 
~ c. r , • 

rec~ e~cnto da comtss~o, e~a .,era I era. de sua compe_tenc1a; ~ml~'sao e podemos tirar aquilo que já foi dado ' O SR. AURELIO 'lA::\1,\. 
con&_lderada. con~o _ de parecer con-~ engano que se e:r.pllcam dev1do ao tu- ontem. que era um direito 0 não pa-! S.r. Presidente, peço a p2lavra pela. 
trárJ.o .. A ~esa nao pode dar Ocltra multo com que tivemos de considerar gamento ·do impô3t0 de lucro imobi- ordem. 
ints.:rpretaçao que nao sej~ aquf'la êsse imenso tra'belho, porque ela diz. liário sóbre imóvel adquiridó anteri- , .,. 
que vem· assinada pelt? ~eh,:or e pe: tespeit-o a tributo. diz respeito à: r.e- .. t . 1 d t · I O SR. ~Rl'..SIDR~ •E: los ·membro~ da com1s.sao. Ela se. a . _ 10dnen e aque a a a, 
, ~ .::. . t á , ce1ta. I d . . Tem a palavra o nobre s:::n3.dor Au "\Oo"-!da com p:uecer con r LO, 1 Que pretende a e·nenda') _ Pl'eten- Por outro la o, Sr. Plesldente. po- ''jo Viana. 
o SR. MEM DE SÁ: I de eJCclui.r do pa.ga~ento ·do ImpôSto d~eremos vet'r tamb~~-1- 'l:ue neBta. que~-1re.1 '· m. 

~" .. sôbre Lucroz. lmobiliário,s as proprie~ tao do luc.o imoJ?l:lano, se temos __ ai I O SR. Al :..~ELIO VIA~ A: , 
P~9° a palavra pela ordem, ~vnhor dades havidas pO.i" heranç"a antes de u:na fonte de ~ecelta para a ,~ma:}, (Pela or.iern, não foi 1·evisto pe(o-

PrNadente. 11958. O. fundamente é o de que foi na o_ podemos de.:.c9nhecer ta!Ub,m que naaon - Sr, Presidente, sttscít~i. 
O SR. PaES)DENTE: em 195-8 que a Lei instituiu o tributo aqu~~~.-vendedor, ·qllarJdo f~z amst~.: aquela -tue~tão sôbre a Emenda ml. 

a la r sôbre lucros imo!:>iliários. E acresceu~ apar"~ao para venda, procu a se .P· mero 109 e estou na obr:gação de df\r 
Tem V. Ex. a pa v a.. · ta o nobre autül' da emenda no.sso carr~g~ no ~reço ;da venda. u:na !;;;'" um eslarecimento, <Fie soluciona com ... 
O SR. 1\IEM DE SA: . em~ne~te colega. "Se~ado~· ~r~~ã, Me~~· r~:~a~~~ePea\~~õ~t~r, lea\~~~t ~~;b-i=: pletamen:e o a~-.~ unto; 
<.Para uma. questão de ::>rdenn ·- q_u .... drversa~~- de..Isoes .JUdlClarias Ja liárío que êie vai pagar, pag.:.-ndo p.:r l Ap ·e.s::?ntf as Emen1.as n°s 109 e 

Sem revisão do oradon - Sr Prcs~- tem dado e::""e enten_dltl_lento. _ Con- vêzes duplamente. Se o pteco da 123. Numa - a 10"9, .eu inclltia Cs 
dcrtte, verifíco ago;.·a que a Emtnua fe~-?0_ que naa. '?-~c~nce Ia r31'zao da.s venda do imôvel é de um milhão de encarrega::..o.~ de po..~to d.o C; c:,~ o . e(] 
n'f 141 figura .no e.spêlho jo avutso decJsoes.do Judlclan?· o.i~p.osto cha~ cruzeiros, êle sabe que terá que pagar na outra, F(H"Mnte os vendedo:-e..s de 
distribuído entre as que se acham mado sobre lucros. U:lObillanos atu~l- 15 ·, de imPô.sto de lucro imobi!iátio, sêlo. 
com parecer contrário de tô;la,<; a." mente· se tornou ~noquo porque nao e então vende por um n:lhil.o cento e 

1 Com;""o·e.s Esta en1enda " do ,11 ·11h" lev-a. em conta a desvalorização da Cl·n "e t I'UZ"l·1.0 declar·a n·,_ Quando se tliscut:a a Emenda llll'" 
~ · · · - ~ · ' ·~ ....... 0 ,da • qu n a 0 ~ s e . _um 1 mero 1rJ9~ c Relatm·, nobre ~~:1~ a1r 

autoria. Tenho certeza. de q...:e, pelo •u · • . • . . lhao e duzento ... ou um m1lhao e_tre- s·gefrtdo Pa.cneco <-ugel"u u,..·a '"U·)-
menos a Comissão de Finanças a A meu ver esse unp_o.s.to dev_la ser zentos, porf!.Ue vai tirar ?s _15% para e~enrta, co~·tando~~; os ~nca~~-e..,.;c..ils 
aceütou. Trata-se de slmple~ ernen- bastan~te pesado, .. depms de feita a apurz .. r efetrvmnente o milhao oue êle) de p:~sto d" C'J"'"'eio que fo' ,:.,.u

1 da de redação e não po<:~so cu:-np:·~Bn- correçao . mone~a.na. Efetuada esta, pretende. . j - ·· ' · '"''""-."·' 
der tenh::t havido partce~· co:1tnír\o poder-se·-la verifiClll' qual realmente/ _ .. , ~ . ·~ Cre!o que a Assessoria, veriiicn.n~o 
a Uma: emenda de redação, cuja fino.- fôra o lucro do antigo proprietáxio e ~~sta ca~o, P exts.em d~:ehCS ~d- 1 que a Emenc<a nv .i.23 justamente é 
Udàde era não chamar os Mi:ü3t-o.s sôbre o lucro real, um tributo fort~.'iqUln~os atraves de leis out.a.s. Y0.·!a a .s.nbemen1a, .soluciorou a que::..do 
do Supremo Tribunal Federal de Mas. afastemos ê.sse. aspecto. E' a lei 

1 

e. me1a. esta.rn.os "'cor~·endo ao ~udJCl~~ I de prc=:~?: Eu tão, nr ~m~oda n9 :~3 
tunéionários! que temos. Pe.sa o lmpôsto sôbre lu~ r~o. ~mda . :_ecynte.mente, pa.a. nao esta P.qlll,o que se ole:tem, er.ue e a 

eras imobílíá.rios em geral. CJtar a.s dec!So~.s do Supremo ~nbunal ,.,ugestãr. do ncbre Sena~or s;gEJreda 
O SR. P::tZSI:J!i:NTE: A Emenda pretende excluir a classe Federal, aconteceu o que se le no re- Pacheco. 
A Me~a tomará prorld&nc1as P.m d q~ _ • , corte jo jornzl 1'0 Globo'', de 30 de 

relnção à questão argüída por V. E:{~. a~ P~.:.oa.s que houveram bens Imo~ maio: o JUiz da 3.a vara dos Feitos Por· r.mu que.sl.Jo de le~t'd.::.:L', à:lt.z 
. VerWco, no Parecer assi.na.do pelo YeiS por herança antes de 1958 · I?e da Fazenda Pública do Hstado d~. esta expllcaç:5.o. 
se~ador Silvestre Pérlcl.es, p.:::o ne~ ~odo q.ue •• tó?a.s . .as·pe~oas que a<lqm- Guanabara, "so)) o "fundrmento de 
lator, Senador SigefrPdo Pt>.·che.-!0 e ru·a~ lmoveiS por compra. Aantes ~u os impetrantes eram proprietários, por O ~1{. ,•:·.F::;rn: .. ~-:--n F: 
mais os srs. senadores Antô!llO Car·~ depolS de 1958• pagam 0 imposto. To- beranca do~ imóveis oper:>·ndo-.se as~ . 

1 los, Leite Neto, Pinto 1-'errdra. e A!<'y~ da.s as p~oa.s. que adqulrir~m imó- 'siQl, ~; aauLsição se~ cust~, erh data· Agl:a~~~:O :1 ~-. Exa. a r:-.:p!;C?~~~; 0 
•!o de Carvalho que a ......... en.:!a nç. 1(..9 veis depoLS de 1958 pagam Impôsto. anterior a· Lei 3 .17-Q de 1958 conce- que lat:a~a de sei dade e fJUw t ... -0 .. 
.., """"" '" ent f r d · · · ~ ' · · · men e escln1·ece a~ lnt"''r"m :1te a está com parecer contrário, corn&- -.;.om . e os. e mar os que adqmnram deu a segurança requerida por Valde-j ocrrêtic'a com Emenda--~; '

10
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pendendo,. portanto, sos avuJ~os, e bens 1_móv:e1s por herança antes de mar ... " · · · 
lamento não pode atender fl.O esclaM 1S58 v:..o·flcar LSenLos. . . 

1 
Agradeço 'também no nc0re s.:n1 ... 

reoimento prestado pelo nobr.e Sena:-l Por quê? Qual a razão disso? Qual Se&"Ul~amen.te, em todo 0 Brasll, os dor Si§.efredo Pacheco, pe~o r~c!a .. 
dor Aurélio Viana e tambem pelo >J motivo de ordem .tisool? Qual a ju.s· Srs. Ju:zes vem concedend? a5 seg_u- rccimento que prestou. <Fau~~n. : 
nobre senador Sigefredo Pacne~o. O tiça de excluir ê.sse grupo dos felizes rano;as A para os ~~~s ~vendi ti~\ cuJ~S 11: ev:dente a. in ex st.ênci::- de nú .. '_. ..).__ 
que se vota é 0 Parecer, é ~'>te con- que herdaram ante.s de 195-8? E vou ?ens. foram ,.,.adqmndo, anter.o-~merLe 
trârio. dizer que estou neste grupo. Por a L-e1 n9 3.410, de 1958. mero para Pl':JS.S.eg:.: 1m?nto dod .rr$­

balhcs. Aliãs, falta apene<.; t:.ma !)ô-
O SR. VICTORINO FREIRE: aca-so. recebi, por herança, Uil1a pro- !'.1:eu deseJo é, simplesmente, o de ra para inir.!n-se ·a ~ 13 ~ 5 Jo ordt. 

priedad.e imóvel antes em 195-8. se que não ficasse a salvo na elaborac:S.o nária. Assim sendo. vou ,,11 :::~;·:·<-:r 3. 
$r. Presidente, peço a palavra pela um dia vender devo pagar. Se todos do projeto ê'Zte direito que já existe. sessão, q_es 1gnando para a ~esttü' o~·~ 

or~ew. 1 pagam, p-or que vão ser excluldos Assim interpreto, e amanhã o.s se- din:iria n, ..... ;:ncsma ord~m do dia da 
() S.P... PRESIDENTE: 

I 
apenas é.sSes? nhores Fiscais dO lmpô-sto de comumo presente: 

Se há decisão judiciária neste sen~ ac"a.rem que devem contjnuar ta-
tem ·a palavra o nobre Senac.l.cr j tido, não conheço e.s razões, mas, en- xe.rndo, embora esteja figurando :na PROJ'E'rO DE LEI IJ:\ C.\:\~AR:A 

Victorino Freire. tendo que não devemos, por Jej, criar lei por vêzes por outras taxas, Si o m- N9 31, DE 1963 
o SR. VICTORINO FREntE: e.sta situaç!i.o de discrimin~ão e de tere,<;sado :poderá recor:er c.9m ele-. Continur.ção da vota()âO, em cU~-

.- . . favor. Os intere.sQados que continuem mento.s ma1ore~ para di~cu;,sao. cussão l'ú.liC:ll, do Projeto d2 r...e.i da Ci\--
~Pela ordetl~ - Nao jot revLsto _Pe}o indo ao Judiciário .-e 0 Judiciário caso Era o que tmha a d1zer, Senhor mara n9 31, de 1g33 (n? 13 3~E~63 na 

or~d~r) - sr.-Presidente, a co~ru.ssao a caso, em face· das razões que 'o.s li~ Presidente. (Mutto bem!) Casa de origem)' que fixa novos v~-
ôe F·manças n~o tomou conheCimento tigantcs tiveram. pronunciará o ve- o SR. l'RESIDESTE: lore:; pam os vencimentos dos servi--
da. ~enda., n. 29. por se tratar de redicto. Não caberá, porém a nós dores do Pode~ Executivo e dã outnis 
mat.ena_: Jl;J.ndJca que escapava à sua anteciparmo-nos criando distinções Os srs. Senadores podem votar. providi\ncias (em re.Qime de urr;êPc!p., 
competenCla. que, a meu ver, .n-l.o têm 0 menor fun- <Pausa)· n9s tP.rmo3 do art. 326, n\1 3·C, do Rd--

tste o esclarecimento que desejava da.mento de justiça social ou fiscal. Vai-se proceder A totalização dos gzrne!Ltc :r..terno. em virtude do w;--
-1~ votos (Pausa) querzmente n\1 290-63, aprovado ~a 
u-<>-1· • O sa. PIU~SIDE~""TE: • • sessã,_ de 12 do mês em curso). tendo 

t) SR. PRESIDENTE: Realmente a Emenda nll 29 refere-se Votaram- 40 Senadores. A favor, 16 Pareceres. sob c;, 260 _ 231 2'62 13 2u~. 
ao Art. 34 § 2\l, alínea d. A nece.'lsá- f'-:nadores; contra, 24 senadores. de·19ü3, das comissões: .À Emenda n~ 29, recebeu parecer, 

apenas da Comissão de Constituição 
e ,1ust1ça. 

As duas outras comissões não, se 
prónunci.:nam por se tratar de ma­
téria que escap·a à competência. das 
m~smas. 

Está. portanto c-omo emenda de pa­
recer favorável. 

A Presidência vai verificar se n 
Emenda n9 29 refere-se ao Art. 34 
§ 29, alínea d. 

() SR. MEM DE SA: 

ria verificação e'>tá feita. A emenda foi rejeitada. 

O SR. MELO BRAGA: \ Desejo fa.zel'_ 11m apêlo aos Srs. se-
nadores, no sentido de que não dei­

Peço a palavra, Sr. presidente\ para xem Brasilia. Temos matéria longa a 
encaminhar a votação. ser apreciada, e ainda não consegui~ 

O SR. PRESIDENTE: mos completar sequer a votação dM 

'l'em a p&.lavra 
~ello Braga, 

emendas de pareceres favorávéfs:. são 
o nobre Senador inúmeras as emendaog de oarrceres di­

O SR. MELO BRAGA: 
vergentes, que serão votadas uma a 
uma, e numerosos os requerimentos de 
destaque. Além disso, os srs. senado­

(Parq. encaminhar a votação - Não res, e demonstrando grande preocupa~ 
1M reviSto pelo oradOr) - sr, Ptesi- c;ão e espírito público, procuram esc1& ... 
4ente, apresentei esta Emenda com o decer o Plenário através de encaml~ 

- De Constituições e Justi:;a, favQ­
rável, com emendas que oferece, sob 
ns. I a 3 (CCJ) ; 

- De serviço pJi,blico Civil, f3vor~­
vel ao projeto e às emendas ns. 1 a ;3 
(CCJ) e oferecendo as de ns. 4 a ~5 
CCSP); · 

- De Segura.nca Nacional ravodv~l 
ao proJeto e às einendas ns, l a 25 e 
oferecendo as de ns. 26 a 35 (CSN) e 
subemenda à de n9 Z.O (CSP); 

objetivo de evitar, amanhã, discussão nhamentos de votaçãn. 
t'eço a p.alavra. para encaminhar a !ll.aiores no Poder Judiciário, para as.. Agradeço aos srs. senadores o con~ 

votação, Sr. Presidente. segurru- meu direito que a mais alta curso qne estão dando à Mesa., levan~ 

- De Finanças, favorável ao prd .. 
jeto e à'> emendas ns. 1 a 35 e ofere­
cendo as de ns. 35 a 49 (CF) : 

E tenCr .. Jmbém pronunciamentO 
favoráve1s das mcsmao<; Comis.<:ões SJ.A. 
bre as ementlas de plenário. Tem a -palavra, para encaminhar a 

votaç.:o. o nobr'e Senador Mem de Sá. 
cnnuan~o a Pre~idência faz a. vel'iii~ 
eação. 

Cõrte de Justiça tem dado sa confir- ta.ndo que.stõe.s de ordem que lhe per~ 
mação de decisões de juizes locais. lllitem melhor encaminhar os tr:aba-

Só a Lei 3 .470, de 1958, é que deter- lhos, inclu:s:ive no que se relaciona Está- encerrada a se.ss~o. 
minou texativamente a cobrança. de eom a natur-eza dos pareceres. 
itnnõsto de lucro imobiliário par .a 0'3 Faço, pois, êste a pêlo aos Sl'S. Se- (Levanta-se a sessão às 15 horas ·e 
l>ens havidos -~quela 1~U.. f\\ <)laf!.!e. !!<l.tWreo· l:..~~ prdlnárjt> _ll:J :;4 30 mtnutos) , 
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:dr, OA 7&~ S:E.SSÃO. DA 
, !Si=SSiW LEGISLA TfVA, 

!:i' LEG:SLj\TURA, EM 28 
;, Ji~HO DE 19ô3. 

1 ~ farmlloeêutica o hospitalar, poderá pram aos 1loo.l>alhador<s e oervidorea 

D•A continua-r por ldllis um ano. públiGOB, nas ,seguintes c:ondiçõe,s.: 
: Art. 29 Revoga..m~.se as disposições 

b) juro.s 4% (qua:tro por cento) a.a. 
' JustijWa.ção c> forma: esc.dtlU'a de promessa de 

DE I em contrário. a) prazo: 25 anos; 

veit!t!A; . ~ _ I De acõrdo oom a. atual le&lsla<;!o, t .. _ .. _;SlD::f.'NCl.~ DO SP.:. MOURA 0 ad.d.emado do trabalho não pode cl> pagamento: men..o;al; 
, ANDRADE continua-r em tratamento, por conta. t) oritério de prefei'ência pare. es· 
As 14 ho1"as e 3{} minutos acham-se do empregador, e.pós um ano. Neste oolluJ. doa adquirentes: prole numero.-

• 

Junho de 1963 

Projeto de Lei do Senado 
n9 61, de 1S53 

'Autoriza o Poder Executit;o a 
doar um terreno ao Hunuritá 
Atlético Clube de Niterói, Estado 
do Rio de Janeiro e dá outrt:.<; 
providênd2-S. 

(Do S"enador Vaseonce!os Torres) 
,...,.,. ~em:;; os srs. Senadores; petiodo, curado ou nã~ deve obter sa., de aetrrdo com o art. 164 da oons-
' alta; e receber a res~tlvn. 1ndeniz&- tituição Federal. O Congresso Nacional decreta: 
'\ Eduardo Assrnar. ção tato estrsmhável })Ois, não se I 29 O Muni-cípio de Marquês de Art. I. Fica o Poder Executivo au-

. tacharias de A::sumpção conÍpreende que, por Íer ultrapassa- Valença. terá direito a cinqüenta por torizado a doar ao Hmnaitá Atléti""-
·~·•t te p· he· d d tr t to · · cent.l da renda proveniente da ven-da vv 
• , <h e m 1ro. o um ano e a amen , seJa o Bel.. Clube, o terreno- situada no lote nü-
\ 'cb~_da Sil\'ei!'a. dentado largado à sua. própria. sorte, dos lo~, de-:rendo apli-cá-l-a. em assis- mero 676 do local denominado Marul 

~ ·· B te têncJs. scc!e.l. l usemo arros. apesar de doen • pequeno, em Niterói, Estado do Rio 
1

.-;oeb.; ti!.; o Archer, Para sanar tal irregularidade, pois, Art. (O Revogam-se as disposições de Janeiro, medindo 14.26o-<:iOm2~ e 
••·et · F to idam to ei:J. eontrârio. ) '1!1 .. Oí'~o re1re. quan s 1 com o a&un a pro- confrontando com 0 Cemitério de Ma.. 
~o::.qrum Parente. fligam, resolvemos acrescentar um Justificação ruí. 
d .... efted.o PachecO. parágrafo ao atual artigo que mand& Art. n. Uma. vez ll}ll'O'V2.da a pr~-
l~~~n-ezes Pimentel. cessar qualquer relação entre o aci- Bari,o de Juparanã., a. vila que é sente lei, fica o Humait{ Atlético 
Antônio Jucã. dentado e o empregador, após um sede do ,S€gundo Distrito de 1\:I.arqUês Clube isento do pagame··_to de qua~-
Wllsdn Gonça.I~·es. ano. Embora concordando que seja 11.. de Valença, não se pode e~ e. quer qu:ant.ias atrasadas. O'il~. ·no:ven-

~ :Q~x-Huit Rc~do.. quidado ó acidente no tocante à in· em canseqütncia, não pode progredl.r. tura esteja a dever à Uni.ã.ô Federal qu 
". J ~i~arte ~~rir.. deniZação e diária, propom'?B que o no.is ~ encontra. encravada. entre o organizaeão ~rtencente co seu pat.tt-

~oao A:;JTI:OlllfL tratamento continu~ a. Cl"ltérit> do Rio Paraíl::a. e es terras da Fazen-da m.fmio, por efeito d-o arren±un.en~ pu 
:sarros· carvalho. jUiz, por mais um BJlO. E:Xperimen~aJ. de. Criação SJ.nta Mô- aluguel do t-erreno a que se nfere o 
Itnto F-erreira.. A proposta não é nova nem inédita. ntce. do Ministéri-o da Agricultura. artigo I desf2 hi. 

i
llvestre Pé:-icles. Preconizam vários tra,tadi:"itas, entre Quando :::e diZ Fazenda Experimen- Art. III. R2-\'Cs~un-se as c.CE.P~-

..c. ui. Palmeir~. os quais 0 Professor Morais Leme, de tal da Criação Santa Mónica, t-êm- ç&::s em coutr9.r!.o. 
e:tb?Lldo V1eua. são PBulo, em quem me lou,tei para se & impressão que a União está uti- . . _ 

A.lcy~Io de carvalho, propor a presente modificação. Acre-- lizando e fazendo progredir esta. pro- JWJtt/lcaçao 
Jo:saphat Marinho. ditamos tratar-se de um proeedimen- prieda.de. Não é, be~ assim. P~te O Hl1In.aitá Atlét1CO Clu"be r-oCieda-
A.aráo Steinbruch. to altamente benéfi-co, não sOmente d~ área. em _co:ptaçao neste proJeto,) de civil devid.J.me...J.te registrad:::., fun· 
Aurélio Viana. 1 ! pg.ra. 0 acidentado como espec1a.Im.en• nao está servm.do. em coisa alg~a à. I dada em a de jz.neiro d2 1..933~ no ba~-
~03-ueira da Gama.. !I te para. 0 p~f.s. poiS, a mão de obra. União Federa!, eLS que, arrendana, a ro do E.::.rre:O _ Niterói, Estado. do 
ll(foura Andrade. qualificada .será preservada. terceiros. sente a uns poucos, ~m d~ .. Ri-o de .:~netro, tem por objeti;ro col;l-
<"Jiosé Feliciano. sala das sesões, em 28-G-63. _ trtmento de tõda UJ?-e popnlaçao, OOL· gregar, sem preconceito de qucl!tuer 

~
pes da eo.sta.. vcuconcelos Tórres. c~ a-bsolutamente wjru:ta.. espécie. as famílias residentes no Bato· 

ezerra Neto Po · · t.~"""'" 1~eto, de modo Que se preserve, 1;1a. 

el)o nra-::::o.· , I LEGISLAÇJI.O CITADA rque- os mcnanclalS que a-~l,e.. 'dad tr· ~:..~ -1 
.n :::,..... I cem a Vil-r.. nase:!m e correm também. oomuru e o p.a Imo-i..Uo mora.<. Eis~ 

4J1tônio Carlos.. DECRETO-LEI No 7.036- DE lO DZ na tel.Ta, cUj3 doação o projeto dis-- pjritual, social c religiu:::o d.e DO!.U 

~
·uo Fontana. JAI>."EERO DE 1941 cip!ina. em beneficio ds população Pátria. 
id-o Mon-din.. estamos co6itando de obrigar 0 Muni- NeEse objetivo, evi-rl.entarente se 
niel Krie2er; Art. 20. Pennanec~ndo por mais cfnfo a reflorestar êste trato de terra Jnclui n<";o só o cuidado que se deVe 
m d"' c:. de um ano, a incapa.Cld.ade tfm:oorá- ~ dispens.?r à juventude. evitando-se bS 
alberÍ.o ... sena.. ria. será automà. tieaulente ~nsi.de-tada que .h'á inCO:rpQrar-se ao seu patrimô.. des~inhos a que poderia ser leV$.· 
é Guiomar. _pe~an.er..~. totel ou oa.rCJal, e como nio. da, se não encontrasse meio adequtl:-

valdo Lima. tal inderuzaaJ., cessando, ~de logo 83mcnte .sob a. guarda. da- Municl .. do às expansões naturais da ida~e, 
\~falire-do Gurgel. para. o empTeg_ador . e. _5>ht1gação de p!o, <rs ~nr:nclnis pn.C:.erEo Sér pre- como o dever de assegurar aos- foveils. 
Jtuy carneiro. pagamento da mderu.zaçao correspon- servados, não sô~ente de devc.stação pela. sadia convivància. sacia], peJa,. 
Dylt-on cesta. . de.Q.te à incaparl~ade temJ?OI:ári~, bem ci1lJ sUtU m~~a.s, como também da po.- prática de desportos e p.:=la promoc~ o 
~eitt Neto- come da. prestuçao da assn;tenCia mé- Iui~ã~ de S'!l% ázuz.s. de divertimentos de cará~er soc!a.1, 

l . .- ~dmlrrto Catalão. dtca, farmac::Jut~ e h~)Jita~: .. c ....,.,"" .. n~e da term, o~uela que não um.a bac;fe 1~<Slide. sôbre 1ue .se forme 
~- ~rico Rezende. As Co:úli:.s~ de r:onsbtu_1çao e ........ ~ · -· a sua n trra personalidade, de ~i· 

ilbe. l.:arinho. Justiça e de Leglsbçç.o SOClaJ.. fôr- n~~tin. à proteção dos rnanan- dadão útil e consciente. . 
c:his, W:vzrã servir para. a. morad!a 

1 'lton Campos. dos trab:ü.hadores de prole numerosa T.al pro:rratn9. de atividade vein 
é Elias ~ · t ~ L · d S A d "::"do ·tu ~mdo, assim. e".decutado pFlo H.A.C. 

?>mnco MJÍ!JeJ'. rfCje O ... e Cl 0 enauO 0 aoo; com 0 9u> precel. a. 0 ar• M 2l o.ncs, e os rcsul!::.:lo:> cc1lidó1 
• r n•· "'0 de 1!:.<·'1 t1~0 164 da Const:tulçâO Fo:!era!. t't . 
d 

v. _ \1.3 cons 1 uem o melhor ate::ta<io de stis 
", sn.. P2ESIDENT1~: . . ' . \ Dlst:ante ~srca. de lCO qullõm~tros oontl'ibuiçEo ao.~ poderes públicos, Ita 
À listá. de presença acusa- 0 com- Autonz!'.. . l!o.?er E:.recutnzo a do Estado da. Guanabara e situ~da à t~refa. de mant~ a pa?. so~ir.l, sob -o 

JY'~ec..nento de 48 Srs. Sena-dores. doar ao ~ .... umc!pzo de I.It!rques d6 mc.rgem ãa Estrada de Ferro Cen- prinr:í~i!> u~i'.'erselmente proclamt .. 
II 1vendo número 1~1. d~elaro aber- Va?ença, no r:sta.do do Rzo de Ja- tral d:> Brasil, a. Vila Barão de Ju- dú, da "mens sana in coroare sano,~. 
t ~. s w v i lld t nelro, una cír~c. t1e terra a ser p~. de clima ameno e fa.dJ.da a Todavia, o H.A.C. lutOu sem:or~. 
a r. essao. a ser a a a a., desr.zemb;-aãa c. a ya-z:!ltda. r:~- u...-n ~~rn:-;Ln-e.:J.to ráp!0::3-, e~t:i ~-:.1- de<:>de o i"P!cio, CC":'l a. falta de tim., 

: o Sr. 29 s:=cretârio procede à ri7r'.,e;:t'!l de Cr:::.çao_ san~a. LitJ·tn- !}2".;.-!7..(~. t:~i.s não t~ por on;:le ar.- nrl.e nt:.utica: a su~ maior e mal'1 
:lellurn. da e:!a da se3S5.o anterb:r-, ca. e da catres t:;·o;;zt!êr:.:r..as. p:-nd.ir-.z:; c: 3 um l::G.:>, o R!o P:.rc1- U11!ente csuireç::o. aue, at;í.'Sn de p:i .. 
! (!Ue é sem <i ·~te ap:ovarla. (Dó senador Vasconcelos Tõrres) ro. .co c-.'.t.:J,- ür..'""'.s i :::.pl'O-'Ç"eit=(:::tS ci:mt:::-s ezfo:""ÇO:i, aindJ. nú:> se eon:rE:-

A s c ,......,.,. c:.:3' p::d'="~..._m s:rrvlr p::e c,nnu-;-lD ti:-qu. . · v, :t. "U;:!.t:...,=::::.::;..:..;.k~ O c n•re N · 1 d c trt - "t~Jo ~o t t j • ' o "' sso aciOna e l'e ... : d~ ca~ c::ti:ladzs 2'JJ. o~.e:ário-s ck' '~ -: o '"'f"nn. ... e proJe o._ u:..:..n:en1e 
d Sr. 10 s.:-zrz:::.:-io p::·o-::ederá à lel- Art. 19 Fica. o Poder Executivo au~ pra:3 r.•..::;nerc-..:.=:. confortl1a c;~:r.:::o;:;. SZ-Y..l' ::t f ... hl'. t_·~ 3Cm~. . : 

tu:~ de pr-ojetos de leL pror.cn'!:).. Projcb css::::1~:::.do a\ f"T)esar_ das sua..ct ben~éntr'!" atl~-
tori~do· a doar ao Mtmici!>io d-e Mar .. f:stc, j~ fo-i ~:J:r~::nt'l.:lo ~ e.: ta C:l.S:l. 1 dade-<:; n? camno da. cnhura. fistea. n~~ 

1 São llGos e a:J:.W.c;.~ os seguin- c..U:S de Va.lr:_;t:, no C:.Lêo da RiO- l'J'">l'ou amàJ. o' Hum~ it.l .A~ .. t~ic::~ C!\1 ... 
'. te3 G.e Janeiro, uma área de ~c.-m a wr Duas são a& r~t5~ (tU~ n:s le'!anl b~; qu.a1qucr favor dos Poderes Públl-h G:esmembrn.-da à'a. Faund.a Experi· 2. retorriar ;.o a.ssunto: fncilttn.r o pro- cos. 
rt'C-je"'~o (12 l:;i do-· Senado mental da C::iat;.ao Santa Môaica, si- {:"J.:.:::-o de lb.l.Zõ.!) t.e Jtyzr::n!! c t:.j:t"! com a r..Joe1o d$ste pi'Ojet.O oU-' 

n9 59 da 'i03S tuc.da;~ em- Barão ~;. J~;an.~._:.egtlll- cin!' (l~ tn:tJ.}b.':.t::-:~o, Qe :>"'-""QT~ n~a-' ate::lil~ e t:C1 ,b.:')~r:tlo;-,'1- C""J!'S.ti~ncio~ 
1 

1 • do dLStrito do ~h:::u:a .é..-..ill,..J.:aJ.., ro1a. a adqwrt::-cm 1::: ~:::'1 r::~::.em:~lS.; ntl, p-::l{s, pro ;~e.~ 9 }U7~t.ud3 é 
: Altc ~ C':-t:go 20 do Decreto· Art. 29 No prazo d_e novema dlas, ~ . ,_. _ " ... __ ,..,. .. I cbri~açã0 do E<;t~,do, cr~Os t~r cum-
(.Zci n? 7.036, de IO de na:;erP"...bro de. a conW.r da. pabli;:a~...:.a d~ p;,-G:.nte Deste uhm-.o 1';-.~e·:to. q_:_ n<;s. ~- prido noreo deve-r. 
111:'41 (Lei de Acidentes do Tra-/lei, o :r.7mist.:~-~o da t ... ;p-i.:ultura faté re"..,e. rcle,:ã.nt~. nao co;;pt-:Ju o proJeto . . · 
I bar;~) le-ç~.nt;:r a p~nta. cia ~re3 r. ser c!oa-1-:.ntcrior. Ntfu~'l é c!o':T!~ls sal!e.n~r e o f9Z'.l" 

., ~ ~ ~ • ~ (1.1.!0: c.l:ifr::nta .. -<; c....-rn o, h...cilo Szn-\ ·Fa Tt • . tê f L.!M S$')'\'2., OS ber.~iíc~os que @$.~ 
fi-Jo- e~na:ior va..:c~:r1.-'!"'J.cs T-ôrres} lQ. caJ-;1, co; .~ ... ~:~·:me:.:-a da. Vua !ll Cli ar aos C'n~.,.~J?S qdtle :m1,. !!~- Cl_u~~ t_em pr-~st .... _<lo à m~da!le n~~ 
, . E ,, d J _ " . r:' P ... · · n a numere~. O"ô me1os e aqu :lÇ 0 t<>ror~~ servmdo de mot1v:acao pa--

!1 C;)llgrcs;:,) N::w-.c...:.-:.1 d:::creta: :tr .... o :3 ~1-~rt:n....., C.:-~ o.. -' .lr ... l- G..e Cn!:~ Jtó""J':'!"2~ é no:.,.::. c'.:!'"l..zetc~. ra ,..._" .. ,.: .......... ~..:~~<: ...... h·l-i'" - •"""""'"';.-.._ 1 ~ b3., ro:a o. l!.V..J.1e d:. L~--':.':..l de F~ ~. .~ ....... ~~ ...... 4 -- ..... ··-- :o..·,~ '--'"""" ..... , 
.1rt. 19 o art:.=-o 20 do d:;ctetc--l::t Cc.:ltn:.I do z:a:.J, cr:.:.J: cz h:!o.·.:i.~ir ... ""'""-' 1 Da maneira. que esl".abe!ê::.::m;}'), o .r..n1~ d~ cunhe extr~ es".c ~:!'. A • 

L? -7.CJ6 de 10 da nonmbro de 1C!l,t 0u :u-:.::r:c~ :::. Viú-:-."\ c::~z, dZ' Lin-~:runicipio é~-._~ e 0 iL~~rê::-""! (:: .,E _k,? y:zn~: e/:lev~te o ac~n·P 
:p; -iS& c t:r a .S:!T.Iint:= r~di:ção: 1".4oir~ d'JS s-:.r.:o:, c ... ""Ç"!:~~-:.c'J d~ E!l"':l- Unif..o Fede.rul hc2.m, sal~m~u~rdc.do~. d..:_::-:vy: .. ~T!I"~~u: ... 2. ~,r_-~ ·do dã--

~ •o c.--..·~ .. 0 e t- 0 -·•o ~~ -·,..-n ... -~--<>-f!.,!..,_.,.. r'- TI"-- -"r7" à "-:"-"""a 8----.~,Ch"i ":'H L:/ .._ --~0 e 01--:Jbl d.:! t::JS,,.. • rt 2n Permanecendo or ~"iS · ......,u-- .. ,.u ... ..,.. '-... "'"'~.:. - ...... ~.,-~ .! .... ..,._ ..... _ __..__. .. _ '-'--....... t '::1•" I H •c• . v. p •u"" -da ..... ~ ........ ,.: ... ~,.·-.~--~·..,--h:.n--C:r;-r:::--:J'"-.:-~~---'·7-.'.-""~~r-->'or···~-lnmo::J~apzo uma1.1-,oUeeir1,"' 
do um ano a inc ... ...,ac~d-de t3-m~rt.. u ..... a .............. '"'-v.;..L...o. ........... ...,_ .... .:. .....-\ "' ·- ---4 

' .......... "'"-~~- ..... '"'""' u::1 Ma e.m "'Uerer r'""('. n ~os -.""' \. ;, ·~ ~ . ";.."' • ... ~ ... ~nrc.:. · b p..~ t.::.:.~ cs tr.:U::.:-'.:~c'::L."::'-3, v~: ~ r .,~--. '-1. .,. _e ... ~'~ 2: ..... -- :., na~ 
r1a,s-ré ru:.omati~mente consid-~cr .... 1 A t 3, N . ~~ ......... L d ,.,,._..,.'=' !:1"--'l""""- é· c-·-:c~ .. - .. ~-_.,r qu.,_le pe .... hcl de.J.:otr. de e .. e.~'-'"' um .. rtt 
P" lmanent., total c'l parc;al e como r · 0 In.::r ::::J.:l.n e ':.__ · -"· _ . .._ ....... -.;- · -- ··- - -'----·· - """''"*"" cl .. r- "tivir'"d'~''" no C"'.....,ro d~ ·' · ... , - • _, In -·~-::ü".tti'J d .. -war::t:<:.s ('""' 'l'l'· · "...:J. e"'t::-'l·-" à "'l'~-·--· .... I::a "!:l'r.l .,,.,.· ... ~:t- "· - - --:· ... , :- ..., ...; . .o.• •• tzl: indeniroç::.w, cessando, desd.-2 logo, _. ~;:,:.:-:_ ...... . - .,.:,.-_ "-... :; ..... ;,..----:· · - ·;:- ·.'::._ _ ',:-~~ • .. '"' ..... LT-·-·-.. -€.iueaçS:D fis1ea, tc~""'!J 1!:1-'o; t:-ndmt -; 
n:::.~a. o emyregador a o-bl'i3ação da "' 0~~";;---L~~:-tt ;,'r ..... .:_:;.:~~ ..... _:.á ...... :-=:. -~ :. Oc.--~ t:.e ... - .. ~-J d~ ... _._;,a Ci.es 0 -0 ~!)rimoramento da xaca.. Sem t(-
imleni:;;:ação carrespond~te a incapa- t P71;;~- .. :.n:UHl ~- ~~~....-,. .. :1 ~ -:. 1 ,..r;::=n~~, ·- :L·· tubeios e s~m d~falcchn~nt;s, emborP. 
~tidhde temporária,. I c.f!l.'f Q.:le c.b_......,_ ....... ~l !: x;,_; ...... -çlo cL; "C9.f9. da.<:. ~·~fi~~ r-m 2.'1 de- junho d"'" s~.m pcs-:\llr- \lm~. PTI.'IN:L de e<;pOTt"'•~ 

.i rá ~ ...:-~ ·A .
1

• . d . 
1 

V0i~1• to~1\.ro<!F~,_a3-:1o1 r. pte r.::::~e 'à i tn63. - t.'tf~cOnc~!os- Tôrres. - êle o01t) ~prcsentaf o seguinte rol dp 
t'a gra.~.o ~.u.u-co. r)'l eriO o JU z, O e d& euern • vitótiP'ct· 

~~cp o a.ci~entado ruto. ~.tei,a curadO; § 19 A ár~~ d;s.tb.~~ à.- Coletc!"i~J"' • .À"J 0.)r_nl,_4 ~lcs _de "Constltuiç!o e\ ~.rd'"' i!!32, toma.n:1o p:l.rte peh i~) 
\\ !.lltestaçP.:, de asslStenCla. mêdlca.,. Fed.~:a-1, ~r;) lote:o;aJ. par.l a \·'e!l-:!::t ~ .J"'.l:,.t;,, (. ·.: de I·~~nan~.s. '"\-c:?:, eonquistou o 01ploma de Caro,,_ 
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~ábado 29 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" Junho de 1963 

· ' • .:u~ 31 d d Justifícação nhor Presidente, sentido e a.dmi:r..n:;, ~ãO de Atletismo da Classe 4e Es- da em São Paulo, no ~ e e_- . · . do a.s reconhecidas e proclamadas re-
trea.ntes e Campeão de 1952 - Vice- zembro. Entre 06 atleta.s do HUhlal· Quem reside na carutal do meu Es- servas de civl.smo de patriot1smo d, 
campeão de Atleti§m.O de 195·3- cam- t& destacara.m-.s'e Oidemar Lourenço tado conhece bem a situação aflitiva amor a terra e ~os seu.s semelh!Ü1t.ea 
~eã.o da I:tústica Santo AntOnio, pro- e 'Manoel Bonfim Trindad_e, classifi- em que se enco-ntra o Ho~pital AntO- e de despeito a neus é que nós sen~ 
.moVida pela F'lu de Natação e Rega- cando-.se em áQ'? e 11Q'lugares, r~s- n1o Pedro, que serve a Niterói e aos timos que se r~vlgoram e se forta~e:.. 
tas·- Camç,eã.o de 11_1. Rústica Humai-- pectivamente entre 400 atletas nacw-- municípios circunvizinhos. Apes~ do cem a no••a ., e a nossa confltmç~. da 1 na.is e estrangelto.s. o atleta Oldemar é __, ~-o 
tá A.C., patrocina 1>€ o m&'Smo - Lourenço, venceu os representantes do elevado padrão_ técnico .d.e se!.ZS ll'!- di- no futuro de nt,.~S.<;o querido Est:\:lo ;t 
el.assificou-se em 4? lugar geral, entre Uruguai, Peru, Alemanha Inglaterra c~s e enfermeu~ .. auxi.llado por efi- na grandeza da Pátria. . . 
a equipes do então Distrito Federal e para uai. , . . Cle!lte· corpo ~~lllistrat1v?, vem o re- Portanto, senhor PreSldente, quero 
na 'Rústica 15 de novembro, promo.. :Bm l95S _ campeã.a da Rust1ca tendo noso~om10 atravessando uma. congratular-me com 0 Senhor Abel 
'\Ti.da pelo C.R. Flamengo - em 

49 
Humaitá A-C _ campeão do P Cior-lséria crise fmanceira, reflexo da_ atl~~l Santana, prefito do municipio, com a 

lugar geral por equipe, _entre os atle- CUI"t<> de São Gonçalo, promovido pelolsituação da Prefeitura de _Nite1·m. Câ.m.ara dos Vereadora;, co:rn 2s d6 .. tas do Distrito Federal, Niterói. e São - t d" d t d d 
Gonçalo, na IV corrida Rú.st;ca da Esporte Clube Vidro!Jrás - _campeao Bas a IZ~r que os. oe!l ~s . euc.am e mais autoridaó~ municipais, com o 
l3andeira, promovida pela en!.ao ~- Rúrtica 10 de abril - Vzce-Cam- ser atendidos pE:·la mexLStencia de .ma- Bispo Diocesano com todo 0 1)o7o c~­
socia(:ão Atlética Arará _ Campe~o \peão da RÚStica de Aniversário dO teriais mais urgentes, como gaze, .a1- choe.-irano e coffi 0 município d::i! Ca~ 
do III Circuito de Icarai Campeao Flu Natação e ~eg~t.as, Niterói -(godão, ~ê~o·~ chapas, inclusive agu-lchoeíro de rtapem~tim :pela pa&.;rtk;t$. 
em, 1953 - clasificou~se em 4° lugar campeão do I CirCUito da Alameda, lhas de IDJeçao! . d• sua data máxnna formulmdo rs 
por equipe, na Rústica.15 de novem- promovido pelo_ y1anense F-C -~ Por outro l~~o. a !"aculd~e :Flum!- mai.s .Sinceros voto> para que_ aque::a. 
bro promovida pelo c.R. Flamengo Campeão da RustlCa Duque de C~~ neru;;e de Med1cma nao :possm um hOS· brava gente continue no cammh1 do 
de is53 _tomou parte integrante na xia.s em São Gonçalo - Campeao

1
pital próprio pa.ra estágio de <Jeus alu- proO'resso com amor e civismo traba--­

equipe do Estado do Rio com 4 (qua· da '11j; Rústica Arariboia, prarz:ov!dalnos. Pretendemos, as.'i. im, com nossc;lha~do pela prosperidade do EspbtO 
tro) atletas representando a F.F.D. pela_ "~ltima Hosa" ~ campeao d_a pr_~jeto solucio~r ~ois p~hlemas, santo e pelo progresso da terra Orar­
no campeonato Brasileiro de Atletis.. Prclllmnar de São S1lvestre, ~ Nl- alias de grande Interesse soc1a.l.. sileiro. _ senador Ralb; Giuberti. , 
mo, realizado em 1953, em Curitiba, tetói. - Tomou parte na Cornda I~- Bala das Sessões, em 28 1e junho : 
Par~ná. No di~ 21 de abril de 1953 ternacional de São Silvetre, em sao. de 1963. _ Vasconcellos Tôrres. / o SR. PRESIDEN~E: c7 
sagtou-se campe~o da In Rústica Ti· Paulo, n~ d~a ~\c1~o~ez=~e~~~· ~g: A comissão de constituição e Está finda a leitura do expediente. 
~·~nt~ g~~~~X~d~o ~e~doM~~it~d: =in~~lp~ a~leta Ary MalheiÍ:o d~ Justiça e de Finanças. Não há ora-dores imcritcs. ' 
erU "maio de 1953. na Rústica Santo Graça, -do Humaitá A-C, vencer 3 o SR. PRESIDENTE: Passa-se à 
Antônio, Jtromovida pelo Flu de Na- estrangeiros. w , D 
t-'1~f 0 e Ràgatas ~ Em Junho de Em 1959 - Vice-Campeao da Rus- O sr. senador Raul Giuberti en- ORDEM D'J IA 
195:1 classificou·se em 59 lugar por I tica 10 de abril, São GonçaJo viou à Mesa discurso a ~im de ser pu~ votação, em turno suplementar,_ 
eouiPe na tradicional Cor~ida da Fo- Vice-Campeão, da 111- 9orrida R~s- b_licado, na f~rma do _dispos~o no ar- do substitutiVO, aprovado na ses-
g,le~ra. realizada no Distnto Federal, tica "Vinte de Junho', promov1da t1go 201, § 2 • do Regimento Interno são anterior ao ProJeto-d-e-Lei da 
p-atrocinada vela. "A Ngit~" - Cam- pelo clube dos Tenentes_ e sargen~ 8 ExiJ. será atendido. Câmara n9 '31. de 1963 (número 
~? :> })ela 2a vez da Rmt1ca Humait-á do Exérclto da Guarmçao de N1tero1 · 136-C-63, na Casa de origem), qt.:e 
A.C. -Campeão da 1a corrida R_ús-~ e São Gonçalo - VlC~·can:veã~ da) E' o seguinte o dttcurso env~ado ji:r:a novos valores para os venc~-
tlc~ de DUQue Oe C~uw:~s, promov1da Rüstica Duque de Caxias, Sao Gon- A Mesa pe'o Sr. Senador Raul mentos dOS sertidores do Poder 
pelq. Liga Gonçalenc:e de Desportos, çalo _ campeão·de Atletismo, na ca- Giuberti: Execunvo e dá outras pro_vidêri,-
rerJizada em agõsto de 53 - 3? ~o- tegona de Estreantes pela F.F.D. cias (em regime de w·gencta, nds 
]Or'\dO por eqUIPe na famosa Rustlca _ Vice-Ca.."llpeão do Campeonato de Senhor Preside.·nte: têrmos do artigo 326, n9 5, b, do 
uz)~a do Marlnheiro". e~m 13 de ~e- Atleti.s.rn.o "li Qualquer Classe·~ . comemora-se no ctia 29 do ~:rrf-~te Regimento Interno, em virtude d,o 
2f>mbro _de_ 53 ~ r,a_mpe~o por eqmpe campeão d·l campeonato dt? Atlehs- em meu estado a festa de cachoei:o Requerimento n9 319. de 195~) 
d~ Prellmmar de Sao Sllvestre de 53, mo de Classe de Júnior pela F.F.D. de rtapemirim con.sagracla. a são Pe- tendo Parecer da COJni~são de fl!l .. 
]::::-omovida pelo "O Es~ado" - tomou 1 e está inscrito para tomar parte do dro seu padroeiro e dedicada a con~ dação do vencido no turno antf!-
P,ar:-e ·com 5 _(cin~o) at~!as ~a Cor- campeonato de ~tletismo da Cidade/gregar todos 01) c.achoeiranos .~wentes rtor. 
Tlfl'á- !nterna~wnal de o.:::ao _Srlvestre 1 (Niterói) , promov1do pela~ F .F. Des- e presentes num festival de am.izade 
em s2.o Pau1n. em _53,. class1f1cand?- ortos.. 1 e de saudade Trata~se de matéria. de continuação 
S.F! en~ oc; 37J.oo on.r_n. BJl"OJi>o coloe~-d:J.s_, [ P Quem J'á mílitou nos desportos\ Cachoe·,.o •' Itapemirim, Ut!nMru de v.otação. . 

1j:.'!1í tu ma d 2 1"0 atl tas n".CI8 f lt d • Dada a falta de número indis1l~t:l-. n~·-"' m.. :- · · ~ " ama;doris~s ~n.d~ tuAdo a a, po e chamada Princesa do Sul, constitui-se sável para. a votação, von suspender a 
n"·~ e est.:mgeirOS. aval1ar o sacnflcio de:ste clube para num dos principais municípios capi- se.o:são, até que se verifique quorum. 

~Ju 1S54 - campeão da Rús.tica levar av.aute seu de&d~~a-tum. . xaba constituindo-se um orgulho pa .. 
10 de Abl'il, promovida pelo Canoca Jt cheg\da, pois a ocas1ao de v1r de ra seus filhos~ um exemplo pa.ra seus o SR. ATíLIO FONTANA: 
F. C. de São Gon~alo - Campe0.o ~a encontro a êstes .. abnegados, dando co·irmáos quer sob o ponto de vista <Pela ardem) _ Sr. Prf'~idcnte nB:"J 
F ... ·<Pcl Humaitã A.C. - Caropeao ao clube benemento um terreno que econômico poJftico cultura.1 ou cris~ ~ v F. :J 
dn '"Trofeu rmpre"'-~a'• (Campeonato 0 mesmj já ocupa e certamente só tão • ~ ' poderíamos continuar a ses~ao, . -1 
d., At1etirn1o) - cam~Jeão i:tdividual a êle interessa, em face de _tratar-se visitar Ca.cl'...oeiru dt> Itapem;:im é concedendo-me a p~avra p:t:'a t>:~!JL 

'1?1" equ.ipe,. da Preliminar_ de. São de um pedaço d_e ter:z-~ ac1dentado, sentir 0 trepidO:! r cta luta cons'Val"te da ooção pessoal? 
f'. . 1e~<t.re, r:aiJ;·ad'l. em N1teró1 . - servindo apenas as atlVldul.e.s espor-, vida daq,uela encantadora cidade em O SR. PRES!D:SI\"TE: 
c'~ 13'f1c?u se o:m 5? ~ugar J?~l'. eqUJpe Uvas:. ! busca do desr.nvobirnento e do -pro- · t 
r.::! Go"-;-J~a I'! a Fo?:~e1ra CD•s·:!to Fe- r Esperai~I!os ver nessa projet? apro~ gres.so; é usuil.'uir da acolhedora, ca~ »ão existe norma UJ Re~Im{'n o !11-­
<l~...-rn V'..Cf'-Catn_r>:!'ao~ dP. A~letr .. mo da vado, a fm1 de to_rnar-se realld~e ? valhelresca e tradicional hospitit.llda~ terno que acolha a solicitação de_ v. 
c,': 2 ,d,. e e Camp_,.,., o Fiummense de 1 sonho' dês.se !PUgii.o de ~bnec: ... ~os ._ de dO povo cachoeirano, é sem dúvida Ex\\- uma vez que estam c& em regm1,e 
A 1!~-sm~ de 13;:,4. _ • 1 um Brasil forte moral, Fis.ca e mte um privilégio e uma honra. de 'votação contínua . 
. '1m Hb5 - Ca:nreao d::s ltusticas lectualmente. d . .__ d"· á Lamento profundamente não pode:~ 
10 !le Abri Tin>-dentes realizadas em 1 sala das seções, 28-6-63. - Se- . Vendo e a mirando as ex...,iior. 111 ~ conceder a palavra a v. Ex!1- Em Otl-
N'.te-ói - s~ colocad ~ na corr"1a da nador- Vasconcelos Tõrres. r1a_s belezas naturais . qu~. orna.~ a tra oportunidade terei imensa B!lti.?· 
Fc1neira (D.F.) Více Camoeão do · .. w Prmcesa dO Sui, _a CUJa flBlono:>Ifil~· o. facã-o em fazê-lo. 
D~! 1 tcn. promcvido p:la F.P.D. en- As. Comissões_ de ConstitUiçao e encach?eirado, smuoso e irr~qu!eto Está suspensa a sesEão. 
tre os clubes de ~ite-rói _ 1o lugar JusGJç:t e de Fmanças. . It.:t.pemtrim empresta tanta graça e (A sessão é suspen~a às 

15 
ho-

dD E<>t.ado do Rio na !II Rústica Du- cu_jo solo ondulado p~Ia sua topogrs:-
ouo de caxios. em s:!o Gonçalo - Projeto de Lei do Senado fr>a acidentada; culmma no P1co aa ras e reaberta ás 15 horas e :j5 
V;ec Cumpeão cte Atletismo da ':!i(~~:le n9 GZ, de 1963 Itabira nós sentimos e compreendemos minutos.) 
de (Niterói) camneão da. prelimmar muito bem a pro.sa leve e graciosa de o SR. PRESIDENTE: 
de são Sil~estr.~ em dczembr~ .. reaii- Autoriza 0 p 0 de r Executi?Jo, Rubens B~aga e a b_e~eza da co~agr.a- Está reaberta a sessão. 
r,:orl-,a e~m ~;terOJ, sob os auspiClOS de atraVés do Ministério da saú.rJ.e, a d~ra lnspnação poetiCa; de ~e1jaml!ll Já há número para as votações. h. 

O Es a-do • adquirir o Hospital Ant6nio Pe- SllV~. Lá nós temos op?rttulJ.d~:ie o.e lista de presença acl.lSa o comparec{: 
~m 1956 - Campeão da Rústica da dro, situado em Niterói, no Esta- adml:ar 0 espfrlto reahzado:r e pro- menta de 

48 
srs. senadores. 

Pr:mavera. em Petrénolis (lQ luP"ar: do do do RiO de Janeiro. ?'ressiSta de seu povo ':tr~vés de suas Vai-se pa.ssar à votação das emen-
E"'"'adC'l Ca'nneão da P.ústica Tira- . mdústria.s:, d~ seu comermo e da.s ati · d 
dP}lte.<:. em Niterój _ Campeão da (Do s:nador Vasconcelos Torres). vidades. de seu.s: profissionais JJte!'á- a~~mo a· liberdadf! de chamar a ate~-
P-:-1'irninar de São SiJv;ostre. por equi- O Cong"eSSo Nacional decreta· rios. Admiramos com entusi.asl"':lo as ção dos Sys. Senado!e.s para ~ma ~ilt--
p ' .e inrHvidual. em dezembro. .. "' · vossas realizações tntelt-ctua1s atra-

1
. 

1
. m t tm tJv-R 

t Art. ! '· Fica auto•1"zado o Poder vés de seus eolégi·os, Insti"tutos e As- cuns anca: na sessao a u a l-Fim 1957 - Campeão da Rús íca " mos. exatamente, 180 minutos de trl:\'" 
RH)n?itá A.c. - camJ}eão da Rústi- Executivo a adquirir o HOSpital Ant.ô- sociações Culturais, permitindo que o baiho. Foram votadas 6 emendas. A 
ca 10 de A hri! _ Campeão da Rús- nfo Pedro, de propriedade da Pretei- nome de Cachoeira de rta.pemerim votação dessas 6 emendas d~moro)l 
Uca Dom Bo.sco .1 . c - Campeão do tura Municipal de Niterói, caplt .. :ü do seja pronunciado com respeito e ad_ .. exatamente a minutcs Houve 43 in­
F<:.,.ado. da Fh;c;tica cte Olinda - Cam- E.~tado dl"' Rio de Janejro. mJração, não só no Estado do Esp.frl- tf-rvenções que consumiram 172 mí• 
pe:lo da Rústica nuoue de caxia.s. tõ- Art. 29 o referido hospital servirá to santo, como através de todo o nutos. As intervençõe.<:; foram breve$, 
dH reali>r.adn~ ern Niterói, São Gon- de hospital-escola da Faculdade Flu~ Brasil e mesmo no estrangeiro. Sen- sendo a média de intervençã-o de 4 
ça!o e Olinda. neste E;tado - Vice· minense de Medicma, da univettJdade timos o vos.so e.spirito de religiostJade minutos. Temos, entrrtanto, pela fre~ .. 
Catno?ão cte Atle ismo. m. categoria Federal do Estado do Rio de Janeiro. cristã por intermédio de vossa Dio- te 0 seguinte trabalho; 
ile F'streante reJa F.".D e Campeão Art gg o 3 atuais funcionário-s lo- ces:e onde sob a inspíração div~na de Temos s emend-as c·:::-m parecer ra .. 
Ido Centenário da ()idade em Petró- ta-dos' no mesmo hospital serão apro- vosso padroeiro. o gloriaM São Pedro vorável: 43 com pa.rece·· contrário: 5 
pf\1;..<:. na trad!c'onal corrida Rústica veitados como servidores da Ciddae é sob a direção piedosa de vossO-l3is~ subemendas e 41 emen,...a!'1 com P'!"~­
d~ Primw"r~ - ~nce-C-mpeão da Universitária Federa~ do Estado do po Dom LUiz. qonzaga Peluzzio e da ceres divergentes. que devem ser vd .. 
C_l~~~e df' .TJ"mior (AtletL<~moL prom_o- Rio, com todos os direitos r; vanta- associação rellg1o:sa que msntrm se:- tr!dag cem dest11.qUe. Ao tojo sã:> 97, 
vd:dt) :;r~ Fi.:t·,~ti., -} Vlce-g:mpp~~o , r.ens assegurados aos serrridor~-'5 fe- viçoo de As.s~tência Social, Pr.)lJ"ema sem contar os requenltlen+os de d ... o; .... 

a n
1 

_ ~ e_ ·- ·~ms>- - . m ... ao ·d ais que tanto agita e preocupa o munllo tauue. Cada Sr. Sen:l.ror tem "lfl r• .. 
~t :.;.zhmlgar dt:. 

8~'">=>~! 1t~~r!fyi;~ 1 e~rt.' 49 Esta lei entrará em vigor atual, dando confôrto ma.tE>rial e nm- n·1toc; p~m enc.amirhl'l~ r v'l!'"'"~C S~ 
õ!u~"~I ~ 'T'0~~~1e';._?.,.c'~ .,~u.~o:rida In~ na data de sua publicacão, re-.r<lgada& paro espiritual à_ ~quele, m~n')S f'l- o.~ ~r~. Hen~clnt>s J ri'.~·-~-: ::J t::"'~-·-rp. 
t~f~~cicna.f de São Gilvestre, realiza- a.s: di-!posições em contrário. / " vorecidos ~!_o destino. Por ISto, St:-l pr:.rs encammhar a vo.a-;ao de Wd&a. 
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ae:'tl' consumidos 9·~o minutos no to- · E.sta a fórmula ·que a Mes..'1 propu-! 
tal Assim, a Pl esidência Vai adot-ar nha no .sentido de imprimir maior 
b segumte cnterio: a palavra para o velocidade ao andamento dos traba­
tncammhamento de votação de Emen- lhos, sabu1do, aniec~padamente, que 
ô.a, se1 á concedida aQ senador que em certas clrcunstãnciRs nào pcàerá 
àec!ar:tr que o fará no sentido oposto prevalecer, porqul\nto haverá n~ces­
ao do f:>ncanunhamento anterlor. Se o, si da de de outros Senndores tomarem 

'
1
primeiro Senador que usar da palavra a palavra. Trata-se apenas de um i 
1tór farcrável à Emenda, darei a pa- a pêlo da l\:Iesa para que os Senadores I 
lavra e>m se~uida a quem vai enca- se limitem a d::is enc3minhr.mentos,. 
:znin~ar s:.~a v·ot:ição em sentido cpn- tanto quanto pc.ssível. Um encrmri-' 
1
tr:í.no. nhamento favorável e outro contrârio. 

É ev"d~nte qu~ se trata apena.s. de RI ZE" E 
f.crma de tl'.abalho adotada neste ins- 0 SR. EU~ CO RE~c.. '+~D ': 
tante. que só poderá prevD.!ecer com Muit-o a1radecido, Sr. Pres:ctente. 
n. ccncor-àânria do Plenário. A Mes::~.: Recebo as pa.avras de V. Exa como 
,Porém, nlo p·.:derá recusar a palavra ; componentes de um simp:es apêlo da 
p. mais Sen;~dor_es que quei!'am enc.a- ?residêncin. 
ininhai a v:::tação. Trata-se apenas de 1 0 SR. PRESIDEXTE: 
Um<• rorm.a de trabalho a que submeto 
h c'1r<=id~rr.ç:1o O.o Plenário. pfla 

A emenda ora em p:·oce.::.:,o de vo_ cio:; d:t civílizaç:o e do progn~.::::~o sô-
taç.ão dis~: cio_econômíco. 

Desejo sr. Presidente, pelo menO-i 
\Lendo) em relaÇ?.o a próxilw<>. ap.·-eciu~;:1o dn. 

•·DJ-"e a ~eJu:nte r.:..:L>ção no €menàa. que vai ber1eficiar o pes::o:ll 
art. :n. O arL. J/ e ::.cus p.ua- d1. Fundn.ção Brasil Central. que <1 

grafos ser.:..o fL'116-d:::.:o>. sup::r Comüsão que elab!Jrou o Suo.;­
Art. 37. Os empregados da com_ titutivo e::.tabeleça uma ~olução rie 

panhio,. Urbanizrworü da Nova cu_ continuidade na sua inüexibilida'd·~ 
p.La~ do Bra.•ril, tHimitldos até :n draconiana e depmüte u mpotl-2'J de 
de março de 1963, p,;s :am à con_ mjser1côrdi.t, colocando. no memw 
«io::'ào de servidor publico. . cJit€-rio. s1tunçõ.s que sô não H:'nio 

~ Lll A lota.ção c..o pe·s.::al a que' idéntica.s .se fizerma.s um confroniu 
se refere ê.ste aniso .será feita entre o pe~.soal da NOVACAP e u 
por decreto do Poder l!..."{ecutivo pes;:-O:ll da Fundação Brasil Centnl. 
no.,; ôl'gãos da u~::n.n ~tra-:ão ctL E' o ap.}h quo faço à Super_coJ 
1c~a e mdireta e na Prd0itura do rrn ;:-·ão, IXlra qtl.e transija ne.ste meu 
Distrito Federal'. prd!úO, n:?s as mil~i1as pon~e~·açô'-'"'· 

p O SR. GILBERTO 1\-I.o\ltiNHO: 
Muito oln·;gadv a V. Ex1l 

c!tação de esclarecimentos. 

A emer.da 13'0 atio,a a m::,;n.u figu_ 
.s::>li- ra juridlco.l e c •. nstitU.ê,o~:.JJ qu~ ou_ 

!.o:-ga a qualidade de t>2:·~·:cto; públi_ 
co ao pe.s:;oal àe .:.etvi;o~ ÜlúU,trüus. I 

I 

VoLLcei com mmtú entu:IRsmo,, em 
cb.;;equlo da justa reivindicação do 
pe.-·scr.l da NOVA8AP. que se reveAe 
ate de interêsse público. Transferido 
o ônus pa;·a a União e premiandJ..Se 
a d2d,ca('ão daquele pe·soal. a Pre~ 
feitura dÓ Distrito Federal terâ maio_ 

'• Sr Prr:idente. peco a palavra para 
'Clrna questfio de ordem. 

O SR. PRF:SIDE:STE: 

O SR. BEZERRA NETO: 

Sr. Pre;,idente, pEço a palavra 
orctem. 

O SR. PRESIDEXTE: 

pela Eir.enda 130: 

· Tem a palavra o nobre Senndor Gil­
~erto Marinho. 

O SR. GILBERTO ::UARI~HO: 

··os emp1 t:..;f.d:J:> da c::nnr:ml~ia r~ dbponibilidades pura cumprir o 
U:·banizadora ou .:\..;va C3.tJ.ttH do ;;eu p:ograma de organ;zaçaa. ·ie· 
Bra~.1, aum.L.W.o.s «<e :n ue ma!- obras e de equipamentos. Ma.S, p,fa.s_ 

Tem a p.llavra, pela ordem, o no- co de 1933, cem c .... mo 0.-; da. Fun_ temos também um poUco 0 nosso en_ 
bre Senador Beze1Ta Neto. a~ ur .o Br.:..c~i Cel."nrai, serJ.o aptü_ · 1·1 

Y~- .... tusi.:~.smo da faixa r.1etropo 1 ana e 
O SR. BEZERRA NETO: veitado:> por d.:;ci.etO do Poder tacamos reg-redir os nos5os cu.idados 

(Para uma questão de ordem) - Sr Executivo nos orgào;, da aU.minis_ • t t 
lhesldente. V Exa. pOderia. mformar: I (Pela ordem) - Sr. Pre.sldente. eln( tração dii·eta e indireta e na pre_. principn1mentz os nossos srn Imen os 
:re, na hipotese de haver requenmen-

1 

aome da Conu.ssão de Constltmção e I feitura do Disu·ito Federal . veda_ de gratid·::.o pai' a com OS bravos bra ... 
to de destaque e o requerente não t1~ Justrça atendendo a .stmpllflCaçãw d;:s das novas adm~:::sõ::s. sr.üv~ amo_ sileiros que, na flo:esta densa. cerca ... 
~er 0~~sdo da palavr, a, reghnentalmen· traba_lhcs •. quero completar uma retl- ··iz?''a~o do Pre ioente da Repu_ dos de tintos perigos. apartadas dos 
te ai o destaque jfl d d d d u ·~.,. t-."eus afetos 1Jarticulares, muitas vêzes 

· caçao ptomovl a 1na ~a ruga .a "'~, blica. em exposição fundamentada dos seus filhos estão _ como disse 
O SR PRESIDENTE: l ~~~e f~c~~eb~~ ~~~d~~ci~~a~o Patec~t 

1

. da autoridade competente''. _ co!1st.ruindo 0 Brasil autêntico. 
V. Ex~ tern razão. Não t-endo ba\•ido Dlz .qui 0 Pã..recer· Apreendi. sr. ~r.e~idente, ao ouv~r. U~'luito bem; muzto bem!). 

o: encaminhamento do requerimento a · I que houve lmpo.ssJbJhdade de ~e acei-J 0 SR. PRESIDENTE: 
d,e destaque, êst-e cairá., de acôrdo com 1·No seu trabalho, na aprecia- t~:u·· certas emenda~ de Plenário, por_ 
tênnos do Regimento. ção da.s emenda~<; e decisões, há que a su:per_Coml.::'Sâo que el.abot"Ou \ 1nio1mo ao Sr. Senadcr. Aurí·Jíu 
·o sn. EUltiCO REZE:\ DE: I um pormenor a se:· dest~cn.do: a o'Substitutiv~ e.sl,,beltce~1 • uma sis.t~-: Vmnna que tua emenda esta c .. omnle: 

Emenda no 126 foi vencida. mas matica e pediU ao Plenar.o que lLO tomentada num~ sube.m~nda ~n. Co 
Sr. Pres:dente, peço a. pa.!avJ"a pela, substltUtd.a por. s~bemenda, a.pro- fugis.'ie dela. I missão de S~~VIÇo Pu~~.ICO ClVll. -': 

ordem. vada pela mawna dos Membros Ora na sistemá'ica daquela Super Mesa irá venfrcar os te. mos da. Su!::t 
da Comissão de C!'n.stit~lição_ e Cumi~~âo lOi Ül.C>;id.a a iedel'ahzuçã; 1 e}nrnda pa.ra esd_?.recH o Plf'náno em. 

I Just!;~. com n s~gumte I edaça?, aliá.s muito justa, do p.essoa.l da Cie,/ torno desta vo~açao . c:. ... 
Tem n pa.Javra, pela. ordem, o no- que nao consta amda dos arqUl- Urbanizadora da Nova Capital As Conforme fnsou o Sr . ....,enador Ji'll 

bre senador Eurico Rezende. 1 vos da Casa: ~im qualquer emenda que venha ; , rlco Rezende a Eme_n-?a n.9 bl30 1e
1

• 

1 0 SR. PRESIDENTE: 

I 
'"' · .. . . gula a mesma ma terra, em ora ~e 

o SR. tnJRICO REZENDE: A Subemenda. fvl apresentada à federaHzar serviços de conlextura ou ' . diferente do. regulada. pela 
· · ~ . · - ~e~dâ nQ 12ti e nã.o 56. F_aGo es~a de natut·e·zA aàmm0crath=•. análogo 'ma1n;1J~ n.il 31 . . (Pela ordem. Nao fot retJtsto pe~O•retlflcação para que o Plenarlo SeJa ao da Cia. Urbanlzadora da NovaiEnel 

orador·, -Sr. presidente, louvo o ~u1-- e.sclareoi~o e o êrro nãO se repitn.. capital. não cometerá a temerida-de! o SR. PRESIDE~TE: 
da..cto. de y. Ex!il-,. no sentido de 111]'"' Dos proximos pareceres deverá ~ons... de de.ssangrar a ~"istemática. aliás vL 0 arecer da Comi6 são de Se1·vtço 
p~m1r ,n;a1s ve1o •. .ldade ~ traml.taçao tar, n~ parte refere~te à Comissao de toriosa, Estabelecida p-ar alguma cir_ Púb~c~ Civil náo consta a existência 
d •. dE'C!Sao do Plenário sôbre a ma ... Const1tuiçã.o e Just1ça, a Subemenda cunotâ11cia. at"' da1·cteJe.d.a nr.1· aque I d b da a· Em•nda no 31 
tél"ia Mas V Ex." disse que subme .. às Em d 26 <M ·t b "Y " ' ,..... • - e su emen .... · 
t-&ia' à api·eclsção. do Plt;!nâ.rio 0 cri.. en as ns. 56 e.l · Ul 

0 
em) la Ilustre Super_Comi&:ãp. I Há 1eque:tmento de preferência p_a-

têtio -organizado e inspirado pela Pre· O SR. PRESIDENTE: Aprove1to a oportunwade Se&nhor 
1 
ra a votaçao da Emenda n.r.• 130, qu-e 

si<iênc;n. i t t d 1 Presldente, para advertir o Plenáno.

1 

vm ser lido pelo Sr. 1.0 Sectetár:ct. 
· · O esclarec men o pres a o pe_.o ~o- se vamos fazer just:ça ao pessoal da , , 

Então, perguntaria. a. v. Ex*: ê.sse bre senador Bezerra. Neto tem mteu·a Nove.<:ap não podem0 s dlSCnClOnar a C& lzdo o segmnte 
erltêrio s6 s.e tornará efic-az s~ obti .. lproceóêncta. QA Subemenda drere;e·se nos"a condttW.. d~pensando tratamen_ 

1 
Requerimento nQ 332, de 1963 

vtn" a unanimidade dO PlenáriO ou à Emenda n 126 e não à e n 56• to diferente a um outro ó~ão que no 
êsse tlp;> de requ'!rimento, que V. Ex~ ·conforme consta do Avulso. · pluno dos argumentos em que' nos! Requeiro pre_ferên.::ia para a ~m<'!1-
colo~nra. ao vered1ct.o da Casa, é con--j Em votação a Emenda n<? 31. com baseamos pau:t fede!ahzar 0 pessoal da no 130, a fim de ser votada antes 
sej:lt.d.o pelo Regime~~· ou se é um :parecer favorável, de autoria do no- 1 da. Novacap, deve estar a tê em sl_l da. O.e no 31. ., 
dós t1p~~ ~e- pro~ostç.ao escalonadas. bre Se~ador Aur~Iio Vianna, que tem, tuação maiS Simpática. fMuzto bem). s s. em 28-6~63. - Fllmlo MuU~r. 
n~ constrtu~çao mterna elos nossos a .segumte redaçao: I A NOVACAP amda está nos cuen·os R -rRESIDENTE: 
tifjbalho.s. 1

1 

"Os empregados da companhia! aa mfâncm não tem amda cincoanl>s I 0 8 
· _ . 

O SR. PRESIDENTE: Urba.nizadora da Nova Capital do de idadé e a F'undaç}o Brasil Central Em . votaçao o Requerimento. 
· · ·· · ~ Brasil, admttidos até 31 de março já. atingiu a maturidade não no ser_ Os Srs. Senadctes que 0 aprav:)m, 
A. p;-eswenrm !l-ao declarou que sub- de 1963, passam à condição de vico metropolitano mas a maturidade' quem:tm conservar-se como se ~nco·1-

~Hena ao ~lenario uma reforma re-' servidor público e serão incluídos, e<Úficada no saciificio da interiori \ tram. tPausa) gJD1ental para o caso. _ . - . 
per Õ.C{:reto do poder Executivo, zaçao do Bras1I... Esta aprOV?dO. 

O SR. EURICO REZENDE: aos órgãos de administração di~ o Sr. Filinto Müller- Muito bem. 
Passa -r, e à vctação da Emenda nú· 

que tem a seguinte re{l!l-reta e indireta na Prefeitura do 
Dl.strito Fe-deral.'' 

Nem entendi assim, Sr. Pr,sidrnte. · 

(l SR. PRESIDEJ\'TE: A manifestação do Sr. Senador 
9 que a Presid-ência -d~clarou é que Aurélio Viana bem como a de&ta Pre-

-· ta· adotar na direção dos trabalhos 

1

sidência. é no sentido de que tuna 
de· ho;e- o se5uinte critério: daria, e~ emenda desta natureza seria receb!cta 
primeiro luj!a.r, a palavra para enca- . na discussâ.o suplementar, não se 
m!lnhnmrnto de v.otaÇ"ão; hnvendo :considerando matéria vencida aquela 
mâis dr um pedido nesse sentido, <lt'!-~ : qU:} tinha sido decidida. na votação do 
ria àquele q~1e )retend~Ese enca;n:~ substitutivo. 
nh'ar a v.ct~c:.to €m senhdo contrano I _ 
30 enen!ninh;,mt'-nto anterior. ES'()era.- Em vcta;;ao a Emenda. 
\'? a~~im· que o P'en{irio conco~dz.o:se 1 O SR. Et'!UCO RSZZXDG: 
f'tl1 Hm:hr, pr-~a c1da r~"Tlda, dnll'= ! 
eri'Pn'iT'h~m,..r.to.<; d~ votn".'io r"'"'~3.,_ (Para encam2nhar a votcr.çâo 
t"·~r''"l f"Y'""T"' n~r"rte ou? PC'Vfo1e que 1Não foi reristo pelo orador) - Se_ 
c;-tn-~-, c-!iC"it,.,"r n nrlRVl'a, n§o ace'i- nhor Pr~st::ent-e. pr:di a palavra B.J::e_ 
t::::~'i' i. . .,., C"n·.~~··'- ce:a poderia mar. nas pu· ... que o Plené.rio ao vot-'lr a 

E.Titenda trnh3 em vista wn cr::rr:o 
~-a 1·; f~!!""'a c.l~l..'tr'., de su':t•':leter C'ue e t{t ,Q~Jvj:~ "{)TIV:JCad1 d:--.d~ ii. 

0 "f:~:l'•·'~ :> f'''" 1 "1'~~ r'~~"'?ra~-"J rP!"- · 
tr:b•·:- r·-e r'·····•c::; dê! f.!r>Tl'!rlf'~'. f:"..,1 p:-:·a ou·~d) t:v.·r Ge d-:>:lb:>r.1!. a r~•­
~;"' .v· .. ·, f ... -n··::-.,.. ... ·;r"'o qne r;.~~:r- r.~~·-, C"\ F-n-'1~1 ~'l no. à: ac:1'3:-la. 
f!q'ue o Er;:mcnto rnt:.mo. , O.o nobre sma;lor Antônio C..:.rlos. 

O SR. EURICO REZ&'lDE - ... mecto 130, 
ingressando cem sua vocação desbra_l ção: 
v~dora. em lu~are;s onde. inicia.:mente, '·Redijua-se assim. o Art. 37, 1 l 
so havia o espetaculo das teus e a substitutivoi' 
ma.Idição das doenças. Seria profun_ 
damente injusto que a Super~Comis_ Art. 37. Os empregados d.t 
são que elaborou 0 Sub-titutivo. no Companhia Urbaniz..<J.dora da 1\o:: 
qual se inclui 0 empréstimo compuL va. Capital do Brasil, ndmlti~o.; 
sório e outros bichos e legumes. não até 31 de março de 1933, bem co-
voltasse o olhar da sua simpatia, o\ tl'al, serã.o aprcveitados, por ('t;'>­

mo os da Fundação B!f!Síl C~n-
gesto da sua solid·:uiedade para p d E t. ' 

I
. aqu:la eq·Jipr heróica de brasileiros I ereto do o er xecu IVO, r"JO.s ..,r-

gâos da adminititracã.o dirPta c 
, que, de sac:·ifício5 em &acrifício e. indi•·eta e na. Prefeittu:a do n.~-

m-ais do que i;;~o. d:o per:go em perigo trito Federal, vedada!'! novas f.C:-
- nf.o e.stão aqui cono:::o no asfalto m:s.:--.ões, salvo autorizr~-:;ão- do Pie-
da Capit.:l; mas n1~ rr.atas vir:;rn..">.i 10idente da Rel)ública. em ""Xnofí-
em ccnt3cto cc.rr. o B.:·il cu~~n:.:cu i do fund::tmPntada c4l aut:-r!\L'l''' 
b:J.r.dcirant(' - c..:n::-n2 dccii>ivr..m~n- e~:n~etente." 

tr r.::-a QtP O n-:.- o p;j; si1:nJc!1e a () =~~. f_: ~~~ .... !'O-::.\~.;.,: 
f.•ix.l d.1 ~~!','rw'1 P ~') ~'1.J0d..,·en• . .:l_! 
vim.-n J. r l"'l ·e L.~"·:•r. r-o .. c;.m_ Sr. Pr.::..-::Lr:t.' r~f,'J;.. p ... ,!,\'t'.'!. !J.1.t 
p:e:o. na) C.JJ:·J n:t:·oJ.s e no> benefL orcLu1. 

'\ 
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0 Sl:. PRESIDEX'l'E: \ cionários da :Fundação B1·asil Cent,rul, fazê-lo, Jn.sUtment'.' pa1·a :acillt.:tr o causa daquele têrmo que deu ca 
ç.- às vê:,-;es ch:;ogo a pensar q.ue reVida- tr-:.1balho do Senndo. àquela luta tôda, àquela. imp:·dp1'ie ... 

Tem a palavra, pelo Ol·àem, 0 ~lO- lltos ctemasladam.ente. não sei se a.l- --''~sim. quere· declarar que ~e V. Exa.,. dade de redação a que 8:lude v .. Ex•.! 
bre Senador Aurélio Viana. \ gu~s estão comigo - ma_s ê&~e é o que co:110 Presidente vem. dirigindo tio 

1 
celência e teríamos plenamente 1;esol.-

O SR. A.UH:ELIO VIANA: · <J.pel'? que faGO desde que~ esta; oen- bem nos.oo:;; tra1Jalhos, JL:lg,a:· corwe· [Vido mUitas questões. ·! ., 

_ • t> .: • : canunhamento da votaçao feito. A niente que se vete em pnmen·o lugar, ·~ . . _. \ 
<Pela ordem) ~ (Na o. fOt r ~,n,~Io Cinenda propc~b não reti-fica o Que s.: 11 Emenda n\l 31. e3W.rci de acórdo I Quando dl::.CUH o assu~1to fot par!\ 

pdo aradon - Sr. Pres_l~el_:te; es~a quer retificar e ao invéS" de ~.a!vannns com a decisúo e retirarei meu 1·eque- I repoetar-me àquele têr~11o que de"-~ 
en1enda se reveste dos ,:VJcK~ •,ondL- ! cento e ta.:1t0~1 vs.mos prejudicar rni- rlmento. causa tt t-odo aquele deoa~e.. : . 
nJtdos por 1est~ c~:a, Navo t~~1ã~n~::;~ I; Ihares de pe.ssoas e conseqüentemen-, VOltando todavi.n. ús Emendas de Es"'a. suoe~tão fo· fruto de 'tl<>timaiJl 
pvrque, es an °dl em tood"" as co- t.': de família~·. Por que? 11s. 130 e 136, que também se reterem pala~ras do~. nobre1 c::::'2nado'· ·B~Zl!f"l\o 

,,-- "' iss tendo aquêle c@.~ n · . ' . .· 0 pe.:soa a. un açac. rasl en- 'Neto. Relator da. comi..'isão de cpns .. EIU"nda. aprova a por. '"" " E ta·o SI· P1·esidente o apêlo qce a I d F d - B ·1 C • "" ' · ·· l 
n~Jts?epr efefe~cial o que todos •cn•:-...-ê- fuço a V. E}tB-. e _p~·a que .seJa cons~- tral, devo declarar, neste pas50, a itituicão e Justiça a quem pe~u 'e<s ... 
ramer, "'Ce concede preferência ... p;ra dera da a prrferenc:a no camp0 (·.- V Exa. e ao Senado que considero da culpás t:Jlvcz po~ ter-me nd~antada : 
ce oo "' quelas ernend''"' ~,..,..., "~ · ~ ·o ·ust· n o a · - o 1 d ' ' ' · - ' u111a emenda que esti codiíicaüo ncu.- . · · .Eu r J -lç, a:np r o c !i pess a a um potJco .sõbre io::<:o 
tn> ambient"' e que está eivada dvs gentes; e reprto o argumento ·1Ue useJ -'undação Brasil Cent1'a1 Sáo homens, .. ~ . . 
vi-•ío que ti~eram com que ela !ó:~se )d,.uando V. J:O;Xa .. h·-.·~-.... ., como muit-o bem acentucu o nobre Se- O SR. I•ltESIDENTE: , 
re~ei~da por" consenso geral dos ;u~ \assunto ~te Jmportanc:ll~: ~e aceno ê::,~e , nador Eurico Rezende, que enfrentam, A Presidênc'a declara 'l'"" n"o tíJais 

. ~-t d . ·o novo me odo, aman la lremc:s p•Jf lr I há nai de vinte lO~ n ~ rtão ' "' ·~ " ' 
ü~ta.s desta Casa. = ::\ ?me~ ~\ 11~ destaque parrt emendas rejeitadas pur-

1

. . 1 . ') ·u. ~. r o:::.sp. se ccmce.derá. a palavra pela ordeni e[ 
dar.ll:. realmente. _o aptovettamento tôdas as cofniS'Sôes, para que seja.:n tno..<;ptto, ~ofre~do todas_ as dtflpuld~- solicitat'á que 0 orador· de::ista de 
que,_~e que.r dar a ess: ~essoal, . I Yotadas antes das emendas a-provadas, de:, as d~ença:o·, enfrei~:·:m~C' nao W·lfalar, sempl'e que ve:-Hicar qtle nã3- ~ 

l"iao .ser, &r. Piesldente, o <J.~te \ om pareceres favoráveis de tõà-as as nLute feras, como afmro.l o ll?bre se trata de qU'cstão de o~·d'1'm. \ 
acontece o que está acoutec:ndo, a c omíssões No cam 0 das emendas 1 representante do E<;t.ado do Esp1rHo I _ 
en;.end.a jâ. est<ln~o e~ votaça?. ~n· I; ·ova.das' or tôdas pas Cotnissô~s. ai \Santo .. mas. também o própl'io gentto, Tamb&m naú po~erá_ co.1C2der, a. J 

tão, por que razao nao se Ptepatou si~ caberi~ 0 preferência para vo· o írldlo, amda selvagem, como, p<.:r ·palavra para expllcaçao p~'-.'lOal, se t, 
cthl'a. em7nd.a, dentro .daquel;s mol- t.ação. exen:1p.lo, o da tribo XavaHte. 1o. requere1:te desta palavi:a n;o ti:V?!" 
de~. da iecmca. que f01 suge.r~d~. por Er.a, SI·. Presidente. a exposiçl'lo· / Conheço o t~alJ.alho ~êsse.s homens [sido nommalmente l'efe:·l-::o duran·e 
a(IJJeles que ~ntendem e 9ue :"uoenram apêlo que eu faria a v. Exa. e :tos e p:;ü·eceu-me _Ju.sto que no momento o.s deba-tes, por outro s~nacto:.·. • 
unta alteraçao e que ~OI f~Ita,t \que nobres. Líderes desta Casa .. , . em ~ll!e se cogrtava de amparar o pes- li 0 SR EUPICO RE,....EI\:DE· 
V. Exa. se pronunci_ou; a u !l~n: o Sr. Gilberto Marinho - Multo mal da NOVACAP, se amparas'e tam- · • ·• '"' 1 

• 

dot1de ~e encontra, soble 0 cat-a.et bem! Apêlo que eu secundo com mUl- bém cs esquecidos servidores da Fun- .. ~,;, , ~ -· ,., ,. 
qt~C tena de ser dado à Emenda que 1 to prazer. dação Brasil Central. .. sr. Plc;,:aen.e! p.::Ço á pa~~v.a p~J.l 
101 apreee~tada. . 0 SR. AURl!::LIO VIANNA _ ... ~ ~ . . ú,d~:U· ~Ul no.:rlln~~ment~ ~::adu l•·J~ 

Sr._ Pre:~d.ent.e, ter;-d~ feit? ~udO._P:J.• :\ nobre Casa do Povo. Este Plenário J!:ste o sen~1d~ do n1<!11 Requenmen-~ nob.e Senado, Fll1nl-o .\1uue:·. 
ra nao cuti~ai_mmto •. ate as \eze~ ê 0 Grande Ccmissão do Senado da ,to, Mas.--: 1ep1to- se V. EXa. se- 0 SR. PHESIDE~TE: 
procuro suaviZa! as coisas. :r.;ras, pcs- República. (Muito bem!) nhor Ptes1dente, assim o entender, 
so atümar a V. Ex_a.~ e mvoc~.Y ~ pode considerar retirado o meu Re-
t<:sl,emunho das Com1ssoes~ que aEaS O SR. PRESIDENTE: Querimento, para que sej::t votada, em 
nao•te~ val~:>r nenhum pms, na VL'I- ResPondendo à questão de ordem primeiro lugar, a Emenda n~ 31. 
dac)e nao Del qual dos Relatores teve .. 
temp'o pora passar uma vista d'olhos fo_rmulada pelÇI ~ob.re Senador Aureho O SR. PRESIDENTE: 
e examinar os requerimentcs apr~sen- Vtana, a _;>restdenCla esclarece que, 
ta.dos Desde ontem há retificacões no J quanto ao prcblema. de encaminha- Esclareço. qu.e a. votação da EmeD..i:l 
Plenít.rlo. Quero declarar, e já' esttre \mento da vota.ção, o art. 308 ~o Re· U9 136 :preJudiC~l·~ a Em.enda n~ 31. 
com membros da comissão de Serviço lgímento Interno declara o segu1nte: 

1 

A votaç~o ?on:!iU•.a da E/oemta n'? 31 
Público - que aquela proposição l! (I • não PreJudtc~lla a Emenda n'' 130, a 
que 'v Exa ec referiu há pou"os inr,- O encammhament_o da voOO.ção não ser na parte em q,ue esta (lltlma 
tantes. ~ f c-i ~atada. Mas ai não e~tá.. ~.J.. medida p~e~ara.tó_ri~ ..~~esta,. que 1 regula ~ situaç~o dos empregados da 

w se CO!J.Sl ~l ~ llliCialW< s.pos A Funóaçao Brasil Central, que .. 1ão é 
sua termmaçao '. regulada na. Emenda n9 31 nem na 1\ão q,uero criticar os funcionários. 

port1ue muitos dêles, de cansat;o, já 
estavam se ertconstando: a vontade é 
que ü1zia com que êles tl'abalhass:;m; 
não suportavam maiG as noites \ndor .. 
ru:das e os ctia.s também. Agora, não 
posso compreender como, numa dis­
cus~áo ampla, se cheg~ à conclusão 
de que certas e det~rnliuadas .,..énnos 
não diriam o que todos desejam, não 
sJcabçariam os objetivcti CtJti.ffi\l<i'lSi 
quando da apresentação de certas e 
detet·winadas emendas é feita a. l'eU"' 
hcaqão e no momento exato em que 
t>e vai votar se pede preferência para 
S.CiUa!a vutra que está eivada daquelr:S 
\'iC'io.s. 

Vamos alterar a ordem do jôgo? 

Conseqíiente, não estávamos em vo- :Emenda n~ 130, na parte em Que diz 
tJ.ção e sim realizando, noa têrmos do que são tredada.s novas admissões, sal­
Regimento Interno, as medidas , pre- v o com eutorlzaçáo do Presidente da 
pí.\ratória.s à votação. Os requet'imen- República., em exposição fundamenta­
tos de ]}rt.f~l·ência. são fonnulados du• da dA autor1dade competente'• .. 
rante o encaminhamento de votação 
e~e.tan1ente porque é nessa raee que o 
Plenál'io se esclarece. E em vtrtude 
dM argumentações expendlda.s no en­
oominhamento da votação surge a ne• 
cessidade de requerer oota. tru aquela 
medida.. De modo que, neste ponto, 
a._ Mesa defende~se perant-e V. Ex&. 
declarando que nenhUllla infração re­
gimental cometeu. 

O SR. AURELIO VlaNA - Não 
acusei a Mesa. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pai .a vra o nobre Seno.dor Ft­
linto Muller. 

O SR. FILINTO 1\ltlLLER: 

Na. vel'dade, o exa-me das duas 
emendas demonstra que a matérla está. 
reg.ulada da. mesma maneira. Tenho 
a lmpress!o de que a Emenda n'> 31 
inaptrou tt Enlenda n9 130. Não posso, 
sem que haja, _nõvo requerlmento de­
s!Btindo da. preferência, e sem que seJa 
êSte hôvo requerimento aprovado pelo 
Plenário, tomar outra atitude Be não 
a de aolooa.r prlOrltàrlamente a Emen .. 
da n9 180 em votação, já que Isso foi 
decidldo P<>lo Plenário, 

0 SR. AURl!!LIO VIAN&I 
Sr. Presidente., peço a }Xdem-a, 

ordem. 
O SR. PRESIDENTE: 

pola 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre 
senador Aurélio Viana. , 

'0. SR. AURI':LIO VIANA: 

V. Es\t foi referido m~s não l)­
sentido que o Rezim'ento d3v1<1li.J., 
V .Ex'·1 toi elog·iosament.e cit::t. ,, 

A palavra é conced:cia para (_, 1Ji1 .. 
cação pessoal, quando o Senador ér 
referido de tal maneira· qu~ p•·.zci:,~ 
defender-se, e não quando êle t. em• 
giado e aplaudido, como foi V. Ex.!'". 

O SR. EVRICO REZE~DE: ~ 
Na se.ssão matutina V. Ex~ foi .n 'ltS 

liberal para com o nohte s~naó.'ol 
Victorino Freire, facultando-lhe a. pa• 
lavra Pfl.r& fala1· ern explic:!t,'Eio pe.~ .. 
soal. Pediria V, Ex\t que me cone e• 
desse a ps.·l<lvra. serei rápido. -, 

O SR, PRESIDENTE: 

Não poderei dar a palavra a V. Ex~. 
nestas cm!'JiÇões, Tenho plena ons~ 
Ciência do pêso do serviço que srá, 
agua-rdando o Senado, são 16 hontt 
e 15 minutos e \lehuma votac[<o s 
realizou ate ·êste instante. · · t 

Assim, temp.s que pa.s.sar !\ votfl., 
qão. Não posso dar qualquet· soluç~~ 
ao que já. está deliberado pel0 l?!e' 
ná.rio. O Plenário deu preferê11cia 
Emenda n'1 100. Será ela votad .. s 
a. casa considexar a de n9 136 ou 
de n9 3! m:1i.s favorável, rejeita..·- ' 
de nq 13--o. 1' 

0 SR. EURICO RllZENDE: ( 

Peço a palavra pa-ra encaminhar e 
votação. 

O SR. PRESIDENTE: ., 
Os requerim-ento.s de preferênci\. 

não têm encaminhamento de votação. 

Por que? Façamcs justiça a êsse pes· 
soai. e a Emenda faz a justiça que 
desejamos. Com tempo faremos outra 
Encontra-se depoís a maneira o melo 
d•! I:ettificar o que está erra.cto na 
outra emenda. Mas com o sacrifício 
de pessoal da NOVACAP; Por QUC',? 
Todas as Comissões opinaram fovorã, .. 
veJr,wnte. Aqui no Plenário chego·1-se 
a nm entendimento numa d.aG noitf~3 
ma1s ))elas de discussões as mais a:?.a­
lorad'aS e democráticas. Houve Unl 
encontro de vontades. E no momento 
t>~~to em que se .vai decidir já depois 
do encaminhamento da vot-açã.o da 
emenda se fez coisa rara nesta Ca~l\. 
E' um precedente pe1·igo6sísimo que 
se abl'e, A preferência àquela emenda 
deve ser atendido como preferência 
dentro do âmbito d?s emendas qn6 
não tiveram parece!·es unânimes de 
tôtia" as Comis..."'àes. 

(Para encaminhM a votaçã-o - sem 
revisão do orador) -·Sr. Presidente, 
era minha intenção não intet'ferir no 
debate dêsse Projeto para. nã-o tomar 
o tempo da Senado, <1ue é p.teeioso 
como V. Exa. mesmo há. pouco de• 
monstrou através da pequena esta.t18-
t~. a qtte fêz dos nt".ssoa trabalhc.J. 

(Pela ordem .- Não foi revisto pera Vou. 
orador> - A Emenda. n9 136, muito n9 130. 
bem lembrada pelo Re!a.l>r d"' co- · 

agora, anunciar a Emend~; 

P.:dir-se preferência para votação de 
uma emenda rejeitada por tôdas as 
Ccmi$sões, fiôbre outro, aprovada })Of 
tôdas as Comissões? Seria a turvação 
da or:dem, da técnica legislativa, ·na 
apreciação da matérfa. 

Eu também venho lutando pelO 

Mas, impressionado pela,' brl.lllante 
e,cposição feiOO. pelo nobre senador 
Eurico Rezende, tomei a deliberaçAo 
de requerer preferência . .Jata a vota .. 
ç "o da Emenda n1 130, isto porque a 
emenda, a meu ver, abrang~ di.sopo&l .. 
ç6es contidas nás de ns. 31 e 188. 
Parecia-me, · assim, que vO'bttndo a 
Em.end~a nQ 130 teríamos, ao me-amo 
tempo, deliberado definitivamente .sO­
bt·e tt·ê.s emendas, lucrandú, portento, 
em tempo e na clareza da. disposição 
co-ntida. nessa. Enl.enda no 31. 

Todavia, verifiquei com espanto ctu• 

m.Lssáo de constituição e Justiça-, re ... 
solve perfeitamente- a. questão e até 
naqueles têrmos que não podem ser 
eivadOB 4e inconstitucionalidade. 

Diz a ]!lmenda n• l36; 
:j!ras!l Centr"'J, admJt!slos até 31 
de março de 1963, passam à..,&on· 
dlção de servidor público. ~nti­
nuando a. prestar ~erviços naque· 
1~ órgão, nas funções, até aqui 
exercidas, até que outras lhes se· 
jltm atribuídas na Reformat AJ­
núnistratfva em estudos". 

O SR. FILINTO MOU,ER: 

íPeço a pa1avra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra pela ordem. 

O SR. FILINTO MtlLLER: 

(Pela ordem) - Sr. p e.,id c me-, 
pergunto a V. Ex~ se posso : el:ira.r 
meu requerimento de p:·eferên.itt -. 
a Emenda n!? 130, ou ..Je já e rl~m,l­
siado tarde, esti·anh;mdo, no Jt::n 1:.J. 
que O nobre Senadm- Atrc.&Jio •1a 
ent-endesse que devia s~I' ro:::d:1 a 
Emenda n\l 13G q\;ando çomh.~teu ,.._ 
votação da Eme.ndrt n'.l ~3{1, 

O SR. PRESIJ)E:i\'TE: 

Fundação B\'asil Central como outro 
qualquer; não oponho e n~m c1porí.a 
nenhum cbstáculo à resolução de.s.se 
problema. Mas não essa maneira; não 
e Í>OS6ível, dentro dos moldes das nos .. 
sas di1'5Cussôes e votações. 

Sei da ensiedade dos colegas em 
atender aqueles ~ento ~ te.nto-! !un-

meu requeriment-o causou profundo se a Emenda n9 130 fôr apro~·:,:la, 
de.sg-ôsto ao nobre Senador .A.méUo resolve o oruso do pessoal da NJVA­
Viana. Devo dec1a.rar a V. ltmt. - CAP. Aprovada a Emenda n9' 136, 
e o Senado me conhece bem - que resolve o caso do pessoal da Novacap. 
jamais aqui. atuei com qualquer sub!n- Aprov-ada a Emenda n9 136. reS<llve-se ·A Prc.:;idência '-GU~!'d'l 0 tenção. Não estou interferindo neste o ca.so do pessoal da Fundação Era- mento p0~· escrito do no.r~ 
del>ale, omll_<»~ \!!!fM _l!t!!l!!!t9l ~ .~ liq~j\l!l!l<io·{" a 130 por!'ilinto Mülier. 

r.-qd. ·~ 

021HldM 

' 
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$J I!B. PRESIDENTE: 

I O Sr. 19 Secretário .irá proceder 
i, leitura do requerimento que acaba. 
ãe vir à Mesa. 

porcentagem correspondente .ao ~~tes se inscrevem. fazem desnesas Tem. a seguinte redação: 
aumento do nível imedia(:(l.!llente estudam, deixam de oon.seguir ~utr~ 
inferior." emprego.s, prestam as provas, .tão "Inclua-se onde convler: 

A emenda é de autoria do nobre aprovados e, finalmente, obtêm um Art. . ... Con.iideram-se "salA• 
Senador João Agripino. ccrtiflcado de habilitação. r:o-base", para os eofeitos do Art. 

~ 
I' ~ .. _- e aprovado o segU11;.te 
~lro o cancelamento de. pre­

fe~la concedida para a e:nend.a. 

Acontece, porém, que :nas instru- 4.9 da Lei nümero 3.3"73, de 12 d& 
O SR. JOAO AGRIPL.~O: ções baixadas pelo DASP. é csr.a:oele- março de 1958, além do vencimen .. 

~~i,.. em 28 de j~lllto de 1~63. -
Fillnto Müller. 

cido um prazo de validade para h.se to ou remuneração, as gratifi<:a .. 
(Para encaminhar a votaçdo concurso. Mas ocorre também que o çõe:s de adidonal por tempo de 

Não fo{ revisto pelo orador) - Sr. Govêrno 1esolve na-o cumpr>'r o lei, 1 1 · d 
Pr 

'd t d' 1 .,. serviço e pe o exerc cto e .fun ... 

. ~ SR. PRESIDENTE: 
e.s1 en e, pe 1 a pa avra apenas porque, urna vez homologado o con- ção". 

para dizer ao Plenário que esta curso, é obrlga~ão do Govêrno exone-
emenda é reprodução absolutamente rar os interinos e, em seguida, prover Em votação. 

}!m conseqüência, passa-e à vota- fiel de dispositivo do projeto da Câ- ~s"'.. vag·as oom 0 pessoal concur:-:a- o ·sR u co R NDE 
Ç- "- E e d 0 31 d t d · t · ~ - E i.ti EZE : ao \.Uio m n a n- , e au ona o mara, e que me parece m e1ramente do. Entretanto, como a presuncão é-

(Para encaminhar a votação. Niio 
foi revisto pelo orador) - Sr. :Pre­
sidente, deva advertir, à casa que 
aquela impressão penosa ontem aqui 
traduzida. no sentldo àe aue tõdas RS 
Erne:ldas pLocuravam aTrulnar êste 
País, vai-se diluindo, vai desapare .. 
cendo, quando contemplantos emen­
da do tipo desta ora em processo de 
votação, cuja autoria, aliás, é do ho­
bre Senador Cattete Pinheiro. 

;oo.l)re SenaQm· Aurélio Viana. correta, visto co~o estende o ~u... d(~ que cada interino tem um "padri-
Ém votação .. <Paust:> ~ento ora ~onced1do por êste proJeto nho"' porque nã.o se consegue nomea.-
(JPT:oceae-s~ a votaçao). àqueles serv1dores das Secretarms dos ção neste ~ais a não ser pela fôl'ça 
ya1 ser f~~~ ~ apuxação. (Paus~). Tribunais que. nã? são equiparados do.'pistolã:>- 'os 11 padrillhos'', então, 
yotaram .s1m 29 Srs. Senadmes, ao pessoal Legtslahvo. alarmados eom as perspectivas de os 

12 .votaram "não" e houve 1 ab.sten~ 

1 

Os que são equiparados. devem es ... seus "afilhados·•, n:provadol) C'In con-
çaó. . p~rar a oportunidade da concessão curso, set·em despejados dos seus car-

A Emenda !01 aprovada. do aumento ao pes~oal do Legislati- ,gos por incompetência, passam .a 
) b SR. JOSAPHAT MARINHO: vo. atuar também no DASP, que nã.~ pro-

l o SR n~Esrnv~TE põe ao Presidente da República. a 
Peço a palavra pela ordem, Sr. · .lf-" ......... : demissão dos interinos. E mais tai~ 

Pr,esidente. 
1 

Em vota.ção a emenda. de, considerando que o prazo de va-
0 SR JOSAPHAT MARINHO: Os Senhores senadores já porlem lidade do concur~o já se es.got"Ju, f!-
(Pela ordem - Não jot revisto votar (Pausa). cam os interinos. Esta a pri'lle:r.a 

p~o orador> __,. Apenas para solici-! va.i-se procede: à apuração (Pau- etapa do favoritismo naciona!, a res-
tar que V; Exa. preste wn esclare- sa). peito de 1nterinos. 
citnento ao Plenário. I Voatram "SIM" 31 Senhores Sena- EXpirado. assim, o prazo de' raúde 

iA Emenda Aurélio Viana resultou dores; votaram ''NAO'' B Senl\ores do certificado de habilitação de con-
d<!. urna. deliberação anterlor do Ple .. / senadores; llcuve t.t>?s abstenções. curso, e permanecido.s os in~~;.·inos 
n•rio e pam corrigir o uso da ex- . nos mesmos cargos - porque silo. co-
pressão "lotados", Mas, no texto da. A Emenda fr;u aprovada.. mo a Petrobrás, lntocáveh - ai a rc~ 
emenda, êle não f-êz inserir a 1>arte Em conseqüência, fica prejudicaó.a a curso é uma segunda etapa: nrucurar 
final da emenda da Comissão de Emenda n>? 2 o Congresso Nacional. E' então a..pre~ 
COnstituição e Justiça. 1 Passa-.se à v:otação da Em~nja nú- sentada uma emenda, como esta 9ue 
:~ parte final: "Vedada~: novas mero 91, que tem a seguinte !.""edação: nos. veio da. ~âmara dos Dcput.anos., 

adrru.ssõe;s .•• " subsiste? . etet1va.ndo os mtermos, ntto por con-
~nclua-s~, onde convier, o sel curso. roas sim por cJ.eUvrance le~is-

: O SR. PRESIDENTE: gumte artigO: Jativa 
:A questão de ordem de v. Exa. ''Art. Todos os candidatos apro- Que· culpa "b~rn os concursa1os .. de 

E!fttecipou-se ã comunicação da Pre- vades em concurses, já homob- haver~se esvaído o prazo de. vahda,-
s~dência. gados ou em fase de homr..lagação de do concurso, que é de dms nno.s? 
'Vou solicitar aos Srs. Senadores nos tfi.rmos da. Lei nQ 1.711, de 12 A culpa foi da. íngcr~ncia do tavorJ-

gue aguardem que a Mesa proclame de 'julho de 1!.!52, serão nomeados tismo e do conlllio do DASP ~~m 
Qs resultados e declare qual a pooi- para as \'Rgas existentes .na séne aq,u€:-les que postularam o favontiS-
g'ã.o subseqüente. de cla~se.s. ~ ctassea "íUl..~u~-a.res •mo. _ 

1

-Conforme declarei, no pe!'"!odo an-~ reapecLJvas trcMdo prorro~~!'1a. a A Emen_da entao, se apr~wada, acar-
tierior, a voOO.ção da Eme·nda. r.. o 31 validade dos co:ncUr50S ~or l! ais reta ré- A dms efeitos primezro ~~11fa:rá. 
não prejudicnia a votação dd, Emen- dois. e.Il:..os. cnntad{)S d& &t:~. à.a ? G':lyer!1o a cumprn a. con<; .. tt~üç~?• 
~a. n9 130, na parte referente aos publlcaç&o desta lei." 1<·to j;>, corrigirá. lacut~asoae -~o~nóna 

t'.:
. pre.,.a.doo da FHndação Brasil cen- Em •·•t ã Em. d · . · dcs alk<; co.P.o:elho.s da RPpub.La. E 

o \ v v aç 0 a en a· /") sc(fun1o. efeito é o de d101r uma. es-
' al e n'l. parte ftnal em que d~c~e Tem a· pa'avra o senador Eurfco ·· d" '11 do1 ~mos rtos con-
qu.e fic:lm yecL;dos novas . aln:u~~.<-,, R:-~ndc, rc....""a enea-olr.har a vo~ar,5.~. ~~r~:ndoc.a .. , ~t~em' 0 •prforni~ do- seu.s 
Salvo autonzaçao do Pres1dente da\ · -u.rLa s ov · · .,. 
nepúbllcn. em exposir'ão fundamenta- O SR.. EU3IGD ~. 1;:::-::::--nJ3~ '":!'ürçM, ~ re:;ulÜHio 1.a ::u.a P~~{lnh-

. , - c'P. P.J!un a con<~ao--rP.nnn dnattele 
~c da autoridade competente.. (Pn.ra. ensa.rr;iJt.1tar a votnt;ão. Náo~;il1Cf.n' 1 S?htt.rr e;:Cnlpid'l da no.~~a 
, A ~menda 130 .eerá sub~et!d::> e.Jtot ~eVfsto -pela otaatld. - Sertnar .CI'c;i:ifvirf-o e qtJ" VPll' sendo. rle.s~m­
~otaçM. Apro~·v.ia, a Com.LS.SP~ de rrt"3!tl~ntt'", tr.::.ta-sa de BJ:nen'la que Cãd mente vio'ado pe1o c-.~<t""esso, 
IJ;t.edação acreEc..::niP.rti~ }'JJ t~xb d.l de?e ~.: ·~cel' acu1b!tl~ . pct:ífica do r,, ... f !"~j; ' 0 priod?J~o c1n .s~>Jrt>30 <!e 
rmenda. 31 ~~. ~'(p!'"e;~-.oe.s ,.c~:rrc:2~""1· ;.rJ~.irlb,~ .. de \•ez ~q<.J} ll"ctO. c:P'-ia qnat- v~Jorés. . 
:dentes r,.. def,~ .ç .. o L,.t 1 C! L D-~-am. que .. rrc.:. -:~ arJ Í:u .• o e, po:r hso me-s­
jr. usufrUir M :>~rv:Corcs c em;:re?:-- ~mo, não tem e ~;c!~6 úe . i~lm'-'-,1·11·!"' Si. Presictt-ut?, r~t'"!.s P'l Cflfl"\der'l­
ldOS da l•''undacC:o Brasll ccn~,ra). co-c. i' despesa. E' p_l(·"U M ;-->~'~i/UJ::P""'. ·E:n~n- ~çõ.:>.s NIC me· oco~rrm. de-fendendo es~ 
10~ expr~sões ·."v~dad~as novas ~drnis- Qa moraLzu.~o:a. que tam.l:>ém re.s~uar-[t.,. J:,~. r:"!..l d':!. ;t>:'.fl~i.:-. J·" i~1·stre:l 
'SOeS, E"!!.!vo .flth:.;.·..z.J..Ç":.o do F.tt::sidentc !!.::. d:l":-!L-=:3 s:::.~f.:·JC.~ U.:.. .. C'):.-cur3,i!l"~S; ~.,nado:-rs Aureho V.an~, ,., (hll:Jer~O 
d2 nepúbli-.:a, r:n. :~~rt·-~:-::e.<J fu'T1a- Numa épora. em QUe<, co'll lJJ.e no 1 I'.IrP·:n1~'"'· V. nP5tP n:>"tv·~·1ar_. o em1~ 
mcnta.da. da s.ulm1d2de como-::::aü;'', tentimen alism':>, .<:" r:-:-·•:::a ef,.l5H!.r i nrnle 'E::rnrdJT G\lbel"to .c.Is11nho de· 

Em votação. · ~ interinos, é lmp:;-~·iol'"o GUf se adoterr j"" c~~~ r''d'o s"':·-~;"';·--,, J"''l-'"'l~ co-
rn~did".ls 1---- ": 1 :.~>.-;;1, :1 l.Í!! c!i' ;.:;~ute- .... ~ .... r·· .. r~. -o. iu1'""l_.. ..... t'1 t'!"'. S'J!!. 

c 8.3 . .:o.:"".O AC~!:?-I!I:C: lar ern Ul'11:l. • ., ··~ ..... '-<> "-· W'"·'l f:. ,...., ... : .... r"'~"'"? cr-.... ('7":1 n'"'t?:1.a c!P 
' • ... • .... , ...... .,., l;r _.... -- - 1 "' • .J.J: 

(Pe!2 ord:;;7?) - S::'. Pr:_',lrntc, aueles Qll", r~-: ::tl"''";t.:·.!nos, f\./"I.S ~rF- •· · n.·l~_,. . ...., r_e .,..,. ... ,~ ..... ..., ...... l'q"'\ r-:.-·. 
'V. Exa. ~ll'..U"'C~a a votação da cm~n- :H~ .,.,int~f'C~Uais . d~rr\Cnft:_h.r9.m "r;cg., f:, .:-.J. .. ~n:; 11n1-"" _t~l·•t;·~ e, _ _:-:1' ..... ~T_.,, l ~ 
: U1. 30 Ql!j &i' er.::.0ntra no n-ru1Jo de lJ. '11 .. '_;~~ '! "{::"'r:. u -i:.:l::..""C1.~~a. C.l fun- ('"·.' 8 "t, ··"' · Vf' ,·.et. ::o ~ 'l 
1 

po.recer diVel"~en':.e. Nio ho~ve pre- ':~""~ !J(TI)i:O':~. • '-i r·.-.·~, -r-:r~1J. f'"·;tl"l d ... c-··~ .~,r~~TI.., .. i~ 
ferêncb. p=r.::. c:a r-11.-J:--? · Bu'.-.::ri''! p-.'o:; n:<l;r:'.:;. Scnn.G.J:rf'1 dE.rf"" n h" :·m:" ih f".'" ·f>:L"~7!eflaC-

• f..t~rf.:i-J '."'ti;.t::~,·,. {~~i,. t'q f1:.:.f!H.:t:J, !",·f'· f<;'1'> "')'""'·-"-!!'<'". i'" f.,- 1·1sb•'l ao.1 
C SZ. :-:-::::.=--,::::~:'!":: ::-:-o~s1<:> ~~0.:idi.'··l~ é cr,1"1;;;~·'1·ri-:o \"t~"''-9'"~"·· !'I""'~" ff'~:.ç. ~l'l' r•·~..::- 1 1 1 0", 

~ E' procedtn!:-: a. Qllot3ljo d" or.'~m \ i·"1t· :i'•.·:-le f- ,.,,........r·-:·:-.!"'~·i.. d: r.-; C"!:l't .. t"' ~::;>7_---f~r'l} .'"' .~,''"(rr·, ~·'> "!P" 1/'1 d:l 

d 
1(1/r<"-''' r"·'-···~ L in·1"-·-·.n r.n lr"- f''l '"'"'h ":··o l ·~.:\ h.~ ~-.~ ... 1.-

e V. ExJ... 1,, .... , .. , 1· .-~-·'"' .~•.h ·. ~- .. l.r 1·~~r''FTÕ ~r. 
Fo! con.s:::ç·:t'l::c~;.'l. ele p.:.d1Jo- ante- · 0 puu. í'J~ I ' "" 

rior de p:~<:·.:·lc •. A c-n~r.·'l c'CV(' r .. • .. :..~=-- fl t':.:-n':".:: --~ ;1-J. :r:-__ ._;:-;:~~;:~:~: 

E' uma. garantia. de sua autent:cr .. 
dade e procedência. 

Mas não é dema.i.s, -:>r. Presidente, 
tecerem -se algumas considerações em 
tôrno desta proposição, cujo texto é 
o seguinte; 

"Consideram -se 11 salá.rio-ba,se•• 
para os efeitos do a.rt. 49 da Lel 
n,11 3.373, de 12 de março de 195S, 
além do vencimento ou remune­
ração, as gratificações de adlc!o-­
rud por tempo de serviço e ·pelo 
exercfcio de função." 

E• emenda; de caráter previdenciáriO. 
Não se trata de aumento de venci ... 
mentoo. E' que a. contribuição pRil'a. 
o Instituto de Previdência. e Assis .. 
tênci.a. dos Servidores do EStadO se 
faz com base no vencimento, exclnin ... 
do..se outras parcelas, entre as quai'! 
os adicionais. 

Entf.o, o de qu.p a emenda cog~ta; a 
que a. emenda colima, o que a propo­
sição subsidiária objetiva é dar U1R 
aumento nas vantagens atribttldt!s aa 
funcionário quando êle ingressa na 
inatividade. 

E é assim que o eminente Setlcdcr 
Cattete · Pinheiro justifica a propQ.r 
situra da emenda ao d:zer, in verbts: 

''A emenda pretende arnpl!ar a 
incidência da contribulção. para. 
aumentar o valor da:s pém:ões 
·C:~ixadFs peloo servidores p.úbli• 
cos, dentro do e-,pirito que infor .. 
mou o Plano de Assistênet'!a PO 
Funcionário e sua FamHia, Re• 
leva notar que. ttatando-sc Õ:J 
parcelas permanentes, integtanh•;g 
do orcat11ento do servidor 6m -r· .. 
da, não é justo gerem el9S Q-:trl11 1• 
das, como até até, do cálcWo d~~ 
pensões, que corrrspondern n 
50% da Co!ltl'ibuição prra o 
IPA,SE'. Ora, se mensal e J1P'"m" .. 
nen~.oemente é pPrcebida detr>""""T'""\ 1 .. 

nade. inllloríânria, sôbre esh dl" .. 
vP. inddh· o dt> .. con~ prm·:-t, 1 ... 
clá.r'o e néo 2Tl?nP'S "'ôbre fi. p"r ... 
celn-bas~. hto é. o vel'cj·:Ylpflto 
puro e shl1p1es, l'l fim de Cl":- ~ 
familia do sf.ir"t·idor não tf',·.1!l 
.agrpvEJda r Sl19 .c;'tua~ão econl\,..,1 .. 
ca c.~Jm s ft~lta ri~ Sf'u C""f-tef~ ... !""11 
a·bono da eme-nde, con-1ên1 r<:>P"'"!~ 
t1tar que fiPDhum ôn•ts a p;o"':'i.­
dbnc1<>, EI.'Bri'rta"l'á fiO IPASf.. lll?IJ1 
a{) cnn1r~.r"io, lhe pron'l·'C~cn'lric.., 
~ pronto, mafor q_r·~pe.,1;tr"'" <;, 
em conseouêncla., maiores 6.1~ _;)~nt• 
b'II~;.C;s íin:'r.:e:ra,." c:::.r oolocrt.3 ll'l sua On,)n~·!:l~(ii'Jde. I ... . ~ t r --...... ·~" ill\ ..... ,,ar ; ~·o'""-" r')""n·l-

.t..:.~"d"""' 2 .,,_ :. ·>V C ..I.~'•C..'< (I" ,.:·.:J."'I 1H'\."fl"l:":l0(),, .r .• •," • · · , ,:·:,.b ·d_~ , f ··;·~·~c.._o .~:.1"' " ·X!:.. f!n c. ·.··,..~·t·:--~ 1, "1Q,.l;1011"ir~S ou 1""!:·''1 "'"I p•·~-·-'o r\1" -~>·e· ·3.;·1 n~f'i'.l- V,..rfiicq-sa Qli(' n ilustre .<:l;:rr."~;-;0 
-" 2 .;l _ ~-- ~ L r-:~ _-a: ~ tm ~, ~::: Ct" ;, •. ,., ~-"':.~ - ' 0 · n ) 1 ~.·- ~: ~., 1 · :- .. •.., ·~,......, ... .., ~ ... r. ~ ' 1 ~ '~""' ~ -.·~- 0 '!. F"n eJ' •.h! f' '~<;t ... a 't!-Se, r.or oc .......... :? .. 
~In \u.: .~ · :l. .._ • .~. .. c.~w:.t 4-1., ao.> SC-, m•~.; (I 1 · ;.' r T"J l· 'f'+o .:. '1-~~ ~ "1 n 1"1"1. r· .., í'~""'I ..--:!1"~•-1 to d<t fi('"')T'<>tir"o COD"'~rm rcr•··p -.-. rv:n·JS t 1 • ~ •. 1. L::; 1->e n11- I . , _ n ~ rt • , ~ • • •. ~ 

"' • - a~u • t".:'1:o d: 1~ . , - , "l ,. ·rn:-JJ·l~ ra- ' ' r ::.~~ .......... r ... ' :1 ' ) ---..~:v:; em tômo de at'"1"'"1t'). de VC.!'C~_,".,~~ 
"::' C"J.-::··~·,•,. r'..l:::"I··,.._''J ~.:'rre ::: ........ ~ ,_.·:.r--:·:'"''"'·' n:; •éi>• n" l\ ~ _ " ,. ')~.ra ffl"'""~ ir'";n:r os ;~U!I Olt-1' i.Q5 

n· y::r-:o.;··:--.. ·, f!';o··.:; t•;.;. ,.-·•ni:-1 d2 ·~ L:i t".., •. • c;,\n·i·'.'re.:·.l I:""t. \"' ':" '1'"' r-..,.;, • "• "'1. "D)t·e !'. fP~ll Cl 'h i"e.mf1iz d~3-ij:""""l'r· ... 
(:~:·-:; Ó'' h ·.·~_'] .. ,.·-:L' J::<·npl rr·· -c··-", ,._ .:: :"" <*C"'":,:.,., ; ' .. r s =1~- f "p !' P\1'" ··~-- 1!'5 nl•1

•'"('"'L El"' i'i·H'l'I'lO<; u:n } ... , ...... ~ 
c• J•t- t.l) r:·,~:-i.t'1 7.'(.--:·cl: v.·.:-·: c-·· ..... po_;·~,i-';/·.:.:.: . .' :· 1 c:: _·v:..:-~ c ... o c..'.::;_· ... •;mer:l-Jr·nvt:::bd-:il!"l""luJt•"':'r::"'~"-"; 
('J_': T.t: .. :·1·1· l.~Jol·n.,.,ic; C' n'lT\a C·<, ..,. .. ~ c,-·,r· : •1 1. i~: (; .. _· I ··u~:,l. C<> 1'"1-.t; 2. rt' .. ""'-'to f'! cc:-'l.:pc3li~O c·""3 
.._ •· ' - · · · \ , - p·.:•,;l( "-~ c' -• 

1 
·.,l .. • -~ l'~""d:,..~l·fr~ 0<::' ?r· ... c:,:nTirio.s i"''"::J .. 

I.J:' 110, ~ "1.:''rrl.l'S n.~!"\.;1 ,(~.<; tn~ ,. ... ,..,,.~.,..., ~ ;~··nr ~1 ':"S. f:-11'"':1":":; co:s, ch-e'Hl.TCT"":":; r Cl"'"!l~l·:~~) r ... r.·,~, 
b~·~-:. A c q d:J :··t.""~~;:; !, e(r1- O ou.-; r':".;.~-r.:> r .. ·. p,e?1C.n~e. G 0 ·~n ... cr. J. ('lU 11"11•~'"> C"<''Ji', n r-:~'"-:)ri') ~ r-:"'lor 
b·t'~Jo~?: r· -si.m'-;)lo, do:; c::-r- •Sf c:..l.~:: oCA..:., (")~l.<O::a c<; PO'l'..n~! f-rrnt:-rll'l. r-. )!;nf'..,5'l. / d? q~1:! c p'in-::.:T.'"l, i<t'·o é. c: ""'f'"'·::;! .. 
Ct.J dJ ci.~1·aç:o não t~:J::fi.:::-.::.:~' l.:!;.~t..::s pc...a r.;, s;:J.c;-·t.·:.> fu:l:J~. ~ yo'.:.ç~:ll c L"J.u..~ :r .. o t\)0. l!olCnto ~:Xl~entc ccns!.dij:':'.::~ •. 



~~S!á~ba~d~o~2~9~==~-========-~~D~lA~R~!~O~O~O~C~O~·~~Ç~~~E~S~SO~~N~A~C;:O~N~A~L==~(8~~~ç~ü~o=I~I~)==========~J~u~nh~o~d~ee1~S~5=3==e1=50~·~ 
A Emenda estabelece no Art. 19 um cliepensada. de. fazê-la, mGS kbvc 

pr.s.n .... J!o de muita jtlbtiÇJ., que é equi- pros,seguir. :menor do que as vanta.ge!lB ndicio­
:uaiS. 
: Pela legislação atual, e. cobrança 
tia tax·a.. previdenciária incide, apenas, 
t..ô-bre o vencimento e a Emenda ..do 
Br Senad:Jr ca.ttete Pinheiro man· 
àa · que. n~te cãlculo, nessa lncidên~ 
(lia., e.stej!l.m a :;:emuneração e ~ gra­
ilüc!l.ç.ões de adicional por temPo_ de 
r, e r viço e pelo exerci cio de funçgo. 
· :t:, em resumo, _a. verdade previden-­
ti.ária que se procura. estabelecer. O 
desconto para o IPASE deve ser real~ 
inente na base não do venc1mento 
mas do rendimento, sôbre o quanto o 
funcicnârio· percebe. - · 

Sr. Presidente, havia eu feito algu­
t.1as anote.ções sôbre as contrib-uições 
Para previdência social, ma_s o tempo 
- aliás muito pequeno - nao me per­
Q-lite cxpô~l-as nesta oportunidade. 
Terei ensejo de, em mementos de ex­
uediente, em uma de nossas sessões 
plenárias, demonstrar o q~anto de 
anacrônico existe em nosso slstema 
pr-evidenciário. . 

A emenda do nobre Senador catette 
Pinheiro realizará, no nosso· espírito, 
Uma. convocação. qual sej\l, a de. es­
tendermos êsse beneficio aOs empre­
gados que são vinculados à Previdên­
cia Soeial. I.<;to, por certo, fará' o no­
bre Senador Aarão steinbruch, e.spe­
Qiali:zado no r.ssunto. Mas. se S. Exa. 
não tomar a iniciativa. o eminente 
Senador v~ccUcelos Torres certa­
D)ente a tomará. 

A convocação é no senti-do de o 
Congresso estender esse. norma · aos 
~mais· contribuintes da Prev!<lênCla 
SÇ.eial para evitar Utnü desigualdade 
elttre a.s va~tages.s previdenciárias de­
'ftrid.as a-os s:.ervidors públiccs e e.que­
l:ts outorgadas aos empregados de 
emorêsas de direito privado. 

'Com êss-e ponto de vista, s~·. Pt&i­
dcnte, e rel'Ídendo as minhas homena­
gt:•.ns a;) 'J.Obre Senador Ca.ttete Pinhei­
l'Q, homenagens que são tantas mas 
qU'.. serão sempre poucas pa.ra si:rni­
ficar tóda. a minhc"l estima e a minha 
solidariedade e essa Propcsição inspi­
ra,da no m9is salutar espírito públlco. 
Clfufto bem) . 

O SR. VICFORINO FREIRE: 

será. inst=uído cem. a 'fé de ofício 
do requeren.t:e: 

§ 29 O dcfer!mrn.to do pedido 
ficará ocnd:.elo~o à con~Veni­
ência da at:minlür~:.o, gasan­
tido, nestas ccnclições, o direito 
do,s que o tiverem renu~ido na 
forma do pal·ágrafo anterior. 

' 39 o serv~dor, enqus.mto esti­
ver sendo submetido a sip_dicân· 
cia ou a proc-esso penal, não go­
zaTá do direito concedido neste 
artigo, aplic::mdo.se-lhe a me­

~dida, nêle constante o praz0 re­
ferido no § lQ, a partir do dia em 
que sejam considerados livres de 
culpa". 

Em votação a Emcnd~. (pausa) 
(Procede-se à vota"ão) 

V.a·i ser feita a apuração. (Pausa) • 
V-ataram "sim" 2(l Srs, SenadOl'es e 

19 "não". Houve uma abstenção. 
A ementia foi apro·nda. 

Emenda 114, neE:tes têrmos: 

""'-

Inclua~se onde convier: 

"Art. As pensões do antigo 
Montepio dos FunciOnário.s Civis 
da União serão reajustado.s em 
condições de igualdade com a.s 
asseguradas pelo IP ASE feitos 
os cálculos para efeito de atua-
1ização, segundo o preceituado 

nas leis ns. 3.373, de 12-3-58 e 
e 3.593, dE! 28 de junho de 1959. 

§ 111 - Consideram-se como 
salário-base para efeito de cál­
culo, de que ,trata êste artigo, oo 
a.tuais vcnCiv1entos dos cargos 
que deram origem àS pensões em 
causa. 

§ 2Q Na hipótese de ter sid::> ex­
tinto ou modificada a nature.::a 
ou nomenclatura do cargo ante~ 
riol', o s::Llãrio~base, para. efeito 
do cálculo referido no parágrafo 
anterior será igual àquele que o 
servidor estaria percebendo nesta 
data, caso se -encontrasse em 
atividade. 

§ SQ Aos benefi-ciários de servi­
dores não amparados pelo antigo 
Montepio dco funcionários civis 
da União ou peles !eLe; de trevi~ 
d~ncias socia.I é concedida a pen­
sao nas bases daquele e com o 
reajustamento e condições e5t.a~ 
belecidos neste artigo". 

·Em votação. 
O SR. DINARTE I\1.'\IUZ: 

(Para encaminhar a votação - Não 
tcd revi~to pelo orador) - Sr. presi­
dente. apenas para uma. decl-aração. 
Nib tenh.o - ~cm.J relator da ma-téri'l 
- encaminhado a votação das emen­
dv; da Com's".áo de Finanças porque 
~re elas não há controvérsia. Ná'o 
hQuve debate. (Para encaminhar a votw;ão __ Não 

,A' du~ Ultimas Emendas, b-rilhan- foi revisto pelo orador) - Sr. J?re­
~mente enc·'l ,inhadas pelo nobre Se- sidente, a Emenda na 114 visa con· 
n~dor Eurico Rezende ,tiveram votos ceder a ptn<;lonistas da Umão benefi­
fa:-rc·ráveis da Comis.sã.o de Flnanças. cio já concedido aos IDllitareG, atra-

Sendo ponto pallffico, não quero to-) vés de uma lei. de 19-50. O número 
mpr tempo ao senado. dos beneficiários atuais é pequenfs .. 

ve.rar ,~ pan.:oes ao extlllOO Monte~ Quando a emendQ. diZ, no § 1°,: qua 
pio às }.I:.IS~s do atual rn.stituco de se consideram "COmo salário-b:)..>e"• 
.t>rev,~u::aa dos servidores do Estano, para efeito de .cálculo de que trata o 
ou se;a, na. base de 50?'" uas venci~ artigo, o satuais vencimentos dos ~c.r .. 
mnhc3. gos que derám origem às pen'lõe&i em 

Eã,' no Art. 1<?, o p?inc.tp!o da mais causa, está determiM.ndo a recl!Usi ... 
absoJ.u.a Jtt-L:ça. Mas, no ~ 19, se-co- ficação de cargos cujos ·ocupante~ já. 
t:: 2te um \o~.::rnadeh·o prr;il~;;lo, em re-: não exlst(ml. E, no § 2V", declara~ que 
la-çáo a 'tu::io que existe de pensão ci- na "hipótese de ter siêo extintt\ ou 
vi! no ,Bnwil, quan-do se dee1J.ra; modificada a natureza cu nomen'.Cla• 

;,Parágrafo 111 _ consldt-raru~ tura do cargo anterior, o salário .. ~a­
se como salál'io--base para· efeito se, para efeito de cálculo das pelliió::s, 
de -cálculo, de que tr:ua, ê'ste ar- será igual àquele que o servidor e-:5 .. 
tígo, os atuais vencllllentvs d-os taria per<Cebendo n c;ta data, caso se 

enc<mtrasse em atividade"_ 
cargos que deram ori~m àS pen- Ora, o·substitutivo, mantendo a:sis· 
b()e.j em caus~" • temática.· de tódas as Iei.s anteribres 

sr. Presidente, suponhamo.; um ci- de aumentos. concede a. majC'.l'dção 
da-o.ao luncJonáno público que tenha de 70% à.s pensões do antigo Mo:o.te­
falecido há trinta ou quarenta anok. pio. O sistema de reajustamentO p:e-
0 Ipa.se e de 193'6 e o Monteplo so coniZ'ldo na múenda foge ao critP-rlo 
existiu ate 1936. Logo, .;ão pensõ<:.S geral. O aumento de despesa que.êS- ~ 
concediaa:;; l'..á quarenta, cinqüenta ou te sistema e.carreta. não pode ser pre­
ses:;;enta anos. Visto no curto prazo de que dis.pctnos 

.Se apa.nh:;:rmos o vencimento dê3w para o estudo da. matéria. E' assunto 
ses servlaores - que à época d.e'/l.a sel' para projeto de lel. especial, a exem­
ruuito _baixo, sabemos que a pensao plo do que já ocorreu com as pe!LlõM 
atual corre.sponde a. menos da me~ade d-o Montepio Milit4r. ESsats as ra:jõ~.s 
do vencimento - tomBJ.· o vencimen- que nos levam a recomendar a reSei .. 
to dêsse cargo paTa fixar em .;0% a ção da emenda 114, tranqüilos ·em 
pensão é loucura. As pensões do . :. n-a.s.sa consciê-ncia, pois aS pensio,Pls­
.!P ASE, concedidas de 1936 a 1962 não tas do Montepio já estão benefiqia­
o são na base do vencimento de hoje das, no Substitutivo, pelo aumepto 
mas na basê 1o ven,;imento na data geral de 70%. A emenda é um tanto 
di! afastam.ento, da. morte, do runcio- generosa., não se ajust·lndo às di<;ffi .. 
nano. culdades em que vive o Erário e cPn­

Entáo, o que a legislação penna- trartando frontalmente a orientnr:>o 
nentemente faz é mandar • tualizar do Substitutivo, que é de dar 10';6 
as pensões, concedendo o mesmo au~ a todos os funcionários civis, milft·:l­
mento atribuído ao· funcionário - de res, aposentados, pensionistas, ennm. 
·70 ou de 40%. um reajustamento compatível coni' cs 

Atente bem o Senado: um aumen.. recl.ll'Sos de que o Tesouro pode cp:: .. 
to ~e 40% numa pensão concedida. à PO?. 
base de vencimentos de vinte am.os Lamento ter de discordar, n6ste 
atrás, nã_o se· compara jamais 'em têr- momento; mais uma vez, do rnn 
mos de igualdade, a reajustar venci- ilustre colega. Sens.dor Dinarte Me ... 
mentos ao valor atual e dar 50%. Se- riz. Sei que S. Exa. tem uma impi­
ria, as.sim, admitlr que a pensão es- ração mUito nobre. mas e. verdade é 
tarü•, sempre na base de 50% do va- que, além do critério ser ferido, a iJn­
lor do vencimento atual. Criar--se-ia. portâncla a ser dest:~endida é de d~fí-
uma situação de priv~légio em rela- cil previsão. · --:Jr. 
ção a êsse.s antigos pensionistas do Dêste mOdo, Senhor Presidente 4c·.1 
Montepio, privilégio flagrante e vio· ccntra a. emenda. (Muito bem) . ' · 
lento em rela-ção aos servidores do O SR. EURICO REZENDE; 
Estado 'que se aposentarru· de al- (Para encaminhar a votacáO. Não 
guns anos para trás. fof, revisto pelo orador) - Sr. Pr$1-

Por~a.nto, sr. Presidente, pedindo a dente, temo um pouco pela sert.e da 
atençao ào Senado, o conclamamos a emenda, porque. a.cn.bamo.s de as.:; i~: r 
rejeitar a emenda. (Muito bem). à perfeita identida<;le de ponto-ele-

O SR. BARROS CARVALHO: Vista. entre os Lideres da Mtaioria, e 
da Mfnoria. Ccntudo. o pigmeu va1 
procurar fazer cõceges no pé do ~J­
ga.nte, e ficar ao lado do emineiJ.te 
autor da emenda.. 

Sr. presidente,_ peço a pala'Vra, para 
encaminhar a votação; 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pa!avra o nobl'e Líder da 
Maioria, Senr jol' Barros Carvalho, 
para encP..minhal' a v.ota\.:-'áo. 

O SR. BARROS CARVALHO: )!:::;te o e$Ck1r.ec:mento que me cabia simo, porquanto na. maioria êles J)i!rw 
~r ao Plen-ário, Sr. Ptesidente. (Uui- tenclam à c~asse militar, e já foram 
to bem). re2:justados. <?~ra encaminhar a votação -Sem 

O SR. PRESIDENTE: 1 Não seria. ju;t0 que, a esta altura,' revlsao!; orador) - Sr · Presidente. 

Minha tendêncfà é sempre pa,·a 
corrtgfr desigualdades, e a pergun,lf:a 
que faço aos ilustres Lideres, de poj'­
teiros 4icertados, e à própria Ca;::a, é 
a seguinte: Os militares não têm o 
direito que a emenda procura dar a"o.s 
civis! · 

. _. q"Jando tudo está readaptado, ou atua- 0 S~ bem .sabe que sou insuspei-
flll \otapo a Emenda n9 103. lizado; deixássemos algun.s pensionis- te pa .. a combater essa emenda. cos-

A.Pçusa) . tas inteiramente à me-rcê da ptSI>ria turno de~ender n~ta- casa, m~ta-
Os Senhores senadores já podem .<"Orte, pa~.~.-,ando privações A Emenda. n;tente, a:> r~ivind1caçoes do func.lona-

votar. (Pausa). é õas mais justas e mereceu a oio llsmo publlco, dos trabalhadores do 
Vai-se proceder ã apuração. (Pausa de tôdas as comi~ões wr onde fra~ meu Pais, e acompan~o as vicissitu-

. •t \ . des que padecem, máxtme numa vida 
votaram a favor 33 senadores; mx ou. cheia de contratempos como eSta em 

contra 6 e uma abStenção. A Gespesa decorrente dêste ato de que vivemos, Mas est~, emenda, ape-
A emenda. r:ol aprovada. justiça, a meu ver, é insignificante, sar dos melhores intuitos .que a presi-
Em votação a. Em~nda nQ 111, que dado o diminuto número de Genefic;ã- diram, que comandaram o pensamen-

tem a. seguinte redação: rios .J.Ue jeverão ser contemplados, to e ) ooraçã de quem a apresentou, 
visto que a Lei do Montepio to1 re- não sOmente quebra por inteiro a her ... 

"Fica a.sseguradc ao pessoal da vogada em 1916. A êste pequeno nú- menêutica do projeto, porque vai dar 
Polícia Militar, da Polfcia civil, mero de pensionistas da união. que 70%; não sôbre a base que recebem 
do conselho Penitenciá-rio e do· aisda não teve a sua situação reaju.<:;- mas sôbre a reavaliação, vamos di· 
Corpo de 13cm"Jeiroo, tran.sferid·Js tada, é que a emenda nsa benefici-ar. z~r assim, sõbre o a.wnento que se 
Partl o F;>tado da Guanabara. de ·Com êstes esclarecimentos, jul~o '.l,U~ pretende· dar, comD até chega a pa­
acõrdo com o disposto n, Le\ todo o senado, conhecendo da justeza recer medida. destinada a contemplar 
n9 3. 752, de 14 de abril de 19-60. da emenda, a a,,provará. funcionários que não mais existem. 
o direito de requerer sua Yolt.a ao M d te 1 · • O SR . .JOAO AGR.IPISO: an a rever as pe~ ;:lo M""'il p o 
SerVIÇO da Unia a". Civil, de modo a que pa~Ssem a corres-

§ lQ o pedido será apresentadD (P<lra encaminhar a votação - NtlD pender a 50% dos vencimentos a que 
a.o Ministro da Justica e Negó- foi re~'isto pelo orador) - Senhor 

1 

teriam direito, hoje, os runcionárioA 
cios Interiores, dentro do prazo Presidente, lamento di.scordar do meu já falecidos, 
im-pr01Togável de 9() dias, a cem- ilustre companheiro de Btmeada1 Se- o Sr. Senador Joio 4J>rigb:io ex-
tar da publ~ - Lei, enador Dlnarte Mariz. plk"" ,.._ !?- • ~\é!l&, JiUO lae_ 

Esta, Senhcr Presidente, é a pl~­
meira pergunta, matéria que não ~oi 
suscitada pelos ilustres Lide1·es q')le 
foearam o assunta. Sabem03, Sev.hPr 
Presidente, que se trs.tla de um MontJ!· 
pio extinto em 1916. Restam de b"'• 
neficiários alguma..c; viúvas, .1á esquÃ• 
lidas e nas cercanias das sepuitura1l, 
das sombra<~ silenciosas e eternas. f,k! 
o Congresso deu êsse reajmtamen ?o 
t milhares e milhares de m1litzlreS, 
haveria autenticidade no ccmbate ii\ 
Emende. se estivesse em tramit:tção, 
nesta Ca.sa. um Projeto revcgancl!) 
aquêle beneficio outorgado aos mili­
tares. . · .! 

Isto os dois ilustres Lideres, nestia 
Casa, nã-o m~nciona.ram. Um co~­
r~nte, predatório. 1nflexivel, draca­
n!ano no joeiramPnto dra..." ptopcs~­
çoes: ouko, que, em certas Pret?~. 
adota a fórmula rlP.. !'!.ScoJ<l. riso•,ha f3 
tra.nca., devia, já. p"ela tendênc-Ia do t.eu 
coraç§.o linguarudo. dar acoih!dr; ft 
esre. emenda, aue hem•f"{,.l?rá ne~~o'l~ 
que .fA estão n.travess?nd"l o Rub~c;;n, 
pell88riS que já ~tio insubm~M. etl1 
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que de hâ multo ctnvoctidas pare. o 
prêmio da vid' ete:na (Riso). 

ora senhor Presidente, não aceito 
essa desigualdade. ~ataria co~tra ~ 
~menda Dinarte Manz se os dois em1· 
nentes líderes, que a ela ofereceram e 
dardejaram os seus ~·gumentos con~ 
trários fô.ssem suhscntores de uma 
!)reposição que erradicasse estas 
mesmas v~ntagens do patrimônio dOS 
úlili ta.res. 

Então, Sr. presidente, a super~o ... 
lltissão que elaborO\.. O SU~S~ltUtlVO 
Jli nem respeita seçuer as re1vmd1ca 
çpes e as esperanças daquele.s gue es-. 
t~o para morrer; SupercomLSsao_ 1m ... 
wect-::sa até nos últimos paroxtsmo.s 
<laqueies que ainda desejam, antes do 
1 voarem e coloniza1·em o:s campos da 
dernido.de, contar com um po~c~ de i 
epmpreensão da. mJ?ercom1~ao ~G 
rt.1préstimo con1puLsór1~, que a ~aça() 
1 ~ ~ e·tg0Ur antes de ago.,to - mes q:Ue 
ttm a imantação, que tem a vc"?açao 1 
n)aldiu das grandes advertêncms e 1 

LPs m.a~m·es cas.tigos para. o~ no.ss();) · 
homens públicos! 
En~üo senhor Pre.::idente, eu farta 

ufn atJ.êlo à cam: são ~oucos: os be­
n~fici:lrios dês.se m<mtepro - mcnte­
Plo f:l'lle já. e.st.á. com aqu~les mestl_los 
d.belos brancos que pDssut, por com­
c·~;:I5ncia, o autor da emenda. {RlsO). 

'Senhor Presidente, não é posSIVel 
cl!n:.:ordar com o ponto-de-vista do 
eri:linente Líder da Mawria, quando 
d1z que ~sa é uma despesa incalculà· 
v~l f.:ttulosa. 

o:-a, o projeto. irá benefici.ar algu­
n"'(Js viúvas. se !Izermo.!. o calculo de 
HIHí a este. parte, chegaremos à con­
cl~Fão de que jã. houve u_m "d~~alha­
~r:1to avas.salador .1a exiStencia des­
~:ls beneficiárias. São algumas mais 
ra.:;:~tentes e einda ficaram para as­
s:~ .. ir a é::se e3petã.culo de desigualda­
dl!- V e 0 ju::tiça, em o Congresso ~on-j 
cEtdc vantagem aos robus.tos milJta­
rds. mfl.s injustiças ne. des1gualdadede 
e1J contemplo também, 

1,Nã::> é pos.<;ivel, senh_o~· Presidente, 
H·; ·:'0ote aqui uma poht1ca. d!sCriClOA 
n·t,·'a · 

DIARIO DO CONGrlESSO NACIONAL (Seção 11)' Junho de 1963· 

econômicas, industriais, profissio- à que proporcicna o Estado da Passa-se à Emenda n9 131, aslim 
nais, de crédito e de previdência Guanabara ao grupo das outras redigida: 
social e da ccmi.ssão de Marinha varas (5t'- a 811-l, encarregadas da 
Mercante, serão calcul_adas sôbre cobrança da. dívida estadual. .A 
o total d.a arrecadaçao mensal, posição de desigualdade - que é 

Inclua-se onde 
guinte artigo: 

couber, o .se-

recolhidas e. depósito e, cada mês-. injusta e dura três ano não che~ Art. O t~mpo de serviço ~e· 
distribuídas nas seguintes bases: ga, pois, a. ser completamente tivamente prestado em ·Brasi!Ia, 
aos oficiais de justiça, re.!fartida- corrigida. no período compreendido entre 21 
mente, 67,; aos Escrivães, repar- ObselVaçã.o deveram importante de abril de 1960 e igual data do 
tidamente, sr;;; aos AvaJ.l.Jdores e que a emenda não traz nenhum ano de 1962, pelos funcionários do 
Judiciais, repartidnmente, 5%; Poõ.er EXecutivo, civis e milltares, 
. J . t 0 ônus ao Te:ouro, pcis a pequen?- 1 d · nados para ter aos E.s~r~ventes ulaiDf'!ll. a os despesa qt:e acarreta é compen- recrularmen e es1g 

dos _cart.onos e do,..., '?ont.adm, re- f sada e até exercida pela receita ex~rcício na no"':a. Capital, serâ. 
partrdam,:nte, 1,95 ~', ao Conta-~ decorrente da elevação da multa computado em .. dobto, para ef{\lto 
dor, 0,75 ·' . de mora. - Gilberto Marmho - de aposentadotm. 

~ 1Q As multas de mora·, na co- Aurélio Vianna". I O SR. ASTONIO CARJ,OS: 
h_rançoa judicial da dívida ativa:! Senhor Presidente, p·ara solicitar a (Para encaminhar a votação. ~:_~~ 
fiCam aumenta~as em dez por aprovaçâo da emenc:..a, com pareceres revisão do orador) - ~enhor Pr_e · 
c~n~to . do princlp~l ~ ~ar~n· da de tôd,J.s as Comi<>$ões, basta dizer dente, a Emenda, que V!Sa exclusiva~ 
V1genc1a dest~. lf'l, nao mcidl!ldo que ela ·mereceu integral apoio ao mente estender aos ~ervi~?res do Pq~ 
o _aumento .. obr~- os exdmttyos Sem.dcr Mem de Sá. q·Je é um ver- c:.er Executivo beneficio AJa cor.~edi~o 
~uJas pen.1oras Ja tenham Sido dadeiT"o Procurador da Fazen~ Na- aos servidor_es. ~os Po~eres LegiSlc.t~ .. 
Julgad-3-s · cionaL Por isso, Senhor Presrdente,l v o e JudiC1f~.rlO, _foi aprescn_ta~ Ó 

§ 29 O pagamento das rmpor- peço a aprovação da er:1enda. (Mut· qu.ando da d1?cussao do P r 0 ~e 0 ~ 
tâncias depo.sitada,s será. f e I to· t · bem!) . I onundo da Camura dos Deput ct; • 
:rnen~almente, pela Rece'oedol'la . ., por vário,s. ?rs. _Senador~. c.o~~ee~-
i.ia Oniãc e pelas Tesourarias dasj 0 SR. PRE.SIDENTE: . dores da situ::<?~.o ~e mfel'lond~~ 
ÜiStituições mencionadas neste Tem a palavra, pnr-3 encsmmh:l . .r a 1 em qu~. no paiilculai · se enc_onttaue 
artigo, mediante fôlhGs elabora~ votação, o nobre Senador Gilberto os servrdores ,d<? Poder. EXecutivo iqf'l 
da e;, re~pectivamente, pela Sub- 1 Marinho. prestaram sei VIços na nova. C:lp t ... • 
P · d ·· G . 1 d R · bl. 1 nr período de 1960 a 1962. Iccura ona eta a epu :ca O SR GILBERTO ;'\lARINHO: • h i t d Ca~a que no EStado e pelas Procuradonas. · ~ E do con ec:men o a . ~ • 
Regi0nais ou órgãos equivaleu-~ (Para enca,1~mhar a ?;otação. Não ~sse período fm. '? _de marore;, d_i;fi .. 
t~~ das referidas instituiçã,es, à foi :revisto pelo orador> - sr. Presi- culdJ.des e s.acrifiCios par.a aquél~~ 
VIsto dls guias expedidas pelos dente, 0 eminente Senador Vlctormo q;.te convocad?;. fcr~- a P1 ~star s~r­
CG.rtórios das P, 3\l e 4" Var·as da I Freire, Relator da matéria, jã justi· VIÇOS em Bn\SllR. 1 ao _Preciso rec ti· 
Fazenda Pública. ficou plenamente por que esta Emen- dar ao Senado os obstacu~os quea ui 

d recebeu apoio fa\•orável de tôdas vemos todos de vencer, a Lm de q 
§ 3o;l Ficam extintos, na medida aS Comissões cur.1prir 0 nosso dever. Obstáculos 

em que se vagarem, os cargos de · maicres contudo, tiveram de vencer 
Avaliadores da Fazend·a Nacional Apenas desejo acrescentar um por- os funCionários do Poder Executivo 
no Estado da Guanabára, caben~ mencr que naturalmente não teria que, logo após a inauguração de Bra­
do a cada um dos atuais titula- ocorrido a S. Exa., ou to.lvez, porque silia. transferidos foram para esta 
res, enquanto em exercício, per .. lhe }Jarecesse óbvio. A Emenda não Capital. 
centarrem proporcionai à atribuí- traz aumento de despesas: no contrá- Nestas condições, tendo em vista· os 
da por êste artigo a"bs Avaliado- rio, determina supresSão de cargos e pi'ecedenfes jf consagrados em rela~ 
res.Judiciais. mirabile auditu, é altamente estirou- 'ção eo pessoal do Poder Legislativo e 

o 8R VICTORINO I•'REIRF.: i ~adora_ da Receita. Ainda mais por do Judiciâi·io, julgo dJ justlç:.. a 
• • 

1 o:se tttulo, m_erece o beneplâc1to do aprovação da. presente Emenda. 
Senhor Presidente, peço o. palavra Senado, segundo o entendimento não (l'rlu;to bemn. 

para encaminhar a votação. ·só do.s relatores dos órgãos Tt>cnicos. 
0 

'sR. 1\IEM DE SA: 
o SR. PR.ESIDE-... "TE: ·como de todos quantos estudaram o. 

·~ matéria: tlt!uito bem). (Para encaminl.a.r a votação. Não 
Tem a palavra {) nobre Senador , . foi revisto pelo Orf!dOT) - Sr. Presi4 

V1ctorino Freire. I 0 8!1'· BEZEURA ~ETO: dente, sem dúvida ponderáveis são as 
· COn~ estas palavras, embora lamen .. 

t'J.PdO a sorte da emenda mas p(l.ra 
C'.lmp;·ir principalmente um dever de 
cQmciência para com ê.sse problema e 
mp de ... ver de solidariedade pa1'a cem 
0 ·auto:- dn. emenda, o meu prestigioso 
compahh{'fro de PaTtido, ·deposito na. 
c«m . cmãc dos Srs. Senadores· o ro­
g::t-:-ivo para que c ·cedamoc:., também, 
a ' e.ss"<\.--, pouoo.s pessoas· o beneficio 
ql.ie milhares e milhares jâ. usufruem. 
UV:uifo bem!). 

, , I . j razões expendidas pele nobre Sena-
0 SR. \ ICTORINO FREIRE: (Para enc~mmhar a votaça(}, - dor Antônio Carlos. Eu, entretanto. 
(P-"lra encaminhar a votação) -I Senhor Preside~lte, a. ~menda quan- jamal<> vote} emenda ou dispositivo 

Senhor Presidente, essa emenda to! to~ ao. seu mérrto. con_tld~ . no artl~o, , permitindo contagem de tempo em 
aprovada, incluSl"e, pela Comissão de na~ dlgo que seja prt>JUd.Ict~l ~os m· · dôbro, Const_d~ro u:n preceito incon­
qu~ sou Relator Não traz ônus para teres~es da Fazenda Publica, m_!ts, j n.n!ente e InJUStificado. Só admito 
o 'I'esÓuro Na~iollal: ao contrário, refere-se ela a cobrança da diVIda contagem. em dôbro para tempt. de 
traz renda p ... ra o Tescuro. A sua I ativa federal no Es~ada da G,w.naba· guerra. Fora disso não concebo tem-
ju.stificath·a é a seguinte : 1 rn. E no. ~ 1' 9I?P~Ia a multa de mo· 1po dobrado p.ara coisa alguma, ainda 

O SR. FRESIDENTE: . . 
Em votação a Emenda. 

O SI!. A:'o!TôNIO CARLOS: 

!(Pw·a. encaminhar a votação. sém 
te!Jisúo do oradOr) - Sei)hor Presi-: 
dqnte, na forma do ert. .304 do Re~ 
gimento Interno, como há pessoa li­
gada e. mim por laços de p0.rentesco 
mUito prximos, qufl será beneficiada 
mltito próximos, que se fôr aprovado, 

1 al:lstcnho-me de Vl)tar. · · 1 f' SR. Pl!ESIDBNTE: 

Vai-se preceder à votação, em e.s­
cqJ.t"nio secreto, pelo processo eletrõ­
niç."1. 

t"'s qenhores Senadores pode~ vo-
tr !· r Pausa). 

t;:::-fe proceder à apuração. (Pau~ 
BC'' • 

vo:.::.1·am Sim 18 Srs. senadores; 
vc~.1ran Não 20 Srs. Senadores; duas 
e.J:i:;trnrões. A Emenda foi rejeitada. 

F.m votacão a Emenda n" 117, que 
tem a se~uinte redação: 

Art. . , .As percentagens devi­
da<; ao~ serventuários da Justiça 
Co antigo Di..o;-!rito Federal, trans­
feridos para o Estado da· 3-uana~ 
bn:•a e com exerc'cio nas varas] 
d"l Fn.zenda Pública e~caneo;radas I 
C-: co'lr.ança da ctiv:d~'l. Ptlv~ da 
União, dit.!i autarquias federalS 

' jra da d1vlda. publ1ca federal. 1 mais na situ~ção vigente no . Bra$~1, 
~"A Fazenda _N_acion~l e. os_ ór- Pergunto eu: para 0 Estr.do da/ te~flo , col.t~' ~que é o serVIÇo pu-

. gaoo · ~}l : admmlSt.raça_o .. ~ndJreta Guanabera ou para todo 0 Brasil? bllc~? e a tendl!n~ra que observamos 110 
da Umao ~oz~.~ de pnvllégiOs _no, Há uma contradição, umJ. improprie- sentido de reduztr o tempo para apo-
co~rança JUdicial da sua ~divtaa da de n redação sent-9doria. 
ativa - entre ésses ,o de :~ao po.- a · 
gar custas nas ações em que de- · Não s011 ·1ntra n. Emenda, mas que~ 
caem. Como compensaç_ão, são ro que fique consign3do que de fato 
Obrigado~, por leis que vêm de só vai suscltar controvérsia n e s t. a 
muitcs anos, Q pagar, .aos serven- 'parte. · 
tuários assim prejudicados. UJ?a I 0 SR GILBF.RTO 1\L\RIXIIO: 
percentagem sôbre a arrecadaçao, · 
que aument-a na propor~ão dos senhor Presidente. como e.utcr da 
seus esforços. 

1 
Emenda, peço e palavra. 

~ses serventuários, em .sua • o SR. PRESJDE~TE: 
maioria, não rect.bem vencimen- . 
tos dos cofres públicos, quer da _Tem a pa~~vta. o nobre Senador 
União, quer do Estado. Gilberto Marmho. . I o SR. GILBERTO )].'\fll:"iHO: 

os feitcs chamadOs "negativOs - · · . E~ta 
são munerosos e acarretam, a es~ A redaçao fm f:Jtfl v1~ando o ::. -
sa eficiente máquina de coação do da Guanaba1u, pmque pre~ende 
contra 0 contribuinte impontual, 1 t~o-sàm~,.,.nte restabel~cE'r uma si.~nn.­
despesas vultosa rlle não são co .. 1 çao de t~ualdade. Ha uma dls~nda­
bertas normal~etlte visto não d.e total entre a S:J. c a 8il varas, que 

enseJ·a ·em cob an de c'ustas 1 f1caram na Guanabara c estas n que 1 r ç.a · :::e refere a Emenda. 
Esses despesas - sobretudo as I , . 

Que se referem acs tranSportes e O SR. PH.ESIDE:STE: 
ao material de expediente, prin-1 Em votação a Emenda. (pausm. 
cipalmente o papel - cresceram, Vai-se pr_,Sceder à apuração. tPau-
nos últimos tempos, em propor- sa) , 
ção brutal e continuam crescen- \ votaram "Sim" 20 Sr.-:. sensdure<;; 
do. O ligeiro reajustamento que, votaram "Não'' 19 Srs. Sen.ad.ores; 
a emenda propôs ainda deixa os houve uma e.U~tenrão. 
beueficiãri~ em situação interior A Emenda foi aprovac!.rJ., 

Reconheço, respeito e acho muito 
sério o que o Sena.dor Antônio car­
lO..() df'clarcu. Entretrnto, nunca. vol;ei 
a favor - e continuarei a assim pro­
ceder - da efetivação 'de interinos 
o·: da contagem em dôbro de tempo 
de serviço. Isso repugna. ao meu sen­
so jurídico, que não é grende aliãs. 
Uífuito bem!) . 

O SI!. JOÃO AGRIPINO: 

<Para encaminhar a votacão. Sem 
1·evisão do orador) - Senlior Presi­
dente. quem apel)as aduzir mn argu­
ment.a aos expendidos pelo nobre se­
na~or Mem .de Sà, cuja opinião acei­
to e adoto. 

Perguntaria· ao Senado de quem é 
maior 0 sacrifício, rle quem é pior a 
vida. quem enfrenta maiores dificul­
dades. l'.e c- servidor Público que veio 
para Brasília em 1960, como nós, ou 
o servidor público que está nas fron­
teiras. no Amazoms, no interior ele 
Mato Grcsso, no interior de Goiãs ou 
nos Territórícs, sem exceção. 

i E nunca o legi·le0o1· c:e 1emb•·nu ele 
\ ~ont-""'~· àouPles o tempo em dõbrol 
tmut[o bem!) • ,· 
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O SR. EURICO REZE!'II'DE: ponsabilidade que lhe ·possa. .ser in~ A sessão é suspensa às 17 horas jeta de L6i da. Cà.mara. a<! 31, d.e 
crepada, de estar restringindo as prer~ e 43 minutos e reaberta às 17 hO· 1963. 

(Para. encaminha-r a votação. N~o rogativas regimentais dos Srs. bena- ras e 50 minutos. Sala das Sessões, 2õ de junho de 
jo: revisto pelo oradon - 5r. Pres1- dores. A P1·esidência fêz a exposição. 0 SR. PRESIDENTE _ Está rea- VTFc, - Aurélio Vianna. 
dente, srs. Senadores, a Etnenda em antecipada dos encargos entregues o berta a sessão. R . t 

0 343 
d ;, 

6 pc.ccesso de votação deve ter o atet;- senado, na votação desta ma teria. Comunico e.o Plenário que a Emen- I equenmen o n. ' e l19 3 
d imento manso e pacífico do Plena~ Como é da orientação da Casa, de- . . (F d Ia pro 

d t pois dêste e.pêlo, de.sia exposição, fa- da ~9 132 fiCOU preJU 
0

1ca a pe a - Nos têrmos dos arts.· 212, letra n, 
rio. porque cuida de man ar con ar cultou aos S:s. Sem.dores usarem da vaçal? da Emenda .n· 41. - e 310, lete. n, do Regimento Inten<>r, 
em dôbro, para efeito de aposenta- palawra, ou deixarem de fazê-lo, con- Val-se proceder a votaçao dos re- requeiro gestaque para votação em 
doria o tempo funcional pioneiro de forme fõsse d-e sua vontade dec!aran- querimentos de destaque, qtue se re~e- 'separado, da emeilda n? 47 ao p:·o­
BrasÚia, isto é, o período compreen- d· que não poderia restrlÚgir, t! que rem a en~en~as pe~~e_n1• cen es ao gru-~jeto de Lei da Câmara nQ 31, de·. 1963. 
dido entre 21 de abril de 1960 e 21 de .se tratava de uma tradição. us Srs. 1 PO de paiecer conttal 0 · Sala das. sessões, 25 de junho de 
abril de 1962, que foi ju.st~amente a Senadores Jicaram inteiramente li- São lidos e aprovaios, os seguintes 1963. - Aa.rão Steimbruch, · 
fa~e decisiva da imp1al!taçao adml~ vres, . 

0 4 
19~3\ --

nistraiiv·• da nova capJtal . . o Sr. Senador ~rico Rezende le- Requertmento n. 33 ' de o . Requerimento nq 344 de 1. 963 
se esta Emenda trouxesse nov1da~ vantou uma que.stao de ordem, p:e- . , <) ' , 

de eu votariâ. contra.. Mas acontece tendendo saber se a Presidência sub~ Nos tel·mos do.s art.s. 2L, letra n, Nos têrmos dos art.s. 212, letra n 
qu~ 00 funcionário~ do Sen9.do e da meteria ao Plenáno quaLquer· delibe- e 31,. let:-a a, do egimento li) terno, e 310, letra. a, do Regimento rnfemo' 
câmara rem dire'l.to a contar esse l'ação neste sentido. Deixei claro a rcqueuu destaque, par~ votaça~ .em/requeiro destaque, para votaçãQ en{ 
tempo em dôbro. Os funcionárics do S. El>.!J. que se tratava apenas de uma separ~do, da_ emend~ n. 7 ao ploJeto separ~do, da emenda. n" 48 ao P.:ojeto 
Judiciário. cujos membros. nru1tas vê- exposição que era de meu dever, fa- de Lei da Cam~~a n- ~1, de _1963. de Le1 da Câmara no? 31, de .963i 
zes, sã.o objet.o da crítica justa do 1?-0- zer ao ~Plenário sôbre os encargos que Sala da.s Se.ssoes, 2v de Junho de Sala das Sessões, 25 de junho d-e 
bre Sen:ldor João Agripino, t.ambe-tn êie tinha "sóbre os ombros nesta. oca- 1963 · - Melo Braga. 1963. - Adalberto sena . 
. contam êsse tempo de serviço em dô- sião, inclusive mencionado o nú­
bro. Per que entã-o fa::mrmos uma ex~ mero de votações previstas. Não tl'es­
ceção para os servidores do Poder tringi o uso da palavra a qualquer dos 
Executivo? nobres Senadores, mesmo quando a 

Dir-se-á que a Emenda foge à sis~ usavam com o propósito de vbstruçáo, 
t áU do pro Aqui e.stou para presidir :..~s ~raba~ 

temática. Mas a. sis .em . c a - lho::>, quantas horas forem r.ecesSá-
jeto já acabou, está inteiramente li- rias. Jâ houve mesmo oportunidade 
(}uidada, mesmo porque 0 q_ue 0 Go~ em que presidi, duzentas hora-s cvn­
vêrno queria er& o emprêst1mo c::m~~ secutivas, 

Requerimento nq 335, de 1963 Requerimento 7345, de 1'953 
~os têrmos dos art~. 212, Iet_ra. n,, Nos têrmos dos arts. 212, letra n, 

e 310,_ letra a, do Reglmento I~terno, e 310, letra a, do Regimento JliLt"J ~ 
reque1ro destaque, par~ votaçao ~m 1 no, requeiro destaque, para vott•Ç<..o 
separado,_ da en:end.~ n.Q 8 e.o PrOJ~- em separado, da emenda n9 

1
9 ao 

to de Le1 da Ca_ma~a n 31,_ de 196a. Projeto de Lei da Cã.ma.ra nll 31 oe 
Sala das ·sessoes, 25 de JUnho de 1963 • ' 

1D:3. - Melo Braga. sa'la das Sessões, 25 de junhq d.e pJ~sório. Foi concedido o emprestJ- Ll:Ste 0 meu P':·opósito: procuro or-
mo compulsório, de modo que passou denar os t-rabalhos, para que ~e fa.:- Requerimento n1? 336, de 1963 
e. haver uma certR. tolerância com ça.M com. a mais ab.solutà seguran~a Requerimento 11• 346 de 1963 

1963, - Aureho Vmnna, 

relacão às emendas. do ptQnuncmmento dos Srs, Bena~' Nos tê-~mos dos a. r~. 212, letra. n, · · , . 
Dé m~do que eu me suriJre~ndi dores a respeito das matérias. . e 310,_ letra a, do Reglmento I.t:teino, Nos termos dos arts. 212, letra n, 

õigo-o com todo respeito e c~m fran- Tenho, outrossim, obrigaçãQ de co- requeiro destaque, para vot.açao ~m e 31(), letra a, do Regimento Interno, 
quesa cordial - quando tomei con~e· mumcar aos. ~rs. Senadores as difi·· separado .. da eny.enda n\1 lO ao l>ro}e~ requeiro destaque, para votação em 
<limento de manifesblç.ões contránas culdades que estão pela frente. Ja- to de Lei da Ca~tara n9 31, de 19u~. separad-o, da emenda n'? 51 ao Prbje­
à Emenda. Entendo que nunca devia mais restrmgi, e não procuro ceMrin- Sala das. Sessoes, 2!5 de junho ae to de Lei da Câmara nO? 31, de 1963, 
ter dado e.ssa vaontagem aos servido- "'~r, a palavra de ninguém e nã.:~ co- 1963. - Gllberto !Jtarmho. Sala cta.s Ses.sões, 28 de junho de 
res do congresso e do Judiciário por~ nheci, nos nove anos que estou nesta. i963. - Antônio Carlos. 
que para Q<"! functonárics. Brasília f{"H Casa, :Presidente que tivezse restrin- · o 337 d 1963 --
ur,\sacri!lclo apen .. de ordem- di- gido quaiquer direito dos Srs. õena- Requerimento n· ' e Requerimento nq 347 de 1963 
gp.mos R5Sim - sentimental, mas:, em dores. (Pausa)· Nos têrmos dos arts. 212, letra. n, • ' 
ll'l.at-é-ria patrimonial, foi um grande Vai-se proceder à votação pelo Sls- e 310. letra a, do Regimento IJ:lterno, No.<~. termos dos ar~. 212, letra n, 
beneficio. terna. eletrônico. requeko destaque, para votaçao em e 310, l~tra a, do ·Reg1mento .Inte1rno, 

Brasília cn.stigou apenas os servido- Em votação <Pausa) · separado, da emenda nQ 12 ao Pro· do Regimento Interno, requeiro des~ 
ns pela. renúncia cruel às bases es~ Vai-se proceder à totullzação. jet lei dJ. Câmara. 11'? :n, de 1963. taque, pru:a votação ei? separado,. da. 
plrituals das suas provfncia.s. dos seus (Pausa) • Sala das sessões, 25 de junho de emenda n9 53 ao ~ro1eto de Le1 da 

f -tad Mas Votaram a favo·:-, 15 Srs. Se!1ado- 1963 . _ Dylton costa. Càm·,ra n9 3., de 1963, 
nmnic pios, dos seus r_..:,' os. res; votaram contra, 25. Sala das. Sessões, 25 de junho de 
sob o -pontc--de-vistà de argam~r A emenda !oi rejeitada. 1963. - Aur-lfo Vianna. 
e de organizar o futuro. Bra.siJia foi Emenda n9 140, com Pa.recere.s C:1- •·• "' 

''Um Eldorado. Deu a todos ~Ies a sen- voráveis em tõdas as comissões. Requerimento n~ 338, de 1963 Requert'mento-nq 348, de 1963 
sação de seguranca. e, mais. do que Jonforme foi anunciado na Sessão 
lt. J, de oportunidades. nelo contato matutina esta Emenda teria que ~er N<>s têrmos do~ arts. 212, letra~ n, N tê d t:s 

1 
t 

di!'eto com ~ altos Podêres da Repú. acl"ecentáda ao espêlho distribuído aos e 31(), letra a, dÔ Regimento n;te.rno, os rmos· os a1· · 21., era.~ n. 
bllca' de m'lhorar continuo.d.amente ..v. r r" nlitida requeiro destaque, para votaçao em e 310 •. letra a, do Regimento In temo, 

Sts. Senau:vres, porque o •• a , separado, da emendo. no 19 ao Proje ... reque1ro destaque, para -yotação em 
l ·sua s!tuação. Está. assim redigida. to de Lei da Câmara no? 31, de 1963 . sep::trado .. da en::enda. n9 54 ao Proje-

De modo que. não se devia nunca "A gratificação do se:-viço de Raios Sala das Sessões, 25 de junho de to de Lel da Ca!Jlara· n9 31,. de 1963, 
ter outorgado êsse beneficio. Mas, Jâ X, decorrente do disposto, nos artigos 1963 _ .Melo Braga. Saia das ~essoe~. 25 de JUnho d:! 
que -deu o aumento a duas das três 145• Item 61\ da Lei n9 l.'ll~,. de 28 · 1953. - Aurelto Vtanna. 
classes funcionais, não velo, Sr. Pre· de outubro de 1952, e 150, ~ ~9, da 
sldente. - " nlo ser que fiquemos Lei número 1.316, de 20 de Jane>ro de Requerimento n~ 339, de 1963 Requerimento n9 349, de 1963 
nUllla posição muito incOmoda - co~ 1951, é consider[\(ia como gratifica. 
ruO negá~Io a.os eervidores do Exe-· ção incorporável aos que teMam 5 
tmtivo. Estou a.tê disnosto a subscre. anOs de efetivo exercício no referido 
ver qualquer projeto de lei revogando serviço· em hospital, odontocli~lcas e 
êsSe benefício. Entendo que não se o demais estabelecimentos espeClal!za­
deve dar. dos ou que benham completar di to 

6 Sr. Jo/UJ Agripino - tsto A Que espâço de efetivo s~rviço em t:tnlos X; 
"é 1)e~elto. ressalvados os direitos adquindos. 

Nos têrmos dos arts. 212, letra n, 
e 310, leti:a a, do Regimento !~terno, 
requeiro destaque, para votaçao elll: 
separado, .Qa emenda n9 20 ao Proje· 
to de Lei da Câmara n9 31 1 de 1963. 

Sala de.s Sessões, 25 de jtmho de 
1963. - Lobão da. Slltieir«. 

Nos têrmos do.s arts. 212, letra 'n. 
e 310, letra a, do Regimento Interno, 
requetro destaque, para votação ~m 
separado, da emenda n9 60 ao PrOJf:­
to· de Lei da Câmara n9 31. de 1963. 

Saia das Sessões, 25 de junho da 
1963. - Rui Palmeira. 

O SR. EURICO R.EZENDJ!l - Os Em votação a Emenda. 
ilorpoo lt!!LslBt!v<l!l, comumente, ope- os s,., senadores Já podem votar Requerimento n~ 340, de 1963 1 Requerimento nq 350, de 1963 
tMn quase que .s6 em Oibséqulo do (Pausa) • 
funcionalismo 'Pllblteo. Nlto sei de Vai-se proceder à. totau~ação. 
l_)ro.1eto, aquf, que berieficie a. lavou.. (Pausa) 

Srs, Senadores; 
Senadores, Hou-

1$. em Te-o;fm.e treMda.nte como ê:.!te. votavam sim 19 
t:~Uerendo~se aM l!ltlllrfmfr, mtrrn.e:fr votaxam não 14 srs. 
«% j)ronuncktmentos dados em plenA· ve 2 abstenções. 
ti<>. . ~ 

/lã que a VQtttagem e«f8te nttra. 08 A emenda fol e.provaU(.l.. 

Nos tênnos dos arts. 212, letra n, 
e 31() letra a, do Regimento Interno, 
requéiro destaque, para 'votação em 
separado, da emenda n~ 23 ao Proje­
t.0 <k> Lei da Câmara n9 31. de 1963 

Sala das Sessõe.s, 25 de junho õe 
19-63. - Eduardo Asmar. 

No.s têrmos dos arts. 212, letra n, 
e 310, letra a, do Regimento InternO. 
requeiro destaque, para votação ent 
separado, da. emenda nll 62 ao Pro i e­
to de Lei da Câmara nQ 31, de 1963. 

Sala das "Sessões, 25 de junho de 
1963, - GilOerto Marinho. 

~ servidores desta casa. - ne8808R oue 
e.sMtnos vendoO aottl. euto n.s.trfmôn1.{) 
~tá.· lncornorad(l 1\ eS'SA. ventae'f!m -
vamos ne~raT. Ae-nhDl' Presldf"nte. M 
outras J)eS8008 nue aqt§.o 111 e aue te· 
Presentam o 'Poder 'Jr."Vecuttvo t'!q. 
tTn1lo? Po"" &...-e fundamento Mtnn 
certo de nue tt P.menda. d!l nobre ee­
n.e.d.or AntônJn Carla..~:~ rRerecerA aco-
1Nda, evitando-se finmcto. nlo M­
go etrFmfhoso. mM ne1o menos eondP.· 
1)1\.va'l, de deo!O\l•ldade gritante CMaf­

Requerimento nq 341, de 1963 Requerimento n9 351, de 1963 
Nos têrmGS dos arts. 212, letra n, I Nos têrn;-os dos a.:t~. 212, letra. fl:J 

~ 310 letra a do Regimento Interno e 31~, leha a, do Regimento II]tetno, 
requ~iro destàque para votação en:i, requeiro destaque, para votaçao em. 

(Pela. ordem) Br. Ptr€sidente, sou separado, da emellda n9 33 e. o Pro~ / ?eparado, .da en:enda n~ 65 ao Pro~ 
forçado a requerer destaque, porque jeto de Lei da Câmara nQ 31, de 1g63. ,1eto de .~1 d~ Camara n- 31, de Hl63. 
é evidente o equivoco. (Substitutivo). /- Aurelw Vwnn~. 

Em votação a Emenda nQ 141, in· 
olulda entre as que têm parecer con­
trário, 

O SR. 1\IEM DE SA: 

O lilR PRESIDENTE Sala. das Sessões. 2'7 de junho de : . --
, ' 1003. - Aurélio vtanna. I Requenmento nq 352, de 1963 A Mesa aguarda o requerimento de 

tol>mn~. 
y. Exf No."" têrmos d-os art.s. '412, letra n, 

Requerimento n~ 342, de 1963 e 310 .. letra a, do Regimento IntenJO, Vou sw;pender a sessão por alguna 
~ 8R. PRESIDENTJ!!It minutos. a fim de sere~ '.lrd-taa<U\s 
Arl"Ms &- oolocar a matérta. em ,;o.. N emendas para as qualS hA reque­
=~ :Preoldênela deve de<llM'ar "". rtmentos de de&taque, 
. • alo • J1111a ..,.. a - Jlsl6 "'*"""'"" a -,ia. 

i r~queno destaque, p..t)'·'l '.'0~-r!ul(, ~r: ti 
Nos têrmos dos art.s. 212, letra n, separado, da emenda n' fi7 an P (' ~­

e 310, let.ra a, da Regimento Interno. ~c• ele Lei d,1 C;lJ:1'1l''"l IJ'. 31. d": 1: ·•. 
~~equeiro destaque. pare votaçto em f'(!Ja das Se.<>SÕ'~ 2ii de junh.v cie· 
epara,clo, da. amend.a n'>' 46 ao Pro- 1g63. - GilbeJ·to Mu.nnltO. 



Junho do 1963 

F 1""'"'r';r.~·r""o n9 "'"3 de 1~6':', 'l~~u""i~··n"lo n9 '='~ d~ 1963 re~·1e:ro destaqu>, pau vctação em o mesmo ocorre com o raquerim•n· 
"~"'li.t..v " j ... , l """"" ' ~ <~J/' ""'~ '"'' tw:a vv .... , "' se;:_rec!a, d.:t e.ra2'n.da .nv 103 ao proje- to relaavo à Emenda. n'il 21, que s-erã 
OCJo:; UrmC3 d~;; c.r~s 212. letra n, Nos têrmcs dos nts. 21 . .::!, lf.i..l'a n., e t::> d3" Lei w C~'11ata n 1 Sl, de 19S3.1 votada d~t..~.c:!.damente. 

s ::no, letra a, c':> F..~;t..nent.o Int~;;no, 31':>, letra o, do Regirn;;nt·:. l!item~. E!!.~a d!,') s::.:::õzs, 21 ct:: jun..."to de O S<madC'r Ruy C~eiro, reqaztzu 
.. :!lql.leiro destt~.<;.Ue, f)ara. vQ:taçâo em1 renuelro <i;;:_,taque, p:~.r-.1 H;~.Sc.:to e..n l!:J:l'. - C.2::>c.to J'j.;;_;Hl\o -Aurélio c!.....::'..:-,{1';_:_"2 pa!'a. a Vw~:.ção da Emenda. 
!. ·-''J~rrtio, do. C..'11t:nda .. 1" 69 il!J .Pro~ separado,_ d:t emenda u1 87 ao :rroje .. 

1

1 Via.;:a:. 1 t.0 17, qu~ t:.i:L.lbWl tem pare~er dLS~ 
~._,to de L~i C:.a C.lmara n'1 31, ae l~S3. tv o Lcl t.-a Lãmau u'~ "bl.. Uc 19.;3. -- ec.rC::~tJ>, rnt.::o p:r q~~ ~""eiá. votada. 

ptia c!::.s S::-:.<:.Õ:..3, 25 d~ ja~o t.e Sala das Sessõ2S, 21 a.: junho d~~ '"""~_-;;-c.-}r,..,Qr-·1·n 1 :> '-,[ J" .. ~ ... ':'"- se;.a.:J.cl.: ... :t.ante-. 
1JC3. - AUrélfo v:anna, L963.- Guiao .idonci:.n, 11

'-'-,'-'"'
1 

•• l~:t.i 'J l· -:_: ;-, G .. l...,D..., O Ceaadcr J-:1o Agripino requetcu 
' _ -- Nos ~~··x.cs :t.;s a;.·ts. 2~2. lha n. e d~-t--:'1'.;.~ par-a a E:::lenda n9 14: j(l. 

;l::_-:uci'iiT.2rt~O nQ 3~4. de lf:33 Reruerimen·Lo nº 2C4 fle 19631'31:), ~e!-ra tl, dQ R~·:-:.~m<-nl..;J ~t8rno, fel vctnd::t. 
'f--. ~ ' . rcquelri> dtstaq_u~. para vof.aÇ<!O rm O Sene.::or Mello Braga requereu 
;Ncs têrm-cs d·cs atts.- 212, leb'a n, e Nos têrmos dos a..ts_. 2 .. 2, letra n, e sepru·aú:Jt c'a emenda n9 1J9 ao Proj2 para a de n9 29, também já votai(ia .. 

31.0, letra a.. dO Regl..Ulento Int:;rno, 31-0, letr-a a, do Regl.lreJJ.,J .L.llterr.o, I b cie Lel C..t Câmara n? 31, de 19.::;3, o seru.d-or Lobão da silveira te­
l"qquelro dasts.que-, para. votação em reGueira destaque, parà votação ~ Sala d: .s Sf'ssões, 25 de jtnú.o de quenu para a de n9 32, que' .será, 
:,:lparado, do emenda n9 71 ao Proje- 1 separado_, ~ emen-da Il.0 88 eo .ProJe"' 1963. - .~lurélio Vittna. votada separadamente, por ser emtn-
tt1 de LEi da Câmara n9 31, de 1963. to a-e Lei da Câmara n<? ::11, de 19U3. da d·e pa.tecer discordante. 

:Sa.la dos ;>•ssões, 25 de junho de Sa.la das ?essões, 25 de junho de Reql'eri~onto n9 375 de 1 S63 A Emenda n• 36, de autoria do se-
1963. - Atat.?;o V1ana. l9ti3. - AUreho V1ana. I · 111

"' 1 nador Zachadas Assumpçã-o, tamb~m 
i -- Nos tGrmos dos arts. 212, letra n, e é de parecer àivergente, razão por 

r;e~uerrmento n9 355 de 19S3 Re~uerimcnto n9 365, de 1953 31:J; letra a. do Regi.ment> ~terno, que será, também, votada sepaieUa• 
' ' requeiro de.staque, pa.ra v:>taçao em mente. 

:Nos têrmas dt"E arts. 212. letra n, e Nos têrmos dos arts. 212, Ieb·a n, e separado, da emenda nQ 124 ao proje- O mesmo ac,mt-ece com a Eme..-"tda 
310, letra a_, do Regimento Interno, 310, letra a, do Regimento Interno, to de LPi tta c~mara nv 31, de l9J3. n9 42, do Senador Gilberto Ma.ririh.o# 
Itl-Q.ueiro destaque, para. votação em 1·equeiro destaque, para votação em sala d1.s s~ssõ·e.c::, 25 de junho de que é de parecer divergente . 
.s~parado, --da. emenda n9 74- ao- Proje~ I separado, du. emenda n11 90 ao Pr:.j"e- 19ü3. - Aurélio Viana. A Emenda n" 57 requerida "ela 
tj de Lel da Câmara. nv 31, de 1963. to dt> Lei na Câmara 1W 31. de 1963. s~na:lor Antonio Carlos, também ,s-e• 

i sala das ., .. ,ões, 2S do junho de Sa.la das sessões, 25 de junho de Requerimento n9 37" de l f!ô3 ra vo•-ad> separadamente, por ser do 
1963. - A-urélio Viana. 1S83. - cattete pinheiro. ~ parecer d.it.rergen.te~ 

Requerimento nº 35ô, de 1S63 ReqÚerimento n9 365, de 1S63 
1Nos têrmos dos arts. 212I letra n, e Nos têrmQ-s d-os arts. 212, letra n, e 

3ÍO, letra a, do Regimenuo Interno, 310, letra a, do Regimento Interno, 
l'equeiro _desta.que, para votação em- requeiro destaque, _para votação em 
s~parado, da. emenda no 75 ao proje-- separad-O, da. eme.nda níl 93 ao Pro-je­
t() de Lei da Câ:mara n? Sl, de 1968'. to de ,L,ei. da Câmara n9 31. de 19-S:L 

·Sala. das sessões, 25 de junho de Sala. das sessões, 25 de junho de 
19t:.3. - Aarão Steinbruch. 1963. - Aaráo Steinbruch. 

~equerimento--;;;s57, de 1963 Req~erimônto n9 367, de 1963 
·Nos tênn-a.s dcs a.rts. 212, letra n, e Nos têrmos dos arts. 212, letra ·n, e 

3Jto, ~etra a, -do Regimento !nterno, 310) letra a, do Regímento Interno, 
r~que1ro de~ta.que, p3l'a. votação -em reqneil'o destaque, para votação em 
l$par.ado, da emenda n9 76 ao Proje- separe,do, de. emenda. n'l 96 ao Proje­
tp de Lei -da Câmara n9 31, de 1963. to de Lei. da Câmara nq 31. de 19-63. 

Sala das Sessões, 25 de junho de s~ da.s sessões, 25 d-e Junho d.e 
1fl:ti3. - .Aarã-o Stetn.ãru.ch, 19ô3. - .4urélio Vi<Ina. 

Nos têrh·os dcs arts. 212, letra n, e Igual!nente, .a, de nQ 115, do sena.., 
310, Jetra cr, do Re~imenL::> Interno, dor J:.Sé Feliciano que também ~erá. 
requeiro destaque, :para votação em votada separadamente por ser de ~a .. 
separado, da emenda n? 13.5 a-o Pre>je- recer dlscQrdante. 
to de Lei ds Câmara n<J 31. de Hl6B. A Emend"J. nu 118. requerida pelo 

Sa1a dns sessões. 23 de junho de Senador Catte-te Pipheiro, da metma. 
1953. - Anttmio Carlos. forma, será, votada separt..dame~te, 

também por ser divergwte. · 

R · t o 377 d 196" A Emenda n9 127. do Sen3-do.r Pin .. eq~er1men O n' · ' e .) to Ferreira, é de parecer diverg<>nte, 
Nos têrmos ctc-s arts. 212. letra n. e e sua votaçio será, portanto, -em· r.e-

310, 1etrr. a, do Regime:J.t:> Interno, parad:.:>. 
requeiro destaque, para votação em Emen-da n9 130, do sr. Senad~r A.n• 
&ept>-rado, da emenda n9 141 ao Proje- tónio Cari<l.S. Também os Pareceres 
to de Lei da Ci:.marn- nQ 31. de 1963. .são diversente e a votação será em 

Sala d --:s .se.-..,õe.s. 25 d:: junho de separado. 
1963. - 11-!em.. de E á. R.equeL·imento do Sr. Senador l4 n-

tônio Carla5 s.Gb.re a Emenda n9 -131 
O SR. PRESIDE~'l'E: A Emend3.- tem P~ece.res !avorá\-'ái.s ~ 
'Vai.,se pa.s.o:a.r à vote cão das emen-~ fof B·pr?vada. (Pausa}. . 

das d<> parecer c.:ntrá.ri.-J sah-·o as Há sobre a mesa Rl!r,!uerimenh:::l da. 
f'le"l!erimellio nº :-\58, de 1 n~03 .R-~querimento n9 368, ele 1 SS3 de.sbq~·r, que f'r:nn conéedldO&. AJJ S!· senador Auréüo Viana. de prrfe-

'i - ;, • . I emendas de parecer contrário, que rt;,nc::.a para a vota~;ão da Emejnd& 
\.Nos têrm.os dos arts . .212, le-tra n, e Nos têrmos :tos arts. 212, letr.a n, e vão ser votadas s:;o as seguiu e.s· n- 36. 

S10, ~etra a, d-o Regimento Interno, 310, letra a~ do Regunento Interno, 6 - 16 - 23 _: 27 - 34 - 36" _:._ 
Tequerro destaque, P-ar& votação em requeiro destaque, pa.r~ votação ~'TI I 39 - 40 - 44 - 4.5 - 52 --58 - 61 E' lido e aprovàdo o segu.!_pt-e: 

~
eparado d A- 9 P separado, da emenda n- 97 ao PrOJe-~· _ 66 _ 68 _ 73 _ 78 _ •1 _ 86 _ • 

• a emen"" n 77 ao roje- to <!e Lei da c~ra no 31, de 1!)ffil. 89 _ 
92 

_ 
94 

_ 95 _ 
10

5 _ 1~7 _ Re(itfêflnõeiltO n 9 378, de 1Sõ3 
,D de r~ei da -Câmara nQ 31. d€ 1!153, Sala das S~ssoe:>, 25 de junho de ·112 - 113 - 119 - l2~ 129 - 132 

Sàl& da<; Sessõ-es, 25 de junho de 1953'. _ Aurélzo Vuzna. 1- l"B. - Re-queiro preferência --para votàç-30 
~963. - Aurélio Viana. u da. -eme-nda 119 36. 
1 fl ~ , r- 1 Estas .::;ão as emendas de. parecer Sala das sessões, em 2s--s-s3 

!!l • 0 ~eqlh..~imento 11~ 3\r.:.t, Ga 1S"3 contrário. pa:a as quals não houve Aure?io Viana. 
~~e(!Uatlmento n · 359, de 11?63 Nos têrmos dos arts 212 letra , e requerimento ce d!;"'aq"•· As emen- Votar-s ... :i em primeiro luzar a. 
I ~ : • • das desta.cad3.5 Se!'a::> \ o~C.as uma. a Emencla .uo ~s 

1 
NOS têrll'los dos arts. 212. leb:a. n e· 310, letra .a, do Reguntnt:::> Interno, uma · " · 

10, letra -a, do Regimenho InterÍw requeiro destaque, para r-otação em · Há. um outro requer1me11to do: Se--
equeiro destaque, para votaçã-o enÍ separado, da. emenda n9 98 a.o Proje.. Vai-te pro.::zd:::J: à v-o-t..'lçff·::> ainda n~r S-enador za;_ch!!t"las de Assufa, .. 

4-eparado, da e:nenda n9 79 ~o proje. to de Lei da Câmara nQ 31. de 1903. pelo sbtrma. rletrônico. -ça-o-, q~e pecle .S~"Ja vetStla 11 Em~.ilti11. 
1.o de L~! Ca Cà~.ra D'l 31, de l~ô3. Sala das S,~sõo~ 25 d::! j·.tnho de C.o; srs. Se-n:tdor<>s ~; p'd ;n l'Ota. 3~ ":!l!l.Íes d:l de n? '22. Já foi COtl-~2-
1 Sala dz..s S~soea, .25 de junho de 1963. - AureltO Vzana. (Pc~ra) - ... - e. r <Uda. p-refe:-êncla p::ra a- <Le no OO.! E..n 

1963. - ~ui Pdmefra. --- [ u • tc:i"'_ caso, c~'!::ulto o s~nador Z<t~ 
. . _- f:equerirr:ento nQ 370, de 1953 sa~ai-se proctder à tvtlii~açãe. <Pau- , chanas de Assumpçfu) St! desej.a, que 

fla17,1Jernr.arrto n9- :>on de 1g53 Nos têrnw.s dvs arts. 212, letra n, e ! ~~~~~! ~;.22 sojo wtn(fa logo p;ú 
"' 31Q 1 t d D • t Inte VOtar:l!n mo 33 srs-. Senadores. 1 ,, t. A ~ ..... , e rn. a, o ~vez:unen a. mo, v~ . 

L J',Ds ermos t.o.v.': e.rts_ 212, 1et1'a n, e J requetro destaque, para. v-otação em v .. nram Sin1 7 sn. Sena-dores. O Slt. ZS.'Cil.1.::J.IAS D:E A3SULli'-
?10, ~etra a, do Rezunento Interno, separado; da emenda n9 100 a.o PrC-je.. As .emendas fm·a!lJ. re;eitad~. ÇAO: 
requeiro destaq11e, para votação em I to d· Lei da Câmara n9 31 de 1963 Fo ~ d à M 
~epara-do_.. da. em.mda n9 82 ·ao PrôJ·e.. .,..~; .. da.", Sessõ~. 2' d• 'j~~_h" de' 1'Bl!l enVla. as es:l os segu1n- Não, Sr. Pres!den~. t da O"d.J,a. ...., ... - u .. , ... tes requerimentcs: d<l Sr. 'LoiJéo da . 
o ae L€l Ca?'lara n9 31. de 1963. 1953. - Dylton Costa. Silveira, _para destaque .da· Emen-da O S_:t. _ PaES1D.!C)''ii!::' 

1 ~lg, das. S?~oes, 29 de junho de 1 n• 13 N' f 1 l"d t 1 
:t9o3 Gl-<-'lnrto 11tann1 o .4 T · ao <> 1 :> nem vo ado, t)Or- Não ser.ã submetido a dos 0. ~~'-
]ViaM~ ' l - ure .o] Requerjmento n9 371' d2 1 e-sa que a eme~da, ~endo parece!'€s dis~! querimento de 8 .Ex I'. ~. I o;; 

NDS têrl':l.os dos arts. 212, letra n, e corduntts, Ja sena votl<la -destccada·l Em votação a. Emenda n?· ·-as, q..;e 
310, letra a~ do Regiment-o lnterno, mente. tem a. segl.l1Ilt€ :redeçã·o; 

1Req~eriment1J n9 361, de 1053 requeiro destaque, para votação em 
"' separado, da eme-ndn n~ 101 a.o Pr-oje... \ AO ANEXO II. 

: No.•; tê.rmo.s õo.,-; ~- 212, Jetra n, e to de Lei da Câmara n9 31, de 1963, 
IS10, letra a, do Regiment1o Interno Sala das Sessões, 25 de junho de. 
'requeir-o destaque, para vota-ção en:i 1953. - Gui(;o 11-Iondin. 

SuN:titua-se ,pelo .s.~o;uinte-: 

:Eeparado, d.a emenda n9 .83 ao Proje.. - L , 
:to de Lfi da câmara n• 31, de 1963 Renuerimento n9 372, de 1~63 _ · ~ vencimento~ 
;· Sala das Sessões. 25 d-e junho d~ .,.. - Postos e Graduações 
11~. -Gilber:to Marinho. Nos têrmos das arts. 21.2, letra. tt, e , (Vaforês men.c;lti.<:} 

__,_ n-o, letra a, do Regim-ento Interno, 1--------------~-------,----:1!....._~~-....;.-
. requeiro destaque, pa.ra. votação eln I 

Requerimento nº 362 de 1963/~epa.rado .. da emenda n• 102 ao Proje- General-d•-EY<'rc!to; A!mlronte-.je-Esquadn!· :r~entll 
1 

' ~~ de Le1 da Câmara nQ 31, de 1963. Brr.-;rruten·o ... • ati:, ~Armes dc-.s s.rt, ... 212, letra .n. e 1 Sala da.s sessões, 25 d-e Junho de Generaf-cte DiviSt!.~: 'iitõê:Ab-t;ifâ.D.te: 'Mã'10T-' Bti;.,.'âciê-"-' ····1 ~-:g~gg 
• 1!' • .e ra a, d-o Re!!..m.enbo Interno, 11963. - Aard'O Steinbruch. General d~~· Brigada'· Contra·Allnirarit . Bri~d :? Iro · · 12o.ooo,.po 
... ff,!uenJ> destaque, para vota-ção em! -- Coronel Car-Hão-dé-:r-.!!Lr-e-Guen:a e, eiro .. . .• . 105 ·ooo.oo 
:~~· L~i ~ ~:!". ~,~1."â/:~t: Requerimento n9 373, de 1963 ~enor~é-c orGnei: Capl!M-~-FT•gai.:'::::::::::::::;:::: 1no.ono,po 

! nssia das !?~ssõ~. ?.'i de Junho de.\ Nos tê:mas 1<:.· arts. m. leVa n, e I J . Capttão~d.e .. oorreto. ..... - ......................... ~~ 95'.oaopa 

l .. ss.- Aw·elio v:ana. · ·" -~w, lçtra. "· ~ :a.~~t-Q "InternQ. :_~~=""":..,====:-:---:-.,.,--::o:======::o--"'-=-"'--"-=-,:-c...--i-..., 



Sábado :.!9 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Junho de· 1 S!i3 15()7 

l 
1 vencimentoa 

Postos e Graduações 
} (Valores mensais) 
I 
l 

Capitão; ('a:pitão-Tenente •• , .••••..••••.•.••..•.•...••• ·~ 
Primeiro~'lenente • • . ...•....•••..•.••••.•••••••.•.••.. 
Segundo- Tenfnte . , ................. , , ••••. , •• , , , • , • , .. 
Aspirante a Ofieial; Guarda~ Marinha. ••...•.•........... 
bUbtehente; Suboficial . . ..•........................... ·1 
19 Sargento; F' sa..'."gen~o COntra-Mestre, Sargento Aju..-

dante üU Intendente e Assemelhados da Polícia Mi~l 
litar (P.M.M.) e d<• Corpo de Bombeiros (C.B.) d3.J 
G~;a.naba:ra • • ••......•........•.•...•......... , .... 1' 

l 
29 Sargento ••...•••.•.•...•••...•.• ; ..•••.••.•.••..•••. ·\ 
Sf/ Sal•gento ••.••.••••.•••..•••••••..••••.••••..••..••.• . ( 

Caho Engajado, Cabo Músico <E); Taifeira-Mor Mari-1 
nheiro de 1 ~ Classe especializado; Soldado Fuzíieíro! 
Nav.~l de 1~ Classe; Taifeiro de h Classe; Soldado{ 
oom curw policial (P. M.); Soldado (C. B.) ....... f 

1:9 Cabo (E): Taifeiro de 2' Classe: Soldado sem cursol' 
pol!cial CPM) ; Bombeiro de 2ój. Classe (CB) ......... : 

Cabo não engajado ............................ , ....... ·1 
Cadete e a.;-pirante (M), do último ano; Saldado de 1" 

Clru:;se (E) ; Marinheiro de H Classe sem especialida~ 
de; So1dado de 111o Cl~se; Soldado engajoado (E); Sol~ 
dado Clarim de 2'- Classe (E); Marinheiro de 2:). CJ..as .. ! 
se; Soldad{'l FUzileiro Naval de 2~ Classe; SOldado de{ 
2~,~ CJa.sse c<Jm um ano de serviço íA) ............... 1 

I 
;soldado Clarlm de 3\\ ·CJa.sse (E) ....................... I 
Aluno de Escola ou curse de Formação de sargentos ..•. ! 
Cadete e Aspirante (M) ; Aluno de ITA (A) ....... , , . -/ 

Groumet; SclUa.do de 2"' Classe mobilizado com menos~ 
de 1 ano de serviço (A) ............ , ............... I 

I 
Alun11 de Escola Preparatória de Cadetes; Aluno de Co-\ 

légio Naval;. SOldado Recruta mobilizado não enga~ 
jado (E M) ; Soldado de 2~ Classe não mobilizado (A) l 

. . . . \ ap:·end1z de marinheiro ......••....••• , ... , •••.•....•••. 

li 

90.000,00 
85.000,00 
78.000,00 
71.000,00 
59. 5()0,00 

0)'!.600,00 

49.700,00 
45.200,00 

23.500,00 

20.500,00 

15.800,00 

6.000,00 

4.800.00 
3.600,00 
4.300,00 

3.100,00 

1. 700,00 

1.400,00 

Em votação. (Pausa). \porque tudo se elevou. Portant.o, 

P 
quando homologado, êste aumento já 

O SR. ZACHARIAS DE n.ootJ1l'l - serB, trr~ório, nulo. 
ÇAO: 1 Espero, por consegu~nte, que os 

(Para encammhar a votação- Não pares levem em co~ideração, m~is ! 
fOi revzsto pelo orador) - Sr. Pre-~ um.:t vez, o restabelecimento da~ hle­
tndente e Srs. senadores, está per- narqui~ salarial dentro das Forças ) 
feitamente justificada esta emenda, Armadas. (Multo bem) 
e nã-o desejo tomar rr:_uito tempo dos 0 SR PRESIDENTE: 

. mens nobres Pares sobre o assunto. · 
i Quero apenas fns::tr que da parte Tem a palavra o nobre senador 
dGs militares 'J que há, de fato, é Votorino Freire, para encaminhar a 
uma espera:rça um desejo: o resta~ votação. 
bele-c.imento_ da hierarquia sa a.rial 0 SE.. VICTORINO FREIRE: 

1 dentro das Fôrças Armadas-. ParS> '1 

que se ma.tenha a disciplina hã ne~ (Para encaminhar a votação - Não 
ce.!:.Sidade do restabelecimento dessa fot revtsto pelo orador) - Sr. Presi~ 
hi:rarquia. E' uma questão de honra. I ãente, votei favCiàvelmente â Emen ... 
E' uma questão de justiça. Na ver- da na Comissão de segurança Na­
dade, tornando por base o s.ah\rio do ci~na:. e confirmei meu voto na Co~ 

. ntveJ. unversitárío "17", para os se- missão de Finança. 
gunãos~tenentes, há. um acréscimo do Apresentado o Substitutivo. nM 
ônus para os cofres púhllcos, mas variet de conduta, Meu voto é pes­
êste será reduzido talvez a quatro bi- soai :por ter sido vencido na comiB­
lhéf's de cruzeiros. Entendo que, se são de Finança. 
tõr restaiJ-eleciõ.a a disciplina no Quero, porém encaminhando a vo­
Exército, é um preço que deve ser tação, pedir licença ao Sena-do :para 
le-vado em ·~ol1Sidenç5.o e espero QUe ler aqui uma exposição que recebL do 

.~os n~eus courpanhe:ws, os meus parl's Presi.C.ente do clube Militar, Te-presen .. 
nesta casa. atentem p~ra as minhas taudo também a Oficialidade do Clu· 
o'.l::f:rvaçõc.s. be Na:rsl e do Clube da Aeronáutica: 

Não se trata de aumento de venci- (Lendo). 

jo dE' t:ucl.dar o assunto e, mes­
mo, dar a grata satisfação de 
Mrem ouvidos nos se~ abaliza~ 
dos eruditos e doutos conselhos, 
chegaram à aprovação pura e 
.simples da excelente tabela 
apresentada à alta consideração 
desta casa. por mim, na quali· 
d.o.de de Presidente do Clube Mi· 
litar e representante do.s Clu­
bes Naval e da Aeronáutica. 

Referida tabela resume-se no 
pedido de nível universitário 17 
pata- o 29 Tenente. 

Jillte-ontem seria. o dia em 
q·Je o Plenário· daria a sua de-
CJsão final. _· 

' 
l de confirmar, r~o plenârio desta. C~so. 

ou onde eu esteja, meu -aca.tanu.'llto 
' e meu aprêço, aos conselhos do Ma.• 
rechal Eurico Dutra. No ca3o eru fo1J,0, 
transmit<l o conselho do ~min.:!1ite 
militar .ao.s meu.s oompanheir.J.S (.o 
Senado e, sobretudo,. aos da B.wraJ'Ia 
do Maranhão. Meu Estado, de·sde; o 
Govêmo Archer reCBlJe o apoio, a !o~ 

'Udariedade, o aprêço e o amparo ·d'J 
Marechal Dutra que foi, para o r..·h.­
ranhão, o melhor Pre.!Sidente da R.co­
pública que o Bra.sil já teve. 

Assim, confirmando meu voto d-$-:io 
nas Comissões de Segurança ~ar.!(U ui 
e de Finanças, pronuncio-me a. f3.V')r 
ela emenda. 

Era o que tinha a dizer. (Muito l.1é!'r.'l) 

O SR. SILVESTRE P~RlCLE~: 
Para as Fórça.s Armadas, que 

não impetram percentagens e 
sim outorgam por maneira que 
no seu âmbito se restabeleça a (Para encaminhar a vataqtiaJ,' -
h(erarquia salarial, questão m~: (Sem reú'i.sâo do orador) - Sr. ~re~ 
ral e d:e honra, cuja soluçtro Ja sidente, nobres s~nadore.s, quaaàO' da 
se torna. wn clamor a s~essã<~ Klitura da Coru:tituiçfr.Q de ·1945 ---- e 
dOe acontecimentos nas dtversas (aqui já f> disse em outra OC!'!si!!:> -

d >'pendências do sena·dO Federal,,pa.rticipel da elaboração da par~e re-~ 
- d t Istiva à.s F\órç.a.s Arm.ada.s. Fo.Jt:'l'!l 

publicada pela imprensa es a meus comr<~nheiNs, nesse traba.:ht·. o 
Capital. do Estado da Guanabara General Magalhães Barata e o Dr. 
e ác Brasil inteiro, jã. coml.'~ Edgarct t~~reda, o m·imeiro do fará 
cara. às 'Fôrças Armadas um m~ e 0 segundo do ceará. 
contido júbilo a par de um.a re~ Firmamoo, na ochs!âo, .as ':"l::t;e~ da 
novada confiança A entusiasmo parte da r;.nta M:;gna re'ativ!l à-<: 
Pelo congresso Nacional. .. ~;:._ A d - d ia ser rv~ça.J rm;:~ as. 

A ~xpectativa. nao P0 er Peço perm:ssão : .. os Sfs. s.mador~s 
mais auspiciosa dados a notável para ler os dispos1tiYU& fund.lmet<~ . .ais 
compreensão e o sábio julgamen~ para as Fô:ra.s Arm.:.da.s, que ;:;5.0 os 
to &os senhores Senadores q.ue Arts. 176 E' 177 
aprovaram nas quatro Com..s .. 1 "Art. 176: As fôrças arma.c'gs, 

'-sões tão justo e oportuno do~ con.stituidas essencialmente Pf'l() 
(:umento. · Exército. Marmha e Aéroná.nt ic:t, 

Eis senão quan-do .. tr~sante~ são instituiçõzs ns:cionaís p$'rc:t-
ontem surgiu o substltutl'~o. nentes, organizadas com base na 

Em que pese a min~a .re$.pon~ hierarquia e na d;.sctphnt, sch a. 
saoilidade e incompetenc_la para aut,,~:-tàade suprema do Pre~.c~r'"lcC 
manlf~tar-me, peço vêma

1 
aos~ da. República e dentro d:Ja liJll:tes 

Senhores Senadores p:;ra azer- da 1e1" 
lhe:"' um apêlo de cor.açao e cons- , 

~.,. . em prol dOs rni ita:res :&ste artigo, no seu final, fo1 $."'~~'1-
cle-ncJa, + da do Deputado de então., Dr. pr:1~.o 
q:.H~ re~resen .. od_ devida homena~ Kelly, porque terminava· em ~'~~;r~l­

A to "f5 r~n ·~éra.s prova., d" dente da República". Nó:s ac~H~1 tr'Js 
gem pe as n;u têm dis~ a emenda 

distinta a.tençao que me dignem i o sr:·..,.uiitte Jã vem da Co.nst~t~~~ . .io 
pen;:3dC' e peço que se . t d 9-1, ó 
do em plenário, dar Pl'OVlmen o . e . 
i~c(l;sto à referida emenda (Te.- "Art. 177: Des!in:::.m-5-.;. a.! f",r-
bela) nos têrmos e,:n que se acha ças arm-aaa-'> c d:tc:r..:!er a, ~".'·.:·ia 
r"-êlg:id.a e apro7<::G.a. _ e garanttl" o:; pcx:Drw cm!,!.J~~::::;:t ... 

cõm deito, a mesm:-. n~ &e naiS, n lei e a O:'l!.~m.'' 

chocà com o doc~mento e~~rp~~= l Na matê''ia oue e~~'lmos- disr•:).l:·; -to, 
ta: p:!lo contrár,:,0• r4~ subst. i- I Sr. Presidente' e nobres.. Se~'lt~l;ts, 
co111orada. ao s ... ll ,.. ex :1. c.omo .a Ql.l.estãa é menos C.~ v-encirt -n~r~<!, 
tuindo e. que lá s .. [ch úteis e 'menoo material dD q~e moriHl v.tal 
um complemcnt() 0~ 1 sé para a tropa. o .sold&di> tem tiq •r!"Jr. 
opOO"tuno itens <!_e 0{; êe~ rel- Os ofieiais do Exé~cito, os s~rr' ~: r)/3, 

comp5e. Cons1~lls~Dnc Ttar os cabos, os soldartos estão. ·em. ~'~·~'J• 
vindicaçõ::s de chlz.sse a.bTI1~de ção de difícil ·~obrevivêneia. : 
preservando . a , onor 1 Além dissO, há alnc?~. n-e"'ta me+ ~.~ja. 
dentro da ht:a':Y.U,a. C a questa<> da hierr-.1·qui!l.. UM \i' f f· ·.ar 

AsSim pro:cd::::ndoT esta ~sa não pode receber maiores v~tr1 -~· "1• 

tradicionaf .. irm~na1a à :_~pt~d~ tos do que um snprrior. lt l'tÍl:'. 1r. .. 
bilíssima Camara dos D- Ptl versão! 
poderá certamente atcr:der M su- l Na própria Rússie So-ví€ticr;,, . or. de 
ge~tões por ventura c::~te~W d~ se pensa no princ!o!.o de Jr,nal:lll•~, j<:. 

parte do Executivo. sem de;->"..n.
1
"' de sa não existe. Enf§.o, na nem~ r r·.~ ~•a. 

dar à matéria a solução JUS a. e como cham.amc:;, cujo prfnci')Jo f 'TI­
de alta valia, que com~adcce t;t)m damental é a liberdsde, WmMr;1 r:.ão 
o bom senso e ss leis cons- ~- pode haver es.~a perversão. ' 
cionais, com a. alta compet~f·a o .sup--<>...:rior deve rt'cebP.r l''l\ 11 ~-·co 
e soberania. do Poder L~glS.a- mai5 do que o in!erior. 1!:- co!s4 c-1 ~ ;i\, 

mentos. O QUE pre~endem os milita­
res é o re~tabclecitnento da hierar ... 
quia. salarial dentr-o das Fôrças Ar.­
mada.s. Na 'erd.acle, com essas me~h­
da.s, há awnento de vencimentos 
para. aquê e~ que mais necessitam, 
o capitão, o tenente. Já ocupei êsses 
post<~s e sei das agruras par que pas .. 
sa. um major, -capitão ou t~n-ente pa­
ra, fazer face à. sítuação de OficiaiS. 

tivo, de clareza. medi9.l12.. ' 
''Excelentissimo Senhores Se- Ale 1 <:!" ..... "nl ...... ,.arDcb~l .Aup I Ma.s, no BrasnL xrestec; últim~s tp-n .. 

I 
nc oo ... , .. " .. , ~·- " t b •nd f•t•• l""ll·· nadores: ~to Mage"si" . DOS. es amos o serv. o "' "'j · 

. , go" " • ~ , veis. Na MtHifl...ha, POr e:Jt""trl1l o. r.,s .. 

A-:;sim, espcrQ que os Srs. Scna~ 
ci.ures votem tavoràvelmente à Emen­
da., ajud~mdo principalmente as Claz-

. s~ Armada~ no res~ainlecimcnto da 
lUetarquJa salarial, Uma vez feito 
"isso, não m . .s devemos preocupar com 
êssc pequeno ônus. mesmo po-rque. no 

-. entender do no-1-)r-e Sena.dor Leite 
~ Netc, já. a. tabela do aumento. não 
t C?~renonde m~b à3 necessidades, 

Há multas dm~ v~m as CO· Sr. Presidente. além desta _exposlç.ao
1
so.a.l de categoria inferior ~q!J.1)'' T'"liS 

mJ.ss.}es de Servtço Publico, ~e ·que recehí jo GenerR.l Magl!essi, há do que um oficial, rnai.s dr> fl' 1e s.-'J. 
Justiça, de Seburança e de Fl... 0~-..tro ponto relevante para mim. E' 'comrndante. 
n"tr:ças. empen~a~as num traba- ·que, em matéria t;Lilitar. oaço se,m~: Estou falando não por mim,_ ~"t:3 
lho extra.ordinano, sem medid~ pre 0 co11Selho av:.sado do Ma~·;:;cnru,qut? não uen"em que me estdn ... ·:!­
de esfôrço, de dedicaçã.o e C:e Eudco outra. · ! tando - mas ,pelo pró::_:~rio povb b~-~~.1-
teur;-t.. a fim de resolver, uma J s. EXa. falando com'o;o 20 te1 ~f1T.e, lleiro. · 
vez por tôdas, o palpitante PT?- chamou e. minha atenrão para a ques- o Brasil tem de E"~1Jrevb"'r r _r·: "1"' 
blema. do amn~nto. dos v.c:l?-?1~ tão do nivel 17 para os Tenenh--.s J?OT 1do a trepa de- um p"í<; se dCS\~::·a. "7~ 
mcut.ns cto funclonahsmo CJVJ., e Ihe parecer que a"sLn .será res~·:~.be e~ !.sE:'ll povo se d"::'110"!1ll:r.'lu P.,b·ec :::- ... 
:milt~al'. cida. de 1.U'tla. v :.r. a hierarQula. dM ré!'.!"'l'lE'nte, I.sto I:'-!:l.CI é ·m0n .. é c1" mn 

No pertinente s.os militares, ,FôrÇas Armadas, pois a questão ôo.J !~r:nde pem-ador. o E-":.érc:ito lr"'"'' :~­
>depC<ts -de acurado exame em que 1! oficiais su'balte'!:'nos é mais mm·al q'J.e ro, .a M:n~r..ha e. a Aerc:lrutic4 T>" 'l :-o 
os nc·b!'('S S(?na<lores. por escrl~ de venciment-os. podem desr>10"~li7ar r-::cPUe, n'.~·--. c~ .. 
to ou de pas-sa~em e de impro~ l Eu. Sr. Prcsiclente. até que D"us .::o o Bi'D:..:::ii .!:1. e-;t<>~•1 (l.";~m.,t· "-~do,. 
viso, multa-o;. ve.res, t~vernm ensc~ me c-crte o fie da vida. D:ão deix_a~ei l Peç(], at~im, ao O~.r...v.4o, Q.SZ r.::::1tL 
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~sta eme-nda pOTque é certa., c:ot..t el vemos dar, pelo menos, mais doi& 111~ 'Nação caminhe pela trilha, Jar;a da harmonia de vistas com o que t.t>m 
patriótica . 1 veis. Que ficassem até com quatro democracia - boa vontade, ~u mr-- plib:lcamente express:tdo o Ex,~e-

Não quero terminar minhas p3.1~- n veis mz..ü-. lhor. solidariedade em tôn1o da emen- lentíssimo senhor P1·êsici.en:e âa. 
·ua.s sem lemb:·ar que o Br~il {; te~Ta, 1!:ste dispo.-;itivo foi aprovado e está da que me era apf€:.3entada. República, vem pl·ccurando a :,.o-
de heróis de:Hle o Rlo Grande dl) .Sr11 no Substitutivo. 1 Portanto, Sr. Presidente, ~oi. üli-, lllção que, dentro das DJ'~:;:bili• 
<llté o Acre. Repetirei a expressão Ge O que pretendeu o substitu~h'o foi, cia·mente. no encaminhamento cca dade3 financeiras do Tc.~on ·o. rne .. 
homem do Nordeste que amou 0 B!'a- simplusmente pedir u!l1 cré:lrt.o de ·emenda à Comissão de Finanças que) lhot· atenda a tcdos os serv!:lore-s 
sll e que por ê"e morreu ht.'!'Di"!:l..m.m- confiança às Fôrças Armadas. para me convenci da necassidaC.c cte apoiar~ público:.;, 
r e n0 Paraguai, o General Sampa:::;:. que o Exer:ut.ivo. já agora compt·lldo 'aquela~ preten.,ões dos militarf'.~. 1 Por iso:o, o -M-inbténo da Guarra. 
"Alferes. a morte é dos hr.'lvos". pelo mandamento do Snbstitut1VJ. es-' Ee o smador João .Agripino viver~e, confia que, de todo ê.:;:;e ll"·l'Jalllo 
(llluito bem. Palmas) I r.ude no..~ 9ú días êste problema e en .. tido conhecimento do que se passara! resu"tará, afinal, uma lei. eq'\>ll• 

0 SR. JO.\O .~\GRIPl~O: ; caminhe ao Congre '!';a uma soluç"iu .nas Combsões, sabt:·rla que se trata vil brada e justa. 
. . ~ :razoável e Ju.~ta. . . !?,e .. ~U::l. ::.:<1Jtllda r_eivindicató~·ia a~?.rf!"": E.-; ta, Sr. pre.sidente, a no,s. do ~i-

(!'C:'a encamznhar a votaçao . Sem Entend9, Sr. Ples.dente. ser ~.:;ta a ,~n,<toa pe~o nobte Se~la?or Atl~eho. ni.stro da Guerra. Desnece.ssãr·~o é di-
r~rsa~ do orador).:- Sr. Prest.l\~1~1e,, mel?or formula. Nenh~:m d~ ~~~ po- V:a~3.: l'!~~·:eendo o~. ~nve1s .~ara Q~~ zer que, ao· se ·retebr ao problema. 
(f>mJ:reendo a ~1>pua.ção ou a il.:'l\':~~~dera 1 neg.ar que o devei ~a sol1ç~~o C:o o.s ~rv:s t.lf.sem ld!l,lf'Hl a :,i~:oj)ot destacou uma en~re as solttções, 0 que 
drraçao ~o Presrdente do Clube Mlll- p~ob.ema ~be _ao Po?el Exe~u-.tv~ e tumdude. r: .... sa Eln~nda. - r~!J !) - significa dizer que esta e a palaV1·a. 
t?.r contida . na tabela que dc;•t'llJSj na~ 11? ~LegJsln.bvo. Na o foge a no..~ba mereceu a <Jprovaçao da Com!&sa-o de do Ministro dJ. Guerra. DJ cDntrá-
vr:ar neJte msta.nte. . atnbmçao - e verdade --;- dar so'U· Fmançn.s. . . • . ~ rio, por que publicaria a nota'! Acáso 

c p·e d S j T ~ção, mas havemos de convir 111e para Sr. Prc.·,·dente, mu:to se fa,ou:. ~o~ foi solicitado a publicá~la? Cre:o que 
n~~m t .er~ 0 que um egun ° . e-~ isto não estamos capacitados, A a pro~\ bre ela. D sscram f\Lé q"J.e o Sr. MmlS~ não. A. nota teve por escopo escla-
urí' e, ?t~1~ 0 de ~n~a. Escol~ de,.nr .... ·cJ vação da tabela provorará reação nos tro la Fr:nnda aq'.l1_ v1~r".l fazer um recer ; opinião pública do Paí". que 
d ~~er!\ctar~o, se smloa e;n.dsr~ua?ll.o 1e,servidores c!Vl'l, pelo. quebra de tnJ ?pêlo, ale~~~mdo aqm v:era fazer um nece~--sitava de 0uvir n palavra do Ti~ 
nÍ gu n·~ :~;c?~ 0 ,~sei Vl 01 ctvl .. _de J Raridade, tão disputada pelos civis e, apelo, akrrarHl.o ou e os C{)t :e.~ à a tu lar da Pasta cta Guerra, 

1
íel u 1:,\el.-;.taJ_lO. E, porta.nt?, l-;-~to à:.o; vêzes. pelos militare.:;. União nã( suportu1am 0 õnu:;. Ors., Quanto à j11steza dl u1edida, sr. 

~li'! s~ide, em termos _de v_encL'UEn,o.<.t,; Por e2tas razões. Sr. Pre~id~nte, Sr. Presid~>nlt:- set"a ffi\4:to se todos Presidente, julgo que ninguém a dis .. 
O ~11 tar ~e.curso umversit~rio ~.que voto contra n. emenda. { .. i.Juito bem!) ;n&-, com .1 \';vênc•a polJ!:c·l qae te..- cutirá, Os militares. pela nat reza de 

se .~a ao CIVJJ de curso. univ~_r,;:cJ;~w.' mo<>, nüo ::onheci•::·emo;;; t'.'> l103Sú5 sua mis.-:âo. e.m vista dos sens deveres 
J!::,t~ tproblema tem Sido .j!scu~;J9. O SR .. PRESIDE:'\'TE: h'llH~n" p;lbl!{'c:s. ~~Pri& r.wlio admi-) profissionais, não têm condiçõe~ para. 

no~ ui ~mos terr;pos ... !l P~~hr da ~~- Em vota_ção a emenda, tir que o Sr. :\Iln.~ no ela Fazenda exe~cer oy.ra pr_ofis.síí~. o\l atividade 
Je~:rf. fiase - Pauaade .. V!a.s, E'le viess~ aqu. ~nta1· de 3 -.~tlfl~.o llefSJ senao a aa c:::1rre1ra m_tlltüf. :_:t que dá. 
ex./'>l.IU sempre. . . _ 1 O SR. nr;•;ARTE M.-\IHZ: n:-~ttt!rzr< __ •'quPrt'nJo 0 ~c-u corr•pa~, tempo mtegral. Jtle.s nao dJ.Spoem nen1 

.4-ntes d_o Plano de ~asstfl~'ll;'lO, o Sr Pres'dente peco a pal.avta pn- nhelro de .:\.'lm.,:;tfi,w - P"OC1,randa'do seu tempo- dia ou nmt?. Para. 
c:vil dê' J?-Ivel umv~r:~:ltario ,est:.Ha _q:..~a- ta {!U~amJnhar ~ votação. ' ~obstar a matcha, à:luel:l ll.J.a ja vito~ assegurar a 0rdern publlca no Pais fl-
fe ~odo ele no paara_o •·o qu~, aque- ~ , . . l'lO."fil de mna emrnC:, que estw:t ~('n-~ cam lmped!dos no Quartel .nOJte apóS 
a êp~ca em 1948, eta. de Cr$ ....... I O SR. PP.I.SIDI'-~TE. do votada com nb~o:utn c tUt"'l:l den~ n01t~. o-O~ Clv;s. temos libetJade parél! 

8 400,.,0. E o coronel tmha ven~:1'1t>ll·l A t d d , . 8 8 . a- tro d pnJJtu de aumento C:e vrn~i- emple_,::~t no.sso tempo como enté.1 ... 
UJs co!-respondentes ao valor do pa- 11 es e ar a pa a na ao r. t \. ~" dct, mclu~tve em attvtdades lucra h .. 
drãlo •'O". Nunca ninguém reclamo:.t I dor. Dmarte Manz, \'enfico qne es~a menta . . . vas para aumentar o que recebemos 
Só depois d Pl d 01 ·r _ ·jeÃ-tmta a hora destmada à ptesente St. Pres!Oente, hOJe. nnuto cedo,ldo Te<:orro e assim prover a manu• 
que estabe:f..geu aan~l ;arid~, éaçq~7~ sess~o. Proponho, poiS. ao Plentl~·o a depaH!I na nos.t:a impren.:~ c_?m,u~a tencã; n~ss'a e de nossa famii!a 
.o~e at·am h d l d pron·ogação até as :ao horas. mata do Mm.stro da Gueua lé!te en.e Sr Presidente 1enso estar ec'are• 

··~ Q os c oques e renr n tf!a- r 0 8 S d 'a ~· nt( 0 1 a ~ a 'e p'u·a que · ' · 
~~:~~e ;lt~i!r e ~i~it:rb~~.foe e é j~k,! pro:rog~~-ão, e:;ei~~~~ ~~r~n:~~g::·~en~ 1 ~o S~n~~o >.to~1! ~~~~ecirr:e;l o ~f· Pl- , ;~do M~IN~~.bl~~:o d~oiE~!U~;ct~0 n~!t; 
- deve ter vencimentos equiva1ente51 tado.s. C Pausa l : lav~a • de ~, E_x~ sô"bre a emenda r e-, qa.sa. E se outro testemunho neceS~ 
aOS' vençimentos do servídor civil, ael Está prorro~ada a se:::são ate a.:; 20 fer .... n\e ao . ., mil.tarC'.. , "'-l<l·se. par_a trazer com.o a:~un~ento. 
amh~ são egressos de uma &col& su- 1hor.as. 1 A Neta r- a sc;;uinte: ·bastana cltar. a pa!aVIa :e.-,pe.tável 
nerJor nã ..t ·t 1 " Co 1 b 8 . . 1 1 sob todos os tttulos do Mat echal EU.-
.t'"" ci 'ode 0 -t!u menos Cei O que o c Vu , m a P:l;,a-vra o no re ~n:t.JOI 1 '·O ).lrinistérlo da Guerra., em, rico Ga::lpar nutra, uma das figuras f:ct P t r. 4?S seus acessos ampu- o.narte MariZ. • perfeita união de vistas cem o.s! mais venerandas dêste Paí3 Bastari~:t 
bémos, Je Jvlf1At~~ ~ão 00 te1m 1

t•n
1
>
7
- o SR. DI:\'"ARTJ?: ::\1:\RIZ: \ da Marinha e da Aeronãu~-i~a. vem/ a palavra eQuilibrada c_Ie S. Exa., e 

. · g e a no n vo . . ~ ·, .acompanhando todo 0 trab3lho do o '5e'J conselho de patnota, para que 
"!nllá vai apenas ao nivel 1~. Pela ta~ (~~ra encamtnhar a votacao-:- Sem: Con<.rre.~~o Nacional sóbre 0 pro- como homenagem ao ve1ho militar que 
bel!; o, segundo tenente mgrc.ssa no jrevtsao do. orad?n - sr. Pres1d~nte,' b 'ema de aumento de ve!"l~imen- governou esra Pátria com tRnta ho-n.-
~ftn olo co-rrespondente ao nivel 17, não poderta deixar de dar perantP. .o 'I to" : rajez, e também como homenagem ~ 
Con~preendendo adnda. .nove símbolos: senado da RE'pública, o meu depol-, · I mocidade militar votássemos fávorà-
ariltta. O segundo tenente teria Cr$ mento sôbre esta emenda, de mi!lha Os a.~se,;;.,;;ores do Minis~<'>ril) da vehne::1te à Emerida. UI.Juilo bem!) 
~8.000,00, oomo tem o símbolo 17; \.autoria quando relator da Comlssão. Guerra, sob a. orientação do Mi-
ruas O geg-undo tenente it'A até Gene .. de Finanças que merec·eu !\pro\·açãoí nistro. t&m. inintenuptamf'ute 0 SR. PRESIDEN'fE: 
~~al ·ddo bhrér-c~to, oom .Or$ 1110.000,00 nas quatro comi<:sões Técnicas desta i tra~mitido às diferente.s Comi>: 'Tem a palavra o nobre senador Bar .. 
?ID eoorrênem do n!v&l .superior. o

1 
Casa. Foi ela a ma i.~ di..;c•Itlda a m3is · sôes das duas casa.:. do Con~;{'~~o ros carvalho. para encaminhar a vo• 

c.tvil, ingrcsmt-ndo no n[vol ttt', com os examinada de quantas se aprf'.'>('nLa~ os: psc:at·ecimentos ner.essár;d.s à tação, como Li der da Maioria. 
lt1l>SlnO.~ Or$ 76.000,00 irá apenas aolram no decorrer do temPo em o.ue eluc 1c1rlç,io das diferrnles f3.'>'" rlo 
nivQt 'fS. QOl'll ê.-lr3 &:3.000,00. dis.cutim0s o aumento do funcbn::ús-1 aB~unto Não <'.ômE·:tte nas se~.<.ées: 0 S~. CARROS CA!tVAI.I!O: ' 

b 
v~. porta-nto, o Senado que o pro .. / mo oivll e mUtar da união. ordinári:J<; como. principal'11E'nte, 1 (Como Líder da Maioria -· Sem rs• 

lenta. não d t~.o simp1Lstal, pretendc~n- o meu depoimento será tanto quan- durante o meticuloso rxa~e da' visão do oradOr) - Sr. Presidente,. 
do-Sé .resolv~-lo t6 ~través des.<.t.a.' to po..~fvel preciso, para que o sena- 1 m'ltPria. em re'lniões de Comis-~ não era meu intuito examinar q. 
eme;p.da. Scna. nece-'Sári{> que se ar- do se capacite do que ocorreu em re-' sõ,•.c;:, q:1r se t€m prolon~'Lrio até '3. Emenda nG' 36, que ora se discute. 
r?ani2&!!Se outra tabela para 0 l!ervi- 1a.ção ao aumento do.s Il'lilita.rrs", CP:n- I m.,clru".aàa. os ?s~r"sC'res milita- 1\tias >-ou forçado a fazê-lo, antes d·a 
cito iQivf1, de tal forma que go des..~e tro do Projeto. / rrs ,,~. soEcitado<; e pres~'l.n to- tudo para restabelecer algo que s<:l 
m.aiq-r elasticidade S.OiJ níveis lorrcs· Aprovada a emenda que n0-c; foi tra- ' do~ o.~ rschrE'cimentoc;: tenà J rm procura ~onfundir .. Disse o nobre Se"" 
·pon~en~ 9.0 nivel universitário da ta~ zida por elementos militare.s -- faço vls~.1 CP!ender as justas re·,·.nr:!i- nadar Dma1:te Mariz que o problemt'!l 
JJeJa OiVIl. questão àf' dar êste depoimento porque car•i')'•S dO.'! militares. ~tava perfeltaUl~Dte, eSClarecidO, prin• 

O i$1'. José Guiomard - Mas há as o nobre smador João Agripi.n') n:io Em ambiente do mals ?-:>:feito Cipalmente depOJs q!lc. S. Exa. leU: 
-com~es. está a par do que se passou nas Co· ente-ndimento "olicitam e ac~t~3m uma nota do Sr. Ml!ltstro da ?uer-

0 SR. JOAO .AGRIPINO - O Po .. missões d'nde passamos noit~s e noitfs I os senhores con:ll'e.."si.<:tas r:·~5>a co .. ra :m ~ue.: segunJo 1,nterpre.taC', 1? ~~ 
der Executivo tinha. presente as ref .. trabalhando até alta madrug<td!l, pn- opera cão. I Senudot Dmarte Ma ri~, o St. !\1mls 

. vindicações dos militares, que não são ra que esta casa do congresso pudes· o Ministé1·io da Guerra dá o· t~o re{!ome~da l:l: adoçao de uma dao 
de hoje, e não as encaminhou na sua se aparecer, p:!rante a Nação, com o seu t!"stertnmho da maneira com· t be~~s aqu1

. ~~Itefdasll a ver .... 
:.Wentagem. nem a.s encaminhou quan- seu dever cumprido, na hora exata preens!va e altamente pa/rlô1ica. da :e ~~~&~e1g::e a~e~~cãote, 0 Sr ~---
do~1cDncol'dou na. elev.a,ção de 4Q para em que éramo." conv?cad!JS par't y·o~ar 1 com 011e c-s senh?r~'> congreS5l~ta:~ nistro da Guer~, quf. tem aq·~i 1

as• 
'70 "·.Então. pareceu aos que ela bom.- o &u~ento do funcromulsmo publico emo~ham .. o maxm~o de esfono se.s..c,o: es _ os quais estiveram ""'"'lllPl'l!: 
ram ,o Substitutivo que o problema era da Unrã-a. , ~ 1 para. C'lnCih~~ os mt:r.êsses -nos à DC'-""a disposição dtutmnamente _ 
corn?lexo e demandava estudo.s. Ne .. l F~l exatamente desta diScU.:l.'iao .que 1 serv~d~~e:; mllü~res e ~JVIS com as jamais pleiteara outra cot<:.a que não 
ces.s1tavam os organizadores do subs· surgtu a emenda do Clube Mtlit.a.r, l po-.stbt ld'ldec; do eráno. fô~se uma tabela exata nos t.êrmos 
tituttvo de elementos que deveria.m apoiada por quantos militares me pro- A proc·tra de uma solução ef!t:!- e~ que os Ministros m'ilit<1re'> ta.m"' 
E~r ~oTnecid.~ pe!o DASP e~pelos Mi- curaram. Represent~vam êles !"rês li.brad.a e .i~!a en:<.tejou a q11e -v:i- bém t>leitParam junto à s. Exa .• 0 
n~sté;ws m1htares. A soluçao que se grupos, desdi' os ma.1s modestos, que ria.<; propos1çoes fo;;;.sem est•d:}tlas. Sr. presidente da República. 
enco1"ltrou foi a. de determinar no não cur~aram a Escola Militar, até Dent.re e.',tas. por exemplo, mere- Es.sa é a Emenda que e..sJá no su~ 
s.ubstHutivo que o Poder Executivo, n.o. o Genera.I Ma~essi por delegação do 

1 

ce-u acurado exame uma -sw(estão titutivo: essa é a terc('ira Emenda, a 
p~azo de noventa dias, reme~e.~<:e ao I Exército, Marinha- e Aeronáutica. apre.<~entada pelo Clube Ml'ltO!\ que talvez S. Ex:2l. oS!' ~1' ~ ~l:·o dit.. 
Con*csso r..cva Mensagem de classt- Depois de ouvi-lo detidamente, re- enquanto numa tentativa de abl.'e- GuPna .<;e reporta. S. Ex:1 se :-eferé 
f:cPcfi.o de cm·gos, para atender a es~ comenda.do pe1o T. .. ider da Mai.>!·la. o viar os trobalh<\~. examinava o à. emenda de mna dfl' 3.;tt'·'ll"!.:açõeS, 
fl'i r~ivindi'!R.<,:ão de tal forma que "~ nobre Senador Barros de Carvr1111o, Senado. nma propo·,icão, que re- respeitável sem clJ.v:da, 'll?-"S nlo 
1t.Jlitjltes t'Udf',<.M'm ser atcnditloa nr~"a cheguei à conclusão da. justeza do que snme os estudo..s até agora l'E'!lli- acowelha. o Sr. 1dinlstro dis...~e QU 
}::·,oot.~nsão i11t,eiramente ju.<:<t"l, :r.a.:::lpleiteave.ru. TiYe ainda JJ cuidMlo de ~a(!os. mbe que dia e no!te debaten.o" ú prl1-
fH'rn lprovat:ar- t·ntre os civ!3 a reação ouvir a todos os que alf se enr.oni!a- O Mini..stério da Guen-2.. J>l'e~ b1ema nas Comissões à '!Rt? de uma.: 
Qllf h apro\'ac:ão desta emendJ. há õe vam pnra saber se havia ha.rmoma sente POr seus a.ssessores, a tód:~s Mlucão à alP~ra das necess!d:"ldes dM 
prov-Qcar. <\o civil. se não um trata~ entre as classe.<; armadas em tOrno as fases do estncto-. e'ita plenfl- Fõrc;~-·s Annada.s. D~sse m~·.t.; que vA ... 
!Tl">"lto fxntamente idêntic{) ao tlo.s 1 daqu€''ac;: reivindicações. Verifiq1~ei - mente cnrlacit:-~do rb conF"J 1 ,~x:d::-t- r.!a." 'nlC!estões fo:·am .1P'"f'~2nt'!.rl:lr, 111"' 
Tft;l;tfl.~·es po\<; não poderí'l.mc<: Ct..·n~lcom a alegria. com o conforto do pa~ de do prob1Pm'l. <;ub:netido .\ (''}11 • inc!n."ive e.~~:l. do Clube MiT'tar. mas 
co:·::l~r que fósse a Cr$ 15-C.OOO,O<J, de- triqta. que não o quer .senã.o que esta sidt:~'(\.\'ão do congre.:s!'>o que, rm qne não se inclina para esta. E <Mm 
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• • • .. n , esponderam a ch:.unada, 38 Se:1ho .. tenh:.t e,h{·r.La.do umr, ~olw,:~:~ eq:;à~ chefe cie famílw. um militar. para àe- . · d 
ainda que conf:a em que o Scn_Hlo cações. Conve.nhamos todos, que um I O SR JO·iO ·\"'-PIPI''O· R · 

s d t · re.s sena ore~. liá quorum re;.{imehw nime. qu~ \t:nha :t atender :l.s ne~2s- .fe1~·&:r. as. i~st.ituiçõe~. me_smo .com r. ~res1 en e. peço a P&~avra, ptlra. tal. 
sidade!·. ,mUlto P;:'~tnot!.:uw, com mmt<! dJgni- 1encammhar a votaçao. I Vai-se p;:o:;:ed<:>r à votação da. 

Pois O::>m: o Senae!o encontrou a dade, nao te~w.m nem fõrçus para O SR. PRESIDE?\TE: E ~enda n<:J 1'7, p~lo &istenla elcL·óm-
solúçào, alterando u prôpr:a Emen- ; uma marcha forc:nd~, não teriam nem . t:o. r 

da que vlern cta Câmara, do.ndo pr~- jtranquílida(\e, não .eriam a família 'fet:1 a palavra, paya enc::~.nur~:har. a Em votação. (f>ausal. 
ci~amcme 7S";, qtw foi quanLo se atri-~ satis_feít·a, per.::.:'uend~ Cr$ 23.600,00, ':otaçao, o _nobre _L_tder da Mtnona., I Vai-:oe proceder à t·OL3.liza<u:·. rpc.·r,~ 
buhl p~!·a aum~nto de vencimen:~. 18.000,00, 16.520,00, 10.800,00. E essa Se11ador Joao Agn:'NO, I saJ. 
Rc.speitcu. c até a.umení.ou, alguns d{JS gente, daqur pflrrt b:lixa. é ~ent-e do 0 SR. JOAO ~\GRJPI~O: 
venc:mrnlo"> atribuidos a certas cat~- fuzil e. n:1quel~ grupo int-ermedjftrlo (Procede-se à totafi:ar,·úoJ 
gotí8'> mí!itares. I dos sargentos c a espinha dorsal Ji- (Para encaminhar a votac{io- Não, 0 SR. PRESIDK~TE: 

Esb. p-v1·tanto, sr. Presidente é a gando a cúpula :i ba~e., jol revisto pelr; orador; - SL Pre-
ementía que sou obrigado a Oeféncte1· Sr. Pre.sidente. eu disse que se-~:ia sidente, ouvi, com muita atençfl.o, a Votaram· sim 16 Srs. S~n.:td·Jrt1s; 
porque e!.a prc.vém de entendiment()s breve, mas ctesde que já ~e falou tan- exposição do meu 1Iust1·e coiega, o vo:a.·:1m não 21 Grs. Se!ladoi·e~; htt--<-
hav:dn., com o Govêrno, entl'e os trê:; to sôbre o a.s.:,un~o. não pojf!.rJ.a deJ- Senador Ruy carne:ro. \'C uma abStenção. 
J'e;:u·rs~nt<·-~tes das Pas'as Militar~. xar de dar essa::; informações que jul· Parecell-me que S. Exa. laborou Esta l'ejeitada .a Emenda. 
que tambelil cancluiram por esta go p.c·ecisJ.S, se(?Ul':Js e que precitn- num equivoco, qu<wdo ima';;lnou que Sóbre a mesa Requenmr.nlo QUQ 'irtl 
Emen:~~. a qual aqui melh::~ramos adi- riam ter sido pre;s'tadas. Repiio: há se pretendm, no proJeto supr1mil gra- ser lido p-elo SL 19 Secretário. 
tandc-lhe lllais alguns c::ntavo.s, <tl- respeitáveis e P triótlcos clubes de ofi- tif1cações de mvcl universltátlO. / 
8JJma percentagem para atingir 05 •'1.ais: rá HL I 'tR\"elS e patnót1cos Ao fmal de suas concltlliões, êle fm (E' hdo 0 seguinte) 
7or; , _ clut...s de ""'~ne<1toB c ha resJx~ItávelS precJW, fazendo utn apêlo no sentldO Requcr·llneillO 11 o 380 de 1963 

Be .'1 bbela d.efendida pPlo nobre e pa.tr!otlca..<; as~ocmçõe...'i em plena ln~ de que n~~o se teJelb.Sse a emenda e , · ~ · 
compun_ileiro e ilustre Senado Dina1·~ I ta, em_ p!en<t ntividade reconb<-;-r-Jda que ela não fôssc inctuída no ceto Requeiro a retirada da e:nenda ~n .. 
tt:· Mfll'JZ prevalece.o;se. teríamos, ime- 1 'Dela. lei. de cabos e de soldados, V .. ) dete.rminado pek substitutivo. i mero 18, de minh3; DUW!'ÜL 
dtat,;>;mrnlf', de reconer também a cu- Ex~. podem e..'it::u· certos de que aqm E,o:.sa, a. questão. 1 Sala das Seõ.Sóes~ em 27 de .iuri~-> 
tr.a Ql_J:::Jr,u.s-r medida para e.'-trtbelece1• estao. os ~eus .repre5:en~-antes c~m? os O teto compreende vencimento, n"- de 1963. _ zacctrius d-J As.:;wNn(lto. 
a ~t·Idn!e, ('OlllO bem acentuou e sa~ dos funcwnános publlcos, assJst.JlJdo muneração. percentngem de arrecnda-
li~nwu o nobre Senador Jo§o Agti- e observ_:lndo o:" nos.sos trabalhos e. em ção c tõda~ as ~ratific~çõe~ ~r tf'!l1- 1 O SH .. PRESIDENTE~ 
Pino. E en.'.ão. 0 ftmc~on~I:smo civil no!"ne des~e P upo. de .sargentos para po de serviço, mvel unn•ersJtano, per~ Ein vot~ção. 
teria m!Jtivns para reclamar. baiXO, ~stou. te:nbém, d~njo essa in· ll)allência na ativa_; tói"\'1.5 e!as ······' os srs. Senadores que aprov:ml 0 

Nfio sçnns nqui contra nin'!nérn: form_açao ,qu~ e uma simples Jnfor- Cr$ 380.000,00. \ _;__ .-.llaeuto ·queiram perm<1 na..:~r 
somo~ {'j f<>Vor dnauê:les 0u_e or('cisarn. J macuo. E so. (Muito l1em) Já rect~samos .sUp.l_'lr do ~eto a "ri'}~ sentados .. tPa11úo. 
Mas_. t:;1ws que tnedit t:)mbt'-m a~ nf'- 1 o SR. PREStnf:':\"TE: br.adinha' de_ B_raGílla, e nao há ra7·RO F.'~ta aprovado. 
ce.s.c:Jtl".'"":" h·:n~enj3.c; por que aha- ~ ,, . , _ para: ~e s~pnmu. a<_;o:a. qualquer d~s Esta- rctírado. a, Emen<ta. 
ve.<;;sa c e pa1s. , li Vai~se p.ocedcr à vo.~.cao. grat;flcaçoes, QUP!" seJa Ade. teml)O n~ Sóbrc .. rne.sa. outro R~queriml!nto 

8 . p ... ·d t " 1 ·n-
1 

. Oli Srs. senadores Ja pod~m vo~ .~erv1ço, quer de. pcn_nanencta ~1a ~t..: ... que wi s"cr lido peli"J Sr. l"' Secre:a-
t ._ • bl en e, ..,omos p~ a l~U\1 - 1 tar. (Pausa) va, pOJ"qUe 0 :pnnciplO do teto é, eJi'r- .. rio 

dade: s~m!os para. que o Governo aten- . . tamente 0 de que r;.n hém ~eve n-a .. : · 
da" _enmm>:nemente a. ~odo 0 •.• {unclo- ! Vou Proceder a lotahzaçáo. rpau.sa) nhar m.3.1S do que 0 Minlstro de Es'ta--) (E' lido 0 segttmte 
~_.hs~~,':': que lhe tnesta !'>~1\,cos,; e I Votaram 40 Srs. senactorf'S: 20 vo- do, com exceção de saláno~mínt:no, ,... 0 ~<to :.'··~-.num momentC!. rL ape.~~t· taram "não'': Ia votaram "sim"; llou- amda-de-custo e glatittcações de a.li-.1 R~uenmento n· 381, de 1963 
ra~ bo t -f'~11 f'nd:as como est-e. ~1.1e nos I ve 2 abstenções. mentação e pousnQa, que está. ~xpre.'\ .. / " ,. A , ~ 
no .. _af.1stá.semo.o:; do oue aqu1 ter11os: n 81 b tltutivo . n_quet.o, nos têrmoo do ~ut. 4l12, 
P.·rc_c'~~m.Pnte debatido. apóc; ter con-; A emenda estú rejeitada. saPo 0 ~s~ sentendo. que 0 parecer dnt;.Jletta s do Regunento Interno, a Je-
clutdo n?la necessfdadP dP tl·atar a 1 . . r 1~ ' ,... ,.~ d ~, Liruda da emenda. n9 22 de mmha nu-
todo.<; cC.m ivualdade. de t:·atar a to-1 ~ax ser hdo requerimento de ·au- Cot~u?soes pela r ,jel 'U' a emenda tor~a, ofereCida ao ProJete- de Lel 4.la 
clo.s com o nle.~mo nível de velW1!11f!n-li,~na do nobre 8enador Ruy carne!- 71i;~~vebe;l~~str:. de\ e _ser Iejeltada •, Câmara nQ 31,_tl.e 1963. 
t?s OllP o:e tornnhl insuficicr.trs a Cflda Vai-~ :dced r 3 ntaçã.Q 1 SRia das Sess?es, etn 28 de ju~o clol 
dl<'l que nr!-~·~3. . j E' lido e aprovado o .o;eguinte Os S,1~s.p~~lhH~O!'es Ú. _podêm vot.ar, 1963. - Zacc..lftas- de A~sumpçao', 

Sr. , Pres1dente, neste ~r.nttdo, a , R · - • 0 3 3 (Pttz ) t o SR PRESII)EN'l"E 
~-!aíOl'lO. po,, m•u intermédio. ,. <.Je· i equerlmento n· 79, de 196 . "" . . . d I . ' : 
fine nNfl tabela on~flnizaôR r.om ou- \ . ,· . Vai-.se proceder à trtallz~çao o• l Em vot-ação. 
diêr~ia dP ~ot.dos os Srs. T.íd"'rf'o: r:fhs- 1 R,ueiro pr~fet~ncta para ~ emen· votos. (Pausa1 . ! Os Sts. Senadores ci aprovam o 
ta Ca":l ~nntrn n EmendR n? 3G ()ra , g:s I"de~7;i ~ !lm e s~r votaCia antes votaram .~im 14 Senhores Senado-. , Requerlmento quejrn~~ perm~m c.:r 
•em vo~:,t;'!\0. (.3-Iuito bem!) I Saia da:· sessões em 28 cte junho res; votaram 11ão 18 ~enhores sena* I sentados. <Pausa). 

o SI.~. AURJ<~LJO VJ:\~.o\: )de 1963, _Ruy ca'rnetro. ldol'es. Nft.o se verificou o número u: .. l .F);tá ap.royado. Está retirada a. 
. 1 gJn1entai. Emenda. 

(Parr~; cucamtnhar a votação- Não I O SU, PRESIDENTE: .. 
jo! rct~lsto pelo orador) _ Sr. Pre- . _,.. O St·. 1? Secretano vai proceder à Sôbre a m~a requerimento que n:d. 
•·:.:.:nlr,. desejo fazer 11ma com uni- 1/ Em cons.cquenc:a da _deli~eração do chama!la, de Norte para Sul. A ve .. ser lido pelp ?r. 19 Sccr~tárlo. 
c;aç:'io que .iulga _ pelo menos para J?~enárlo, pa.s:sa-s~ ~ Imediata vota• \ rificaç-ao de pr~e1~.._a, os senhores\ . E hdo o ~egumte 
mim _ d~ grande importância. se Içao da emenoa ·I_l· lJ com parec;r ta- i senadores respondemo ''presQNte", ! R . 0 382 

l 
63 aprov:u·mos esta tabela teremos qu.e voráve_l da COtnJ.~São de Consth-U1ção 1·, Procede-se à chamada . · i' CQUeflnlentO n · , de 9 

hprorar~ dde !me.dia!o, 'e;n nome da e ~1~~~a r:U~,~~~aéi~ ~!g~~re~anças. Resp;:~~dem à chamadt~- os senhores Requeremos preterênc1a pan\ \ota-
a.nuon'J as próprias c-a~ses Arma~ ' · Senadores • ç:..o ua emenda h 0 56. 

das, ~m~a emenda que co!l.''ltR rla la_- "No Art 17, § 2o, acrescente·' , Sa.Ia das Sessões, em 28 de j.u_r_~!~o 
bela do.esentada na Comis;oão de F'1- se in fine:' I Adalberto Sena, de 1963 _ Dix-lluit RosadP --~ 
hançRs. aumentando o.t ven?imentos José Guiomard. , lir: Viaila. 
dos cabo~ enRajados para baixo. por· "· · · ~ as gratificações de _...el Eduardo As.sm::tr. 
que na tabela da comis!>ão de Fi- universltãrio". l VivaldO Lima. o SR. PRJ~SI'OENTE: 
nant,'a~>. tabela reivindicatória dos rni- Em votação." ' Catette Pinheiro. Em votação 0 Requerimento. 
Jita1·es, tertm'lO.S: o Cabo engaJado, o SR. RUY CAR::\'ElJtO: ·Lobão da Silveira. Os Srs. Senad.ores que 0 ap~·ovam 
venr:imcntC'~ de Cr$ 28.4(/'(],00 e· neeta, Eugênio Barros. 
que iremo.s \'otar, de Cr:S 23.f',.Oo.OO: o (Partt encaminhar a votação) Sebastião Archer. queiram permanecer sentados. (Pau-
10 C:tho \'encimentos dE> C1·~ n 600 Q{) Sr. Presidente. Srs. sen~dores, a Vict.orino Freire. sa~tá aprcvado. 
e nBsfa tabela de CrS 1B.OOO.OÓ. tjm. emenda que apresentamos, nQ senti- Joaquim P!irente. 
1° Cr1bo com Q.s vencimentos de Cr$ do de excluir-.\'e do teto a gratifica.- Sigefredo Pacheco~ Em Conseqüência, P\l.SSQ-se lmedlata-
20.5C!J,('fJ e nesta tabela com Cr$ _. ção de nível universitãrio deve me- Menezes Pimenel. meHce à votação da Emenda n'' 56. 
16 G-D0.GO: tim CRbo não en~Jlifldo te- rece1· ampla. acolhida dêst{' Senado. Dix-Huit Rosaao. .A Emenda n9 5.6, com parecer wn-
ri:l rr.~ 15.eoo,oo e ne.!!ta t:aiJela Cr$ Trata-se reA.Jmente, de uma van- Dinarte r..tc.riz. Lrárioéda Comi~ão de ServiçQ Pú .. 

blico , ivll e favorável da Cot;nissão l().r.nr.co. t.ag'em que, ~ábia e oportunamente. o Ruy Carneiro. d 
se nprovnda sem a rejeição da legislador instituiu, no sentido de per- João Agripino. e Finanças, tem a seguinte r~darão. 

F4W'n:-!R t:9 22. haveria urna 'insrrtis· mitir ao servidor, portador de diplo· Barros carvall1(>. Inclua-se onde couber 0 seguiu~ 
fn.r:"''1 ?erfl.. _no meio dos sargentos. ma. müver~~Lár10 e que exerça cargo P~nto Fern;h:a. te artigc-: 
Se tlGUl f-'itao cs repreSI"ntan~e.s lios _pata CUJO mg:·esso oH exerCJClo seja Silvestre Pencles. Art. . .. Q dlspo:;to nO$ ·u·Li~ 
o!lDb'.., <>tJJ1e:-iores d9.~ no<;sfls clflsses I exigido curso superior. um sub.<iidio Rui Palmeira. gos 49 a 52 da Lei n<? ~-760~ õe 12 
nrmDtb<: elo Clube Milit:J.r, <;lo Oh.1be a mnis que lhe Permita. não aP&nas Reribaldo Vleir.n. de julhe de 196ü, aplica-se tarn-
NarnL rl,.., Clube da APronflntica. tam- 'elevar o seu "statatus" funcionà.I, Oyltcn Costa. b(}m aos técnico.s do.s sernt~üs <!c 
bém f'~:i<:;'f'011, e nqui ~f' PnrC}nh::~m. os como também perruwr~lhe melo." para Josaphat Marinho. suúde, inclusive O.:õ que e:i"!:e~m 
rep:'f'"'f:'1'"'~rp::; dos Clubes dos Sar- o seu aprimornmento cultural ou ci- Eur:ico Rezende. t"~nções gratificadas ou dP l;hriia, 
!H'llfn- (!q o.rasil. ·entffh:o. Aurélio Viana. fl:::J.ndo assegurados m <Jireitos 
Fn~'". r-zto•t de r.rórr1o f'!rl qu~ é A vantagem é específica, tem um Gilberto Marinho. dos que cptaram p~lo ,meJ-llb~ 

um:t ",_.....,"'fld<J. d~ mais alh inYnorlfJ.n· fim determinado. D.':'lxar Que de::a- Milton Campos. de Tempo Integ:ral, rla t.,rtn<J (.O 
ela. 'T'r':l"" aqU~les Que falar~m. s~m· pareça no contun~o total das retri- Nogueira da Gam:t, que estabelec~ o D::c.·No J)t.me·o 
prt> ~w~,-.+ .... .,.,.,m uma t»<;;E> -r. d'l ))a- bu1çõ€S, quandc atingida peJo teto, Moura Andrade. 4J.974-A, d~ 21 ·b _j".)n21n ct:• 
clfir""~t' :"1 rh"l hvn,on!D. a da hie-· é infirruá·Ia no seu conceito e na sua José Feliciano. 1961, que regu;emon:o·1 a l)f'j n'1-
rarC'"~" "" 1 r>,.i'11 Mn<>. nrovr-1'"1 c0mo finall-dnde. , Jo.sé ETias. m-:.o 2.312, de 3 ele <:~:!mb ·o t:' 
e<>tP. v,,- ?"'Uo:oJns ryuh-f'c: :>1'f>'"1Çi'í?~. Dar e tirar a um s6 'empo parece-I Lopes da Costa, 1251. 1 

pcd<"- '~--":·p•· urrn PDcifi""""f' de te-- no:; medida t~bsurdt~ e injnsta. Filinto MuJJer. 
neJ'l•<> nlr~ ~itna: ma c:. dE" t"'nente Esperamos Por i~~o. sei a aprOV"!da Bezerra Neto. 
parn ~-'1'"'"'· hfl.ve'·á Hl"fl" vr•·rhcl.•ira a no..ssa emendn l)n_rll o qUf' co'lh1- Mello Br:::r;a. 
reYPl'<> '"'"':r·qe o (]111;' f>l"'l" rP;.,:.-,<li- mo~ no alto f'<-n!··it-n rle iJ:"tiÇa r> no Antõn'o C'•r~o~. 
c:nn ri~í ,....,r;. hrixo. sP ~TJ''"""'r{" a díscetnimpnt'l r1""- meus nobres c::le I Gu1(o r-.r-:-nd n 
Tabela, !:âo aquelas outras modifi- gas, {Muito bem!) · l D,Ul\'21 Kr:e3er - 38. 

Em votação. 
o t~-R. n::·. · 
(PCtrt C!:Cn .: .'.~ 1 t' 

;, reti~Co (.o 01'.1':-0rJ - ~:. 
'>I ; ' . 

. .. ···-· 
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requeri preferência para a votação O SR. P.RESIDENTE: ] o SR. PRESIDENTE: I Os Senhores Senadores podem v0 ..... 
desta Emenda porque ela deveria ter (P ) ~ 
sido apreciada. no bloco das emendas Tem a palavra o nobre 5ene.dor Au· Em votação a Emenda n9 56, com au~a · , . 
com pareceres favoráveis de tôdas as réHo Vianna: 11Jarecer favorável da Comissão· d;e Val--se proceder a totallzação .. 
Comissões. 0 SR. AURÉLIO VIANA: Finançzs e agora, conforme d.Caba.l <Pausa) • 

Em verdade, havia. duas Em~ndBs . _ . d~ comunica_r o ~l~tor ~~ Com1s- (Procede-se à totalízação) 
_ as de números 56 e 63 - com o (Pa.ra encammhar a votaçao - Nao sao de 8erv1ço Pubhco Civil. Se:la-
;mesma. contextura. Dai não ter tido joi revisto pelo oraaor>. -:- Sr. P1·esi- dor Sigefredo Pacheco, com o pa.re- Votaram sim 20 Srs. Senada:es· 
a de n9 56 opcrtunidade de ser apre- 1 dente, ~penas para d1r1m1r uma apa ... cer favorável dste órgão Técnico. votaram não 15 Srs. Senadores. liou: 
t.iada na primeira hora. /rente duvld~. Fomos o autor da eme~- Em. votação. <Pausa). ve 2 abstenções. 
i Dou a e.sta emenda 0 meu apoio de l .d~ .. Posttenormente, à. apr~sentaçao Va1 ... se pli:-c~:t.:r à totalização, A Emenda está aprovada. 
tez que ela objetiva manter o regi- tmcml ?~.ssa emenda ~elos mter~ssa- (Pausa) . " . ,, Em votação a Emenda n<? • Tem 
me de tempo integral para 08 médi- dos, meclicos meus am1gos do RIO de 1 Votaram Glm 32 se~"1h.ores Se· parecer favorável da Comissão dl 
Cos sanitaristas e vutros técnicos do Janeiro, pois são m~itos os que se in· nadares e "não", 5 Senhores Sena.. Constituição e -~~tiça. ~ contrario da, 
á 'rviço de Saúde. l!lsse regime Já teressum pela soluçao do mesmo pro· dare~. . _ de serviço PUollco crvil e de Fi­
~iSte e não teremos qualquer inova- ~lema, foram apresentadas Em~ndas ·FOl prejudicada, pela aprovaçao aa. nanças. 
ção aprovando a Emenda. Asim, estou l.dênticas .e semelhant.JO:. Aqw t~- Emenda n9 _?G, a de n9 63. . 
~nvencido de que o senado da R e- mos duas delas do mesmo teor. Nao Em votaçao a Emenda n9 3. 
pUblica 0 fará. <Muito bem!) há semelhança - há identidade. Há, Tem pareoo~r Jlavorável, nas Co-

Tem a seguinte redação: 

Redija-se a.ssim, o art. 14: ainda, uma terceira. misões de Constituição e Justiça, na 
o 8R. §IGEFR~DO PACHECO: Tenho-me admirado da maneira co-, de Segurança Nacional e na de Ser­
'sr. Presidente, peç-o a. pale.vra pela mo .se emite um parecer. As vêzes, ná Viço Público Civil; e contrárw na 

otctem. dez emende.s. A apresentada em pri- J Comissão de Finanças. Está assim 1 

Os vencimentos mensais dos 
Ministros de Estado, e do.s ahe ... 
fes dos Gabinetes Civil e MILitar 
da Presidência da . RepúbHca são 
í"1xados em Cr$ 380.0.00 O& lke· 
zentos e oitenta mil cr~zeirGs) · 
os dos Prefeito do Distrito Fe~ 
dera! e Chefe do Departamento 
Federal de Segurança Pública em 
CII;í 340:()00,00 .ltrezent'?s e q!Ja... 
renta m11 cruzeiros), nao se lhes 
aplicando o disposlo na Lei I'lú­
me!O 4.019, de :ro de dczcmLl'O 

meiro lugar, publieade. em primeiro, redigida: / 
·o Stt. SIGEFRZDO PACHE06: zugar, serve de i~piração. àquelas ou- "Acrescent~m-s:z os seguintes 
i(Pcla ordem - Não foi revisto pelo tra.s que vêm ctepm.s, repet-1da.s, se':ll .a.l- parágrafos ao artigJ 7q. 

or'ador) _ Sr. presidente, desejo es .. teração de uma v1rgula. Como e na- · 
cl~ecer que a Comissão de Serviço turol, em tôda. parte. tom~-se a úl- § :;:t~? Aplicam-se às corpora-
Público Civil é favorável à Emenda tima ou a. penúltinta oferecida, dá-se- çõeos referidss neste artigo a.s 
de;n9 63 e contrária. à de n9 56. Ambas lhe o parecr.r p~la a-provação e rejeita- disposições do art. 59 e pa.tágra-
têin 0 mesmo teor e visam ao mesmo ta....se tôdas as emendas i<):ênticas. ' fo único da Lei n9 2.37~. de 9 

4 t te t 'd Hâ certcs Parlamentos que adotam de de::embro de 19)4, ([to:'!gul& a 
ob,.e -ivo. Consequen -men e, corua e .. 0 .sistema "aprovado na emenda tal". Inativ!dade dos .M1J:tares,. 
ratnos prejudicada a Emenda. n~ 56 e QUer dizer, não podem rejeitar. I § 39 Q.5 ofic.a·s ocu-nr.te:: dcs 
::fl68~ parecer fnvorável à Emenda Entendo perfeitamente, o que quiz penú.lt~mos e últimos. p'ostos <te- de 1961, · 

.1 , .. · :. diZer o Senador Sigefredo Pachec.). nente-coronel ou coronel> G.a.s 
Q Br:t. P:il~.::::>:=!:N'l'B: As du~ emendas são idênticas. Na CO!rpC:!Il.ÇÜ'-\; mencionR.d!as neste 

· Pareaer d3. oo~ss:ão de .e~rviçb verdade, ambas foram aprovacWs. arti!{o que façam jus a uma c.u 
Pú~lico Civil foi contrãrio à. Emen- Não foram rejeitadas. Rejeitadas mais promoções para a inauvi-
da n9 56, por considerá-la preJ'ud.icada. por quê? Quando muit-o, prejudic:l.~ dade de acôrdo com a Legish~,tão 

das própria ou esp~c:al, terão jirei-
pe~ de 119 63, de igual teor. Foi O que v·. Exl, Sr. Presidente, cioso do to apenas ao-;; pro-vento'i de 1 
o ~· Relator procurou esola.rec&r. cumprimento das regros regimentais, (um) ou 2 cdois) postos além oo 

Ol Sil. SI::GE~REDO PAC,IIECO: disse que foi aprovada a emenda tal último coronel. I 
(~ela oTd<nn - Sem revisifo do ora- e rejeitada aquela para e qual 6c pe-

~rj Sr. Presidente, procurei expli- diu preferência para. a.provaç<io. Vai~se Passar à votaç-ão. (Pau~cr) 

. Tra.ta-se de restabelecer uma 
Sltu..tç..:.o ae Jgualoade de venc~­
mcn~oo3, m.1I1W1o em todas as p1:o .... 
PüsJçoes que- tratem de m!ltél't.l 
dêste Proj-eto. 
Sala da.s !::)assoes, !>6 de junho (le 
1903. - (hiOerto ... 'li.cnn1lo. 

car que há mais de uma emenda. no Fato interessante, a rejeitada numa Vai-se ~assar à to~allz.1ç.l~. tPau-
Olef.hio .sentido, com as mesmas fi- comic.sáo é aprovada. ws outras co- sa) · 
oalitlades. A Comiss~o apreciou uma missões; e a apro\-•a-da nlUJl(l.. Com.is- Votaram ".:..im'' 16 s ,r .... l-J:ores se-
delr)). A outra não foi con.siderada. são é rejeitada nas outras. nadores· e ~'n~o·• 16. Hou'ie uma 
ror.l!.t:'2o o p!.rc<:er é ,cont:râ.rio à. O Sr. Heribaldo Vieira - Em con- abstcr..çiÍo. 
Em~da n 9 56. sequência da pressa, do açotlazncnto 

1

. 
ta balh do Não há. C'uorum. 

C 1 0~. i'&ESIDE.NTE: oom que eu mos tra an · Vai~se p. occc.ie" à. el1'1 '":!''"· • O SB.. AURJ!:LIO VIANA - Acre- ~ ...... _.......,. 
R ~1mcnte, ocorre a circunstância dito, Sr. Presidente, ~ta 6 das teí-.; [ (P;oced ... -,,e à c!· .:. ''...'n). 

es !Jtc a Emenda 6.: tem a mesma re- emendas que, quase diri3., vão mere~ 
tiaç-;.'lJ da. Emenda 56. A primeira re- cor o apoio universal, pois nã.o trãs Respond~u à char~1 .... .Ja L .• ') ... '!. S.z-
~?b:>"$ parecer fa·;orâvel na COmissão aumento de dP<;.pee::ts e regula en1 de- n:...dor.:!s; 
:1~ ~erviço Público Civil enquanto a rtnitivo, uma situa.çá·o. )' 
tmcl\lda 56, que está em votação, re- Verificamos é que tõdas os Com.is- Adalbe:to Sn::::1. 
c:-· : t parecer contrário. sões foram a favor dela, por<r.te as José Gffio·n...:..ü. 

Tqn a. p.a:J.,."';i~ o s:-. scn:>dor Cat- qUO r~jeitartl.L.l um'O', Epre.<':mtad.a POl" Ed·:f'."'' 0 
I .~· .... t. 

t" · ~ ?inhe1ro, pa:a encauunhar a vo.. Uill. Se~:ldct, r provaram a. outra. d~ Viraldo L m:.:. · 
t.:l' l(, )me3lllo teor, apr?.,ent~d ... per l:lUt.:ll Catt-:te Ph':l::.ro. 
~ ia, CA'l',...,"<'TE PlNII"'<'"IRO· sena-dcr: E tG..l1S. aG C0~1i;;.sõ:s E"e Lo:;::o d:t S;i··e .t".:t • 

.r; • .... .c. """ • 1 pronur..c~'lram assnn, aprovando a EuJénio ,€..!.;. ~.:.s. 
')fl.ra encami.nh(tjr a 1JotJaçiio - 1 mesma Emenda de autores diiJr~ui~s. VictOilllo I··r<!lre . 

• (! :-a·isão do orador) - Sr. Prc<',1- porém a. mesma Emenda. .1-oaqulm P.1~·~o:e. 
O-' -~ Srs. Sena.cto:es, sômente para 0 SR PRE"'~D""l\'............ Si:;euedo f-·<Icbcco. 
UJ.t tpclarecimento que julgo do meu · ... 13

- ...!. .. '-~: Menc..::es P .. mmtel. 
ti ·:;:.· aqui trazer: Vai-se passar à vob.ção. Anton~o Ju-.:a. 

D: Ue 1S31 o Cédi.::;o Naci011al de Antes, um esclareciment:>! oc<Jrrcu,l Dix-Hult Ro .. .:::.dv. 
~-·~..i.~ gnrantiu tempo integral !los de fato, na Comissão de ser .. ·iço Pú- Dinarte 1\.L~I·.z. 
trr:,t;cps de saúde pública que tiUises- blico Civil umn aparente coatr·.1di- i :Ruy carnc.ro. 
f;~tll. r•;:>:dicar-se exclmtlvamente ao Ser- ção: duas e:cnendas, com o me.smo te~~ , Jcâo A~ripmo. ,..,ç, :J.e Saúde no Pafs. Por canse- to, id~nticas, receberam uma. par~cer r Barros Car;;:~ 1ho. 
11:.! ·:·~\ a. Emer:da. ora em votação favorãvel, outra parecer contrãrio. J Pinto Fen-eJra. 
tr' ~. sOmente de consolidar aquilo Aconteceu qué a emenda qu~ rec2-
(l:· .1 1 é facultado àqueles técnicos. beu parecer contrário de uma co~ 

1

. Silvestre PLrk .. es. 
.:- ·q:o salic1ta. r, nrstc momento, que missão, recebeu parecer favorável nas Arnon de Melo. 

rc, ~1:ft1te a medida- não s-omente é outras Comissões. Entretanto, a Pre- Heribaldo V!e:ra. 
j1: -, · .• i m::ts, p.rrncípalmente, necessá-1 sidência não pode somar parecerrs de Dylton Costa 
riJ. •'i" f. a é po.:sível. f3:zer .saúde oúbli- uma e outra emenda, não poderia di... Josaphat Mlrinho. 
c~ -r-r~ que cs pr?fi.SS10na1s que a ê.sse. zer que dava un'lnimidacte de parec~-- Eurico Rezende. 
tr. ···-·l .,o se ded1cam tenham a fa- · res para uma emenda tomand.o os Gilberto Mar.nho. 
ct-·,..:·d de optar pelo tempo integral. 

1
• pareceres favorãveis das'de n1? 63 e to- Milton Campos. 

.'.c_,,~es Q!l:> .s; ct~dicam à adminis- mando os pareceres favorávE}is d<J..dos Nogueira da Gama. 
t .. '~ "l, sanltá:·ia, qu-e "'e dedicam à j à de ng 65. Tteri& que oolocar a m~- Moura Andrade. 
J."~ .:,·.::~a, à S:'lúde Pública e outras téria tal como o tez. Entretanto o JOSé Feliciano. 
f'' ~:~,.G rel~cimJ.a(l.as corn êsse tra .. · Relato1' declarou que a emenda séi'ia • Lopes da Costa. 
~: .,. ld::vem, rp3.lm:.>nte, ter po;:;sibi- de parecer favorável. Filinto Müller. 
l1; ·:'::- ~" o~tar, qu:::na.o o d~jarem Se S. Ex~. declarar ao Plenário 
r- ,.., :.;;imr d~ verificaç.Jo exclusiva.' que o parecer da Comissão de g~rvi- Bezerra Neto. 

Vai-~e pa.::sar à v-otação. 

Os .Sr.s. Sen.tdo.·c.s j.l po.ct~m vo~. 
tPausa.J. 

V a~-~.:; }li 0.-!.:J.Sar à Z:lU..lição dJS. 
voto3, lPausa). 

v_o~arr:..m · ~~m·• 17 E:s. S;11 .. Jare.1; 
VO~<?rànl ~llt:.O' 2J 0 • .:.. 'de;J...,c.;;1·~., 

.o:.:.u ""' ... :.: • .._,Jt f<.:,:; .... ~~ ...... ~~1. 
A e<.n~nd~ foi l"~J~: • ...; ... ,t. 
.l:! •• Hl v.;...:~. v a .t...~h .. ~J. 11J 7 qutJ 

· ctm a sejlU..tU3 rc..i.::~ .. c: 

Art. 11 ~ .._9 i.e.:J. a ac:.:· .. ~.;m .. 
tar a P<L1& 'ld". •·e D:re~..:ú~s" de .. 
J.O . .::; d'?. p.lJ.'\ .• J. F.{;:; .•. ~.:.nte. 

A .l:.üH .. m..:a tW:J.l r-..:~.• C.:l"~b c.:.nw.h~as 
cl~ tu.-~......~.s a~ Co.,J:~ bts. 

o s .. 
Teu a p.:..:..::.·da, _t..J..·~ cr .. c.:::r~l:nh--tr 

à vo~-Ç<W, o ll;;"..:.re n.;:.Ici.dO.r i\lrlo' 
J.,.r..:.g.:., 

O S.l. 

{Para en.cam.:nlwr a t'O.'açt:_o) 
(!Yao JOz revisto Pelo o, a dor J - s.:~ 
nhor Pres;do;:ute, 1evo'.1·.::1c a. ...:p:~tcn~ 
t:n e...t.a. emend!l. a l':'d:.L·.:.o dada .:l. 
Je~ra d, § 1"', do ut.. 14; · 

d) àos membros do$ Con!.~lhos 
Adm~l'-lStratrvos e CO"ll.Selltos Fis­
cals dos Institutos -de Prevu:ténc.a. 
Soczal, de que trata a Le'" nUme­
ro 3.807, de 26 c!:: agJ:;to ãe IB13"J 
e do. ~re~identc do Instituto dé 
P:evtdencta e Assistêncla dos ser­
v.do~es do Es~aC:o 1IPASE) em 
Crs 220. CR;,OO (dtt~entos e vinte 
mil cruzeiros) . 

'· · • ~n e-;c:arecirn.E'ntos que de.seja· ço Público Civil, pastou a ser favo- Mello Braga. 
'': t· ~ 1er à CJ-3, c~rto de que esta rável. como estamos em regime de Antônio Carlos, S!' · Pl'es:dente, v-&: -se desta alínea. 
F: .. :--·'1, - C'!Ue .m:rP~e.u a nprcvJ.ção urgência a, p;e."'idência r.Onsidenrrà a• Guido Mondin. que_ s~ trata de r .. •gm1~ c.J:egi~d, 1, 
<! ~ -~ ;•s Co:-.:_'~:::~."'s, o0t:::rá, no Ple- em~mda de parc'Cer favorável. Não Daniel Kriegcr - 36. de o!·guos de delib::ração c:::le.iva, dcs 
r:". 1 r'(;1·'?o~·a··a") I~usl à qu~ r~J2'- pcs...'"'O int~~"t-"~:"13tar, m.us posso rece- o SR PRE!':IU,..NTE Institutos de p:-e•,id2nc1a soc·:a1 _ 
~ ' ,., ~ f 1 ,-, .... -='" C:.-'nis~o-!"s T.<.-~,,:..,.é's ber o autor•zaca-0 de o .. Ex•.. ' ., -~~ ~: C Ih . _ ç_~ ....... • ~ >..J ons~ os Ad. mini.')ttativo:; e canse-
ti"' c.~,:t. Ch•íto bem!) Resnonderam à cham~da 36 Stnho- Ih F. · 

O SR S'GE~REDO PAC!lECO " , 0 ISCaJS · . ~as.. O Cons':'lll" Supe-
, .OI. Jo.' · : res Senadores. - ""' r1or d..'l Prev!denc:a Soctal e 0 DNPS 

Sr. Pres.i<hnte, a a;:missão ã.e Hó. número pal'a votação. -:. ~epartamento Nac,onai dE> Pr~v:. 
Serviço Ptib1ico Civil considera .a Vai-stt proceder novamt:nte à vo-o r denc1a So_~'al, que tamb:'·m. são for ... 
emenda ~~ parecer !avorávef.- ;--- W.çã<>. •/ gãos colegtados, e ficaram à m::egem. 

• 
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~- Quanto ao _IPASE; ocorreu...me cor- âmbito de competência das institui•\ 
:rlgír um, possi\rel la.PQO do.s ela:barado... ções de PreVIdência po-ia que elas 
res do Projet-o ~ relação ac-s due- têm poder para fix~:r as vantagens \ 
tores dê's.Se Instituto. Porque, se an- de seus servidores. Mas, já não que­
terlormente a. esta lei o Presidente r() invocar êsses argumentos contra 
percebiat pelo simbolo l~C e os Dire .. ! a emenda, porque em outros casos, 
;t-ores, pelo z~c. não :se justíf1ca es- nesk preposição o Congresso e.stá. 
tabelecer~se agora disparidade tão 1 deliberando sõbr~ a. matéria. 
grande illa flxaçã<J de seus \'encimen- Mas, estabelecer a. equiparação pre .. 
tos. tendida não é estabelecer · critél'io de 
A~im: é que, no intUito de dar ho ... justiçe.: é.s.ses !Ilspetores têm funções 

mogeneidade de tratamento, quer semelhantés, porém não idênticas, não 
num át·gão de delibe1·.ação coletiva. iguais. :&.ses Institutos de Previdên· 
quer nOutro, ê- que me iulimei a a.prew cia têm atividades diversi:ficad'asJ con .. 
l1enror 1ésta. emenda. Sinto-me muito forme 0 âmbito e alcance de cada. 
à. vontade em faz.ê-lo, porque vejo qual dêles. E' há mais: êsses lllstítu.­
exisur~s três ou quatro omn:.~ emen- tos tê'm situação financeira diVersiff .. 
das com redação ligeiramente modifi- cada. Nâo há. por que este.bel,Ccer 
cada_ mas semp1·e visando à equipa.-- igualdade entre êles para reclamar 
ração de vencimento§___J?.ara os Direw igualdade de vantagens pa-ra seus 
tores Çio IPASE. Era- o que tin~ a. servidores. 
dizer, Sr. Presidente. (Jl!utto õenz•!) Data. venia da eminente autor da. 

o s;R. :FRESIDENTE: emende., parece que ela é de ser re­
Jeitada. (Muito bem!). 

Vai--se proceder à votação da Emen­
Qa nv 7. 

Em vo~ação. (PauSa). 
U"ro-cect·e..se à votação) 

Vai se!: feita a apm·açao, lPctu.sa) • 
Votb.ram ".sim" 14 Srs. Senadores; 

e votaram •· não'' 19 Srs. Sena-dores. 
lio~n c ::$ al::stençães- -

A Emenda foi rejeitada. 
P.::.ssawse a votação da Emenda nú ... 

mero 8, que tem a seguinte redação; 

"Ac.resCente~se ao Art. 14, § 19 
Dll'li.S um item com a allllea e. 

Em votação a Emenda n9 8 (Pau.sa). 

(P':'oced~-se ct votação) 

Vai-se proceder à apuração (Pausa. 

Votaram ••sim" 13 Srs. Senadores 
e "não" 22 -Srs. Senadores. Houve 
uma.. abstenção. 

A Emenda foi rejeitada. 
ChegamoS ao término da .sessão. 

Agradeço aos Srs. Senadores o con­
curso que detam à Mesa. durante os 
trabalhos do dia, e os. convoco- para 
uma sessão ex:trn.ordináTia. hoje, às 
22 horas, cem a seguinte 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE L'?r DA CAMARA 
N'> 31, DE 1963 

Antonio JuC4. 
::&1QT carneiro. 
João Agripino. 
Beribaldo Vieira. 
Josllphat Marinho. 
Eurico Rezende. 
Aurélio Viana. 
Milton Campos. 
Nogueira. da. Gama. 
Moura Andrade. 
.José Feliciano. 
Bezerra Neto, l 
GUido Mondin. \ 
Adalberto se na. r 
José· Guiomard·. 
Vivaldo Lima. \ 
Cattete J?inheiro. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freire. 
Sige!redo Pacheco. 
Dix-Ruit Rosado. 
Barros Cafvalho. 
Pinto Ferreira. 
Silvestre Péricles. 
Rui Palmeira. 
DY1ton Costa. 
Leite Neto. 
Gilberto Marinho. 
José Elias. 
Lopes da Costa. 
Felinto .Müller. 
Melo Braga. 
Atilio Fontána. 
Mem de Sá - 22. 
O SR. i$ESIDENTE: 

' O SR. BEZ<li>RA NETO: 

- 6Z'. Fresidente, -peço e. palavra. 

. O Slt. PRESIDENTE: 

- TeM a palavra. -o nobre 
; Bezerra NetO. 

O SR. BEZ.."RRtA NETO: 

Sena.dor ; 

(Não tol- r8f!isto pelo oradorr 
Sr. Presidente, estive, na semana : 
passada, na. região corumbaense e no i 
território boliviano e lá encontre! o , 
desdobramento e o desenvolvimento ~ 
de uma questP.o que está. eJetando. ,1 

1 de modo acentuadQ. as relações co .. 1 
· merciais e sociais do Brasil e ~ 
, Bolívia. 1 

I Existem, entre os iloi3 pa.ises, Con• 
vênios comerciais, solenemente fi~ , 
madas no ano de 19158 - Convê'llio 
de Tráfego Fronteiriço, convênio de , 
COmércio Internacional, Convênio co .. 
mercial, Convênio de Livre· Trânsito,, 
convênio para. o estabelecimento de 
zona franca. 

A época. para. a ratificação dêsses · 
Con:Vênios, sob pena. de prescrição, foi 
o ano de 1961, coincidente com a qua ... 
dra. plena. de o~~ r;clitice.s em nossa 

, País, que também marcou o inicio dQ 
um nõvo espirito público na nossaj 
terra. Foram desaparecendo equêle~ 
sinais de otimismo, de incentivo M 
atividades econômicas de nosso País• 
sob o· signo do chamado desenvolvi.;. 

A lista. de presença acusa o compa·­
recimento de 40 Srs. Senadores. Ha.­
vendo número legal. declaro aberta a 

I Sessão·. Vai ser lida. a ata. 

ra~o, sucedidos pd:r nm ambiente 
emmentemente pas.tio-nal, de tema-1 
de agitação, sem sentido o:bjetlvo. senl 
qualquer ba.ndeita criad<n._a, ou de ri!" 
quezas, ou no sentido cte nossa Pá.tri3. 
estar menos pobre do ·que nos nosso~ 
dias em que a estamos encontrand~. 

I 1 o Sr. 2' Secretário procede à 
I leitura. da ata da Sessão anterior, 

e) Os Inspetores de órgfos da. 
lhevidêncla. Social, perceberão as 
rh~smos' vencimentos, independente 
da instituição em que es-tejam lo­
~ados, obedeCida o .rúvel àe maior· 
tJ:ldrão". 

Continuaçã'o da votação. em dfscus- ' que é sem debate aprave.da, 
são única, do Projeto de Lei da Câ- o Sr. 11" Secretário lê n se--

Em nome de. bartcitda. de Mato 
Grosso, dirigi ao Sr. Ministro do EX­
terior, a respeíto dêsses fatQ.s que .se 
vêm agravando, conforme men~a~erlt 
qu~ recebi' da Câmara Municipal ® 
Corumba, o seguinte tel~g1·r.ma: 

O 'SR. ~IELO BRAGA.: 

S:i. Presidente, peço a palavra 
encr1minhar à votação. 

I 
mara n° 31. de 1963 (n'? 136-E-63 na guint~ 

para , Casa de origem) , que fixa novos va.­
. !ares para os vencimentos Pos servi~ 

dores do Poder Executivo e dá ou­
tras providências (em regime de ur-

EXPEDIENTE 

O S!.t. P!:.ZS!::>ElN7.'E: 

Tem a palavra o nobre 
;Me~c;. Brs.ga. 

O' SR. R:.!LO .BRAGA: 

::;enadon· qéncia. nos têrmo.~:~ do art. 326, nú­
mero 3-a. do Reoimento Intern-o. em 

·1Jirtude do Reauerimento n'? 296-63, 
'lProvado n('l. SP~qã.o de 12 (lo mês em 

(.fara encaminhar à t·otaÇéo - Sem 
ret:lsão do orador) - Sr. Presidente, 
Srs. S~nado:es, com relc.ção aos InS­
petores c!e. Previdência &Jcfal, nota­
mos que há. unia disparidade total 
nos; diversos In.stituto.s. No IAPM o 
~~bolo atuai é 5·C; na IAPI, 6-C; 
no IAP;LTC', 1-! ;_ D,J IAPC l~E e no 
IAli'I, n!vel 17. 

Como ~e trata. de f~.:nc!ontri.Js com 
2s :n:e~r.s atribolç5es, e cum a rnes... 
zna; preo~:..:P"ação de 1J.:;z:1 vjgiru- a Pre .. 
wi(l::ncia Scc:ir..l; tcdJs trnbclt&ndo 
pata O- mesmo fim, que- é a salvaguar­
da de maiores recurs{}S para êsses rns­
t!tl.ltc.s, co::11 -c:s qua.is se p:;;rleriio be­
ne:ic!.sr os tra'J~::~.;:io· .. --es, eu me ani­
roO a so:Icitcr q'J3 ha.ja "Gr.Ja equi­
p~raçâo, C:U3 s-3 i:;';l:o.!:·w os sfmJoios 
para. todos os Inspdores. 

SW as r::-:?.0€.~ t.ue tinh'l a :1presen­
t2i·. Sr. Presidente. Cl~uito bem!)-. 

~nrso), t.~do. P!!receTP<f. ~ob ntíme,.os 
"F·rl - 2-'11 - ~32 e 263) de 1963, das 
Com.:õ"~-"e.~· 

- De Con~tit11Jr.ão e Ju~H.ca·. fr.vo­
râvel, cem PmPnchs ou~ o:erece, aob 
os. 1 • 3 rccJ>: - _ 

. - De .<:.':-~tl ... (t Pt~'1'!7; .. , r;,n_ f~vo­
râvel fiO pro1eto e às Rmenõ<ts ns. 1 
'\ 3 fCCJ) e n1',...,ecendo as de núme­
ros 4 a ?fi (CSP) : 

- De StUJ1wanca Ua.c~onal favorá­
"'P1 <lO r>"n-:Qtn· P às Fm"nda~ n.c;. I 
B 25 e ofe!'"''::"'fl0o M d~> TI<;. '?tt n ~f) 
rr.e.N' P. ~~-=rn.encls à. de n1'a'n,.ero 

'2Q (f"'Q'!;l) • 

- De F'ínc:.ncas, f~vO!áVel a:o pro!e· 
to e te; FMI"'!nd:"t ns. 1 f' ~:; e ofere­
C"''>'l-'~.,., :-~ t'~ "'"'· ?f.) a {!) <CFl: 

Fl ttn.r"., t'='n~,ém o:-~"..,,m~~ .. _.. ... r .. f'l..o: 

f::t.,...v:-.<:v~:!;t ~"'<: rne_""'tl"(.' r"'"'l1;s<s5es s&­
b~P ~s emPnit~.:: de l?le-n&rio. 
F~tá enr-~l-!"D.a. a seo::s?o. 

Mensagens do Sr. Presidême da 
'R'€pública.: 

- N" 118-63 <n' de origem 185-63), 
de 26 do mê.S em curso - Restitui, 
após promufgação, dois dos autógra­
fos referentes ao Projeto de ~i núw 
mero 2'.001-fl'O; na Câmara e n9 44-62, 
no Senado, q_ue desincorpora. do pa­
trimónio da União e d-evolve à plena 
propriedade da Sociedade Filal"môni:a 
uLyia" o- imóvel situado na l'ua Sao 
Joaq_uim U0 329, na capital do Estado 
de São P .. aulo (L-ei n9 4.2313, d_e 26 de 
junho de 19S3l ; 
. - N~~' ug~6a (n9 de origem laõ-63), 
de 27 do m~ em curso - Agradece 
a. cffillunicz.ç_üo reteiente à aprovnç5.o 
do veto p:-~!denc!n.l ao Projeto de Lei 
(nJ? 3. 'l9S ~ B, de lSüZ, na. Cênl2.ra e 
no 2, de i!i'-33. no senr:.do), que estr:---­
belece m3-d:das, de rmrp:lro à ind'.lstna 
de transporte aé:-t:o e di outras -ort:­
vidêq.cias. 

Avisos 

Do Sr. Ministro d:1 S::úde! 

- W GB-534, do n:.ês em curso 
Encaminh:} inform~~õ~ . solidta.das 
pelo Sr. &nadar !;~nr;!~nG!\ Clr!'!; e.m 
seu Req~2rürento n9 U!3--5l; 

lJo Sr. Ministro da In6ústri:t e 
·Sr. Freslden~e, p.:ço a }Y.ll.::ne., p:u-a ~'.TI\ f\: I\ 70ª ~O::~Ciol'\. n~. P· Comércio: 

e~r:.rn:r...:1at à vo'.Jçi:l, ('ll""'"'.f'";:'"', ... .,....,..,r~,,_.~ r'!, .-:~ - N9 AP~29, de 26 do nt~.s em c~rsa 

O 0'1.. t:--::-2::::3!:-':Z: 

' 

,..~,·-~( , _111 ~1.1. ,..,. 2, DE - Encamir.b> inform•<;'l'-' sollC:t>d:>s 
\" ~ u "'{. !:ti a pelo Sr. Senador V.asconcelos Tôrrcs 

Tem a pa:::tvra o nobre S:nador 
J'o.;:Jphat Jl'.Iar~nho. 

jH"':·l": ft':. j:''"''1 em f!oeU Requerimento n9 7f.9-C3. 
O SR. P::tEf'~~~~':':'::;.; 

. O SR. JOC.t ... PHP...T r.~!..t:l!X!:!O: 

(Para_ encmn!-nltar à vota:ç-ão PRFSIC~'\H"'T "- nn ~'t:).. Jl !OURA 
ANDRADE 

- O e:<pedicnte quo acaba. de ser 
Hdo va1 à pub!ic~ç:.o .. 

A Pres:dência deferip, ho1e, os se­
guintes rc~u~rimento.~ ~c jnfonn~çõe.<f, 
lidos ontem: · 

.9em rev:sáo do orador) - Sr. Presí-' 
c;Lente, compre.~ndo o propósito que\ 
orientou o nobre autor da Emenda. f ~':: ~'l h"""~ "charn-fc 
S. Exa. pretende-... estabelecer o qUe l Grs. S~ad-o:es: 

presente.;; os No 328, do !' ... obre Semdor Gh1;_crt-e 

lhe pa.receu ser um critério de eqüi- E'du.?rdn A"~T'OJH. 
Q.ade, mas, data venía, não é de se Lobão d~ Si.lveira. 
e,pliear. Em primeiro luur. note~e Eugênio :R"'!'TOs. 
que j{t estamos legislando sõhre ma~ ,Tt)nnuim 'Pf'ITe't'lte. 
Mria q::1e em rigor~ deveria ncar no :r. .. renezes F:imentel. 

Martnho, ao Sr. Mini_stro do Tra­
ba-lho.. 

N9 ·gao, do nobre senador Eurico 
Rezende, ao Sr. Mini.str.:> das Minas 
e Energias. 

Não há oradores ins-cri~.os. 

"Soli.cito de v. Ex!!- coinciden~e 
com su:a. preser.fe. em Br<'!~!lia qt(e 
sej:llll recebidos. os Rep:-e.sentantf)s 
do Estado de Mato Gros.so. Iio 
SMado e na C.2!!12ra a. fL--n de eX­
por a situaçP.o af1itiv!J. do cnmét­
clo da. Região de Cc-r~rr:.'J1. etn 
face de determlna,.ões fi:Sr:.'l;~ proJ­
bitivas, vg existentes 11'\ R"'")\•01'­
oo. da Bo-l.í:vi.a.. v~ p-3!a.~ [!Utorl­
d~de.s na fronteira v'zinh"l. a1Je 
não permite-.111 ~c;uisicfí.o d" met­
Cí'.dorias ê.o noS1:1 pelE, ve-rr:l.:::.dd!­
ro &ba.stecerlor do D"':l::rt"'"'1"'-:1fo 
d~ Santa CrUz. P~o f'f'-rnPr 
que comerc;t.::J.tes e €'11'l·n:..m;'tb'Ts 
Co Oriente Boliv:ano n~o f'T)r'O"l~im 
a nova. e la"n3ntáYel s:tn~ ... ;;p, 
ltste an~Io f<'ro em r~:r:Q rin ·fli"­
sociação Ccmerci-al d2 corum'bi. 
A<juardo Sl!a- M3;>Je!táv·.?1 rA<rT;d-S· 
ta. - AtenclOE":->s "sau:t~çõcs".' 

I A Asso:::ia.r.ã.o_ ....Ca.l..!~-::-cf.at de q'1 .. 
rum't5,, reunida n1. 1:-;""":>"la , ... .s:::s,-.da. 
com a tr.Jpha. o .. P.s~n ... "', ff::'"lc.:'"a .t'Hl 
~cgu~nt~s e~mant:Js. que vou J'P":~'tllir 
!'cr8- 'Ql:~e c-onsbm dos nnr_is d,. $e ... 
nado e info":""C~, n.., r;::u'1i-5:f' o1_1~ f's ... 
n~ra.'110S reqliz"'r cr:'"ll o Ch'lr.cq1er 
'Jt<1?ile.iro, P. 0:-i'!rn Ce"'hl rrl..-e cf11a, 
SC'luç[>o n!'ín ~e encont!'~ no t~uri ... 
tóriO brllSil;e;rO. S."':Q ltlf>rT-i~..,-~ Qf~'Q-j ... 
nrd3~ uo tPnitllr!o d-a BoHvia, por 
nutor!~dc~ C~li't'L"nrs. ; 

'·Os Com'.''• .. nos firmados a 29 1e 
marco de 195S n?o. tiveram. como 
e?n. de re e"n:n-ar. !!Urso norm1.1 j:\ 
CIJf' n.lo. honve o .::'stema bil~te .. 
rr:l, cli.s."'o decorre':.ldo o.~ moth·os 
p:ir.cip:tis p~ra C1Ue a Bo!ivift; os 
ccnsidel·asse caduco-s no prazo; OJ" 
tltmi"'do. po~s. as me-rc!::dori9s oon~ 
d~ier~~BS exportáveis, na Bol~via, 
nao tmho.m o t'r:::.taT'I•e··'Jto de ~m .. 
porlação no Bra <til, como :por 
c>::e?l.Plo no ca.so do sal min~rnl 
b011VlGno que é especla .. !z~do ~ara 
a pecu~_ria. 1 

r...-o· momento acontei'e o•H::: em 
virtude de Ptlerto SU.J.l'f;!z ter.' Fi-.!Q 



conside:·ado Pôrto livre e com a 
mcdança da alfândega de Puet.'to 
Suarez para o local inter:orrtno 
de Roboré, distante cêrca de 300 
quilômetros de Coru71bá, p intc:·­
câmbio comercial J5ra.:;!!etro-boll­
'Viano to:rnou-se inopel'ãvel e p:·à.­
ticamente proibitivo, uma vez que 
o 3 convênios frontei:riço3 fm:;:n 
considerados caducos pela Bollv.a 
(também não eram integralmen­
te respeitado,:; pe:c.s autoridades 
aJunne.rz.s· brasileiras locais, dan­
do margem por isso mesmo a 
con.;tames reclamaç·õ:s dos co:l­
.sumidores bolivianos e naciona~.:;. 

4 já. que a parte de exportação da 
t~ cnt2ira b,:}liviana para esta ~ona 

en,;:ontrava iuemovtvels onstá­
culcs na alfând'2ga locat) e para 
normalizar-se no caso de conse­
guir novo modus ·vi~endi. comer­
cial para esta fronteira, será ne­
cesário o seguinte: 

a) Corumbá tornar~se pôrto 
'livre, apenas para o setor co­

mercial; 

Junho de 19$3 
---~ 

dutos brasileiroo pela população santo, p:ecisamente no Município det Sr. Presidente, entendo que Q ~c. 
do Oriente boliviano. · Conceição. da Barra. nado da República não pode f·cer 

Muito oportuna é es.sa. medi~ Na época da. formulação do reque-ri- omlsso nessa contumácia Minist~nal 
da su.s.cttada pe:o edil CO"'UmlJa. .. menta, era t:tular da Pasta o emi~ em desatender·os nossos pedidO<> ~1e 
eru;e, just::.mcnte quando toma. nente Engenheiro Dr. l!Jiezer Batista Informações e, nla:s do que is.}o ... 
mos cvnhçc..:nento de que es.~:::s da snn, radicado no'.&pírito Santo. · O Sr. Victorino Freire - E<;tou de 
restriçõ~ estto-.::e eHenJendo Daí prz..sum;r ev quz S. Exa., hoje acôrdo com V. Exa. 
ate aos male.riais dest:nado;; M S. Sa., ser;a soFcito no atcndi::.1ent.o O SR. EURICO REZENDE- .. . em 
cmnrê.S.ls brr.s.le•ras que estão, da cu::-:.osiàade .:lo seu coestaduano e, zombar da :Do.ssa incapacidade de p:-o­
em- vll·tuue do Trata':lo de Robo~ pelo Ofí.c:o 242, .de 15 de maio, a Pre~ ces<;á·Ios. tsse indiferentismo, ê:~.~e 
ré, explorando o pn•..róleo boil- sidênc'a desta Casa tran:m1!bu ) pe· õ.e~caso, essa orática já tradicion1I 
vtano. dido de informações e até hoje ou pelo vai-se torn"lndo- histórica, é um desa­

N~·o é justo que o Comércio meno.s até ontem, porq•1e hoje até ã fio à nessa capac~dade- de rea-gir. 
bol.viano seja tolhido de adqut. meia.-notte atnda pode ~hegar a ns- Desejo saber da Petrobrás o re­

r:T mercaaorias Ol·a.silelras. em posta, nenhum expedien~e chego•J a sultad0 de pesquisas realizadas no 
face dos impostos prvib:t1vos que resoeito do assunto. meu F<::fado ... 

0 
'\i'nistério, 1iel ao Ps~ 

são cob;"ados do lado de lá da Ora, Q p.rnzo para o Min:stro nten· tilo dêsse Govêrno de na:1.a fazPr, 
fronlíeíra, quando utrlharcs de der ao nedldo de inform::trõcs, nJ.· for- Mo responde ao pect:do de infol"T!?~~ 
c~beças de gado vacum. proce- m:t do ·Re,.,.·mento, é dP trinta dias. ções:. 
den.e do Bras.], estao senuo ex· :!ts'se p:·:::zo _., esvniu-se a 15 do corren- Há ainda outro pedido de infor1~:1-
po1·tactas sem -obed1ênch a essas te mês, !sto é, n Govêr:J.o Federal e.st.á r.õrs, Sr. P,..e.s;dente, ou e t'1mou ;') nQ 

dl:.crimlnarões, embora. obede- em mora há cérca de uma quinzena. 2n1, de 1963. transmitido por O(ício 
cendo às normas ie;ais, por ~Par~ Parece que temos neste Pafs ~a lei no 262. d<> :4 de mato, ao Chf'fp. da 
te da fiscalização brat:.ileira. definindo crimes de rcsponsabi!Jdade C:lSfl C1v'J. com Oficio ao própT:O: 

Temes informações de que e a falta. de resposta a pedido:; de"t3. Pre.s'dente d!l R.epúbJ;ca, em quP Pn­
grandes qunntld&des <le gado nature-?a coloc-am o Ministro de Es- tre outra~ Wisns, nerguntei à .Chf>fia 
v:acmu estão sendo ;:em~tlda,s pa- tado Passível de processo por ê-<;se de- dJl t;ac:l'l. Civil se ~dota,..a a.l~uma pro­
ra a Bolív:;a, por vla terre.scre, 1ito. Tendo em v:sta Que o Minlo:;tro v:dtncia, nf) .c:entJ.do de prcmover a. 
com da110 para o erã.-Jü nacional. c'le Mims e Energia incorr~u -em crime rMoon"'"bil'dade civil e, ... or via de 

b) respeita:r.se a taxa. interna- seria o caso de se fazer Mvera d~ responsr..bll;c'!:~de de.::;eJo snber de f":Ofl-'::f.'CliiPncia. 
0 

rec:<::arc:meii.to de Qrr .. 
ci..>~ml (.::.alvo se houver nova detar- fiscaliz::ção ne:sse aetor da no...~a V. Exa. ~e a Mesa· da Co.sa tomou as -1

11
r7rs r"n~ados à Nn':'8o nel" fmplPn-

mim.ção) na base de 10% sõbre expor.açao, en.1bora não seja fá- nece:::s8rias providência.c; p:lra que o h:rão despp., ners;nl"l'ls plá~t:c'ls U<:~ .. 
o valor da. commu e venda. a::ts cll o seu cont.rôle. Sr. :rvnn·c;tro seja processado. d:1s nos T'"f.:'f·o::: p·úbl;cos fie Bra<til;a 
:mercadorias intercambiadll.s - Cremos que já- é tempo de Sb o Sr. l'ictorino Freire- O qne en- e aue a<;-'1im, r

0
fr,., cnm-o sP pn,..ontfl"-n 

nas duas fronte.:ras con.side.ran- defmu a Sltuação: ou o govcra, trou ou o CI'Ie c-:aiu? S''llu u~ lRisoL '?~11:::nm iT!I't)'!'Pc:_s?o de v~rdadeircs fa-
do-as n~c10nalizadas, rios dols no boJvmno abre ou techa a sua o SF'. F.U'R.I-00 REZE):DE - O v.p'')'11!"J'lff's, 
pr.ís.::s, ficando estabel-ecHi\: que fro-nte1ra com o Brasil". I !10!J,·e Se:1ador Victor1no Freire per- y..~s,., ""1'> rf'l'Josta: de mo1o oue as 
nenhum outro grai-'ame 1e taxa, . ~ h . , . t 1 f f"llllt:t se é o 011e f'r.trou ou o que sa!u. ~P.C11'-r~''IJ'~"Õe<; oue fa.?romos contra -a $tt-impô~to, emolumento, etc., .seja Sr. PresJ~e~~e, OJe ~ec.~:.u e e 6: àbvia.n1ente, Dão é o q~ue entrou, ,n5o .. A:1r.i~ rie r<""oo-;tp .:toe; nP-didc.s rle ~n .. 
a,d·tacto u. taxa normal de lt% su-l ~~na do 1\lln.stro da VIaça;o d~ E sr:·§.o out··Q<1 oue po-derao entrar amda fo-.om"~cõe.'l', ili c:.t' vã'n ~onvctt~n·do Pm 
prã; Il~;a, q~ se encon;ra no ~·O (1~~ J~: em vh·turte ':-1. prox'midad~ do m.ês , .... ~ticR monófnTJ::~. Crelo, porém. QHe 

. . _ . ,..,. . ; : ne.ro e e n~eu ami.,o, ° CJ-On~~ ~ut de arrô~to fatfdico p~rn a Ylda púb1:~ ro<~b~ à Me-::11 (l-O ~enado 11m: pro~i-' C} cnar-se orgaos :flSCS.lS ofJC.al Ihermo Armez. s. Exa. se. propoe a. , , 
0

,.; · 
1 

Dê:'u" ser 
0 

que e':itava d• . t 
1 

. 
para a Lel execução dos regula- uma troca de pontos-de~n:itas com ,1-: nuo'n~naf.ol !o:;_u!O<!o o n<>dldo de f''lC•-C~- ?: U?'>'\ e f> enerrdca, porq~·e 
men'to.s para. os portos livres, n~- auto!idades brar;ileiraa esl?ccialmente ·~ o'?'·' 'l~"' .... "" !-<'" • ""'<:R~ lnf,..a"ÕPs ,..11-.,<::tam exnre-~c:')mftn-
turalmente, a cargo das. aut01'l~ li~~das à região da fron_tetra <.lo 1\-I_a- in!;a.ms S.':._o.s.p,·e'J·dcnt•. acr''J·to oue te da 1ri nHP define no:: C1'1mes e 3.8 

- t I JV' "'T .., cu rp::~f'..-.~h'1·n ... n,.::; rn ;<'c;-tado. d.ad .:; aduaneiras na~.ona1.5; to GroS-So. Es~a pei'.'ipec rva. se re acJO- nada 'v 't- $ ... onte-ce po..'.ouc Vários (.o. 0 •r. V1~fnr-·"', t:tTeir• - Velo a·w 
á na. con o telegrama que a Bancada · 9. " r · · . u " 

d) para que a vida de corumb. , , ·a~ a Chanceler Evandto Li.nb e lt\l'a.<: llquf, em '?:lle<>tra coml"\'0, t.t:m 'tr. Fxa. se refere 'l. essas per<:.tanas 
emprezar.aJmente fal~ndo, S3J~ 1 e~pv~ro q~e medidas objettvJ.S surjám m~ d9dJ 'l notf"!~a. (\'le OO'l"l<:.'~el'o dP- '"'1.;;::,H~.,o::: QUP. ~aui Psti'io f! auP. for~"n 
normal e para que nao advenlla, e " resolv im a ·-e P.tliro<:'"' ~.ar-n, o Co"lç:r;?S,<::'> Na-c anal. r.e co!oc"~·-'1:_:~<:: l:l<!'o tieno:.s d

9
. • mudnnt:'a. 

a debacie para os seus setcrcs "'bb~,_.~ug ~nado e>~e~tar P .. n;>) ciu.~ não: oue o-::; seus pedidos dp lnform~"fiô 'O'l"''"l ~ .. g<::fl'"' m::o.-::: ~">d~l"' m1ebr:Jda~:;, p~·o?utpres, só~ ente co~.- as pro~ se t.rata s:mplesmente de -;nu p;oble~~ clormf'~ n:1 'f".~~,-..b ; no int\iferenti.'5ma o t:::"=-. li'TTPTr,.(l P..~F. _ o ane 
vtdenc1as dos ttens ant-nor.es., s" n. municip?.l ou reO'ional· 0 ca"'o tem de v}irlO.=; M·n!J:'fénos. t'fp~(in ""'h.:or r,.., di•m,.., Rr>'l1ador v:ctn .. 
resolverá o angusdoso praolema h; Jic - ôe ·de maior azkPlltude de o Sr. Leite 'Neto - Info-rmo que "~"h~ 'Pl"<>ivp. é $E:! 

0 
n-o-vêrno u<;on drs 

utercambial fronteiriço nesta. :.e
4 

vef q~ e~ v-oh· e uma p:-etenàldá re. t~nho 11m, ne.<;te sent:d,.,, no Mintosté .. ....,e'nc; le"9 1.':: n.<~ra r')btet- res<:.fll'l''men .. 
giáo, certamente com a :Solu:1a, visão do ch;1mado T"atado de Robo- r1o dr f'a>~>l11:la. t~ t'Jnc: '""'"'"tf"'~ daf r1'Pc0rrent->o: 
que vinha sendo um mercado que . tár d d d d ex me O SR.. FTTR!CO RE~DE - O n sr TN~fn;-?11 ., F'TP;1'e _ o G-~-sus~cnta.va uma situo..ção estável re, ~~va~~ peib~e~~.U~ d~ R~ú~ nobr~> SelJador Le:te . Net.o, em um 'IT<> .. -.,n ,~1"1 .,.,h., n~ ngc'l<t •.. 
pam 0 C:J!TICrrio corumbaen:;e. gli~a. . ~ 0 

- apa.rte um ponco .c:i~·los.o, acaba de o S't'\' .. JI'TNrno h.IT;7,~"n-"' _ v. 
Cun:;.p;e r~:istrar _que a ult1J_l_:a Po~ dizer também que a& auto~ m~ inforrn:r. g ... f'tM'den~:..e, que. tem ~"Y"- .. ('rPn" v· ....... J,fife->' i!<~ Ha:;or]f-

1 
e 

de: lê:.' c:" c ··h Gn~·.:t:~ .3:-1 \!. ... -~' . 4de bolivianas inclusive o nôvol.fá um pPd,do de m.rorrn·-!f:'O':'S certfcr .. n:.,nfP r'ft\ fi-, ... ,,..C'n rlo Govêrno. pod!3. 
no, gravando as mercadorias 1n1: r&leg:do da. BolÍvia J_·u_ nto à. co... r.1ente cn~loc:·d'o n"~ Ps;ta d:t Fa?enc!a cfa.,..-TI,..~ 'i.nfnnna~Po. 
pc ..... .td.2, t..J L-··:-"·• ~,.,_,. ......... - mt.SS~c Mist~ Ferroviâ:ia. Brasll-Bo- e. :::f'm T,.·ull3t~ 2 ~ hoJe n ,çr. Tl:of"' .. "nn 'F'r";re - F•t lJ.."ío 1·1C~:ia elr:a.drss~:na,. causcu ;'f.!re, lívia., estão animadas d') bons vropó- . J)p modo que. de<;.<>i(},...~!l~er. Sr;.

1
Pre- o c:o.,M,:;,..-,. 'R<~..,.oc; C'lrvnlho P#:l no 

ju!zo pan~ o ccroercw,_Iocal,_ al~as, sitos a·ra um reexame de-questão .s.dPJ?t~. s~ a M~a 1á ... dotOU qu_...q~';r f'X!"r~f,.,,, if., PrlPr<~n"-'l e l"' prnhiemn. 
a c!~a~a tax•:t ent cficml, mas c~1 comer~ai brasileiros~bolivianos nas nrov·d(·n~·a. p'lrA prCJce..<::o;~o Mim .. - ~>-"'crn"\ à m!nhn.. 11-lMd"=~ .. o êtro .1:1 vem 
fac~ ãe ?~U \'210!' ,absu!'do, ~un(~~ 1 fronteirass de Mato a1·o...:.;.i> com São t"o de 11-t,nrs e Fnt>r~a. n;:'l é-D~ca; con: rf, t ..... ,.. rin r-"'ITA.,.,,. r1" ....,.~,, C'1!',·<>W .. 
. foi conslderada. petas autor.1dndes .,., . . Em ·0 ainda· neste pro"'"'sito trhP1'lrâneo do meu p~d,do de .nfor "iOTtt'i"~"io ,Jn.-.(>lfn.,., R:ubit~chek. Mu-t · d · t bollV''~"O ...... t~o. a-io.> · &""' • ' m-. .... ;~,. -• • t 1 
da fron elr<l 

0 
ornm e ..... _. '. admttem reexame do próprio 'rratndo · · t · ' ' • • • .. · ,-,~,.,,.~-n"'~ Tlo:'lr"" C'· no nm, •. ~-,."' c-uem. 

já que prt.judic:lva a~ própnO!i! d J:lob rê com possibJ;clade <.le de·4 n .~:- Vzctormo Fre"re - E:lt9o está ltlfiTlrlt)tt co1N'o:~1. J.!;<:o 1'n~ 
0 

~~~meyer, 
co~u.midores da Repúl)llc:::t. ~m;'!à v~ução 

0 
a~ BDlsfi de áre~a. estabele- pr~;:cr~o... Rlt'71<:":':1J'E ~ Y..:"mr"c..,"'!, .,-:;-~ ...,ef bem. 1'"'"'1hor ·~e· 

e vlzin~w.f~ar,a,q,:ue sen~'sttoo:nz'on~ol cidas a que assistimos cuntri.;tados em O~nr ne.stb;:t';'Rn~cuorso •~Jrl~~tcm' enfe r;e. f''"'"'l" ""'"c.on n""''l;!'l,')'l e nô" outra.o;. com rcw ton P.rço .. • c bá d · rte em · ···~----- (• '" · · .... Et"fl:i' 
reria' interessant..: tentar -se ~ pos-1 B or;~~ a ~~;o~e CWtz ~~~e lnS~ir&çã~l ~ncltmo. na }p~ nne define os cr:mf's é ~ ~~<:! (J'1 ~:,~:n~~~E - Allá.g 
sibilidade -do Govérno bollv,ano do L'"" 0 têe elas 1 de re:;~on<:rbihda:de-. 1 
efetivrr novo convênio _c~m o e.,~3~r....:.8P0 P~ ·<::id.enta não " des- n ,r:;r. Victorina Fre!re - ~te na~1- A fi'""'~ n"'"'l'" ~· C»rma deu p,.e .. 

'Brasil der t,..0 d"' normas log1cas e ~.,11?, 1
· e.s • 1111 d rahnente tnfo-rma"á one quando c:oe ln~7,., C"TOS<:-'11 A N'"c:>o. rom a "'li:" vn .. que térlla êará~'ér de reclprc-cida .. r;>roposl~dbol. lste re~istréo no sed~~e~ l):enaJ'?~?. para. re"oondl?1' h'l informa .. ,.~~~,., d., cono:truir, D9"!l n lr.lvêrno, 

de, d~ cuja fo:-ffia. resolver-~e-ia o d:1 t~·!!?u Icaúeftor'bima .. a~~a pro .. l rõ~ d."' v. '?.}:'\. salu. A aç~o estnT1a n..,..~-''r-s 0 11~ ~"'~'11 e.., Bra-::íJla. 
impasse em que se -encontram n:os Ial que a. 6 .. .. · prP.scr.ta. ,.._c-:.c:a firma ben..,.-ri-:oion-se com a mo .. 

·bolivianos ·e brasileiro3 ao longo b
1
ema que .não é s um caso cmum-1 O SR. ETTRICO REZF.ND.E- E O !'o~tt'l:ad ... rl~'l:l P"o,17~~ncias do S!?nado: 

'da extensa fronteira dêste oriente i:'.aen~e. fOI tr{ttado, ~u!lndo t ou~.as MSO dn nobre Senador L~1b Nt>to? e do n.,..fmrlo GovP.l'no e ,fá l'etlrou: 
. boliviano e oeste brasilelro". qut';toes, noutros setore,, que am ~ Per:runto pl) nobre Rena·dor Leite Neto m•,se tflr'l'1 o .. C'lT eaHfo'lmento de Bra-
. s~ uesenvo!vem com a c-s~erança pala rte rme dat~. anrox~madamente é seu f d d 

A. Câmara :Municipal de Corumbá.. nos de que eh~uem e. fel_Iz resultado, nr"i'dn d~ informações. r, Ha, pr!""'1"fiD o cnm f~so fug:r e •~; s.egsão da '"""ssada. semllna, tam.. Era o que t!nha a :hzcr. (JI:fuito 0 .~r. •·.lt•. "•.to _ Dois me.seos. l.lmq pnc.o .. f~·-.1 fl":!io inrFc'al. 
t"... f ~ ~.,,., 1

v St. Pl'e.t::Hente. fnelc-:f-'). então e-m sa-bétn tratou ,da matéria, con orme no- bem) I · o Sr. Victorino Freire - Hâ um f-lf'r QuAt., ·~-o: 1')rov'd·1~ct<'~s ou"' a i1u'>-tk'~. 5
eguintc que desejo fique re_g!stra.- 0 sn EURICO REZENDE: mês SP- di7fP oue o Ministro 1a saJr, h-a.do:~ 1\.fesa d!t r.!'l!';a_, Pdofo

1

i a.- rPsneHo 
t1,\ ,nos Anais des.ta casa: · E M lhe faltãvp_ tempo para se de ... <'!".:; dn:s re-oueriment-(1.~ de inform'l-

0 Vererdor Geraldino Martins Peço s. pa-lavra, Sr. Presidente, fender, qu.::o..nto mais para dar lnfor- ,..5.,,. nor mhn P.t>"~'e<::."nt<~t'lo~ e crm_.,,.,_ 
de Barros apresentou na ,.s.essã.o o sa. PRESI::lSN"i'E: mações.·· t-:>t'l .... <::. nesta onortúnid:Ide. (Muito 
de anteontem da Câmara lVIunt- , . O SR. EURICO REZFNDH: _.._ 1\tfas, bem!) . · 
c~pal, wna. proposição, propondo . Tem .a ~pala na O nobn~ Senador Eu- e o C9SO rJo Senador Leite Neto? 

,_uma reumão dcs parlamentares r .. co Rezende. I O Sr. Vi~torino Freire - E' o mes- 0 S't, P~l!:SI!)!!::'I."':'E: 
: que virão a Corumbá a propó- o sn. EURICO R:!:ZEND!!:: mo caro. A Pre~ldênc~a. responde ao nohre 
~ito dns fettividudec; de 13 de O Sr. 'Le!tP Neto- Ai" de resta uma l=len?dor Eurico 'Re?<>ntie. fli?enr"o nu<>, 

, .Junho, .com .cs 1-\ ~-.::sentam~ (Não foi revisto pelo orador) - Sr. atenuante: I!Jf' fn_: ao<: Fsb>dos un;das v:a.de-re;rra. a iniclntlva do ca;::,o e')tã 
da Mun.tc;pLlldade e da.s classes Prq.:oidente, Srs. Senadores, pelo Re .. tratar de assuntos da: Pasta, talvez com o !lrópr1o Senfl.~or reclam.,,,~o. 

; J)rodutoras e do Comércio loc~l Querimento q~e tomou o _ni) 1{)7·63, per isto... " inlroi-:>t;vt'l dP ~'~•lq'(f'lE'-.... '01'0CI'!Fil tP,..i 
para am~Io debate sôbre ~ _Sl"' Pedi informaçoes à P~trobra.s, atr.'l:":Psl O SF H:TTT:~TG() ~ii'7.F':\!DE - D'lta d ... n-"'"'tl"~' d~ Cf\,.,,ra Nos Den,ttQdn.::; ~UJ~ão cr_hléa com as restnçoes d-o Ministér'.o das M1::1as e Energ1a, vênla. no:, ,h.S _iusf-ificat;va: PP um: Mi- n,q-rq_ iul"'"~"M'lt>tlfn rln o~,ado. ·,.~h·­d«~~ Adl'~na d-e Pu:.,1·to êu:trer. 1ir.dngand? do res.ultado dos traba}~OS ni~trn f'". r~ ... ~•..,,.,n tJ3"a umn v~fl<:!em eo hl'lto, a !<A'P"s, atenta ?o ·oup d

1
7. ~. 

QU2.llto à, i:.nportaçao à.os l)ro~ 'do pesqmsa r-o~üzad<::> · no :r;::..,ix~to sgtra.n!';~!lro, há. o ~ ~t1tuto. ~~1., Ç2tudará can:venientemcnto o. 4- -. '.~ ----- ---- ·------ . 



Sábado 29 

a:pa.nba:do taquigráfi<!o 
der onortunamente ·à 
Jormulada. 

para respon­
argumenta·ção 

Sõbre a 'mesa Requerírnento do sr. 
Senador Vasconcelos Tôrres, que vai 
ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

D!ARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) ·Junho de 1963 1513 

O SR. PRESIDENTE: l Está aprovada a Subem~nda. : vi.sto j .áhaver decreto d_o Sr. Ministro 
_ Os esclarecimento prestados pelo Aprovada a. subemenda, ft.ca preju~ do Tra.balho nesse sentido. 

nobre senador Mern de Sá são sufi... dicada a Emenda n9 9. I Era o que tinha. a. dizer. (Muito 
ciente.s. A Me~a nada tem que acres.. Emenda n9 10, que tem a seguinte : bem) . 
cente.r. redação: O Sk. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à votação, pelo pro- "Acrescente~.se, onde coube:', no Tem a palavra 0 nobre Senador 
'E' lido o seguinte: cesso eletrônico. art. !6, letra D: e os Inspetores d d · !:ar João Agripino. como _Li er a Mmo .. 

Requerimento n9 383, de 1963 CP~t,:~· Senadores podem VD • ~.:~h"~d:n~evfcl'ên~~ni~~;;;~ ... do ria. 

N ,. d t 2 d . Vai~se proceder à apuração. Em votação a Emenda. O Slt. JOÃO AGRIPINO: 
os .. ermos o ar . 4 o Regimento Votaram SIM 29 srs. Senadores; 

Interno, requeiro 120 (cento e vinte) ta , 0 t •- s s d o SR. GILBERTO MARI~HO: 
dias de licença para tratamento de vo ram N.a. • r<-o:s rs. enQ ores; 

(Como Líder da Minoria - Sem rc:­
visú.o llo oradOr) - Sr. Presidente, 

saúde, a partir de 19 de jtüllo do houve uma abstenção. 
cDrrente ano. Não há o quorum regimental. 

<Para. encaminhar a votação) - A começo po. dizer; não co-nheç:o o as .. 
'Emenda. tem por objetivo manter o ! sunto, mas as informações pre.5tadas 
e·quilibrio de vencimentos entre '!JS ! r~los oradores me parecem contradi .. 
lnspetores de Previdência do Min:s- 1 tórias. 

Sala. das sessões tm 28 de junho Vai-~e proceder a. chamada. 
de 19-63. - Va.sco1icelos Tôrres. \ O SR. 1\IEM DE SA: 

O SR. PRESIDENTE: I Sr. Pre.s1dente, peço a palavra, 
O Requerimento de licença formu.-· pel; ordem. 

tério do Trabalho e Previdência Soct~l ' o nobre senador Gilberto Marinho 
com os membros dos Conselhos Adm~- declarou' que sempre houve paridade 
nistrativos das Instituíções de Previ.. de vencimentos entre 03 Inspetores e 
dência, situação consagrad.a de-_sde a os membros do conselho Administra­
Regulament.a~ão-Gera1 da Prevldência. üvo e do consell1o Piscai. Logo apõs, 
Social·: . . , porém, esclàre~e que o Sr. Ministro 

lado pelo nobre Senador Vasconcelos o SR PRESIDEl\'TE· 
Tôrres está. devidamente instruído · · 
com o laurdo médico, de acõtdo com - Tem a palavra, para uma ques-
o Art. 4'2, § 1°, do Regimento Inter- tão de ordem, o nobre Senador Mero Os In.spetotes de Prev1dencu~ do ao Tre,balho hav1a. em recente de­

MinistériO" d() Tl'abalho, cujo quadro ereto equiparado ê:;ses vencimentos, 1 

consta apenas· de 26 titulares, têm aumentando os dos Inspetores. o as~ 
funções determinad·3.S e expr~sas pelo sunto é de previd~nci::t. Social e nada 
B:.egulamento~Geral da Previd~ncia impede que qualguer dêsses I!lstitutoG, ' 
Social e fora.m Preenchidas por con· como órgão autárquico, fixe os ven .. 
ccrso. público. As funções dos Inspe- cimentos de seus servidores. 

no. · de Sá.. 
O Requerimento não depende de 

apoiamento nem de discussão. O SR. MEM DE SA: 
Em votação. (Para uma. questão de ordem -
Os Srs. senadores que o ap.rovam~ sem revisão do orador) Senhor 

queiram permanecer sentados (Pausa) Presidetne, 0 Sr. Senador Silvestre 
Está aprovado. o Pérlcles chegou atrazado e não votou. 
Concedida licenÇa ao nobre Sena- creio que, com 0 voto de s. Ex\ sal~ 

dor Vasconcelos Tôrres, serâ convo-
·cado o seu ~uplente, sr. João Pedro varemos o quorum. 

tores do Ministério do Traba1ho são o êrro é da lei no :nxz.r v~mcimen­
a de tomada de conta e flscallzsção tos de servidores autál'quiccs. Mas, 
permanente dos atos das Adm;nistro~ de.sp:·ezando ê~se aspecto, o que me 
ções dOs In.stitutos e por estas re.s ... cauJOU. preocupe.-ção tai o fato de atri• de Carvalho. O. SR. PRESIDENTE: pondem peratne o Tribunal de Con ... bUi!mOs os vencimentos de .•.••..•.• Passa-se à 

OllDEM DO DIA 

Continuação da votação do Pro~ 
jeto de,Lel da Câmara n9 31, de 
1983,· que fixa novos valores para 
os vencimentos dos servidore.s ci­
Vis e miliil!lres do Poder Executivo 
f: dá outras providências. 

E'.:lão presentes, s.eg.undo a :·.,ta de 
comparecimento, ~..O Sl'.s. SenQ,dores. 
D~ve-se, neste in.s~unt.e, votar a 

Emanda n9 9, que recebeu ,subemen­
da <h Comissão de Finanças. 

A Emenda n9 9, de autoria do no .. 1 

bre Senador LobZ.o da Silveira, estã. 
~- :d;;Jida da seguinte maneira: I 

"llo parágrafo único do art. 16, 
onde se lê. representacão leit.-se 
reajustamento.'' ~ 1 

A Comissão de Fin:mça~ apresen~ 
tou .. subemenda., co:m a sr:::-,,Jnte re­
cl.:~ Çl.lO: 

1'Ao parágrafo únicp do art. 16 
do substitutivo - onde se lê re­
presentação dêa-se rc11resentação 
ou 1·ea.justamento." 

A subemenda ;.em preferên-cia sô-
bre a emenda. 

1im votacâo a subemenja. (Pc..usa) 
O SR. lÚEM ~E ~: 
- Sr. Presidente, ~~eço a palavra, 

J:>a-.ta encaminhar a vota.çí:o. 

() S"R. P:SESIDZNTS: 
- Tem a palavra, para enoominhar 

-a "Votação, o Sr. Senador Mero de Sá. 

O SR. !>11m! DE GA: 
(Para encaminhar a votaçõo - Não 

foi. revisto pelo orador) Senhor 
Fr~sldente, desejo apenas dar uma ex­
plicação ao Plenário. 

O dist,Jositivo determiiU que os ex­
ce&Sos do pessoal que serve no exte­
r:ç·r correm por conta da verba. ,de 
tepresentação. O projeto que veio da 
cã,mal·a não dizia representação, mas 
re.ajustamento. A Comissão de Finan~ 
ça_s, devidamente esclarecida, verificou 
q~e deve constar representação ou re­
a..;ustamento, porque o pessoal que 
serve no exterior tem uma parte de 
:-;úa remuneração a título de represen· 
tação e outra a título 

4

de reo.1usta.­
mento. Alguns Mm :representação.: 
O\ltros, reajustamento. . 

Assim. a subemenda lla. Comis.são de 
F~nanças atendeu às duas· hipóteses, 
evitando que haja. um eJrcesso de van­
tagens, e determinando que $eja se~­
pre imputado ê:sse e:xces.so, ou na parte 
d'e representação. ou na parte de re· 
ajustamento. (Muito bem.) .~ 

...:._ Perfeitamente. 
à chamada, JKI.ra. 
quorum. 

Vai-se praceder 
verificação do 

A chamada, qUe se farã. do Norte 
para o Sul, os Srs. Senadores deverão 
l'esponder "presente". 

Procede·se à chamada. 

tas da União, seja na audltoria ou Cr$ 220.{)0G,CO a um Inspetor de 'Ira .. 
of~erec:ncto parecer sôb;e as contas. ba!ho, equiparand~-o ao Pre;ident:? c.o 
~ao, mciusiv-e, submetidos a normas Instituto a que ele pertence e aos, 
110 Tribunal de Contas que lhe3 pode membros de díreção dêsses 1nsticu­
muitar ou chamá-los à respon.sa.biJ: .. to.s. Os Institutos, hoje, são adminis· 
dade pela má verificação ou parmis~ trtdos por conselhos cte Administra-. 
::ão de prosseguimento ilegal na apli .. J çã 0 e F"i3Cais, e o IPASE, pelo Pre.o~ 
cação de seu.s fundos. s:dente do Instituto e Diretote.s. Ne.;: 

Respondem à chamada os Se- Para êste trabalho, exige ~ Admi- gávamos, há poucos instantes, na s~~ 
nhores S~nadores: } nistração centrallzadn que o ctmd;- •:ão uassr.d?, aumentar os voncimen .. 

Adalberto sena. riato a Inspetor de Previdência do ~os dc,s.- Diretores do IPASE para .. , 
-... José Guiomard. Ministério do Trabalho n:t~re!:'ente ti- Crú 22-0.(KIO,{l!l rejeit6.vamos ;e"se 

Eduardo Assmar. tulo de economista ou adV"o";ado. E' e:uenda, ficando, apenas, o Presidente 
Vivaldo Lima. LUna, função elevada e da mais 2-lta do IPA.SE. 
Cattete Pinheiro. responsa bilictade que não pode ser NãO yejo como possantes, agcr:1. au .. 
Lobão da Silveira. confund~da. rnentar os ven-cimentos do Inspetot 
:Eugênio Barros. Para o exercício des~as altas ta:le- F~scal para e(!uiperá-los a.as do Pre• 
Sebastião Archer. ~as - que são iguais ou superiores 2.s -:idcnte do Instituto, dos membros d9 
Victorina Freire. dos membros dos Comelhos Ad'tli- Conselho Administrativo ou Fi~c::\1 
Joaquim- Parente. ni.s.trativos Cios rn.strtutos - foi-lhes d~ss12-1 Institntcs. 
Si?:efredo Pacheco reconhecido, desde o advento da Lei Anlisamente, os Institutos eram ad.-
Menezes Pimentel Org-ânica da. Previdência Social em ·ministrados por um presiG.cnte, no:-
Antônio Jucâ. outubro d~ 1960, vencimentos iguais m~:>rtõ u::lo Presidente da RepúiJ!.i.ca .. 
Di~-Huit Rosf!.do. aos do.s titulares dos Cnnse1hos, cmu Hoje, não. Há urn conselho de três 
Ruy carne~ro. o. S!mbolo 1-C. A~or.a, fixa-.<'e 0 ven- membros, l3enda um representante dqs 
João Agripino. ~Ime-?t? do~ membros dos ConselhoS en;p:-eJrúos, um dos ·emDte:?adores. re 
Barros carvalho. :A.dJ;n:nLStratlvos, neste substísutivo um ~scolhído, pelo Pre.-;idente da RQ-
Pinto Ferreíro. 0 !ll1tmdo-se, acredito que involuntà~ Pública., em li.st& tríplice. De modb 
Silvestre Péricle.s. r~amente, os In.spetores de Previdên- Que s3.o êsses homens que ganham . -r• 
Rui Palmeira. ma do inistério do Trabalho que_ tiM CrS 220.000,00. 
Herlbaldo Vieira. rando·se o aspt;,cto de dln!lto, previ~to o Instituto de Previdt1ncia e AssLS-

t pela Cor~tipmçao - por Utulos e mé- tência. do:o Servidoers do ~tado, é 
~lt~n N~~-ta. ""t!o proflS~tsmal, não deV&,.!lo;; excluir admi.u: :r.d0, por forma indireta cfo 
Josaphat Marinho. desse eqmllh1:io já cons?.grado entre sistem:1 antigo, por Presidente. Só fi• 
Eurico Rezende. a.s duas funçoe.s. cou o pxesídente. os Diretores, com 

_...,Aurélio Viana. Releve-se, ainda, que &se equilíbrio flUltç~o de _admin~straçãêo de seç~o, :e 
Gilberto Marinho. e:tt:e ~ funções do Im:petor de Pre-J CRr ell'a, nao p~.:.uem .!}:Se venc1me -
Milton campos. VI<lencra. do Min.tstéria. do Tre.._balha e to. ora, se:; Dll'_ctor na? tem venci· 
Nogueira da Gama. o membro do conselho Ad :'i i t , mento de 2 .. 0 mil cruzeirOS, como o 
Moura Andrade.. IJvo, longe de permitir um~1-~.s ra-) Presi "ent do !PASE, não me parece 
Jüsé Feliciano. pância de autorida-de ou C ~rã""!iUsto que tenha o Inspetor. Por is~o~ 
Lopes da Costa. hierárqifiO{l, e maf.s um motY~ çd~ voto contra a. Emenda. 
Filinto Müller. ~~rmolnbiadentre seus titulares, que lhe o SR. GILBERTO MARINHO: , 
Bezerra Neto. a a J er ade necessáría de um lado 
Melo Bra~a. administrar; de outro tomar-Ih • Sr. Prt:sidepte, peço a palavra. Patr'i\ 
Antônio Carlos. conta.:. (Muito be.m.) ' e C'Giuma e~pl1caçao pessoal. 
Guido Mondin. O SR. S:tGEF!lEDO PAC~."CO·. O SR. PRESIDENTE: Mero· de Sá, Ã:uo:.. 

(Para encaminhar a t ~ 1 A :Presidênc.là, fixou na sessão i:l.P. 
O SR. PRESIDENTE: revisão do or d vo açao-;- Sem tarde, o critério de conceder a paJ,a.-
- Estão presentes 39 Srs. Senado~ bi~clator na. ~o%{ssão";{;; fe~~~e~~~ ~~SoSuando pedida. para· explicaç~o 

res, havendp, portanto, quorum regi- Ic.., Civil deu parecer contrário a.. estn · 
mental. emenda em coruseqüência. exatamente O SR. GILBERTO MARll\"'HO: 

Vai-se proceder à votação da Sub· :§a informação de Que o Sr. Ministro 
emenda. da Comissão de Finanças _d'> Trabalho, em decreto, já. tinha 
qu.P- prejudicará à Emenda. n'l 9. ' Igualado êSSes vencimentos. 

(Pata explicação pessoal - S4m 
revisão do orador) - sr. Presiden­
te, cl.eclaro preliminannente que 

Fui informado mesmo de que a des... não houvC> qualquer contradição ida 
P.e.sa m~ns~l importaria em vinte e minhg, parte, nem tampouco entre . as 
cmco m1lhoes de cruzeiros por rm.o. minhas palavras e as do ilustre .Ue--

A votação deve ser feita em e.scru· 
tínío secreto. peio processo eletrônico 

Em votação, CPausa.) 
(Proceàe-se d votação) . 
Vai~se proceder à totalização dvs 

votos. (Pausa. 1 
Votaram SIM. 26 Srs. senadores: 

votaram NAO, oito Srs. senadores; 
houve três abstenções. 

lator, senador Sigefredo Pacheeo. 
O nobfe Senador Antl>::tio Carlos Nã.-, tf!m a menor razão, na contesto.­

estava. em rninha. companhià quandO ção que fez, o eminente Senador JOãt> 
foi prestad . .., essa informação. Dai o Agripino. Tenho a impressão que:::;. 
parecer em contrãrio. Não havia mal.G Ex.a . .te equivocou totalmente quahto 
razão para aumento de vencimentcs às afirmações que enunciei. · 
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N:>.o pedi ao Congresso que elevasse' st,o, tôdJ.S eiap, dil'!.?-"idas ao artigo que \ O ~ 1Q do Art. 1..1 tem a uguinte Indefinldamcnte, e ainrfa ma.Ls c3D1 
~ nível de nenhuma. cW;_sse. ~tou so f'{.lteriormente tinha o nUn1ero 16. \ redaçi!o: : tsse êrro que não me p::trece pss1nl 
liCl{.!lndo apenas que na-;, o dun~ua. ~ 1 , .... b ~. ~• 1 comgir ntravês de emen:1a d-.? r::d!l~ 

Hoje, os vencimentos dos membro3 Com :ts vatac~es . f e. tas e a apr~.. , 0 s~. '\Jdo 0 dl:spc.,~o". na pane' çúo, ~alvo melhor juiZo. : (.~lu!tO 
dos con.selhc.s Administrativos são pre~ ":lç-&? do Substttutlvo, houve m001.. f.n~I. d<.-..,te artigo, ~ão .1xadcs os 1 bem) 1 
clsamente os ;mesmo.s desta categoria flca'=ao ua numeração dos artigos. v.mctmentos tnens:us: · 
profissional. Não l1á. absurdo a!gum. O se . .JOS.é:lPIIAT M.AUI!\'110: a) dos membros do Conselho O SR. PnESIDE;\'i'E: 
O a~su:do, sim, que se deve: ~'t'l~·r é Adtninistra.tivo da. D~fesa Eco· Está acolltida a. questão de c..<dem 
d!Scrim.nar entre uma cate.;;.'":"Ia. fun~ Obri!,p.do a. V. EX~ Sr. Presidente. nJ~nlcO:, de que trata a Lei nü- de v. Exa. 
C1Dnal e a outra, porque. esta Já toljl o sn . .JOAO ~GRIPIS"O: 1n.rP 4.137. de 10 de setembro de Não é re<lhnent.e possivel renjl:.~tn.r 
contem?~da no Substittuivo ·CCt.n 220, . . ~ • 1~62. em Cr$ 35D.OO·J,CO (trezen· venc•mcntos em emenda de red.:cJ.o. 
J:\'111 cruz,..I~cs., . . r ~ rn 1 Sr. P:eSidenve, prço a. pa .. avra pela tos e cinqUcnt.l mil cruzeiros), Ir.cluslve, é. possfvel c..uc tenhn :::!do 
qu~~tétc~g~ra:!S~~~é~ni!~aePro~~s-~ O"rdem · I sem qualquer ncré5ci_mo por com- intenção .d? autor esta.b~lccer !,tl~smo 
t::tdo contra ·.es::;e pretenso absurdo, o SR. PRESIDE:'-o"TE: par(:'Clmento às ses~oes; . I os. honcranos em cond1çao sup~nor ti. 
houve cs~a a.r;dede Nã:> é ossiveJ 1 b) dos Secretários Gerais da. ex1stente para os membros de Con-
s.rrora d~ r~pr·:l'<\ <tue•·~r q:Cbrá-la.j Tem n paln.vr?-, PciU: ~r{{em, o no~ Prefe:itunt do Di.::~trito Federal em selho~. porque a emer..da quer_ ·.se re-
6;m Qualquer r~'zâ~. Lori"ge de ser ao- bre Sen~dor Jouo Agnpmo. c:~·$ .25U.o_oo,co \~u.zentos e cin ... ferir ~ Presidentes de in;,rt.itutes a.~-
.surda. ela. tem tot<tl. absoluta ra~ o SR. JOAO AGRIPINO: qu~nLa mll cru~e1rosJ; tárqmcos. Talv.;z a· emenda ·QU<lf'l 

' tãc <1~ u-:. · . ! c} do Superintendente da su~ dar vencimentos ma1s altos aos Pre .. 
I. 'Inlv~z; h:tJ,a equf\.·cco muitô compre- (Pela ordem). - Encontro uma au~ pe.r!ntendêncla Nad.:lnul do Ahas~ sident~s de Institutos autárquiços do 
I ensivel dA !JJ.tte do nobre Senador vida., Sr. Presuiente, para. a qual tecnnento <SONAB) e:n CrS . . que a mEmbros de ConseLl-to de outras 
; João A~':'JpJ:io. s.;.o esses fiscais que J;~ esclar.ecimer:~to~ a V .• Ex•. 220.~0.00 (duzentos e v:nt~ mil tntidade.!J._ . . 

t ... :nnm ~·.S crntas dcs membros dos CrelO que so no ~utografo sera. pa:s~ \ cmzelros); A que:~t~o de V. Exa. é utt:?.r: ... 
; Conselhos ~ue com eies, debatem em sf·vel encontráwlos. 1 c.) dcs membros dos Consclhcs m.:nte procedente. , 
·pé de i~uálaade, c,ue slo os tom~dores ar~! A~mmil!trativ~.s e Comelhos FiE~ Se o Plenã~io aprovar a E"UUldt, 
I d~ suc.s cont:-s e siO re.spons:iVN'l pe· A Emend: rr:.u~~i~l~~d~~~~ q~ 1- ca:s dos Institutos de Pr·cvidén~ I e:a. Set:é. c.onsl~nac:.a t-al c:;mo e-!à; 
1 rttnt o Tribunal de Contas. Foder~se·l neaY:-!1~ lar · e cia Sccial, de que trata a Lei rejeitam:.o-t\, nada há que ft.zt;. 1 
{t dar-lhes tL'll tr<!~~mento dife;·cnte V· -AA eu: 1 n'9 3.ô07. de ~3 de agó,<:,to de l!:SO. <Pausa). . 
~dQ que o d~feri~ a.~ membros do "dcs presldsntac; dos demais' e Uo Presidente do instituto d!- Em v.atação. 
,conselho C:e P.rcv1C:.:?,!1~? fnstitutos aut!irquicoo., em .· .... ·I Prtv1C.ê~c.a e Ass:sténcia dos Ser· os sero..hcr~s Senador~s jâ J)C<L:n 

Di!Zb. m;mer~, n,ao ll:ovei nada. A Cr$ 240.COO.CO. , v~d::r.::s elo Est3to (IPASZ) em votar. tl?ausa). 
:Emenda :P..;...O cr;a .sii(uaçoes noyas. VI· ... . cn::. 2:?J.c.:J,C'J (duz:nt1S e vinte 

1 
_ ....,,.:., 

1Ga~ ap.cru.s, a .que o Senado e~te u~a 0: art .. 16 f!xn. vencm1~nto..;; para\ mn crunlros). \ Va~-se p.c ........... "r a lc::ll:z.t-ç:o. 1r.:•; .. 
I inJustiça pra.tlcando uma medlcia dis~ várla-s cs.tegcrm.o;; de servtdores, Só o · Ul). 
•
1
.çriminatôr1:l. c~t:ra os fiscais. !~er:t ~:;e .r~f~re a In.stitut-os de Pre-J ~ en;e.!lda pe.:ie que c..::-esc:nt~. ~ 1/ Votarllm ~'sim'' 18 Senhor.: o::~ S:!-

Era o esclarwCimento quE;: queria dar, v~denc.a c d.z. Jletla e. ns.dores· votaram "não" 16 Sen,hcres 
~a~~P;~gJ~e~âo q~;pf~it-~e~:dj{..'i~~~ ~'d) dos. ~emb:os dos Canse~! e\ ács preddc~tes ~os de~atl Senador'es. A e:r.znda fol n.provnda. 
pão negu<> 0 seu benenlácito à emmda lhos Admm1stre.bvos e Conselhos lns~Jtutos autárquicos em CrS . ·i Emcr.Ja. no 12 aso:im redigid$. 
10ra prop;.st.a. (MuJto ·bem). - Fiscais dos Institutos de Ptevt- 2~o.ro:o.c~ <~UZ"'-ltos e q:;.:l:'entn. · · ' - - ' 
·, · 1 dêncl". Socl2!l de que trata. a. ~1 m11 crllZelrcs). I /:.c:e2.cen~~s:! no art. 16, , onDe 
1 o S:t. VICW:U:\0 FR~;::tE: n9 3.'€:07, de 2s de sgõsto cie 1S20, A em:nda. am!Jlla; manda estabe.. couo:r, duas aline:l-3: 
1 Peço a p~la\rra~ sr. Presidente, pan..J e d~ _?re.-sidente do 1-!lstituto de lecer a retribuiçn.o de Cr!J 2<!0.GOO,J'J - dos memb:-{IS do Coq··c:ho 
encaminhar a votaçâf~. 1 ~revidencia e ASSistêncla dos Ser-~ parn todcs cs Pre~dentes eles. demms Din-tcr da Depart-am€nto Nado-

i . Vldores do Pstado (IPA.SE) em · titut a t· ·cos ~ .. ,_~d 1 d P"""l·de'nc'" ~ ..... ,·ar ~ dos o S:t . .PR::ESIDZ:'\~.E: ( Cr$ 220 00000 {duzentos e vinte. ms os ~ arq.u1 n;--o re .. -~. a no na e ..... ~ .... ..;r..,... o 
_.11 ~·~e·ro' l ,, , Art. 14, § 1 , do Substitutivo. memtros do Conselho Soci::tl o l TeDl a palaVl·a o nobre :sena.aor .. u Cnu• l 3 . d-us me:n.\:-TCS do Conselho s:rr;c-

Vlctoríno Freire. . J ~ão exi::tem oatros Institútcs a.lém O S3. · JOáO AGRl?I};rJ: I r:or da Previd;;ncJa Sc.cia1 Qm 1 
~ o SR. VICTORINO FREllt~: dêsses. N'úo entendo, pois, çomo a (Pela ord.eih) ...:.- Sr. Pres!dentc, íum) v!gésimo de Cr3 22!l.C-:"a.~'l 
!. • N alínea c Se refere a "demals Inst!.tu- desejatia. ~aber o quanJtativo prapc"- (ciuzent~s e vinte mil cruzelrc~) 
1 <Paro encammhar a votação - Nao tosn. Não existem outros. Só os que ta na. em~nda, porque peb ju;ti!i- por ez:.C:.-:1 s~s.s~o 3 qu!! <'cmp.-::;-;:--

Joi rev:.sto pelo orador) - sr. Presl- se refereni a. Presidente.:;. o do JPA~ lcação. .• \ c: re-m até o .nú.r.uno de 2::l (o;in-
<,~cnfe. acolllo or argumentos d.'> Sena- fEl: já -ez.t?. aqui. o SR. PRESIDL{iNTE -. c:s ...... 

1 

te) se:ssõJs me..'lfais. 
dor -Gilberto Marinho. Desde o inicio "'40 coo oo 
destes nossos trabalhos oUÇo falar em O SR. LEITE ~: .. · ' · - dcs ln.:::!).-"iores õ~s InsW~:1h"~ 
~arldade eotre civis e mlliitl.res. . . 0 do rn:tituto do Aç-'.icnr e do AI· O SR. JOAO. f'.G13-!PINO - Vê e ao Departammto ~t:r;on'll d:l 

1 Ao se tr.strr ela emenda dos milita- cool. 

1 

V. Exa.: na Jusu.f~,':'.-:.J, o_ t~'-"T d.l'z: Pn:v.dêncía So::.Zchl. e:u L.-rs .... 
r~ o nobre lfd.er da. Maioria. declarou· "N·~a. sJ n~s aflgno ma:.Js jwto .do 123. c:o~oo -(cento e vinte wJJ Cn· 
~e ha.w:erla reação da. parte dos c!- O SR. JOAO AGRIPINO: que dar aos Prcsident~ dcs .den:a~s zeirbs1. 
'VlS quanto à questão. da. paridade. Lemb ~- d Le't ~' t , Insti~tuto'5- autârq':_ú~os a m.r;.un:~. ~1- 0 fi <r:.>. D7::L.'::'C::J COS'=ll; , 
-!Acontece, Sr. Pres!:dente, que <>S ___ ra 0....,.. ~na or t 1 e ,~..e~ que tuaçao que p:::..ssarao a :{Oz.:r o.s me.:n- _..., \ 
sen~dores .da Previdancla Social sem- 6A dt.v.e refz:l:ir a ll'?-Svltutos não, pre- bras dos Conselhos Actri..1ü:trailroCJ: e I Sr. pres.:.d::nte, peço a lK\1.1~.:!, Ii:J.r:l 
J#e tiveram vencimentos iguais aos videnc~âriO!l, roas,stm a.os~fnstitutos dos Con;,::lhos Fisc:i; !!:-::; Jn~i'!:'l'r'Js encammh:!r 8. \'otaç5.o. aos mer.lbroa dos Conselhos da Ad- do AÇt~crr- : do A .. cool, do Sal. do Pl~ de Prevfd3ncJa social" o f,;st~-s imo .., -...... ~ ........ . I 
niinlstraç:io das Instituições de Pre- nho, do M: ... te, ete. perceber Cr~ 223.üCODO. 1 O S ..... p_.....,S_D...,.~ITE. • 

"'1.dência. Fretendeu.-se. no Subs~tuti- Pa.rece-Itle que os In!:t.Hutos de Pre~ 0 sn. P3.ESI!>E~l'!l!:~ I Te::n 2 p::Jo.vra o nobre S;;n'ldcr If::•-
vb colocá-los en1 1~erroridade, t1r.an .. vidência Social são mal.s Iznportan- tcn cm ..... 'l, p:.ra ~eacbhzr a v-4.~~ 
dglhes o quo j:l vmhc.::n percebendo. "Í!!, sob o asp2cto· de movimentação Com as ob!:erv::tçõ:s. de V. F:=.l. 3 1{':".o. 

Por !~1:>, voto pela emenda, com 8.3 de reCU!'sOS e administração do que Comís: .::o de Rsd:H;~o p~-::r.i ~;u!:~:lr 0 ~ ::v:-.:/1':;:; c;:>~:.2.-: 
e _nclusoes. do 'Vo;o .~o Seim:d.'J'l' Gil- êsses outro1. Admito a reiDU.:leracf.o a remun::raç5.o. .;.o:t. 
t~rto t-.Urinho. (l!!UJLO bem>. I~ual a êSSe.o: outros,: mas não suP:!.. Parece-me evident2 .qu~ c Err..enda (~>c.._ enc7.:-:;:~w.r a t:Otcc:~o- rl.··:o 

10 fl:t. pn.~r.rmSNTE; rror - de ,CrO' 240.000,00 - quando pretendo dar a rne~LU:t. Tt"ml.'n·n-:~o }oi revi~. p.e?o oraJ.on - s:Dhor 
· os .da. Pr':'"/.~~i.~ci;:- Socla1 estão f"lXtl- que percebem os de.ma:s L1Cn:''o:xs t!os : -·· -·· ", rea~1-::1t~, n emsnd1. ~!.r· 

\Val·S::l pcocOer à votç!o. do.s -em Ct$ 220~~'CO. <Mttito bem1 . Conselhos de Adn,iU:.ctrt"çt.o -e <?os ria Eer ao a-rC::;o 14 e não a~ d.= nü-es Cr.s. C_=nadorCS- podem Votln. ' Con-e!hcs Fis.:oals dcs 1-CE!.!.~~os de mero 16. Cü'll :cs·:a €:U:::l::J.:I_ o:-o-:tci'> 
~v~i-se proceder à. tot3lizaÇ5.o d')l O Z3.. 2R.ESID:Z~'"TE: Przviàênc'a. m:::: faz::r ju>t'":l r>c>'l m~··Jb-.. 11s <!o 

~,' 0;."a(P\lmm 8'",·m). 17 c-. .~ .. ~n<!--·, A l?rovidCncia. m'lndou bu;scn.r os o SR -.-.:::\-! D""' ~.C.· Co;:--ellir c:re~!).r (.o D:f?:J e rr··s 
oV' W;W. .. ., :o.,... ""'"'"'"' z.utó:Ittfro, a fim de !'8.ZC:P. a venfl- . .... . "" .. . rn~mbro~ do com:;1ho Sup:r;or tia 

V.gtarWt -ncfu ZO Or.s. E:r..!ld.ores; Ullla ccção dcttn!tivtt.. (Pela ordem - Não te i red'-' lo p.:lo Prev ~~:-_ciá Sccial. 
a"4stençáo. ' oradOr) - Sr. Presld.:ntt', v. EC{.:L I c r - . f. .- .... f. ' 

A emcooa. foi releitc.tl~. Vou sus,~nder n Gessáo POr doiS sab~ 0 quanto acato. as lúcid:<s in, " ... o~"' o;m? o expo.s.o na ,JlLSl~ 1~~~:0 
' Em votação .a,· Ementa n9 11. m.inutus. Pera podtrmos contmuar terpr-etações de v. E":a. M:::.<;, ct<:lo ~:P.e .. ~n.:t1C 1, f?Tam, o.s •• venn.'l'l~Jh .s 
' 1nstâ. redi~id!l. nç-s ~::ruintes têr- }:li neeessidade de identillcar perfeita.' que no C8.SO a. Comi~~E.o d~ R~::~r:io dcs .m~m Jros. ~o~ ·Gon _:; _ _~los~ Ari.m.ni;-
111~: mente cada a.rt1zo a que te referem não poderá alterar 0 text~ d'- emen· tratiY?~ ~ ~~ c.~ts d';' ;m.~:tuto;; r<e 

1
- "Acn!c-ent-e-~ a ~Uinte a.lt ·as enlenda.s, em vtrtude Q.as altera- da proposta, l;las::ada na Justiflcaç~o Prev1~~n;1a _ ;oc.a! -~~~:·~e ao~ nara ~J 

I 
~a ~Q art:z;o tG: .. -ções que foram feites.~ Ela não poderia mudar de 240 oara mH c.nz_:!rc .. A_.,\o .l~.:.-b.s!T 0• qu2 ~.r:o 

Está susP'S!l!a a sessão por- alguns 2.Zl- m\1 c.:~iTo~. t2nc!o en vl-;ta o cont~ta .•. cs, p ... o c:mtra.i"O, :tp-ra.ll-
'e) dos presidentes dos <lema\s i.DZb.nf.ea. c;.ue diz nc Just.u:crçtl.o. o q:.l~ retiro mos . 

.f.cst!tutcs autârqt.úeos, m1 Cr$ •• daq-ui, é mais um argumento par<l o qu~ n:o tcha:.n::::s. e:ntret:m~o. ;ur.-
1 240.000,00 {duzento, e quarenta. "A sesoião é suspensa à.s 23 hO· rejeitar a Emenda. A emenda f:lla b" ,ue i>~:-s rc~:-:-e"*':->:1~:- 0:1 :·::r .. 
1 m~l eruzo.lros)'•. , rase. 13 minuto$ e reaberta -4s 23 na.s <iemojs nutaJ<qtúas; as pret~den .. b-"o.:s <'~'() com~l,J::'O Super!or da Pte\i-

Ó SR. I'C::JP .. 7D.t:S 1\-f.AC~O; horas ~ 14 minutos)· ciárias nfro s.lo, porque f"tas j:l '":F o dêne!a socl::tl e do conrelho o:retOr 
-O~ SLt. FB.~SID!i:ST.E: atendidas. Sert.o. portan".;o, tts auta,- da. ?re7id''::::cia Sccie:I t.ambôm não 

\ P~U: ori!-'2Jn) -- -Sr. Pr~r:i<l.enOO. quias eccnôm!.eas. Ec;+a"S têm os ven- tenham c-ld'} a~ro.e::1Cm n::.::t1. el-eva-
~-:ocep-me .qu~ l'..â .um -equJyoco no. &tA reabtrta. tt sessão. cimentos dos s-e:ts diretore:; fixados -ç.::.o de ren-:itnento.s, porque.n~o os 
tn~icaç_!!.o do u~o D- que se r-ofere o 0 Art. , 8 referido na Emen.ct.a. tem. pelo Poder Executivo. m~~m?3 ~-m~~itu:::':."::-se ncs óre;tos :Sll-
en"~n$-a na. reüz.sªo do Substitutivo, 0 n9 l4. O projeto nâQ se refere a nenhum p:-,.':-· ~ ? ·--c.,r"'"1~~ ;o - r.c .. -"'lhq~ 

outro func!oná-rio ou s.:rvidor des9.'ls Adm;n' ···::1t1"·o"' e :;·~e..'1!"> 1i'2's Imtit~-
: Q G}l.. Fi:$l);_.E:N-"':rn: - .l:lll'. o A. rt. 14 çlo -$U:bs!:tut.ivo. ;,.1nnda aut~rquit~s. NZ!J h~ ra"t.~.O. pc:t!l.Ilto, t~ de Fõev:M-::cia $~1 "1. 
: ~ _l,"~~.!).<l.''~.s rel:a-tiVitS b. Jir.evklel- a .6l)enõa ~c~centar t:z'll\. letra. s p::tra que esb eMenda_ .se d!rija a 

1 
F:ra o que ti..'1ha a diz!O'r. o.tuilO 

etn :~ g ~'i.l~~ A~~q'l.{i.ços ~ _., '00 d.rt.. 14. outras auta.rqu~aS ind!~cr.Minada e 
1
bem}. 

r 



' Sábado 29 DIARiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1963 1515 , 
f) SR. PRESIDENTE: I Por conseqüência, é o próp-rio DASP Sr. P1·esi~ente, desejo _aprolreit:lr 1 sidente, fui procurado, nao qualid~ 
Passar-se à. votação da Emenda n? 12 que sugere ~sta idéia, vorque êle ale- e~ta op~rtu!udade par~ salientar uma de membro da Comi:38ão ·de Trans-

que deve ser feita em escrutWio se~ g_a a_ necessidade de urna desc~ntra- cucunstancras_ para 1;os penosa, por·· I, portes comunicaçOe Ob: P'bii•' 
ereto, pelo pr~esso eletrônico. llz8:çao do pyoces~o; il;lega que ha n1Ü"" que tenho a Impressa.~, mesmo 1 ' • s e. ra.s u , 

Em votação, (Pausa). ros_1dade evidente a :mpedir ê.ssf! ob- a certeza, de qu{'., nesta êste· ~as, por uma com1ss~o qu~ Tepresen•1 
(Procede-se à votação). J.~tlvo da readaptaçao de funcioná~ será 0 último contato que 0 ava os engenheiros do Bra.sil, parwí 

rl().s senador Pinto Ferreira vai ter canas~ I que eu a.presentas.se a e~enda m~·• 
IJai se .. i~ i ta. a apuração. (Pausa) ·1 · é . . · em votação Apresenta -'a u d vo~aram "sim'• 17 Srs Senadores. e Con_v ~ assmalar .. de. ou h o l~do,_que co. O titular do mandato reassumirá . · ~ '·.ma 

19 
"n-o'' · a. e.s.sencra, a substanc1a da ler nuo é segunda-feira, o pósto parlamentar, é Comrssões não a julgou _pert1nente a 

· a · - mocllficada com a Emenda; tão 00~ perderemos o convívio de um hunent assunto do mol'!lento. ' I 
Houve uma a~s~e!l9a,.?. ·mente o procedimento, ou seja, a téc~ simples, atuante no Plenário, através /~~ont~ce, p.orem, que, o .nu.stre Ple~· 
;.,. . emenda fOI IeJet~·da. nica mediante a qual se vai consu').s~ de discursos que fecundaram os nOs- n~r~o tem resolvido relattvtlment~ 
Sobre a mesa reque1rmemo de pre~ tan~3ia1.' a reaõ.antação. sos An·ais~e dignificaram 0 Poder Le~ outl~ emendas - aquela· que alte~ 

ferência, que será lido pelo Sr. 19 Se- Além dis~tJ, Vale acentuar que a gislativo, com uma atuação marcante o. petcentual dos serventes de cartó--
cretário. emenda não provocará aumento de 1 nas Comi-ssôe.c; Técnicas desta. casa, riO. no Estado da Guanabm·_.a: r.quel-i. 

E' lido e aprovado 0 seguinte: despesas, porque o aumento que se~ servldo par uma cultura aplaudida outra q~e .se refere ao vencimento d~ 
ria possivel jã está previsto na. lei, que está, sem dúvida, pe1o men~ .. nas S~~retáTlO da Prefeitura: o.utra.>; r.u~o 

Requerimento nq 384, de 1963 posto que à medida em que se fizer cercllnias do conceito de um. homem dr~ram respeito ê.s Fundações d, Bra.-
a readaptaçáo. de acôrdo com o pro- sábio. síba e a autarquias federais, etc. PtC.· 

No.s têrmos d0'3 arts. 212, letra P cesso previsto pela lei, exceção feita O St. Milton campos Muito - que também não eram phtiTJ':'nte:i 
e 309, n'? 2, do Regimento Interno, re~ ãa técnica, é que será:~ feitas as trans- bem! • ao assunto objeto d.a. \)tO"P$ição. 
queiro preterência para a emenda. nú~ formações de cargos. . O SR. EURICO REZENDE _ com Assim, peço atenç§.o dGS Srs. Sena 1 
mero 121 ao Prcjeto de Lei da Câmara Por conseguinte, não há modifica· e~tas palavras, creio que assim tam~ dores para a presente ememla, de ve• 
1W 31, de 1953, a Hm de ser \-·otada an- çB.o na substância da lei mas tão-só- bem interpreto o pensamento que ela procura corrigir sitWl.ção 1m ... 
tes das demais. mente da técnica, do procedimento, do casa, formulando os melhOTes posta por um e6iall'~11õ'ce1Jl 

Sal.1 das Sessões, em 28 de iunho método com que se ~ai fazer a rea- para que o destino conceda ao pa.r.a os 6 
de lSú3. - Pinto F..erreira. dapt-ação. prezado companheü·o Pinto Arquitetura. uma , i1,tt1 

Tendo em vista, especialmente, que. o ensejo de voltar à nossa a'.!'>nvivência é, os associados dos 
O SR. PRESIDE:STE: é 0 próprio DASP que f:~~·mula a par~ reatar a prestação de relevantes genharia pagam 
P~u;sa~1õe, imediatamente, à vota-ção questão, creio que isso vem atender serviÇos pUblicas. (Palrnas prolong~ de Cr$ 20,00, numa.t ~~~~~:~~!; 

da Emenda n9 127. aos anseios e às aspirações de mi- das!) . Cr$ 200,00, Para J 
A Emenda n9 127 tem Pareceres lhares de funcionários e provoc~rá O Sr. Pinto E._erreira - Multo obrl~ co mais de Or$ por 

f·J.Voráveis àa,c; Oomi.sEões de consti~ n::io só uma descentralização do ser- gado a V. Exa. vlduats, numa. BllUidade 
tuição e Justiça, de Se1·viço Público Ci~ viço senão também uma aceleração O SR. EURICO REZENDE - Era e as·~~~tl;l'mlll!~r,.;;;~:J:~ 
vil e contrário da COmissão de Finan- dos trabalhos, (} que dará margem a o que tinha a dizer. (Muito bem/ Or$ 
;as. E' a ~eguinte redação: que realmente a lei tenha a sua exata Muito bem.) Cr$ 

aplicação e não seja uma lel sem O SR. PRESIDENTE: de 
"Inclua-se, onde cou'Jcr, o se- utilidade programática, mas, possa Vai-se proceder à .votação. 

ç:;1.ünte artigo: ser executada. Os srs. Senaci'_~res podem 

Ao f?ubstitutivo São essas, por consequência, as ra~ (Pausa) . 
zões com que fundamentei a emenda Vai-se proceder à totalização 

Art ... A readaptaçáo de que que ora trago à apreciação dos nu- votos. <Pausa). 
trata a Lei nll 3.730, de 12 de ju- br~s Senadores. (Muito bem.) I Votaram r·s:m" 36 Srs. Senadores: 
lho ue 1960, ~erá processada pelos 0 SR EURICO REZENDE· VOlaram "não" ~ Sra. senadores. 
ó!·gt.~-s de classificação da repar~ · · A Emenda foi aprovada <Palmas) • 
ti(uo de origem do ser:vidor, QS (Para encaminhar a votação - Nã.i-' Há sôbre .a Mesa Requerimento de 
qt}al::: submete~ão a homologJção foi revisto pelo ora,dor) - Sr. Pre .. ~l·efetência para votação, que veJ ser 
desse,:; atos ao Pre..sidente da Re~ sidente, peço a palavra para encami- hdo Peb Sr. 19 Secretário. 
pUblica". 1 nhar a votação da emenda, porque cte 

autoria do nobre Senador Pínto Fer .. 
O SR. PINTO FERREIRA: reira, por sinal a única emenda que 
(Para encaminhar a votação) tsem S. Ex!J. apresentou nesse elenco, ne.s~ 

revisão do orador) - sr. Presidente, se Alcorão de praposiçõ~s subsidlãrius. 
Srs. Senadores. Vivemos em uma E {; uma emenda que já vem com a· 
épccn. ê.e verdadeira inquletação Iegjs- marca de oficialização, por que é o 
latrva. A mquletude do legislador é, prói_)rio DA~~· c;~.ue opina no sentido 
realmente, profunda; as leis se multi- da mc~nvenrencta do prosesso da rea~ 
pHcam com muita facilidade, de mo.. daptaqao, atualmente execut~do pels 
do que, às vêzes, 0 problema mais im~ Lei numero 3. 780, de 13 de JUnho de 
portante nfill é ta..."lto de fó1mu.la teó~ ~~~~0, que consagrou t) Plano ~e Clas~ 
rica da lei, porém da sua execução, da SI!Ica9~o, ~ pesquisa, a a_náhse das 
sua aplicflbilictade. e.spectfwaçocs, ,Pat:a o efe\to. do en ... 

E' lido e aprovadQ 

Preferência para votação da emen .. 
da. 

Nos tênnos dos arts. 212. letra. "P" 
e 3~9, n" 2, do Regim~nto Interno, re­
queiro preferência parâ a emenda D9 
115, a firn de ser votada .antes das 
demais. 

Sala das Sessões, em 28.6.lg.63, 
Peliciano. 

O SR. PRESIDENTE: Há bem pouco tempo, .i:í se referiam quc~ramen!o, c fe1ta de manerra cen~ 
os juristas-filósofos n ê.sse problema tra1I~ada,. 1~to é. pelo _Depat:tnt?ento Em conseqüência, passa-se imedia-
cb crise da lei. p~to que, mult,'ls vê- Admmisttat~vo do S~rv!ç~ Pubhco. tamente à votação da Emenda n"' us, 
zes. embora um3 lei seja formulada. Como salientou 0 ll~stlf auk .. r. da. que tem .a seguinte l'edação: 
com abso1utn precisão teórica, no enM -. ~CJ ~a. e cons.ta . ~am?em de SUt-. JU.S~ 
tanto. nem .sempre atende 3 seu.s O'J .. tl_fl~attva~ o pwpno D1retor ~o DASP 
jet.ivos e. pOl' isso mesmo problema. j~ " fiJ?.et U antepr:_oj17t0 de lei à Pre-
é . . ~ . . ' 0 . • s1denc1a da Republlca, alterando o \. 
. as. veze .. ·. maJs de maphcabllidade sistema de reaàaptação a fi d que 

da let d{l QUP realmente de sua for- - ,• m e, 
mulaçã te1riêa ·--... as readaptaçoes se façam n~':l s~rV.JÇOS 

_ 0 _ ·. • , - onde estão lotad::os os funcwnarios. 
~~a::: r~ZOef mrcia1s levaram-me a A descentralização é aconselhável, 

apL.sentat um~ .em~nda à lel ou ao porque a expet·iência vem revelando 
Plane:' d~ .. clas<;Jflca\~O de ~arJZos do.':l diàriamente que o DASP tem retar~ 
Ft.u-:-cwnM !?s da. UnJao, a fun. de per~ dada. não por culpa sua,· mas pelo 
mütr que e~e se,Ja realmente executa- excesso e péla complexidade das tare~ 
do ... com mawr presteza. . . _ fas que lhe são atribuidas. 

Como se sabe, a cla&<:Jfrcaçao com~ 
pet.e n.r) DASP e o prop6.sit0 da emen­
da ê iustamente o d"' tn:'lnsferir e3ta 
atribuiç-i1o, até ag·ora co ...... -eedidR fiO 
DASP. nara o~ nrAnrir1.~ órgfirx; de 
cla.o;sific~tcão d"-" 1'·/finlstPrio~: Otr das 
Ant:J.rauias. 

Dir~:<-~.•., rrv" isto noderia cont.rtts­
tar co"~ "'"'f'"''"' n"FH,..., O .<:e:iPàtl.de. 
de exarn" T)"of••l"1"'- rV's~f'.'=' nrohbmqg 
.'Pelo D.f:!.c:<:T"">, ('".....,,.., ,__:;') çonn'(~'""' ~"'"'"' 
servicP~ +E'f'"!. r~r..~>~-!'~-"n l'IO P::>'" -,..,o 
entan~0 "0"":'"~1'"'< ne~ln~'""" nllP f. n n:·A­
Dl'iO TJ.~f'.T""> r:!l" ro,,..,...,.,..,.,l-.., p5;t,a mnrH­
ficaf'fa. "1'(' .,.~~ .. -,.. "'dro "")H"~r-11..,., A"' 
oríentaf',;"' r.''-:: "r'" o pv-'P"f'p~;rl<>nt« 
do D"C.O? ~:· '!<'nn'""'"' o;,,....,.,_,..,~. nn~ 

Viou. h?. l)f'"'(" ,.O,'f''"' t"~nn{) !:~T1+.,,.. ... ,.,_ 
jeto-df-'"'i ~ p .. .,-:...r;;.o-:.,;<~ riR u, .... ,.,,_.,H. 
ca. su";el·inrfrr ..., .... ., . .,.,,.., fl~Jueh •rlPlfl ci~ 
úm .... tran~t .. -:. ...... ~" "'"' 'tlrPl'J'O"""f;v.? ~n 
DASP O"'r!" ..,.., """i--:;."_,..;;,.!n<> "' ft,nb:o:r­
nrJl~.s. OU':' r-~=,.. """i<>,., cT"n"'•·-a,.,.~r1r)C: 

~le<: ttH'<:n'"'" r1 ......... ,.,,.. .. A,.,,. à dlta rca~ 
daptaçào de ftJT•c:onários. 

A emenda, tem, 'tainbém, caráter 
cautelar, pcrque, se se deferisse li~ 
vru;nente aos serviços, aos .Mínistéri:~, 
aos órgãos descentralizados, a capaci. 
dade arb:trária de readaptação de 
funcionários, el'sas decisões ficariam 
inteiramente discricionadas de qual­
quer ~iscalização. 
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E~i Que, se do projeto qu.e es·tamos l'CS, por!!~ 3 nt.o ?e:tellctm iJ. un1ão Vota-ram sr:r ~9 senhores Se.J?'''"j os govêrnos têm o l)oder d~ oobral": • 
\'o ...... ~o.:p, resULtar inf1Utncias sôOre B o nf":l. s:o re~:r::-::!a; da. re1:>e::t4v...1. dorf'3; "XAO, 7; com U!Il:l- ab3tc.::::- .. o. tributes. D~ve cohrá-lcs. deve aumen ... 
..,_ ....... Jç~o CÃ.ru SBrvídores dos Conse~hos, cor..trjbu!c:-~o !'.::al, que é de-:'C'a à A E::reJ:(:J fel !CJTovad::., , tá-los, na meéí.ida em que as neces .. 
..... ..: .. p.·c;;u:.:t.\.:.J c...:: ........ ;~,.,,s reGU.t.:.cs. lllB.mla. c::...~·.t:t.:;.e~ ~,. rec.::d. df', SCbt3 a 1·:::.::. r~:;:~eril:.lento ql!e 1ü lsi,ades pti.h:icas exijam maiore.s re .. 

:..__,::;~ ~;..:.ls pru~e:1te &~ Sena::':o~ - -~:trcos l::cnort~lcs ::1vc::-t.'~~c3, co~ s-er :.:to p::o sr. 19 s;:;;~~!r~o. cursos. Mas, ao mesmo tempo, a fn ... 
c o .._Jllla Saa:.ti.út .Jc..:.~ .c'~l.lcic.no po- o•Jtra. d:.r!r:n:c:-Çf::>, auferid:::. p0~· 1 , . • ... . ~ -dele do regime democrático hnpõe 
~e~~J. ~:s QJ.r t..<:::l~-~~.,Ue sóbre 1st.o E':J.Uélc.s cue t.e -enz ... rreg;:n C.: c'J~ E l.do e ap-~ova-.~o 0 se:!Unwe que os govêrn:;; não pOSsam su.ryreen~ 
-,.:..::..~a, ;s-.;.,Jotu .• n~r o N .. or das pena- l:ral".-Ça. eicc-t:'lva d3- divJd~ :t "Sl~ -r __ ,,Y::ilSfi"~O n9 ~ .... 3 ú''l "is·~~l <l.er os contr;tmin~es. impor;do-lhes 
1~;....~:.~.$ do. m:ú~a. PÇ.<;~~r:a. ao au_... cn: p:J:im. n::o pa.:;os :r;.~la. C:Lfc .. t~,;.,~~-v h._ L t,;.J 1 "" 1 ._.._.lm~ro cn·:s n.1 curso- de um e.xerdcto 
men...o de .sai&:o-w:n:n-.. o, G.e t..i.ru1.ei- m;.s p~ L?": 2-àcr falt.o:;.o. Nos têrm·cs dcs a...ti;s. 2:3, l:;tra. p e flnanceiro iniciado. 
r~ G.t;.~, au~orr.àtic;;:.men~e. eom-o tJtá n:~. I'!'i'j se ~'.carí:l., .w.:im,. 8:: ~= . .::lu- 3úf1, .n9 2, elo _::-~...{ ~-:!.J~J ... ~, :.~:-n. o, re-~ 0 e-mn:ré.stlmo c·:::np:.llXrio s.s.sim 
E.::r..wt.tt, as finnas, &mcep:l7eís d-:ts:m- são C.~ ~~:-czl-Cs . no cvm,-:.J;o que.:r:> pref~T~U.:ln. p:r:!. a en::o:nd3. c~:t.:I:O e.iti vi~:enta a cons.htuiçã"O. 
çf.o, Pudw.::.c:m .safr~-:a, e;:;z ~u;nento ~ ~-!eb l_: y~::m;~. :r._cl:l•l- n9 28 ao Pr01J~t~. G'! :_Lei. c~ C":r.:l..?.m Dlr-se-â q~e -0 Gcvêrno ~vi?u 0 
::;_~-Z;dt..-11! Fetiundo as r_c;xnfr.-s C:o sa- n-er ... ':'.....:;_.,'-~+- v~·'Yl~ ... -; .... ~ r:~_·:~-_:~ ?-: n9 31-~~~a Lm c.e s ... x -rot ... Ja ... ntes ptojeto pressupondo a. votaçe.~ ~;;ua1-. 
J ... r~o-.rllin!mo. a::rt. 19 c ... .:. .. a ~c-. I'"·-- í..._c,o .... nc ... das -de ...... .:.s. _ /mente do empréstimo oom.pulsor10. 

E' t:tciJlema de certa de:J.caC:aza. à:de rr;.e elas !1.-0 ~~o t~--:ta c:-Jsa S:tla d.:>s S: < __ Jzs, e-.:..1 2>:-SJ- -
:.:.::.o jquero 1mpU6Ilar a €m~~1<CJ.. Nffo -r-:::::1 c:.lt:.a. e 1::.:1 t=-rm C:~.:. co·l'E.s Eur.·co IU:.:;::!e. ! Não- chego a lhe negar a institui .. 

tci .sa, reg·.mentch:r:.ez;.~, há aimb pc:~.!cc..s 1 ..,..,. ..,..,....._, .,.., t"".::.o. Evito nté a entrar na. inda;ração 
melô ~-adiar-.se a votação -ou de dei- Ademã:s é pr~c:ro se ::onot.J.r 41:c C e::.. r~•- :-!..~:'\TI)'__,: /da sua lêJitimidade, com-O wn insti .. 
xâ-la. · a. hora normal. Queria a,pe- ~e 3las :;ó ó;.-> ~::::;-:J.5. apóa o .rC,'?J~ Passa--se irr..Jd!:.t.:.w.<.~1tz a 1-vta?áO tuto Em si. o de que trato, t:este 
nas p di-r a at-enção do Senado para lhimento integrai àe ~ívlda p'..llJ.uca da Emenda n'l 23 I instante, é Rpwas de sustentar que 
ü~e !pnto e especialmente a co.nsl- ao.:; ccfres da Fazenda X-ac-~ona~. · ~ o emprést!mo é ilegítimo para vigo· 
dera~ o do nob-re autor d-a emenda. <r.I2r..to · maior foi a pcrcel1:,at.em A Emenda t::-:n a sç.:;uin~~ reda>iJD: rar em 1SB3. Dir-se-á ainda que se 
{.'',fu,·: bem!) pa6a âq:a21es poucos f-.tr.c:c'1l:-_::os ''No art. a4, a':::e ~e diz lf:ô3. por Yentura o 9-ongr~so ~ã.<? estabe--

0 db. ?R.ES:.9-Z:r:'Z~ que se -encarre:;;t:m da. 1x::.ram;·a ~u- D~ga-ze: 196.;._". lecesse a vigênc1a do emprestim~ para. 
...,...-.. d:cia"l dtt àiv:da pú:Jl:c:t, con2~- 1983, o -GoH:mo estaria em diflcul ... 

E:n ,Votz.ção a· eiDenda, .qtien~em.ente isto cei".l. s·n~l trf~l!~ A emenda faz refe:êncb à v-i.;ên- ctades. 
Os 'Srs .. ·senadores podem votar. vel d-e que importância :r.:lito cia do empréstimo .conJ:V..JsÓJlD. N~, h igualmente a contes--

(Pou.~fJ). m:l:or f~ ~.1;eoactada p3.ra -cs co- O sn. JO:S&F:IA.l' r.z.ARI!\"30: tar. atr~. eiiã.O é culpa dÕ congresso 
Vai...l.s:P. _pro.cede.r à toU~â.o dos 1 fres nac.cna s.- d"f· ld d em qu porventura se 

vetes, ~-,:P~o. ll\~et:::o -e!etrônico. ! Deve-se, pois. em prol do_ pró~ sr. Presidente, peço a pa'!avra u-:ua, a l 1c? a e .A e 0 éstim:> 
vo~.-ram ··..:mn·• ~ sr.s~ seua.d:.:,es: j 1;rr:o a-umento da arrecadccno da encaminhar a vo~J.çJ.o. e12-contre o Go-verna, seêst empr rei . 

't'fl~li!r'fDl "De.o-~• lO SJ-s. senadores. dividfl. públíca, postular-se ç-ero o SR. 7R.;;;3i.V.K~-:.'E: nao prevalecer para. e exe Clo. 
Fc-i !aprovada a .em.e.'lda.. 1 p:~ar:;,;:nto in'te.,o-ra.I des~as per·J' T 7 • b,... e;,, ~ o Congrezso, antes de _pensar n~t4 

c.en~a;ens ao pequeno numero de em e. pa.a~ta 0 no .e ..,e.uauvl JO fato que é m-eramente c.rrctul.5tancial. 
E::J:l~·fl_a ·nv t3 funcionários <n&o chega. a c:n-~ SO!phat Marm,.o, há que at-entar no outro, mu~to mais 

~Acr:escente-.se· ao art. 17 -o ·SE~ qüenta o :::eu número) a quem a o SR. JUStlP1IA.T l\1A3Th'l-10: grave qual seja, o de abrir o mau 
:a! lei incur.:.be tão imp:ounnte en- _ _ precedente de admitir medidas de 

g~te :P!lr.é.gJ' o; 1 no teto cargo, sem ônus para os cofres <!'~ra encammhar a vota_ç~o) (Sem caráter fisc-al em pleno curso de um 
,~::§ .. :_~ ~ão se ~~:- ríun~ püblicos, confiando-o ao zê1-o run- 1'et1.sao do a-:-cdor) ~Sr. pr~laente, au ... exercício financeiro. 
q~.te w..·d.l_,o as JJer e:ns O . c.ional aos .seus pouquiss;mos de- ter da emenda, nao ped1 entreta...itO · 
ujôl.s ~- .c.o.Zrareq_Ju.d!Clal .da dlv~w I fe~.s-ores judicia:Ls. · p:ref.erênci~ p~:a su~ votaç:o. ! u~a. V!Z, numa. de suas inesque· 
d!a- .acu .. da -U"IUãD.. - . . . Nao o f1z par3. den:..ar que o egré-. cf,; e1s hçoes a?S moços. e aos velhos 

C ..... rr!'l n•.,_ -e;:-! ;;.o p-e.rft:."U_,.,...Gl""'), S.r. Prr.s-.. -dent:, j.a. q~:mto aos _P:;o· gio Plenário delibere .s>3bre a. mesma dêste pais, Eul .Barbcsa. adve;·tiu que 
". ~~.'~ ;· ~rs ..:so .. ~.;;,~..:íon.s.· qu~ o--a;tt": 'c·:;n:.C.cres_ -o &..:Rdo ret:rou ~ d!..._!'l~ 1 com a tranquilidade que a imp:;.r .. \de nada. se deve t;_en1;er maiS neste, ::,.. 1 5 -~·T .. :--e' .... té.,_o' IhãZlm.3 (le'de 8r...-c·.:t. . . tâncla do ru::sunb exi3e. ttnundo o hc-mem publico do que qos 
·--:;r.:. Í:1. ~~C::~-;;rao oS. "i>m<vit!~. em: ~'""0~, n.~ «-·::.:nÇ.:t da div!~-~ -t~va l SO)Jrevi.nda. a. "\Ota-;ã::>, cabe-se S'J.S- 'm.aus fJ'e~edentes, ~ Jur!-SprudênclaS 
::'"1 ~-n -cr'J:...!ir.::s: -A emene~ manda da Un1ac-, .:_r~ uar:no'-'i a.s p~c~~n- te~ta~la. . . ·iilegats, d.:JJ o.re.stos Hbertlcldas. 
·ct'~·r·· éo te!o_do ;:u-E;go P5: grat..:.r:ca.-! ger:s. ;,.u~or<:llnan_:~--as -ao teto, li.: . c~m esta .. e?len.ca v;~;-~e _a subs.. Neste instante o Sena-do, com a res-

c-... -. . ~.-,._ 'ª. f'o mv~-ô.ox por '""OI"'i-verd 'P~· da Qt'l lllt--.&.se por parte dQ.) I titmr, no a .. tl:-o. que J.ru: ~l..UJ. o etn- 'n. bili'dade que ~.- de casa revi• • ·., :r-ecç;; .. U-i 'i ~ .. v f · ... á ·•~ p --a a oobr2ll":.t de t-odo ré timo co.n:-. :ll"'él"io a indicaçã'J do· po sa ~t:..Lu - -b,efl'3 crJ:• u .é!-:t ~ê1:i-ari.-ea judi- J..::CJO: ... r~...., a.._ 3 ~P 8 ·~ ... • · i sora assume o grave encargo de di· 
~::'i '&à ã:r.'lé;-.âc73 ·:f"'-a. t0:é1l. f~,Atj!o ~a _u~~ao, ~ ~- r;nfa, at. in· ano de 1:9_63/pe.~ de HJõ4 .. Qq~r di-:zer ~e vai atender ao fato meramen• 

1 
, ~ ~· - ~ h.,.'l c"" a:..:!n.:l ... r, d!mi?u;.r,_. _ . zer, ~'ll:bstli.umd~-se a ,lndicaça~ de 

1
. te circunstancial argüido pe-lo Go•· 

o SR. \!,_!11~-:t~.-o ~.3-EIRE. j Por i1:3o, Sr. Pre&dente. vot.:Jrel exe-rc1e1&, p.:ctende-.se aJ!.l'5ttr a emcn.. é ... d dWculdades financeiras.. 
,P.u, er~~ht:r a t':C;iaW--" NG.o 1-pt!l.n. p-pro-s-:-çáo dc::;t.a :Une.nd~~ da ao tf.l: r:~cmend~ ~ reclama a,~ rna;; d-..... ~ruça sôbre 0 texto c:ns ... 
• • a_ -· ~ -- n.. 1 Fzrrtl. €11!'-.~i,r..h=tr a vo-taçao. .nu Ce:hstitu:ç<..o ela R.epllbhca. O pro- : _u -5 !! -- f .. .t. 1 ·ta 

-"?~ j-ev~sto ~9 -o!ado!} - ·Zr. ~~; a t:-!L.rrna o- ru:. ':l!"e SEnC.d0r Lcbf-o rt.1. jeto gcv~rnamentai ?!eitcou a instf ... 1 lltuc:onal p-ara aLIÇ"' 0 respel r· 
.. d 4 te, ... ~· r~~~')r,....:~r ~-e;::~Ji,,.,.. _ Si.i;-e:r:\. J tuiçfo do empré:::t':no compulsório Eu ac.redlto que o Senad-or da Re~ 
·"' _ r~~o _-o ~~· ~ -. .w ~...--j · ~~""'"' ..... r.o. 1 para vj_gc-.t:sr a ?~t:r dêste ~:tercíc:o. públic::t, na sobried~de de se:-w pro..: 
t- "J-~- • 1 t · .. , t'- dl · O-S.:3.. P.ú>~.:IDE.IT~. 1 Tudo md!.ca, p:.1·em, inclturve pela nuncinmentcs repetidos, vai diser quE;' 

"..S J:.,., . .~,':":l e..,..çn,'l a- {j,t,;." :pu -t ..,~ ~ t ' .. r· I b G 
./e:"to Jê~de ;J- ItnpéJ.·~-o. vca -Cefe-n- . Sr, Pres1d{'nte, Senhore--S Sen:do:·es. e.."'q)WlÇc;·C?' ~t:a ne.s e p:.enar10 ~z O no- ~ pronto está a. co a crar c-:.m O -O• 
"~· ' · ~d'·""'"l.: da ún.tão- pela- to-~A Emenda de u() 15, a O"'.!"ti:;o l"s oo '.>re Mil:nstro San Tlago Dan~.?.:;, _q~e 1 l'êtno como est~ colaborandv. mes .. 

:.re$ J-1; • .,i_;-:~ d ua -àfv·'d ilt··~ objetiva exC,uir da limitação de teto o Goyérno n-o elabora1· a propcs1çao mo nesta. -propo.:;üura, para facll'l.tilr .. 
__ rn-;a JUu>::_28 !; a IJ • ae:r:e~ pera- p<>rce;i~-- tie ,c-n"ltn·nros a..~· não est[lva ~~tf.cie:l~em::-::.Itc ::>vertido lhe a sclução das dificuldades oor.,­

f..;;.? se 'COD.lllfuo:a,teeo~ .... ~oJ'-ct.as - .cot~ .. p;can ~~..,_~ <r'e r~ ... ;te,.; ~s Pro da mácula, que nêle ~í.3tfa, afr:.nto-- rentes Mas. p:.:r igual lhe dirá qu~ 
}1'Z~ !r;~~....;~~ ~,:-:,...., .. ;;J.,...,<:! · cur'âd0 ...,.3 n~ ~obre~ ... ti e div das· rl· sa da Cont tituição Federei. ) não li:i dificuldade que l'l!gítima ,q 
.~ .,..u::<;: t' .. .uc .......... a~ ... e> ~ _.. .. -'-"".,"""'"' ~... "'"·Y-" • o prl • ·n:~ c- ~ e '· o • f • • u • .R...' tr"b ·t _ . união em S-1 ~u, .... m ... ,s.a n p .. o- prudent-emente pt)ssa az.~-.0 s 1l~· 
l"c 

1 u c.s, J.- :~ d.:: ttn · jeto, é uma e:t~~êncía compulsória fei- rar 0 respeito ao princip!o da Lt"!l 
~.ntes de ttud_~i:.:...PT'~;,: r::s; · : . A Cc.m..:.Z.:to .de Con:;tituição e JuJ~ ta a uma g:ra~de parce~a _de contri- Ma~or. L.--.ruito b~!) 

tu que ~s n; u~I...U.!J..<l. . .a. l)::tr ur;,pa: t-lça~ exa:nm:::.r~d.o a Emenda, aprn"-·ou bui::.tes no Pa1s. Para md1c-::tr a s--Ja- ~ 
~.? t-o.s tt-.Oums. é .r:tf:rada da Rró: a, c-Jn,~der~'"._Co· a perlin:n~e. eonst' olJri6atoricdact-e, isto é .. _.,'l_ sua im-- 1 O S!t. NOGl:EIRA D\. GA:\f.'\: 
~J::~ ~~rt-e p:;tenc~!lte à ~~~g: tudonal e de inLeira. j:l;-i.sd:c-ltlade. pc:.s~ç~o à \'Ontade de qual.que-r c:n-1 sr presidente peç.o a pa~a\·ra para 
~~u.au:~..-o as l?~en....,gen.s Pf: • ! . tnbnmte o Pr<ljeto o vinculvu até ao ' -nh ' "" ~ 
o/"". ça.~~eeU"L~va são. constitn;aas. Q"J.EJ? conhe~ o.!lto :-u:o:.::c:...~~l.d-z..s imp:J.:sto de renda. Isto significa que ofenear.u ar a vt:~açao. 
(!e acresc'J?O de -mu1~s e dec::~e- -e::~u:utivas -d:t I!wao, ~av ... q~~· "ver- ell':nréstimo, quer s~j.a considerado um O SR. I:Urt!.CO RE:U.:~DE: 
~a-s judicla·.s da execuçao, que cor- omado .o prc:e~. la.dv a ~-:~1t-nç9 tri?uto esr>=e.Hiearnente. Quer tenha a 
trem pc.r cont::t do de~dDr fa;Hoso, pelo J~17- é ez.tr::.i_:la. ~a ~'-!:A,..,Pax:a índole de uma. o:.ntribuição, é, de Sr. p:-e.si<l'.:nte, pêço a. palavra-. 
1afo!-a da lm])ort~ne a devida à -o rw-....c!.li.mtn o de:ssa 1mpo.t.1n ... a. :!!. qp,a!quer scrte. uma medida de c.a- o SE~ PRES!DENTB: 

1
1t:Jr;.,;o -~Lei. :qo. 3;.519-59, .art. 10 da. Co!e~crl-a. !"-.ec!.::.!:l,·, q·J.:;.nC-o no mte1:lo~: ráter fiscal, pois qae, qus.ntcs por _ 
.I.Pi 3.'5 ... 0, tLe 1'9D9, a-rt . ...,1'~ nlter~~ ta Delel"a<::J.as F~s:::aJ.s, n.:ts Oap1ta~ -êle a:lcan~ad!)s, havt>rão de pao-:t~lo, Te~ a pala~ra para encamn~har a 
reão ~ e De~reto n• 47.3t3, de 7-....,., 

1 
E s. pe-rcentil1em do ._.lrocn·ad~r va~ indep~~dentemen.!e de sua vortadf', Votaçao O n;b~e. SenadO~ NügUBlra da 

:d'-" t. ... P • .arl.-185).: ., ~ p~ ~~'?J::ó1ib C..e terpel~o e n ... ·... , sem que p:s<.;aDl su--:erir alteraç~o defG.an:Ja, ~m se~wda. dare1 a palavra ao 
, Ppr isso_ .no; pe~eenUgeEls wÓ ~ão oa I;m::-...o, mr.s da. prop!la p.ar~e -. ~n (!Ualquer nat:.:rez.n n~l"'1· ffi"SUlO quan-l nolJte .... enador EuricO Rezende. 
;d?v1d_<1s a~~ a. arrecada~ao .efetiva Ci.:dn, r-:-ão ~-um pagamen:.o pe.os co· to acs prr-"H fixnd9" . ..,.._,d? isso para o SR. NCGU~IRA DA f;A1UA: ' 1o dt.""'!lito r;~ai. E, ent'<!o, quan~o f-ro d.a Unu.:a; quc;n ::-~ga. é t1. part~ 1-·!g:-rsr a partil' de l''';'l. · 
e.st-e é rcco.h·l'o .aos ~fres :0~11- venr·da. Este o ponto neVr6.lg~co >.l • _ • (Para- encaminhar a votação -.se1n 

• cos as pet;.~~tall_~s s.ao de~u.z1r1as: que·-tlo. Nã.o p:-1e ser incluida ... '111\. Mas a CanshtUição dJ PaJS r«ta- revisão do orador) - Sr. preslden~, 
da rec:l?e~:~va d•vJda. e cons~ad.a parte que é pro-r::m.:.ente do part:culM · belece no ~rt. 141, parágrafo 34, que 1 srs. senadores, é sempre muito dl~ 

I• em depos:t<' de tercezros, q. !n~ ie co.s Procuradores ea, União, ?..stes não nenhum !.r;b·~to será co?tado, em c~~ 1 ficil dlscordar dos mestres, daque~ 
se:·ern entre%-u~ a quem 'Õ~;> d.::rei- pod-em a.dvo6ar no Fôro, de mo:.o da exerCICJ~, s~m préVIa autorlzaçao que pela sua cultura .. pelos seus ca.. 

(to (J')ecrPto 9õ9~:.. de 7-3~õB8, art I gs-raJ, porque não estão incluídos 1~ or~me-ntárJa .. oom res."'~lva.A npnas da nhecirnent!:s científicos, adquiriram os 
, 91

'. Dec;eto ~; 1.';>:>62 de 1.0·10-893, Ordem dos .Advo~iclos. tan!a adua__nt'll'a e d(} 1mp..o.s~o lançl- lauréis de catedráticos das nossas Fa--
, a.rto:. 5- e 6 . 1_?~crefo numero .. r Por esta, razão requeiro rec-eb~ • do por mAivo de_ 'tuerra. . cu1dades. 
·, ~.-?84. de ,5. !1;/~~8. -a::t. 194, ~~ 2\ e 1 05 meu:s pares a. emenda, l- Jr ser le::t _Por QUe assl:m d•~pne -t. constitui-
.;:, , CeC!'P.-::,o n- :;1.957, ~ 21-12-9.2. de inte·ra just·ça e de int~ir.:. n"'oce Qa-O? para. que nenhum tnbuto possa O no-bre t.Jder da Maioria, Senador 

art"""o -53; Deereto 1-0._902, de .... dên . 1 <Muit~ bem) ~ ' ' .mrr;reen:'er o cont.rjbuinte no curso Barros Carvalho, pede--me porém que 
i 29 ... 5-9!4, a:rt:go 43 e Lei n' 3 0&9 ~ela. • do ('Xerclcio. Exat.al!lente co-m êsU! a-pr€Sente cbjeções ao ponto de vista 
,· de R-1-1916, artigo 10), enquanto 1!- o s:n. Pa:ZSIDE~E: fim é que a Comt\t•üção impôs que que acaba de ser sustentado neste 
:. a. dít'ida, nr-bJ).r:ament~ dita, é in· o tribuk>, mesmo instíb.tfd-O em lei, momento, peJo emérito Professor de 
· <"Orpnra1!t "inteo:ralmente eomo ren-; Vai-se· passru· à votação. , sômente seja. cobrado segundo a p-re- Direito, ncbre Senador Josa.phat M& .. 

dp ,~"'uida da União. Os Senhores Senadores já )O-.m. 'Vls1io orçamentária. ~ta é uma nor- ri!'lho. Entende S. Exli' que o emprés-
E' 'IY't Po:::sa nrao q'ue a_<:: pe•·cPn- votar. (Pausa)· ma de caráter tradic~onal. não ape-~ tlmo compulsório c-opstante do Subs ... 

fgrn-.oc; f<:., "~"'~..,,~·dgs n·.,_<; co.fr~>s Vai-se pro-ceder à totalização d-osj nas do Brasil, mas de todo.s os pa.i- titPtiv:> ora em votação no senado, 
1 J»\hlicos c-o.-no denósitas õe tercei~ Votos. (Pausa} se-.:; de índole democrática. incide no d!soositivo do Art. 141. f 
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d . •··· Brasil, mas em todos os naises. Essa Ai do po_ vo que consider_ar, sobretu-. 
34 do constituição, onde se rz 114Aa"' -*" lad d J "" continuidade é peculiar, é inerente ao do o IeglS or. que oonst erar a. e1 
~vamente: tributo. Não ê, porém, inerente ~e~ do seu Pais intocável, po:que e<itá se 

"Nenhum tributo será exigido peculiar ao empréstimo compulsono 

1 

re{:usando a uma adaptaçao de ordem 
ou· aumentado sem que a lei a porque êste é ooncedi~o de u;na $Ó social, filOISófica, polit~ca e humana, 
t'..Stabeleça: nenh~1m será cobra.. vez, não em a.;.lOs segumtes, na!? em uo tato de todos os die..s a evoluç-:o 
do em cada exercício sem pré.. anos prolongadíssimo.s para. .alunen- que nos e.stá trazf>ndo, hora a hora 
via autorização orçamentária, res- tar a caixa. do EstadO de uma ma- e o.s esplend-ores da ciência, inclusive 
halvada, porém, a tarifa adua- neira. definitiva. nos ares no espaço e na estratosfera. 
»eira ·e o lmpôsto lançado pOr Sr. Pre,s-idente, bem reconheço que sr. Piesidente. com estas palavras, 
moUvJ de guerra". as leis tributárias se prendem ao Or- em nome do Líder da Maioria - re-

0 eminer~te representante da Bahia çamento numa ,vlncuJaQ.lo indestrutí- pito - manifesto minha opinião con­
declttrcu no seu di.S"Curso de ainda há vel, mas' ê.ste princípio não pode ser trária à. Emenda do Art. 28, de ma­
pauto, ciue o empréstimo compulsório invocado uo caro do empréstimo com- r neira a que seja e1a rejeitada. a fim 
é medida de caráter fl.SCal que yio- pulsório, parque impo.::sivel é, do pon- ·

1
. de que nos.sa ob-ra se complete; obra 

lentJ. a constituição. to-de-vista técnico-jurídico, equipa- de sacrifício em·oora, mas uma obra. 
Pen..,0 que traduzo a expressão de rá·lo oo tributo. . completa, perfeita, que se realize sem 

s. Ex!). considerando, a zeu juízo, o Além disso Sr. Pre.s1dente no ca.so j recews e sem dUvidas de natureza 
empréstimo com;m1sório equiparado peculiar ou Paxticulár do empré~timo 1 constitucional~ di.scutida. (11-! ui to 
ao tributo fiscal. Porque só dêSte compulsório, de que estamos c~gltan- bem). -
modo, só por esta forma êie identifi- do há dois pontos para o.s qualS pre- . PRESIDENTE: 
cação s.erá pm.sível chegar·se à con- cisO chamar a atenção do Senado. O SR. 
clusã.o do eminente Senador Josaphat Estabelece o § 69 do art. 34 o se- l Teni. a palavra, para 'encaminhar e. 
Marinho. guime: ·/ votaç::±o. o nobre Senador Eurico Re-

1 Mas sr. Presidente. se é dificll dis- ,,0 emprestitno compulsório será zende. , 
conlar· <ics mestres sempre é lícito e.r.recadacto à conta do Fundo Na- o sR. EURICO REZENDE: 
pe~-lh~s que permitam a. nõs outros! cional de Investimentos. me-
fazer uma úlStin~:ão. o tributo, aquilo diante a entrega ao contribuinte, (Para encaminhar a votação - Não 
que todos nós conhecemos com~ ca.. de uma cautela provisória, pela foz revtsto pelo oraãon - sr. Presi-
racteri.sticamente sendo um tnbuto, Divisão do lmpôsto de aenda, no dente, srs. Senadores já ctizhl Ruy 
possui uma identificação própria. pOS- ato do recebimento sendo repre- Ba~bo.sa, que entre os mais ilustres, 
sui qualidades que o identificam, re~ sentado pelos Títulos referidos no há sempre de haver lugar para o.s 
quisito.s que o distinguem de uma ma- Art. 30 § 49 desta Jei. oom a ga:- mais humildes ..• 
neira nítida entre & quais quero de.s- rantia do juro mínimo 0 prazo de o sr. Heribaldo Vieira - Modést.ia 
tacar, desd~ logo. o sentido da pro- resgate, estabelecido no ~ 3? dêsse de V. Ex~. 
priedade que tem sôbre êles o poder 61.tlgo''. o SR. EURICO REZENDE - •.. 
tributante. quando ê.st.es desejam, também servir 

o tributo decorr-e õe um processa Ai estão Sr. Presidente, os dois as· à oousa públic&. 
qUe se desdobra em dois tempos ou pectos prindpais e lmpo;rtantes que, AssiStimos aqui. neste início de ma­
em. duas fases principais: o lança.. além do.s jâ. por mim mencionados, drugada.. a ribalta iluminada de dois 
menta e a arrecadaç.ãa. consumada vêm no caso pre·sente mostrar que astros do Direito orasileiro, os nobre.:; 
esta última, o tributo :5a1 em defini- o empréstimo compulsÕ:rio àe que se Senadores Jooaphat Marinho e Ca­
tivo das mãos do contr1buinte do po- trata não é tributo. Nunca se viu em milo Nogueua da Gama êsie com a 
der do contribuinte, e passa· para o nenhum Pais do mundo wn tributo vantagem. da fórça dos numeres, e1s 
patrimônio do poder que tributa. pago pelo contribuinte que dê ao con· que falou, € falou bem, em nome d<l 
~te ctéle usará então para atendi- tribuint.e uma recompensa em juros; Lider da Maioria. 
mento das suas necessidades comuns. nunca se viu em nenhwn país do Do debate que se travou, acon.:elh"' 
ordinárias ou para satisfação daque.. mundo defendido por qualquer autor o Senad<& da .R.ei>Ublica a nâo aceitar. 
las despe.s'as <ie investimentos de ca- de ciê:Ó.cfa das finanças, um trlbuto nem o brilho da mte11gencia do pri-
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Mas, sr, Presidente, a Con.stítful• 
-qão e muito c]ru·a e o texto do i B4. 
do Art. 141, já foi reproduzido· e co­
mentado pelo eminente Senador Jo· · 
saphat Marin..~o. 

Ora, sr. pre.:.idente. se a tese SUS"" 
tentada pelo eminente Senador Caíúuo 
Nogueira da Oama. fôr realmente pro­
cedente -- e é procedente parque aqui 
mesmo, na Pr?.ça dos Três Pod~es. 
já foi ~Julgada - entã.o nós, os Ba· 
charéis teremos forço.2amente de fa· 
zer drui.s coisas: uma revisão no mt~-o 
aprendizado e ptdir ao.s nosso.s ~ro­
fessôres de Direita qua devolvam: as 
anulàade.s por neM pa_go2.s. 

Sr. Pl'€.5idecte, na Cpmissão de 
C<lnstituiç:i.<. e Justiça, quando en­
frentei o mostrengo do empresthno 
compulsório, disse o seguinte; 

''O ilustre Relator, e-m comp~e­
mento verbal ao seu pa.J.·~cçr. 
quando dos debates ontem rresta 
COmi:::sâo, entendeu ser coru·~:tu­
ciona.l a instituição do adicional 
em aprêço bem como o sua efi­
cácia no éorren te exercício. V ale 
dizer: pode ser criado e entrar 
em vigor imediatamente. 

Ao revés üeja-nos lícito consi­
derar infringente da Lei Maior 
pelo menos a exeqüibilidade do 
empréstlmo compulsó-:io no em­
rente exercicio" .• 

Nâo se )JOde negar que a ope· 
ração proposta tEm carát-er . fi.!;· 
cal, o que se conc!ui, fàcilmente, 
por sua vincUlação ao :.1'!tr.;n\s. .. 
1110 do impôsto de re.;.1da. A com­
pulsorledade prefi!\upõe~ obvia­
mente, imposição. Em última. 
análise, é ·uma lei fi$cal comple­
mentar ·que se objetiva estabele­
cer 

Imprevisto na atual lei de meias 
o adicional preconizado. sua: u­
recada.ção - refage do ID{l.nda· 
menta constante da Constitlll· 
ção, em seu axt. 141, § 34'> 

p itais porventura consignados nas arrecadado à conta. n1o do Tesouro melro nem a conveniénma governa-. t 1 Mas, Sr. Preisdente, há outrc ãn .. sua.s Leis orçamentánas. Nacional da respectivo País que o r- mental do segundo, nas teses que sus-
Só por a1 Sr. Presidente, nós ve- btüa. mas de um Fundo de Inve.sti- tenta.l'am; que comece por nao acre~ gula nns coru:i~2raçõ·es do emil1ente 

!ste t · b , ·d Senador Camtlo Na,:rueml. da Gama e mos a distinção que ex en re o ment~·s para apl,i~ações e;ta ;:Bcr .as, ditar em m1m, e v~m~s arranja~ u.m nesse ângulo hi uma pergunta: se 
tributo e o empréstimo compul.sór1o. na lei, em benef1cw da p.odu!(ao ru-~ àe.sentpatudor t~:uténtiCo, Autenttco 0 Senado r c~ar cobr.<m a d ·n­
Enquanto um pertence ao patrimônio ral ou In:dustrial. . . na . sua sabeüo1·1Qa, . q~e s~ _P:esume pré'3timo ecomp~ório ng co~t;;lte 
do Estado, o outro não .. O emprésti- Esta Ie1,. s.r. Presidente. ca:acter;~a n:a1or que a.nosH.a sao~dorJa, autên~ exercício, onde irá 0 Go~·êrno ;;tt.icJ.-r, 
lf!O pertence a-o cantribumte que eo!U êsse empreshmo de mar:e1ra lrrecu~a- t1oo na sua JSençao, que deve ser, -~recrutar 03 recur.so.s para 0 at~"'l-1t· 
.tle entra, que o fornece ao poder pu- vel, fazendo com qu~ ~le rend.a e~n • com as de~culpas do nob:e Senadar menta da majoração .salarial do ~·tn· 

.blico. . I juros de 1% ao oontnbmnte e man<ia I Joáo Agrrpmo, m<uor e maiS -çompleta cianalismo ne.ste ano? 
E' sabido que. nos .úl~uno.s anos o que êle seja leyad~ à conta ~e um que a. nossa: o palavra do Supre:rno Eu que íniciallnente respond! A 

tistema de crédito publico tem evo- FUndo para aplicaçao es~abelec1da no, 'l'ri.bunal Feaeral. . pritnell'::t cuxi.os'álade elo emih:-:-:.te 
luido mu'1to, no Mundo. texto. . _ Ko E.:it.a<lo do Para~1á, se institum, portay~ do Lída da M2-ioria q;.1 a 

outrora, antes das d~~s Grandes Com 'estas oonsrder~çoes. Sr. Pre- tam;.,étn. o emprê.õ>wmu cotrlpuJsorlo, pn1arra recent-e e, pvrbmto, a~nr;a 
GueJ:ras que tantos preJmzos causa- sidente, p;;nso cumpru o dever que mas a bôl.sa revoltada do povo lnsur· qu~nte do supremo Tribunal Federal 
:ram ao mundo, o crédito público se me toi sugendo e imp6sto mesmo pelo giu-se concra a opre_.::,....o e velo um re~ponderei a es.sa indJ•n~:ção de c":n) 
manifestava por melo de apóllces da Lfder da Maioria nesta Casa. s.usten- recurso da. terra ctas pinheirais con·· se seguiiem os recursos com a, 1)76-
Kiívida públiia dos paJses, ou das na .. te.ndo perante os meus nobres p.o.res tra a cobrança. do empré-.:>timo com- pria. palavra do aovêrno, e p~~'ir;a 
{:ões. Após o advento dessas guerras.' a indefe-n.sabilldade da teu! de que pulsório no corrente cxerc1cio. E o u.o ilustre Senador Camila No:;Jneira 
10 crédito público passou a aparecer 1 êste empréstimo com:pulsôrio pode ::;~r supremo 'l'ribuna1 Federal, a rna1o1· da Gama que_ me orereqesse a O'.Jl3ta. 
sob nova.s modalidades, entre as quais equiparada a um tributo data vema oficlna da hermenêut1ca brasilejra, o da sua atencao. 
,:;e destacam os bônus de guerra. os do eminente professor e Senada;r Jo- pontificado extremo das nrJSSas leis e O SR PRESIDENTP. - (FaTrnrio 
certificadas de equipamentos e •. ~ais~ saphat Marinho. ~ do nos-so direito. decidiu, há pouco.:. .scar a campain!Ja> O. tempo de (1Ue 
recentemente, tolerados ·e adnnt1do.s Além :lo mais, nao podemos esque· dias _ deci.são rccenti.::slma - que V- Exa. d\spUnna esta extinta~ 
pelos autores_ das Ciê~cia:s os emprés- cer as raz.õ:es pelas ~uais estamos é inconatituci~ma1 a cobrunça do ern- . C? SR. EURICO R'H:Z.E~DE -. Pe­
timos denommados fJ.SC&lS. l:stes são s-enda chamados a legjslar. O l'aí.s préstimo compulsório no corrente dl!la a V. Exa. penmttsse cot::lnJr 
()S empréstimos compulsórios. Creio preciJ.a dêstes recursos nez.te ano para exercício, mlnhas palavra..s:. . 
~r. presidente, que só c_om ~tas con-~ atender à~ despesas que nós me.::>mos começo, então. sr. Pre-'>ldente, por o SR. PRESID:ENTE: v. ·~·.w. 
sidera';ões não nos s~ma .licito invo· estamos :unpOndo aos cofres pú- perguntar ao Senador Nogueira da pod·erá concluir sua 'ltação. 
caro problema do prmcfp10 da anua- b1icos. Gama se está de relações cartadas o SR. EURICO·RL.ZENDE _ 'l'rul~ 
lidade das lei.s tributárias. se êste em.. E .se porvcutu1·a, sr. Presidente, pu- com os srs. Ministros do supremo to obrigado a V. Exn._. ' 
préstimo de que ora se cogita não é. de.!se pairar no espirito de qualqu:r Tribunal Federal. (Riso) . Aqui esta. sr. Scnndar cam1I0 r.:o­
eax:r..ctaristicamente, um tributo, por- um dos Srs. Senadores a tnenor du- .sinto~me -bern Sr. ,Pr~ide~te por- gueira. da Gama, d~clarac;ão db ni .. 
que êle não ~SSJ. à plena .Propriedade ,-ida a respeit? da cons!ituclonn.lld~de que 6 minha geração habituou'-se a retor do l1npõsto de .. Renda- pr4 t:: dl. 
do Estado. Nao se pode lmpor-lhe o déste emprjstlmo. entao eu P<:dir1a contemplar. já por re~peito à con.stl ... ao "0 E~t3:dp d~ S'.:.o Pa'llD" e: ípa 
problema da lei fiscal. no tempo, oll aos meus nobres- pares que med1tas-_ tuição no supremo Tribunal Federal vem na edu;ao oê.".Je m:õtutino p::u .. 
seja a préVia exigência de uma l_et .sem n? progre3So dêsse conjunto de _ e isto é um conceito histórico _ lista d-~ on~m. sext~-fei.ra. · 
que 0 estabeleça, de ~o. lei que o conl1e<:une?-t~ humanos que ~se cha· . 0 supremo intérprete das no:::sas l:;!B, O Sr, Vtetor:no F,Ae!re - ~:d. é 
erie p:l·ra. só depois tle v1r a ser arre- :ma canstJtuci:~na1ismo, à força .... do I Mas 0 eminente intermediário do outro o Diretor. , 
cad.ld:J e e. constar do Orçamento. quaJ, com base ?0 qual ~ neçõ .. 3 .e Lfder' da !I.!Iaioria naturalmente inspl.. O rn. EURICO :r:--~':DI: _ . ..,' o 

Sr. Presidente, outt'a cal'acterfstics. os. p.::>vos c~:mq:.ustum -hOJe as . mals rou-s" nos artiticios do P:'ofe~ san Nôvo (!Zt o) 
lndi.scutivel e íne'Yável que dfstfnn-te l:mlh;:.nt€:3 l·ltórla.s, obtem as mtus ra· " · 8 

• · 
o empréstimo do b:ibuto é a scn:uu'lte: dlc:>.is transformações Eem n~ce.ssi- 'l'hi::IO Dant.'!.S q~ando: _res~ondendo (14:) J:!z ::. notkb: 
0 tributo é continuo· hncc.do p1.ra co- dade de golpes armaC!2..'J• realJz:mdo a uma pergunta.~ Que aq.rn 11;~. foi en­
g d t ' i " - "'l' i 1o uma vzrdadeira revolucao branca. d::lreç.s.da. acon.elhou Impllcrta~cnte 
J:nç~OJ"'~~~ h~s e-:t~ ...... o P~'ej:. .. ~i~ á er. Ptesidente eu diria aind-a par .a ao .Senado Federal aguardar q-ue 
CS"""r ~Ite;:tdo no ano ou "llos ~x';reiclos bc.:~ que porventur:~. duvida:!:sem d:J qu-3:quer P&S.oa. e;om')etente r::::zül.ssJ 
18;_ecssiv~; inclusive por meio d:a adi- qu3 a C-anstituição né..o x:.ode ser con- a mco.n.sti~tuc10na11dade ~ oo~nJl:l 

\
cíonai-s G.1 !~ lhe são a.zrcscidos, c~a .s!deada !Utocâvel, qu-e nenhuma. lei/ do errn:rr~~~~o compulsório no co-r ... 
l~~umcn~e ~o-~e, não apcnan oo pode ser mtocável paro um povo. ~~te ex.e1ClCIP 
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em confronto com igual perfo· 
do do ano passado, stm inclutr 
fa. arrec-adação do 1mpõsto ode 

luêros extraordinários e dos de~ 
mais adicionais. Salientou que, atê 
agol'a, o aumento anual na are­
cadação do ímpôsto de • enda era 
sempre da o1·dem de trinta por 
cento sôbre a nrrecadaç!io do ano 
anterior. Já no exercício de 1952, 
graças a um esquema de emer­
gênrJia, pólsto em prática pela 

Divisão, o aumento foi de qua· 
renta e cinco por cento. R-essal· 
tou que é esperado ês.te ano " 

Note bem, nobre Sr. Senador NO· 
rudra da Gama; 

tika.lizá-lo com severidade e de cri-) apresentando côres sombria'>. As· os Srs. Sf'nacto:·es podem ,,0 ·ar. 
ticá-lo contundentemente, sempre que· em:ssões, que até maio, estavam sendo (Pausa 1 • 
os seus ato.s, a meu ver, não corres-\ cont·das, já em junho, a1cançaram 1 Vai-se p:·oceder à apuração. 1Pa 11-
pondam às boas normas da moralida- cêrc:t de 40 bilhõe:; de cru:~eu·os. sal. 
de admin:strativa ou aos i.nterês~es cto E us t1ej1dts do Tesouro, e os re-, votar:.lm sim 9 Srs. SenadoreO>· vo .. 
povo. Não pos.c:;o, porém, opõr-me ao cursos do Tesouro ao Banco do Br<t- · taram não 29 srs. Senado:r;:s. · 
Govêrno quando o Govêrno adota me- sil náo e:stUo correo;pond?ndo it..':i pre- ~ A emenda foi rejeit.ad~. U'a!Jra 1 • 

di das e providências. que eu considero visõe,:; gover:lamentais. A~sim é q Je, ! Hti. requerimento de destaque i.Ói..lre 
a·certadas, J?o:·que ent:ão eu r.o;tar:a la- ainda: na hlpóte~e de a ::nrecadação a. mesa, de autoria do no:J:·e S[>:n:i ."· 
zend.o oposiçao a· mim mesmo. ~'10 vir a ser ctnas vêzes maior do que a Rui Palmeira. rme vai ser Ld:l pelo 
posso fazer oposlção ao Govêrno quan- prC'v:sta, !Oll?..-e esto.mos de dtminuir o Sr. 1" Secretár:õ. -
do entendo que está, num determi- deju:"f também previsto. ' , . . 
nado momento, nwna determinada· Entao. a alternativa é esta. E dela ( (F lido o segumte) 
medida •. serv!nd~ ao B::asn. porque eu~ não fugimo.s de forma a;0lfmD. Nfw Requerimento n9 387 cte 1913 
tão farta. oposição nao ao Govêrno, fugimos cte,;.ta rcsponsab lida de. O I J ' 

mas sim ao Brasil. Oposição, para· quanto dínlinuirmos na R€"ceita do! Nos têrmos dos arts. 212. Iet!'.1 v 
mim, é vi~ilância, é critica, é r:.sc~>..- empréstimo c<;mpulsórlo têrá o G:l-' e 300. n° 2 do Reg'1mento In temo 
liza?áO, é . res~stência, e ~ também verno de supí·ir col'!l. em~sões. Se o I !'equei:·o pre'ferência para a f'm~ndn. 

R~.saltou que é esperado êste apOlO e solidariedade naqu;lo que o empréstimo compulsor:o alc3nçar mna, no 110. ao Protcb n. fim de ~N n­
;:tno um aumento d·e quatrocentos Govêrn.o faz de hem para o nuvo, e~t arrecadação de 70 bilhõe.c; de crm:e.- tada antes das demais. 
por cento na arrecadação do im- benefic.:o do País. Li-luito bem!l. ros. n:1o .sr:·ú pre-c'.qo emiti1·; ;;;e a Hl'- 1 s::~la das sessô€~ em 2S de j-._1 :1~: 0 j~· 
põsto de renda das pessoas fisi~ Por ISSO, não estou aqui co:no go- recadaçáo fôr só de 50 b:lhões, tere- 1963. _ Rui Pal1iz.eira. 
ta& e de cem por cento, na ar- venm;ta. Esto~ aqui defendendo v; mos quf' emitir ::D e ~e n arrecada· 1 

ncadação do impôsto de pessoas prmc:plos pele.:; quais me tP.nho b:1· cr.o fôr zero em fnce drsta em"{'nda, ~ O SR. PUES!Dr·::'."TE:: 
jmídicas". ti~o. in~essan~mente, no Jonr~ d_a teremos .9ue et:nitir 10 bi1:1õe.; alem.· Em votação 0 Requc~·imc-n'.o o:- : .1_ 

Aqui eztá, Sr. Presidente, senha- mmh~ Vl9a publica, ,o:;obreturlo ~~po:,o:; do:; 1~0 Ja p:·ev.stos (' Pl'Q~~~al'T_l:td<_J~., tmia do nobr.~ Senador RHi P:J~m:>_:·.l. 
f'·'-" Senadores, de um lado a pala- Ql!_e v.m para. o Senado d_a Rep_u_b •. ç.1 Ent:10, tel'{'Il1C3 uma. em:ss~:o I~Hal que pede p:ef~rt·nc:a pts& a ., 0 :~·~:>::1 
vra do Supremo Tribwnal FC'.;eral, Nao ~e?ho medo de pres.:_oes, nulitnr:-.s à ?o otno pns...,:.'l.do. o ~w,':'J de ":ld::t, da Emenda no 110 . 
d . e"d é . t't . 1 é ou ClVIS. nem de pressoe.s pOIJ,!lal'('$ o mdice do custo de v:dt•, TI')S cmco. 0· 8 . ., ~n "d . ~ .,.., 

;7 
"f 0 que mcons I Uciona • es· ou de poder econômico. Há, port'm, pr'meiros n1 •.ses, contin'.l:J. a'.arman- 5 ,· t. · .;:;;~:~-. 0, 1';:- C!~-~ r.?:-c .. ·"\:n ' 

ca!!.c1alc;;;amente inconstitucional a - requemnen·" o 1e •nm P''"m~n -.- .. b t uma pre-ssao _que não só m~ inbni1a temente aJI.o. E iSL> levou o ncbr2 l d "', • ;'::'/, ,-) .. ,. ·· ~ · 
co rtnça, és e ano, ~ de outro lado, e me atemorJza, mas me apavor3: c Senador Aurt'l'o v:J.ns. a tE7.<-'t. cc:1. sen a_ o . t.ouusa • 
a pv,.avra do novo Dlretor do Impô.3- me mantem permanentemellte ater- aparente verrlarle. f!.UC h-! inflat;J.o PAp. ova.do.. di ~ t ••• , 
tn de R-enda, apontando em índ:ces rorizado _é a pressão da inflar:Jo. ~.en em:s<:õt_: assa-:-e, 1me a.:1m.n ?- ~ c ... ···-
s:ts:Jjciosos a al'l'e.c~dação ~o tributo Sou dos que entendem Qlle o Bta:o;il, co~ c~rtolser;a d'ze:--'-e: pcside a e:e- rar sõ!?'':" a E:ntnda no !lO. q·:e d:7. 
n:> corrente exel'ClCIO, Ulfuzto bem). ou consegue vencer a inflação, ou será vacão do CLJ:;'o de vida·, noesar de a::: v .sepun .. e: 

o SR 1\IE:\f DE SA• devorado e tragado por ela. Devoradas enü~·..sõe.c=; serem menores este ano. i '·Acr2'ec::-nte-:e onde con·.-:..:::·: 
· . · · • e tragad9..S por ela serão R::; inst:t~1J- . MB.<; 0 caso é qu_ .. ú;Jo ~e fr?i..t 11m 

S:o .. ~res1dente, peço a "palavra para I ções e, com a~ i_!lst\tuioyões. o Govê,:no carro que ven. 1 no:· uma l:!d:-:;·:t -tb:Ji-: Art. - O pe>so:r.! pa~o à ro;1 9. 
f-1C::ttrnnhar a votaçao. e nó.s da Oposiçao. Estamos todo.~ ;11n- xo, em vel-::cichde eWE's<va. E;l~ num- 1 da ontiga Vf'rb:t 3 - De>::o:J.Y•,lw 

0 SR. PRESIDENTE: gidos ao. mes~o dest:_no. O· .. l v-<>nct>-, tém. pela le: da P:t>rcla, <;lo !ôr_;:o, C.1, Vimrnto Econômico e Scc·:11 
n~os a Illflaçao ou por ela s~n:mo.;' corrida que 0 rnnntmha ate er:t.at' 1 b neficiã.do pebs Leis n~. :~_ !'·:::, 

Tem a palavra o nobre senador nao apena.c; derrot.a<Ios, mas Jntomh~- As elevaçõe~ do cu.c=;to de •:d.1 q!te de 1958 - 3.9C6-61 - 3.9&7. ie 
:Metn. de Sá. : do.s. A inflacão é a porta ab?l't,t <.~a' estamos sofl'('Udo são conseqüência 1961 - 4.0G9-fi2, enqlladrarlo n:J 

0 ~R 1\lEM DE S. \.subversão ~ ~o comu!li:m1o. da:; e-missões pasadas: são con<;r>qiién- forma do art. 19 da Lei n" 3.123 
"' · A: Na Comu;sao de Fmanças, q:Jr<l1•1o cias do déc'mo terceiro mês de sa- de 196J: con::u·á. pa!·a todo~ os. 

!Pcl,ra encaminhar a votacão -Não me opunha, como me opus. à t1b?la 1 lário· são con.<:eqüê-ncla da emi:::sâo efe,tcs, o t.rmpo de ~2rvieo p:·~·---
/Oi revisto pelo orador) _:_ Sr. Pre- de vencimentos. dos mi~itare.':i, nos t:'r- de Ql;ase cem milhõf:":t: de- cn:z!:':::~:; '00 tado naquelrl. c:,ualidade .. , 
sidmfe, venho, mais uma vez, mani- mos em Qll_e amda ho.)e foi anresen- . mês de de·lembro: ~.S. o cons.rque11("'1 Tem 9 p:tlavra. para enc.:llr.in:u.r 
frstaJHne a favot da cobrança do ta.da, eu. d1~e ao emment.e Senador, da corrPcão ao subs'dio ca~>jal d1do - 5 d R 
f':Up!'t}.<;timo compulsório, ta-l como est.á D:narte Mar_Jz: por ma;s QUe po;;~a-) ao petróleo e- ao a··~o: !'C!O {'OnS?- a votnçao. o nobre ena or ui P~:-
no Fticjeto. t?Os ~m deseJamos pagar os millt~rC's l)iiência.3 d<lf. cr•nc~·iJe.~ flO-" ênO<; dJ mcira. 

~.-1a entro, absolutamente, no as .. JamaiS poderemos contar com a fo:·ra I prt.~"ado. o s~. nrt 1',\L:\i:ETR>\: 
-pecto constttuc:onal. como desde 0 das a.r~as psra conter a exp1os~o do 

1 
E a alla do cu:sto de vida .a'nda se-, ., , , . , ,· .... , 

C'o:neçoo declarei. Entendo que esta d~<;espero p..op_ular gera?o }>f'la tnfl,l- (fará sE'nt.ir du-·~nt.e lar<? o prnodo, e-:1~ ~ (P~r!: cnc,.7~1;t-'-a.r a 1 o.ar.to -:--- ·"'~ ?w 
é am1, qaestão bastante cortt\·overtida ao_. O Exerc1to, as Forças Armadas 1 qurmto for p:·~c.~-, 0 a do: ar tolos ~ rew , fot te, zsto pt.o orudcn - SL. P1 ~ 
e o·1e sôbre ela 0 Supremo 'úibnnal s~rao t~mbén~ arra.s_ados pela .snbvc ·-. mPrl'ino: d? r"!.>ttbele-c'm:--:oto d., •1m (Ir~· S!~entC'. a e~ ta hota, . pcun.'3 H-,·:.10 
1".-d::(l.I é que se vat manife;;;tur. Pen- sao da Jnflacao e ll_!3.0 nos_de.fenderão: ~:oni.--ro1 o intox~c3.i!'J c~mo o d') Br:.t- m•r:_lla._<; palavra.<=. encannnhan:.o a VJ-
:::"1, pórém, ou e 0 conO'resso Nar.:ionai ne-n: a n~.<:. nem a eles, propncs sil. . . t!l.cao da emfndo.. . . . . . _ . 
niio pode zÜais ter m~ita autori'iade DISSe amda, na· ~onm-<>áo de Finan- uma co'.c=;a r'll ~ei, Sr. Pre$:den!e, Trata-:- e de eorn::pr _uma lllJU",J'l, 

p:·:·" 1feixnr de vot:.tr uma proposição 1 r'a.'l, . e agora repito, que temos .no do nouco olle tenho e.~tudado ':. apr.:n- que _contmua. a :-cr prat.c~da pu·a cc:11 
dp all'p !'enf'do patriótico ~"Ob a a "'-[Brasil uma guerra, uma guena. m-. d:õo~ não se -.ai de ums ·n.flarco com<). s.queles ~J::rvicto:es da chsmada Vr-:b 1. 

~:H':iJ de a considerar com eiv t de, terna. P ?unente e de todo.;_ os tl .u esta a QllP ch"a-!·U o Era.<:!. com ti\X.l :J. que. por muito tl'mpo .. ~rrvH--::t:~l .0 
inrcn·~ít~lc'onalidade. N::o t~~ tnl~-- a. guerra ,contra a ínflnçJo. E o de de•walorizaC"5.,,., da moeda rlr IJO <( Pnis sem t r nennum direito C' Q~!2, 
f1u'or'~adf' desde Qllt> tem \'OtaJ'),)~'.Je P grave e qne estam?S send.od("'- 70-i ao an~. ,<en;"·o at:-avé~ .rt: ter~:-. aos P""!~1:-= o lcgiHaCor _foi r·n­
co:l'o 10 ff>v, 0 plebiscito, que fai um I~tados UPS~a g",terra. d_Ia R d·a .. se: vei:; s3 c~·ifíc::n Í::"-H'\ gacl"f::-JO.'= n··o nhe:::2ndo qu;:- dcven:un s::.-1 IJH.::;;~.'d:13 
rl\·p;;-,J"Uvo lero;::ü _ êste sim _ ber- ~ao houver a _a:recadaçao dJ empre.~~ podem cnir "à·~1rn!P so'1_1P ~" rar:'lü·:<; n:1. burocraC'iD. 
T:'n~"'. ·v!o:::ntn.mente a9.'I'C">S!t'o à Cons-1 tlmo co~n,n~l.')on~, que reconh:co s~: I r:obrP<: da p0"11,lf'.P-\O' :r.-m d? c.:n: ~,,_ Adnüti!·am as lt?is citad.> ns r:• :1.-
til·\·('.~'0: õe::de que tem votvdo e con~ '\In 1'-acnf.cl~ dmo s'?.bre as pe<:.-.o'l.S f1~ bre torlos. N.sto e.~. ou ,d" '.c 1r .. i 

I ~tcas qu ~e-m end nent d t ab 1 • , t<· da que fô:-~em êlPs ajmt'3dc:-: n'l n1. ·'-t·n·c_l votancio a efet;vac5.o de in~e- 1 r 1 _. r, I o,. .. e, r a-, Par~ isto P-"·c~~ pron.:1 ".~o,1.:n ar •· 
r;:':!-'. inclw=:vr> em carr.os de carn'l

4 
1 .h<l. que con~1deio um :::-ac.JfJC 0 cmel prec;.<;o que- llpO se 0 f'XlJ:l sfl no~ .1.-'- ma pos1cilo daquPI€'"1 fxU·.1nume:·2:.r,~ 

r:1. in~l•J<:'vf' rlf' n:-ofessõre'>. IDa•·a a.-:_ g-randP_c: ramaà!l.~ _ rh n0-.'.(' .')r>'nr:vdM: Ql!P f" t rf', ..,'lb!'f'~.yh. dro_<:. cem estabilid.dc dPpois ele c::.1~o ~:1.>3 
Ac ;(n, <''t~nd"' <:HH' 0 pTo'J>m dal"'.o:t.tlar:co_~e n;.~~ hou·;pr r;;;~e -~·".f':I· nodPJ·r»(',<:. at•·f!Vc~~ dr nl"""'1'",.,...'l r-"!>- ciP servi<'o. e rcr:::nherida mn1 c.1r e 

rn .... ··~11 ., cnBI'C::Hie ·deve ser U'1C2~·ad!l "'•c1o .s"'. nao se nrr~c~dDr atl'J.VC"l do, -'''T"<ld'l"t~o fi.•cql 011 e c!J ry..., ... _ ft:-t·J- G'~o; dlr~itos f·'JL' ê>!C's rec'.J.!l:'lr.'l:: 
t:::-' \ tJ:"J'"''1no. PmT}rr,~t:mo compnl">or.o a. .R.':>?'!:'\ q·1 .. rle. ::l .sone-;a~"áO, a ex~~: a": o r o No en,:.w~o. :ls int~rp:·rt:;çõ:;s 

A ·:1:m o Q:!C m<> preoc•.pa p o ?"1- J0 nove.In? c-onta. no mcn 1::1te dP .'i<J fpt·fo. ta"> em tórno da:, po~ições. dC'n~~·o ,o 
r--·q E'":~mômico e .f'nanC'e•·o do pr0- ., ~o. b:lll~ec; rlP cru.ze rc', ~~,.('~o~ ~Je X2'1 ,--~!"f>'Tl·'~ rlo Pb··-n~ro ::l n'Jp rlC/;- qu.JdlO de s~rvidOJC<; do p,1~S n,.,) 
b~.,:Yl~ f. 'l P~se re<:p€-ito não ~ou •JPO-) .... rrqtll' ~ 1Impo_rtfnci::_.c":l'~; pon~~nte C"JlV'·. ~ não s..,r at:·an:'s j" du~·( s Lm penr.l.t:do (l:ne :,e lh("1 re::or:hí'":'<t 
1'·~'('~-·tb. e não <;OU p:ov<>rr.:~t-3.. 0 .e-mn enle Scnad ... ~ EU-,.C'O R 7rn~ <;:>rr fc:t'<;. d;reito sen::io o d.:!. apoE'entaG_;~;;_,l .\ 
D , , ·rr , 1 b. '" 1 ·de c'tou o.<> d3dos alVI('arrtro.' a rC'<>· · · ::1,, :J o. em n-=_n e e no lt> .co.e'X::t n'õ'ito da cobranç.l do impê,ttJ de ~r-:1- · ~~f' c·td3. ~1-c~uento en:_. Q."t.:.e,_o sa.- Em:nda prDCUl'a faze-r com q:•e t! -;. 
A.:,.:.. ,t ~.ana .. e: Sf' S: Exa. mn da, Eu .iá 05 C-f'\nhecia e sei q~te a r:.·· I cmf1c•o p pcd1do, o Go~~·.no, .-t-'1 e. po-.sam com.tr com o e,;onh!'t>tnt':-110 
r , .-.s-, eu ac.e.:,centana, e t:aro!rec?.dacão do corrente ano .se va r-'1:!· o-; goye~·.1 .1 11 tr.<: do "J:;'Xf':::Hl\'0 f' do LC'- d<: ~cu direit-O à licençawpri>mlO e a 
r">'~·~· , . . . . 1•<:i>nV01vendo em têrmos 8 ~ 1 ...,·rin·;)s. cislaFr0 fl1<;r";em d .... enf1·rn"'-~'~, .'=-P outra.~ ~;J.nt3gens qur <;~o. cornunc: JUS 

n ._r. Aurf'l J Vzanr. - Com mu~to mas mesmo oue a arrecadrl".if'l .'=.f"j:~ a ('adp mometJ~o em q~l<' se r<>~.ama dem:us ~erv:dores. A umr-::t Bi.:--;:o':.':JO 
P 7 "~ • I dua<: vê7es mã or do ou e ~ql'f'1fl que um ~o"r f cio :-:f" fogP P P'c. '.-.:1":->'1d 'i (}Uc f C poderia taz~r é que a E,.., l'i t 

O R ~1:E:\.i DE SA - ·· .ha dias lo se..,.rdor Eurico Re7:ent1<> 'ma"tnrt removl•-lo ad {!-lo. tranBf::>t:-lo coP.- não e p tt.nenle Não se t\1~1 l't'Jl­
f":fll" C!m opoc:;íc:on·~ta q~e se tran.s~ e "'\ndr: a<.:s:m não serâ suficiente- '/ t·nuarernO<; ven( 'do~ pelA <X 1l""ra F-.- mente. ôe uma m!CJ:<tlva 1el:~t va w 
f<"_ :n '~~ em !:rOVerm.sta rntran~.ger.tf' Quando foi tracado 0 Plano flnaTI- ta mo~ em guena. f' der ·otad~s p<>l> oumento dos venciment')o.. do fU'l" w 
n ') n~t entr ahnw<to por S Exa DOr cc:ro do atual onvêrno nêle :,e 1··e- ..,.uernr nalwmo· no entanto. ') P:cuá· o, ·:11. 

•N,"' ~.~ fdo ad)etl vto "mt.ranslf'!~nte'' viu o montante de 140 blihõ?.<; de,~ ~u I' N" defe>Jdo o ~ove'rno Def<>nr'o vanas ~poi tumdades. lE'V(" f'l1"<'•0 ie 
"n"., '111 <rOVP"n c: a ..... nu·uca UI opo- ~ ao '' • d d 1- · • 1 • , 1 1 1 "'e11·o<; nara o p:w.amenlo do aumento B·a<Jl os b'a<:Jlclros dentl'o do ec1 n, e o ez '!Om acer,o ar.nu lllw 

!; r- fln ~a 1n ran~J'1!;e':l e. d fun · n J· c · 1 - · · · do n1• '''o na· o '-endo nou o~ a-O SI· E Re· d D o CIO a smo o:n a l~C usa o meu concelto porque dese'o ter a , - .:; . , -
.., " UrlcO zen e - ev~ 0 dessa parc21a e ma1s a ~~d'>Çe.o 1losl consctência. tranquJla do que embora mente_ matena prrtrn::nte - nqur.,,s 

<'f' Q rsne :VIE;o..'l DE SA _ Se hi atri- men~{)S '!ü!'tes o:ca~entanos quo"" cs derrotado e esma~ado nela inflaçã·J., sugestoes que lhe foram, troaz·ct~~. 
b· 1 0 ot.i:-e dese10 conservar é 0 ::ia. ':.olc- \Pianos de econom.a determmar"'-:U• fuJ um dos que resi~tir8 m, e-.., 4 ,,11~tc qua~do ju!tas., qu:wdo . co. 1g,m 1~ 
rf !1'"a e 0 da trans;gência !}ara CL•m com_ ~uela inc;usão e C(lm essas .,I e- puderam. até- 0 hm:te de suls for- 1 tua9oes qu~ de\ei~::lm te1 c ~lu te uto 

h .. d t· .t -' duçoe.:.. a.mda f.camos. no B~3:-:ll, ... .:;mlç.as !Muito bem) IMsmalado. Por JSto e"'tou crtto 1) 
o.c; "~'l~Pns ~ 0, .a tn ran gerrcta a1-~ n. expectativa de 'um dejictt de 300 I · · q.ue considerando a Slttmção do~ 11u-
118f.2~~0050J'~~â'~I~ G:ovêrno no sen- /bllhões de crnzerras.- . \ O SR. PRESIDEXTE: jmlldes servidores _da anti'].n Vp··lJa 3. 
t'do dr rêsistir ao Govêrno cnr:tr.a t-0~1 O movimento até o mê..o;; de junho 1 Va'-se p:·oce-der fl votacáo, em I'Rw 1 o Senado a_colhera e~ta emell~n •. o._t!0 
tk.~; n'> at05 de prepot-ência., de mal- -::e. prw 11m lP:io, f!lJl'e!\f>f'-ta aspectos CT1lHn'o secreto. oelo oroc&.'iSO ele- tPm o. s-enttdo huf!!ano f' o P. n1rn o 
1'ersn_çãp, de corrupção, no sentido le 1 :fuvoráveis, por oútl"o lado, oon.t-tnaa, b'ônioo. l d~ e.\õtnnular aquel::.s que. mod€d.~-



fábarlo :29 

·t*te, vêm dando a sua cooperaçijo 
a 0 tn-;o;rande~imento do Pnis. 
pera St·. Presldent.e, a i\CJlbirla 

Oo Sf"na,clo para esta emenda.. num.1. 
Wbmenn~nn ~~o esfôrço, ao trro.ba!ho + a.o srcrifício de hum<lde~ servldo­
PIH da Naç1o. !Muito bem). 

·~ 0 SR. PRESIDE::'IJTE: 

8m vl;tarC.o a emtnda. 
t>s Sr.=;. S:;-nadores já p:::dcm vot:r 

:(pla.usa 1 • _ 
Vai.~~e~ p:·cceder à apuraçao. (pau~ 

"') , 
Vot:HBm ''Sim'•, 25 Srs. Scn:Idores: 

·~nlio'', 15 S"s. senadores. Houve dua.s 
eft;lstencóc':. 

tNão há rmormn. Val-se proceder à 
Oha.màdrt, de Notte para Sul. 
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perccb:da pelo servidor, nela\ percebem atualment-e, é de Cr$ .... \, Cabo que é o único ponto - rep;to ~ 
inciuido8 as diitrias de que trab ! 61.800.00. em que a emenda de V. E~: a. não 
a r.ei 11° 4.019, de 19-61. e as van- Não inclllimos as vantagens do Có- e~tá prejudicada. 
tagens que, ernbor.a. variando 1 digo de Vehcimcntos e Vantagens dny, ( o SR. AURf:LIO VIANA - Não 
quanto ao 1;alor pecuniário, sáo 'll\·Iilit-nres. -Não hã aftic<I; ê uma· quero argumentar com V, Exa., por· 
pmcebidas mens!Umenl-e em C'c1- anális~: l qUe não posso dialogar <'.om a Mesa. 
râter penno'lnente, deduzindo~se, De um GE;nera.l de Divisão, entra ~ Ern primeiro lUgar, a emenda não é 
entrettmto, a.'; 1)aJcelas correspon4, o SGlário a.rtlitrado e o Q!le rercebc iguaJ, é semelhante, no que tant~e u. 
dentes tw.~ d'].sconfos compu1só 4 ·atualmente. Cr$ 54.300.00; ) 1sso; em segundo lugar, a. outra e.neJ'· 
1·ios pata a p;-ct:-ilénc!tt Social, ! General-de-Brigada, Cont.ra-Almi- da, é substit;\.ltiVO à que fol aprovada. 
.i11ontep:o on Pensão lr!ilitar, a rante, BriP,"adeiro, Cr$ 46.500.00; ! na SubsUtutlvr, enqu_a~to que. a emcn~ 
ajuda de custo, as diária.~ dr. ali- Um Coronel. Capitào~d.:-Mar-e~ da que eu apresente1 e parClai, p:na 
mc11D2ç«o c pousada e o saldno- Guerra etc, Cr$ 39.600.00; um Te-\ wna. r~~te da- que se encontra no, 
tamwa··. nente-Corcnel, Capitão-de~ Praga ta. . . s~tbS~Itutn·o e nao uma e!11enda sub:;-

. crS 38.800.00; um Msljor, Capitão .. àe- tltutlVa. a um Substit.uhvo que na o . 
A E111cnda m~mla. acre::.czntar nu corveta. Cr$ 36.GOO,OO; um Capitão, foi aprovado. 
2'-' do s-:·t. 17m fwe: j Capltão-Tenente. Cr$ 32..500.00; Pri- O SR. PRESIDENTE- Perdôe, V, 

"e as gratificações adicionais 1 meiro-Ten~nte, Cr$ 30.000,00; S~gun- E:xa., mas as emendas não se preju· 
por tempo de serviço". dc~Temnt~. Cr$ 27.400,00; Aspirante dicam pela .sna natureza formal el sim, 

· a Oficial. Ouarcla~Marinha, Subtenen- por aquilo· qUe contêm. 
(Prcced2-se à Chamada) 

RBi=pOnde·m à chamada o; 
nhm'e.<; Sen3dores: 

O.s Srs. Sena,dorcs estão plenamen- tr., Suboficial, Cr$ 25.600,00; um tD 
0 

SR UR:tLIO VIAN 
Se- l te es.clarecidos para votar. sargento, inclusive da Polícia Militsr . · A • A - Sr • . 

· EIU vo\".açrio a Emenda n? 15 (PaU.- e do corpo de Bombeiros da Guana.- P1·~s11dent~ então, u~o ae um dispo-

:Adafoe;:to Sena. 
.José G1Üomnrd. 
Edt~a:·(o A.ssmar. 
ça.t~E:te Pinh.ei!'O. 
Lobão dn SilYéra. 
Eu~fn!o Bnr:·o . 
SehMI ifn t1. te h r-r, 
Victo"!'il'o Freh·I·. 
·1oaquim Pal'ent.e. 
$!géfrf'd0 Pachecn. 
IM"e~H'ZfS Pin1rntd, 
Antõr.;0 .1ucà. 
\Jb::-F1üt Rosado-. 
!tu}• C:l:'nt)!ro. 
!João M'"l'~nh-:.f'!. 
~aJ·roo: f:nrv'l!ho. 
!Pi.ntn F e r- e:n:. 

'o&Jhrt>~l~--. P~,.;rlf'..!'. 

Rui Pr.ltrelrt~ 
àerib:l!õo v:e:1 .. '1. 

E
~1ton Costa. 

. ~tt' "S" ('tf)-
~ ~r;.r;.)hl.lt ~.1arinh{). 
' í:uri{'.-., R~zt>nde. 
' 'A.uréH" ... ?ianr... 

Gilberto :.!nr'nho. 
Milton cawpf'!i. 
· og1wi.r:> {l::t Gatna 

nu~·:; Anrlr'1Ce. 
1 ·~é y ... licinnn. 

pe-• th Ctlsta. 
linto ,,~nnf)r. 
e~w:·rf"l N~tt:>. 
daloiVI wnwco. 
ela Rrr~,.. 

~ntf>n\o Cr:·T~os. 
;luído M0ndin. 
Nem de Sà. 

/ .0 SR, PRRSlDJn..:1·E: 

' 

.... Estfio me.'\entec 38 ~n;. Sf'n~dorell! 
ft hâ nú'Ylero para a vot.ac;ã{). 

Vai-sr nrc.ff'der novamcnie à vo­
koãQ. ({'(lu,~crl. 

'tai se:- fPitn a a.pul·acã.o. (Pawa) 
1 Votarr..·:n "7im" 2'7 Rena dor!'$ f> 
•não". H ~rs. Senadores. 
' kouve I abstençJ\o. 

· A emenda· !oi aprol·ada. 

\ Em ·,•ot.ação n Emendn n~ 15 .. 
~o * ?<? cto artigo 11 acr?..>:P.cnte­
Se, •n fine: 

e u.s grati!íc[lçê!e.s atiic!o~ 
tuu" po!· tempo de ·setviço•'. 

O aTL I1 é s:quêle que esf.nbf'lel'.o 
t} tet-o ri"' 380 mil cruzeiros para os 
'te-ncimt•nbc:. De".lara o s~guínte: 

snJ. b · Cr$ 2) soo oo· 29 Sar{?ento Cr$ sihvo reg1mental gue man-da que se 
rproc.eclc-se à votuç5.o1 1:r:Oooo· 3 ~: 6a;aeÚto Cr$ 19 1Õooo retire de u'a eme}ld& uma parcela que 

• ' ' <=> • • ' • possa ser 1nc1mda noutra emenda . 
Vs.•i set· fe.::ta. a apuração (Pausal. E agorl\, nobres Senadores. um I:Ião vai dar na tr.csma coisa? Sim, 
Votaraln "sim'' 14 ~enadore~ e ·Cabo engaj:tdo, Cabo MiúJco, Taifel- porque podemos não apolar o que nós 

"não'', 20 Sr.~. Senudores. ro~Mor, Cr$ 6.800,00. tle vai ganhnr rejeitamos e apoiar es!>a parte que é 
Houve 1 abstenção. mais do que está ganbando, Ct·s; • . • • de justiça, é 1.una cmsa clamante e 
A Emenda foi rcjeitsda. 6. 800.0{). que não fere Lispositivos regimentais 

Emenda nr: 19 
Um IHadnhdro de ll!o classe espe- data venia, 

cinli.za.do. · · O Sr. Heriba.ldo yíeira- Não apóia 
Há, sôbre a mesn, Requerimento de 0 SR. l'RESillEl\'T"E: na sua. totalidade. 

prefô!'ênc;a, de autoria do n1•hre Se-
nado-: AuréUo Viana, e que vM ser Permito ... rue intet'l'omp.er' o orador·, O SR. AURÉLIO VIANA - Exa ... 
lido pelo sr. 19 sccretá~ io. dado que a Emenda 35 está. preju... tnmenf.e. Vamos extiair aQuilo que 

E
' l'd . . dica da pela rejeição da. Emenda nll· falta. Se V. Exa. permithse, Sr. 

t a e a])"rovado o segumte 

1 

m~ro 36. que estabelecia exatament-e Presidente, nó.: veriam-os dlferençaa 

R · E d 35 st b entre venclmento.s atuais e o que es,. equer1mento 11~ 388 de 1963 ° mesmo que • men • e .• e- tamos pronondo de 1.140 cruzeiros·, 900 
' jlece: c-abo Enga.jado. Cabo Musko. ·lt' 

Nos têrmos dos artigo-s 212, let:-a p et.c, daí por diante, oa valores ..são cruzeiros: 600 cruzeiros, 100 cruzei· 
e 309, n"' 2, do negímento rnterno, os me.<>mos. r-os, 1.500 cruzeiros, 1.300 cruzeiro~, 
requeiro preferência para a em-enda Cabo não en!l'ajado. Cr$ 15. 800.00. 7()() cruzeiros, 000 cruzeltos. . 
n 9 35, a. fim de ser vo«lda antes das na Emwda n9 36; na Emer:àa de V; su~f:~~~~sel:efa~t~~l~a d: :;,~t~~ 
demais · Exa .. Cr$ lS.!JOO,OO. 1!o . • mos dando aumentos quase que dl-

SoJa das Sessões, em 28 de junho Ca.bo, 'talfe1ro de. 2· Classe. Sol~ I rla. para provocar uma inquie.acãa 
de 1963. - Aurelio Viana ct;clo ~:.em. curso po!ic1a!. ()Bnrnbelro ele tremenda. chamando ê-sses homens. a 

o SR. PRESIDENTE: ~- classe. na. Emenda n- 36. Cr$ •· j praticar d~atinos. Porque, enquanto 
. . ..0.500,00. I damos a um General - e niio e<"tou 

.Passa-se, Imedwtamente. à :J.precia..- A .. emenda de V. Exa. .. ~m exata· criticando _ 6!.800 cruzelrOs só em 
ça~ da Emenda U9 35, que é a se~ 1 mente n,s mesmas defmll;ões da '-'encimentos~base, demot; a outras 
gumte: . Emenda no 36,_ qu-e fol reJeitada. ~a.5Ets 100 crUZeiros de dife:·-.nçlt, 

Cornja-se no Anexo ll (.mHi-1 O SR. AURELIO V:IANA- Estf~'e 1.100 cruz.eíroc - já cHei ns outra$! 
tares) a situação das praças de com os 9&essôres m1Utare~ ~ e.st1~e Até hoje. no.s. atuai:! vencimentos, a. 
pré, ~aboo. soldados, marinhei- na Com_{~ão de Serviço Pnbhcr 

0 
Ct.. di:rerença entre: um cabo cn~aj~.do. 

ros e taifeiroJ da ::egulnte lar- vH. Tenh() em mõ.os a .Emenda !1 36 entre um Tttifetro-M.or, um cau~ mú-
ma. • Onde e~ ta emenda atnbut vencr.men· slco e um 3o sargento. era 3. 50{' em-

. tos de crs 23.600,00 e Cr$ 20.500.()(!, zeiros; entre um Taifeiro de 11,1 cln."i ... 
Cabo en:5aj:tdo, Cabo müsico: a de mjnhn autoria consigna Cr$ .. - s~ c um Ta.ífelro~Môr era de 2.PJH> 

Taifeü·o·Mor e 1~' Cabo (Ex). 26.400.00 e Cr~ 23.600,00. crnzeil·os. ·v. Exa. sabe o que ac.On· 
CrS 28.400,00. O SR. l?RES.IDENTE - A Emenda I teceu, o que fizemos? A difercn~a 

Marinheiro de 1• · c.la.sse e$pe- nr· 36 - e V . .Exa. fará. o obsêquio que arbitramos en'.re as duas primel­
cíalizado, soldado fuzUeiro .uava.l de acompanhar as cifras da de sua ras dasses, o 3lJ Sarg-ento e o outro, 
de 11,\ classe; taifeiro de 1• clas..'>e autoria - atribui ao Cabo não en ... é de Cr$ 14.400,0.0! E a diferen(,'.u en­
solado com curso policiál (PM) gajado vencimentos d Cr$ 15.800,00. tre Marinheiro de P C!a;:;"e c a 1\'1 
e bombeiro de 1ª classe (CB) _ que coincide perfeitamente com a Cabo é de Cr$ 15.JDD.OD. 
Cr$ 23.600,0&. Emenda de ~9 35. E as~ím por diante. :&:as. en'(~J, não temos um mel·o -de 

Marinheiro de 1.~ classe sem es- ~~ retificar esta injustiça h·emenda. qua 
pecialidade: ta.reteiTo de 2~ elas:se· o SR. A"R"eLlO VIANA - Nao. sabemos que é Jnjustiça. clamorosa., 
~;oldado sem curso poJJdaJ fPM/ !\ara o Ca6o Engajado n Emenda horr.tveL ~ses grupos humanos es-
e bombeiro de 2!) classe tCB) n~ 35 estabelece ·Cr$ 28.4{)0.00, en~ tão inquietos por tôda parte, envi~n~ 
crs 20.500.00. quanto a de n<? 35 fixa em Cr$ •.•• do-no.s telegrama; os Asses.sores Mlli· 

cabo nlio e11ga.jado _ 01 ;; 23.fKlo,oo~ tares dos Ministérios da Guer1·n. Ma~ 
1~ OOOOO O SR. PRESIDENTE - E' êstc t 1"1t1ba e Aeronáutica. l're~~ido..c;, em 

D. ' • ú.u!co ponto em que as Emendas não nt-!'i.e dos ,•.:ini.o:;tros dm·am nooio. na. 
O SR. AURÉLIO VIAI\lA: 1 ~ cotncidem, N'o mais, coincidem. Comissão d~ Segurança Naci.onn\, a 
Sr. Presrdente, peço a pa.Ia1-•ra 

encamjnhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

o SR. A.ORÉLIO VIANA - Não ê e..'>ta emendn, aue ínclu~ive imnl\ca, 
para a mesma coisa. elb última análise, até ha segufnnça 

O SR. !>RESIDENTE - Para Cabo nacional. , I â:on,e~~a~~~oo ~mõbensnG835 e~~~s1;~·a; E 'se o !legimento dá os meiot:., se 
Te.~ a P. alavra 10 nobre .senador a m~sma importân""Hl. s~ l)odle de.o;tacar matéria d'e uma 

Aulello V \.., · .... e!henda, r-ra ~incluir na outra, dec:de 
t. 

,, 1ana para encamlDJ•"'l' a ~r:. í. na Emenda no 36: 1o Cabo; "'« 
vo açao. Taífeiro de 2ª' Classe,· Soldado sem que caiba, por que não fazemos i&to? 

''Y:-nhum servidor público, cl- Por que não usarmos <lêsse disnrsí· 
vil c•: ffillltar, servidor de ~Jl- O SR. AURitLIO VIANA: curso de Polícia: Bombeiro de 2~ Clas- tivo regimental para, ouase oue eu 
t"'q I· " s TI' nt ·á l d . stl (P . • se - a Emrnda nQ 36 dá CrS . . . . ditia, humR.nízarmos 0 Direito?! 
... ~~f~,"- e e ~.ro -~ JU ÇA . ara.cncammharavotação-Nãoi20.500,00. A de V. Exa.. dá CrS .. ~nero uma &olucã""O ttne a Me.s::t 

lJ.a ·,. _v,?ale ,ou ~ao, pndcrã per- f?z remsto pelo o1'ador) -Sr. Pre- 120.500.00. Também, nesta parte. está trará sem ferir o Regiment<L 
tebe .. n~ Pt' :s• m, realmente a ti~ s1dentc. Srs. senadores. vou tetiurrf prejudicad::~. 
t~ro d~ venc·mento ou. repmn~u- ~er. brevíssimo, e excesüvamcnte ob~ 0 SR AURltLIO VIANA _ E. a 'rem<?~.<i"J.,tas emendas completarn;':>n-
t;i!o f' \'an+.,""':en"·n.~ .. ,,r:'>rlas fntas Jf:tivo t , · te diferentes . .'. 
in~1th: p3>:ccnt:_!tel? na arreca- I Acr€dlto _0,ue r ouve um angano mui~ ouc{aSR. ]?RESIDENTE,- Cabo en- o SR. PRESIDENTE - o tempo 
Jí:'. ·~0 t;::""' tnbut~, cu.s~:1( e emo- 1 l~ Jamenta,rel: quando da organiz3- gajado. Cabo-músico. Taifeiro~Mo.r, de V. Exa_ está e.')gotado. 
um n -·. qwmt,a sup-r,or a Cr$ çao da tabela t•Ue aprovs..n:.os para os, Marinheiro e lP Cabo V Exa pro- . 

/ !leo.crx·.~o". militares, não :::e incluiu? _disposto na, põe- CrS 28.•.i:OO:to d~ v.encirn~·ntorS.I Sro ~~·ilUfELI~ VJ..A'UnA- EtJI5o, 
, ·""O pa:·â..-~·~fo 2°, do art. 17. esta- Emenda no 3D qu"'. r.et.lf~caria uma Não existiu esta importância na ou- e ;, 0sia~ü e~ee, ~~be;n~f-.rp~~O E"<:; 

b"lece· g"aVe. uma enorme JUJUSt1ça. 1 tra emenda As demais categorlas o::ão I ~- ~ . ; . . U'>' r 
_;· · . Srs. Senadores a diff'rença entre as mesmas ·da emenda de v. Exa~ I 1'<l'~e~,~ dlSP061Íl~O U~~l!'~!:ntal, p:ra 

E "·' 7-·o rú.1cU7o do teto a que se ;os vencimentos-b3se de um genenll) A"~im '..1 sua emenda €~Ül pre}n- ex.b a5Rou :~~~~~~~Eesta em_enc1.., 
'1'ef";-·• ~··te artiqa, /qvar-se-d em. de ex-:>~cito. P-~ri~1idos é&1:e:- VI:U~'i-. dic,.,-d~n ·l'la.'vo qtianto " C",h"--u's'cc ne ·ct"ct á '-v ~ • - N~n ~-í: 
c f · t' · b • "' ' ' · ' · " '' "' v-'"' · ' • ce~'" 9 f:> f' E•·a U"Or d1~~~-• on u a zmpor a.nc:a ruta, total., rnen\OS na tab~la atual para o que. Cabo en<>\!,jado. 'l'aifeiro-Mor e lQ 1 ti"o -~~e· "';""'e"'a' ' dec.I'" d .. -o • ::o•H. ... •• ~l ~a~ a .u~e_,;l 
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- e<;tava anunciada. E' & seguinte: 
• emenda está r1rejudicada no que .se 
re!ere a: 

I 

Marinheiro de 111- classe especia~ 
lizado, soldado f.Uzileiro naval de 
1~ classe; taifeiro de 1• classe; 
t>oldado com curso policial <P"M) 
e bombeiro de 1~ cl~se (CB). 

Marinheiro de 1" classe sem es­
pecialidade; taifeiro de 2~ clas­
se; soldado sem curso policial· 
(P.M) e bombeiro de .2' classe 

ICB). 
Cabo não engajado. 

DIARIO 00 CiiiNCRESSO NACIONAL: (Seção 11) Junho de 1963 
-~ 

O SR. :PRESIDENTE: de Cr$ 380.000,00. que o Poder Exe ... os orçamentos domést.lco.s d.as elas-
.. . cutivo encam.Jnhe Mensagem propon... ses referidas no Art. 24. 

Em eon.sequêncm da aprovação do do a. fixação de vencimentos, Então, Se o eminente Senador João Agri• 
Requenmento, val-se proceder ao ficarão .subordinados ao teto exclusi- pino arranjasse 1.'lllla. solução, de pron• 
exame da Emenda Jl

9 24, QUe tem a v.a.mente pelo prazo de noventa dias, to eu perfilharia, neste caso, o seu 
seguinte redação: ...., enquanto o Poder EXecutivo providen- ponto de vista, ma.s o que S. E"' 

Ao art. 24 ele a Mensagem. · aconselha, nesta éPOca de a.viltam~n-
E' um sacrifi.cio muito pequeno o tD galopante da moeda, neste períBdo 

que se exige do MinJstério Público da de encurtamento dramático das poo­
. União, em proveito da .sistemática. do sibilidades financ-eiras dos servido­
! projeto. (Muito bem). res, o que s. Exa aconselha é que 

essas classes esperem. 

Onde se Jê: 
"As van ta.gens" 

Leia-se: 

••_A.s disposições, ressalvado o 
empréstimo compulsório" ..• 

Para melhor entendimento dos Se­
nhores Senadores,- o Art-. 24, tem a 
seguinte redação: 

A emenda apenas .não e.stá preju~ 
~Qada em relação a Cãllo-en:gajlVdo, 
Cabo músico, Taifeiro-M-ór e 19 Cabo. 
No maiS, nã-o poderei submeter a 
emenda. à apreciação. :m• matéria já "As vantagens financeiras desta 

1 decidida. pelo plenário, que apreciou lei, não se aplicam aos membras 

O SR. EURICO BEZE~"'DE: Estou de acõrdo, sr. Presidente, en:l 
(Para encaminhar a votação - sem que elas esperem, mas que, enquanto 

revisão do orador) _ Sr. presidente. esperam, não paguem o ônus esta .. 
SJ/s. senadOTe.s, eu também tenho belecido pelo Projetcr. Dlga-se de paps­
certas re-pugnâncias. A primeira de- sagem, a emenda não discriciona, não 
l&S é a de se entregar, tratando-se re-tira as c1asses menclona.das no ar• 
dêsse assunto, a sorte de determina- tlgo do ãinbito de incidência do em­
de.s classes à vontade e a burocracia préstimo compulsõrio. 
do Pod-er Exeoutivo. De modo que a emenda. é justa.. 

Jn,atéria idêntica, com ,.. mesma ta· da Magistratura, do Ministério 
bel.; de vencimentos. Público e do Serviço Jurídico da. 

Q plenário já decidiu e já recusou União 8 autarquias federais, bem 
ep~pvação a êsses padrões da emen~ como aos do Tribunal de Contas 
tia_ nll 36, Apenas a diferença que da Uniáo e do DiStrito Federal". 
exflte na emenda no 36, é relativa A E'mendll propõe que a r.eda.ção se 
a abo engajado, a Cabo músico, a torne a segUinte: 

o n-obre senador João Agrtp!no Antes de assiná-la, tive o cuidad-o de 
aponta c~mo saluç.ão das reivmdica- examinar as suas repercus.c;õe.s e !\ 
ções c-onstantes dâ emenda, não 0 seu minha chancela. teve a. intervi'Vênc~ 
atendimento mas um c-ompasso de fraternal e. honropa d_o-s nobr_e.s Se 
espera, porque 0 parágrafo único do nadores Gllberto- Mannho, Sllvestr-e 
Art. 24 dispõe, in verbis: 1 Péricles, Dylton Costa, Reribal<lO 

Vieira, Aarão Steinbruch, Vasconce .. 
los Tcrre.s, Filinto Müll~r. Dinarte 
Mariz, Walfredo Gurgel e Meneze$ 
Pimentel. 

.'I'ai _eiro-Mór e a lP Cabo, cujos pa~ "O Poder Executico remeterá 
ldrGt1s' V. E:Ka. -estabeleceu na Emen- "As disposições financeiras, res- ao Congresso Nacional, dentro de 
da $6 em Cr$ 28.400,-oO. &Uvad.o o Empréstimo compulsó~ 00 (noventa) dias, mensa."Jem pro-

O~_ mo:lo que a emenda \'ai ser co~ rio, desta lei, não se aplicam a.os pondo a fi::<ação dcs novos venci-
loca.j:la em votação. apenas na. sua membros da Magistratura do Mi- mentos dos funcionários de que 
J>arl~ não prejudicada, ou seja, Cabo ItiStérlo, etc., etc .•• " ' trata êste artigo ''. 

e 19'1 Cabo. Lamento profundamente "1' ..1 
mas v. Ex.a. deveria na oportunida~ O SR • .JOAO AGRIPINO: tôda conhece o princípio '-"a. lei que 

Sr. presidente, estou certo de que 
a. compreensão do Plenário .dará a 
n.colhida que é de se esperar à emen­
da de minha autoria. (ilfuito bem!) 

O SR. MEli DE SA: 
\

En'!'::Ua<Io, Ca-bo músico, Taifeiro-Mór Em votação. A pr,...,..ósito, devo dizer _ e a Casa 

d · . e.stabe:eceu as normtts para a elas-
, e l':ltll que foi votada a Emenda n9 ,(Parq encam:nhar a vo~ação) (Nãa sificacãJo de et:u·g:s e- C:.etermin~:m. Sr. Presidente, peço a palana para 
3-8, ter requerido, convenientemente, o to! remsto pelo orador) _ sr .. Pre_si-.1 também, que 0 Poder Executiv::> fi.·- encRminhar a votação. 
de~t:taue daqueb. Emenda h9 35-. d~te -~- ali ct o SR. AURÊLIO VIANA _ E:õtá , a ~"l::. ura a no1te, dtrm z{';SSe as readaptaçóes, no prazo creio o SR-. PRESIDENTE: 
tt d , a-d Poucs.s _palavras, ape~s a título de~~ que de um ano. E o que observamos, 

·· • _.
1

; err o, Sr. Presidente. O QUe esclarecunento ao plenado. C',. PresJ"dente? Ja' decorridos dois 
t~f...: 'Certa é a que consta no Diário A JI • t t ' :.;:11·• 

dr) dpngre.sso. Retiro então a emen~ . ~. ~.gts ra ura e !J Ministeri~ Pú~ ancs. freqüentemente somos proctll'a .. 
~.?. t:1r. Presi'd-ente. hhco tiveram seus tltul!lS apostrlados I dcs pel::.s interessados que, prejuC::tica.­

Para aumento de venc1mento~. Pre- _ dos pela. inércia do poder Exec~Ttivo, 

Tem a palavra o nobre senadot" 
Mem de S&, para encaminhar a vo­
taçf:.o. 

O SR. MEl\1 DE SA: j O ~a.. Pn:zs::::;zNTZ: tendeu-se_. numa. emenda, ratiflcar es- ( des~jr::a suprir e combater essa. iniJ.· .. 
o s sas apostllas, e o Senado recusou a. I cia. obtendo a sua melhor~a sala,ri.'1..] <!'q_ra encaminhar a t•otacf'o -:- Sem 1 

. -~-'- !'5· Senadores sabem qu~ a emenda. no d•"1t~n dê;;.te Pro~eto, \ alrJ.vés Qc ret:zsao do orador) - Sr. Pres!dentep 
v:-;l.qhc!a .e 0 uso opor-tuno do-; mzlo.s En. tendeu o Senado, QUe a melhor e-.endas. qurro fazer apenas uma observação: 

' 
t'f .~ '"1en. tats caracterizam um bom r d ~ t "' di s d r l mma a a Oo..-'"r era .a. de de ermmar 1 E é 0 p!'óprio Govêrno que ocn~ p~rece-rr.e, e a ver.s~s en~ o es - _ 

j e::err "~0. do mE:.ndato. O Senador que que o Poder Executivo remetesse ao fe.::sa a sua tmpsssibilidade e carac~ lfm o senador Nogue_:ra da Gama 
~~;o ~il~zo~ em tempo ovortuno. na Congresso, dentro de noventa- dia.s.j teríz2. t~mb-ém a inconvrni~nch de r:uem ch2mcu a atenrao - G,:·e o no-
1 vl'J pr prm, suas prerro6aUvas, não Me~&~em prop-ondo_ a fixação dos·.<e aprO:.'t"-91' qua,f'luer ement!l. q·.Je es.·-~}J .... e. ,_utcr da ~. enda c-::>m~.~Lt um:J. 
· ~od· ri\ posteriormente protestar con- ven 1me t d t act j d redr í la l t:·::r ~na próJria distr-ação ou invo- c n "O;"!. ~s. roa;lS! os e mern ... ' tcbeleça a es?Jera de provi encJaS co .;-'U'!''::ao ao g- . 
1 c . t - !Jro.s do :n.· .. mf.r>téno Pub1Jco. E a,S.'5e~ ... j I'oder Fxecutivo. I o ccput do artir;;o diz· 
1 a:- ()U ras açoes. A matéria foi rou. que as V[l"'lt.e<;rns d!' lei n!í-o ,s.e ora-, sr Presidente. s: ~ Gn2:-r.o · 
tt~- :"do que d:.S::.u:ida. Ezta é 11 ver~ aplicavam a um e-?- outro. t~.m ;1m 3 lel de readap.:lçao no sr:1 ''As vant:lg~ns'fin.,-r..irr.....:: d~s-

i C::. r.·. Não pod:-nn VGHa.t a decidir A Fmend_a. ob.fetiva a snbtral! cs sis~ema s,dm1nistrativo há ma~s de ht lf>i não se ~pl!carn t..rs men~ 
i~·. 'q- l aquilo que já fo• dec:dido. Procuradare-c;, os membros do 1Vhnls~ d-ois anLS e n.lo readr:ptou squer tros etc." ... 

· , P:?:·, c:tncia n~J p'1d ~.-i:. levar os Se- t-Prlo Púhlico e dos Servic-:>s J"ttrídicos, 1 t'"""'O po• 'cen'o dcs sNVldores b~re~ \ 
•J · , s ~ d 1 ... ~ .... \ S. Exa. re-di--::iu a F.me:.-'lrl~ ossim: ~·~··L enauorr!s a f"C~ü1r nov3.m~>n,t~ elo teto. E:tc]usív~mente isto. Porque, fie;r.G"<::, como então. dian"':e de~?- -
n ri ue-il.o do assnn~.:> !ct deckl.ido. A. Quand.~ se dtz ~qu-e se: V:-'!-nto_;::-n1. nin ~ €:rn:riência, Vli o COIJ.<ITPs.<;o ad"'11- "Onde se lê: "As ':'"~:.:.:~:·_,;:.:Js'P 
L1--:. ·: .. P e.."'tá prejudicada. L"lmento s~ ap1reRm, !l.J.0 . S? 1hl>.S dr.sc"':'.,.:ge>n tti que as dz&ses não atin"'!l~'~"-~ }'?h~ , , .. 
r.::· c : tsiro se;!!, mPs :1. m~téri:J. est6_ elas olltros dtspo~ttlvos da !ei. DIZen- d~. uc,<:!;,.._:-:-q e~~~J Prcj('~o rl'""'"~"'ll crer I Lef •. -~e. . 
p.t' t.:~feuda e nã') po..~~o co!o:ã-:.a em d~. porém, .aue as dispo.::icões d-1., l~i n...,·n~c,rrl~n"io:t ~ .... verr:"rrf'n~1? . As dis:pcsicõcs, rc."<>::J.Tv~do o eU}-
~ .. : " .·p. nao se- sril.!c~f!1. ~ceto ~o emprest1~ 1· Mss Pl p. a.crescer:ltar ~ .. se1:,u~nte préstimo compt:lsór o"... IDJ'IS n..."'lo 

'····~te vo*"Jr p~rt."'i•to a parte- que mo comp,rlc:;orw: flcam eles e~cl~i- clrc·m~:L'·T'Icia: na lei dB rec ass1!1ca~ supr:miu ffin:a ... ·rtr::o.~:". Prc·.tn:::.~ :n~ 
r..~.'J q3tá prej"J.dicada.. Lembro eo ve.mente. ~ubordl11Rdos <to.emprestimo re:o 0 Gc-":"~rnD- p'J{l'.1a f~?er e ~HO ~ui te, deverh ter t-:-:::·ib: . 
ll<·Lr" 1Senadore.s que esta parte pre- compulso_no e~ tôc1a a le1. 'rê7 . E: 0 de QUe tra.ta o .J'ora:_.ra.-~ ondE Sf' E: "A<; \'.:::: :o.:-;-::-:::ts li-
c!<., ... rt-r apreciada com cu:da::'!o, dJ.do Como Já sahentel, o texto teve por. único Q') Art. ".4 à-êstr P<o1eto nao e mmceiras'' 

Leia-se: .:::c. 
QH" a :sua a-p:-ovL!çiío po-derá inu>licar Um limitar o que deveria perccCer tl"!"'l' d., !Y'.andpr &O J<;xecutivo um a1,t:J~a~ 
n·:-rn- ~u!Jver.::::o sa!arial co=npleta d') "eyvidor núf)lico ds. União, ccmo o:e li-

1 f~ d·1 I-e"!'i.sl'ltivo. E' de c.lJ:ri,-ar o 
rn&·c:''l já a-dotJ.do pe 0 Plenário. nnt~ n mínimo oue d~ve perc:-b:::Ol' o j E::ecutivo a remeter a":J C<"n'1ri:~'3o ccrno ficou, a rzj::ç':o te-rá t:;!l-e ~-::r 
qu:.r::ae aprovo:r 0 Sa.Jstítutivo e t"e~ se.:v1dor .. cre tive:rmo"~ ~m conta ·QUC, r-:acion-31, no prazo de nc_vert_a. dU!:::, esta: 
jc:trr tt, emenc"a de nQ 318. 11m Ptes1qente da Repul;lllca, um se~: m~n,.agem -prrrpondo a 1lxrc,to ~cs 

Vn'w~~ pr-eceder à votação, ent es- nrdor e u'tl Deoutedo tnrcebcn1 pouc~ I novn" vencimentos dos func.onán:.s 
crut:"·ó- secreto, pelo processo ele- mais de 3~0 mli cruzeiros, h:tvemoo dc 1

1 

de (Jue trata êsse artis:ro. 
trt·nLo.;. convir qu~ aP.z mil cruzeiros é '.un t~to se 0 oovêrm, quh,e:.r não r.1andarâ. 

l)Qr dem.."'~ r zoá:rel, por _õPm!!IS sedu- mensa"'em ahu!lla porQue nt11 é o"brt-
0'> sts 62ria-dores podem votar. tor nara o,c: demai.o:: servrdores. ! o-ado; mandar Não llá senç~o. per-

(PrJ'•Sa)~. Sou !1m. homell?- ~ue_ tem prcfund,.! 'untaria. auo;; dQ\_l.tú« dMta Ca'>a o 
I V~!-;;é proceder à npursçáo (Pau.- r.epu!l'rw.ncia às IllJUStlcas e quando\~ e acontecer· ao presiCente da Ftc­

IV\. 1 um .votfJ mPu pOC~ provocar uma in~ ~b\\ca se êleanáo ren'.eter tl1ensa..,.em 
Vo!arA_tnl Sim 15 Srs. Sena-d·ores; ustu~~-· multas vezes me ocorr.e re· ~esse sentido ao Con"!re:::so N'1ci:na1. 

"As disp~i.-:5c..'\ re~:::lvado o 
em-urést.ímo conmuls:Jr!o, fillan­
C'eiras c::;~ .. a ·lei não ~e a!J::cmn .. 
So texto ficou constando (I'Ué 

"as d{·. "'lC"·"i,..ões financeiras não se 
apliCam: .. '1 Parece-me q11e o objeti­
vo da Emenda não ê colimado. U~1ui~ 
to bem.') 

O SR. Eéi::l:ICO REZE!'JD~: . ,.ot.arnm:· Não 19 Sro. Senadores; hou- morsa. ~ T - ~~ Xão acontecerá coisa alo;uma porque 
Te 1 abõ-tenção. E!m. relaç-. 0 aos, e~uretrM, m .... não há e!icãc.ia le~al - isto se a:oren- '-sr. Pres~dente, peç.o a palavra pe;a 

t d tá. opus /.\ que o ~to fosse .... 1terado 'Para~ de desde o se!;!tndo nno de Oil.,ito - srdeln.. r A Ernf;!n a es rejeitada. que êles _D!tde..<~sem t.~r. saída do teto I n~o há ef'rácia legal sem 'Hlllção, 
O Sr .. l'? Secretário vai proceder ã com gr~tifl_c-ar.oes ?dlCl!Jnals, ~e ~- Vamos admitir que o Gorêrn~ es- O S::t. !?~ti:SlDZNTE: 

~eitura (}e outro Requerimento de ~ de .. erVJ('(') 0 1.! d!:' mvf'l umyersztá~ tivesse desenvolto - fora dcs seua v. EX:a. tem a palaV1·a. 
de~ .ac.,uel rto, poT.OUt: t:llnbem os TesoureirO<> fo- hábitcs - e r-eoo1v-e~w remeter a 

r-am atingidos pPlo tet" com a. apro~ Men"'a~ ... m Uma mensn:e:e:n de cxa~ O sa. E~"':t:co REZ.Z~DZ: I E' l~do e G.provàdo o s"eguint.e va-~§o .f. a Emenda no 21. - .. d,..,... ' i · to p 0~ ocs c di -
Da Jflec;ma forma sr Pre-r,;idrnte • PU ç-ro e ven_c _men s r ,~ c n ~ (Pela orrJem ~ Sem reri.":·o do ora-

.ReJ,Uerônento n'1 389, de, 1963 m~ ononho .a. oue 'não. tenham s~fdo s;-óe.s o::mpet:tivas tremenc.;.as. dor) -- J3r. Presidente. data v~n.~, 
rio tr>-tQ oc: tesoureiros. I o projeto que aco!l1panhe.ria e~sa a _redaçc.o prcposta está ~ara, diS\_1~ 

f Nos têtmos dos arts. 212, letra P Peloc:: cAJculo.;; QUI" floz. ,,tU t"..i~·,r~i.ro Mem:a.~em, entfo. seri::t- infJac!::nària~ l pl!:uad[l, m?.s agradeço a mtervençaa 
' 309, n,Q 2, do Regimento _Interno, tlo Minl.'5tl''rio da Fa?.enr'l.a. Pm BrMf- mente emendado e enquanto "i~h'. en- '<lo nobre Sen_atJor Mem _de Sá.que e:w 
:,:-eqJ€iro )preferência p!ll'a a emenda lia. no-i{'-l'R. "t\t>:rcebf'" 9nroxhna.dament-r ouanto decorres-,:>m dois o·J três ancs .. ta~eleceu a mterpretaçao à mtenç~_o 
,jlúmero ~4. a fim de Se!' vetada an- crr.: 700.ooo.oo. e •::6 não 0 nercche f'"'llll r' aPela guerra ;01 ql.'?. h§. o:t'l"O, se 'legitima do autor da Enl"-'"nci"!, porque, 
·t-e.:> da.c; demais. . Virtude- dn teto. E. ,.o.,.,forme pntP.ndo ,.~ferin o n'J-bre f'?Tl"d01" l"~f''11 de A-oi, 

1
se D!J"TO~ad~ ~ Emend?·· 1 t~""~ .côbr~ 

t f:;.ala C.ajs Sessões, .em 28 de JUDho '"'~ porV"lJtUl'fl. a,l'7nPm nuiJ{'-.,. rt'~"hA,. 1 r1";;-~p1h."l.,.í::J pelo imTtp"to- rl<t ínflfl- o qur:I _L:> !Tlr'Ide 9ue e o /1. ~- • 1• _t~m 
. de 1963. ~- E~ico .Rez..ende. -Jl!!! 19rsa. c:i'~S q,..-c':tilas fei-t!l-s, mni.J ção elutúnica na alglbeiri.'í. e desfazia. a aegumte sttperflcie: "as d..spo.s1çocs 
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desta lei, salVo empiéstimos compul­
sório?" não se aplicam aos Membros 
da N[agistratura, etc., etc., porque a 
emenda. diz: "Onde se lê-, leia-se''. 
E', portanto, uma substituição no tex­
to e• parece que--V . .Exa. ncolJ-"l .. esta 
inte!pretação. (M-uito- bem) 

te, por aí, está. dando razão aos '·brl· l Votarain '1sim'' 14 Srs. Senadores, e O SR. PRESIDENTE: 
zoi-as'• que estão su~ndo. "nã.é.•", 21 Srs. senadores. 

Tem a. palavra, pa:r.1. e.1:1c~minh~ Estamos criando e preparando o Houve uma abstenção. 
a. vota~ão o nobre Senaà.:-; Jo,1-o Agr~-caldo para a revolução. Não é que A emenda foi rejeitada, 

eu queira, mas ela vem. Vem porque · pino. . I 
nós estamos entregando as armas Sôbre a mesa requerimento de pre-
àqueles que querem agitação. E mui- !eréncía, que .ser.:i lido pe~ sr. 1<? Se· O SR. JOAO AGRIPINO: ; 

O SR. PRESIDENTE: 

Estou perfeitamente esclarecio.v por 
V. EXa. 

Têm a palavra o nobre Senador 
Aurélio Viana, para encaminhar a vo­
taçãio. 

O• SR. AURII:LIO VIANA: 

(Para. encaminhar a votação - sem 

tas vêzes querem-na até por princi-
pias ideológicos. 

Eis u."'n.a be1a emenda. Aprovêmo­
Ia.! (Muito bem) . 

O SR. UERIBALDO VIEIRA: 

Sr. Presidente, peço a palavra, para 
enca.tnin.'1ar a vo::açã:o. 

O SR. PRESIDENTE: 

revi:;ão do orador) - Sr. Presidente, Tem a pa-lavra o sr. Herrbaldo Vi-
o A=t. 24 diz: eira, para encaminhar a votação. 

"As vantagens financeiras des- O SR. HiERmALDO VIEIRA -
ta lei não se aplicam aos roem- (Para enca·minhar a votagão - Não 
bros da Magistratura do Minis- foi revisto ·pezo orador) Sr. Presiden­
tério Públíco e do serviço Jurí- te, a e-menda tem a f!nalídade de ex­
dica da, União e autarquias te- cluir das desvantagens determ.inada 
dera~. bem como aos do Tribunal categm1a de funcionários que não 

'de ContaS da União e do Distrito p.artlCipam das vantagens do projeto. 
Federal". Arguméntou-se aqUi que a exclusão 

Na justificação da emenda o autor das vantagens dessa categoria de ser~ 
deQ'iara que às classes mencionadas v~á.Q!'es poderia determinar que os 
no Art. 24, não se aplicam as vanta- vencimentos dêsses servidor~ ultra· 1 
ge11s fínanceiras da lei s.=ndo portan- pas.!:•lSSem o teto estabelecido no pro- · 
to :excluídos dos l'espectivcs ônus. jeto. 
~á muites outros funcionários ex- Mas, Sr. Presidente, não acredito 

cluj.dos do pag~.mento do impôsto de que isso ocorra. Não acredito, parque 
rende, po1·que a lei dete--rmina e~a o próprio projeto, o prÇlprio dsp:.'.llti­
exclusão, reconhecendo que não Pü· vo emendada, no seu parágrafo úni­
dem pagá-lo, pois têln familin. nmne- co, determina. que o Govêrno, no pro­
l'c.s,::l., certo.s e determill•3.dos encargos. zo de n,oventa dias, envie Mensagem 
Estão êlea libertos do Impô.sto de ao a-~ngresso, com o plano, o proje"to 
Renda mas pagarão 0 empréstimo de aumento de vencimentoc dos iun­
compulsório. cionártos q'ue não foram beneficia-

l?;ara o povo eu pergunto: que in- dos pelo Substitutivo. 

c.retário. _ 

E' lido e aprovado o seguinte. 

Requerimento 11g 390, de 1953 

<f~ra encam:.llhar a wtc~·{i•J-"!. (.S'mjw; 
rev2soo dG cradon - s~. PJ:['fi.id{·nte, 
há. um pxfnciP,:.o ·fttnciora' que dl!".d· 
piina. a profissão do {llt"'..O:.O!làr:.v J:::L .. 
blica.. ' 

Sr. Presidente: .. Ri-Sco de vjda"' se :J.Ll"~'):lf- a qun1 

s o 1 i c i ta mos prererenc· pa a te:=x, atribui:;ão. llilr~a se~l . rt.1cO. 
da o 99 f" Ia ra Ri.sco. dE. Raw-X se cta ao med1co qas 

Emen n • a lm de que SeJa vo- I ex.e,rce a p.:raflss!lo da Meàiclnc e gá. 
tada antes das d-emaiS. , Sala. das Sessões, em 28_6_63 _ nha tant-o quan .. o o_ m_édico que IÚj,O 

Guido Mondin - Lob ~ da SilvÊ:ira. \ tr2.b!!lha ~m ~alO-~. PVT tra_balh. ar 
. · .. • a<? . aquele em Raro- X correnoo n:.co de 

- Jost?~ Fe"t!_cr._ano. - Dta:-Huz~ Rosa- vida, se dá a grat;ificaçát: Ma.-, nil.ll 
do. - Eugenzo ~rros. - Eun~o Re- ~, dá a grati!icaçáu d8 risco de vida 
ze-nde. - Sebastu:o A.rcher a Militar que p::-ocura m::.ntcr a oi:--

0 SR. PRESIDE~'TE: dem ou que eventualmente e;;;~e.la tln 
.. • . . -guerra, p.1rque é próprio da prof!l>· 

Em c<lroeque~CJ~ p.:!:s:m~se Imedlat::-, são mllitat· o risco de vída. 
mente à. apreCiaçao da Emenda, nu- Não se <lá gratificação C.:! ri.scr tls 
mero 99. · vida ao Policial, porque ê }:lrüpri(.. $,."\ 

Diz a Emenda nQ 99: o se2;uinte: 

"lnclua-se, onde couber: 

profissão dO· policiai o r sco de v!Jt1. 
Não se dâ gr:: tificL::çt.o de c!.:x:, tla 

vida. a Bombe:.ro, porque é p:-ô;r ir.. t' .L 

p!'of!ZS:'io- '>!e tx:mbe.:.Xo o· riS~o df v •1-Art. . . Fica instituid.a, para. os 
militares da Polícia Militar e do 1 o que se dá a f.5~es C. v:nt":.."!l'.:i~::•.; 
Corpo. de BombeiJ.·as do antigo ma~s e:ewdo, pe:a p:-..:.p:-ta r •. 1-a. ::;·"' 
Distrit-O Federal e da Capital du I da at.iy.dn.>i~ prDf,;zs o.::ral. 1."~:1;:.,_ <:~.Ll 

. República, a gr-atificação de rl.~co '-que ê Tabe1r. d.:. 1\!.hra:es. ·:o-:up . ..:~; ... 
de vida destinada a compensar os de Su1dado t..~rr C~ ~-1~~ 1::. e n;JS,.·..., 
ríacos decorrentes de serviços efe·

1
' Bomb0irv u:1 o>tego:-fa c.''J ~:"J.rm.l...e::J 

tuudo.s com perigo de vida. de pr1me'J' <1 c. f.Sse ~~ 1:f' C.lbc (.\)·n. 
§ ln A gratificação a que refere 1 Cr$ 10.8COUO Cr$ lfi ')(HJ,C.'J e . . • 

êste artigo .será ~lculada. coro. Crs 13.5:'J\l.'H'. 
base nas t;•encimentos dos postos; Vêun, entá.o-. que o.:; 3 ·r.ub.e!t 1s í-'~1 
efetivos obedecida a seguinte uer-. 'Tabela de Mi.Jitr:.l"es g'l.:l.\l[ll11 lU L.~."> 

'centagem: m::.is do q,ue \J~ sold~qn:.=. do l!;xln.: ~.J. 
teressa prQpriamente emissão de pa- Se êles não t~m aumento de 70%, 
pel-moeda, se 0 custo da vida sobe? neste momento, ficarão com os venci- a) Oficiais - 2G~; 
0 ·que interessa, agora, não é 0 Esta· mentos que tàn atualmente e que· são b) Praças _ lO%.· 

da Marillha ou ds. A!".' , •• ·.1 1 :~ ca ,().-4 
que é iuer(nte à prJfi.~:::ao .io' .Bof;.1 .. 
beiro o lf:C(J de vida nn.1o~ ... o ~..;a 
que'naquefas outras Aan:-L'5. ?v:'"t:.ill­
to, não !'JOde rer caiJ:roe:l•O c1n1~ ~-;.,,, ... 
tf!i.cação ae risco rtz v .:.a. pa"!'l i:...<~ 
servidOr q·I~ t::a, té'J~ :o d~ -.n. s !:l!u­
Pria:s atr!burçn*> o p:::!m:mentc t:t,':> 
de v:da. 

do, não é 0 Govêrno deixar de emitir; ab::c~utamente superiores ao teto de 
0 que interessa é que os aluguéis vão Cr$ 380.COO,OO. Os Procuradores das § 211 o Poder Executivo dentro 
subir; 0 que interê.s.se é ê.sses solda· autarquias, por exemplo, ganham de noventa (90) dia:::, regulamen-
do~ que vão obter cem, mil cruzeiros Cr$ 121.365,60, os de 1a Categoria; tarã a matéria canst:mte d~ste ar-
de aumento, mil e cem cruzeiros de Cr$ 107.7a.82,70, os ~e za e Cr$"90.97A9,20 tigo, especificando e..<:l· atividades 
au:mento; o que interessa é que há os de 3· Categona. Nenhum deles que impliquem em efetivo ri.:co. 
prédios, hã..Jmóveis cujGw aluguéis se- alcança o t~to de. qrs 380 · 009:.00. de vida". 

2" ~ d 00 <71 " I O Sr Jo:to Agnptno - Entao para Por .1sse ~~':lt.i ''J, .senlf-:.: mf. !'e~~l: •·i rão aumentos de \lo to, e 1 ·1o ;.~.e • • , ' o SR. EUIUCO RCZ>;-XDE: · ·1 óü!l, o; 0 que intere:5.sa é que 0 preço da que e a emenda. - na Cãmar~. a w·~ar gciiU lC:l.çãu. c e 
carne e "de todos os gêneros de pri- l 0 SR .. HE~lBALDO VI!URA - A Sr. Presidente, peço a palavra oaF-R risco de v~da P~"'a ê::-::es :~~·uhs~lo!.~ ~ 
raeira necessidade ~ubirá.· e~enda ":lsa JUst,_arne~te nao lhes dar encaminhar à votação. do Serv·;ç·.) FlÍ:J~i.!o. 

E' muito bela, para os economistas, 0 ~nus~ ja qu_e~ nao tem as vantage~, E' uma lli~to;ç:io que não :..e 51-·-
a :pala·na inflação. Não estou a fa- a!e qu ... , atraves de Mensagem do G.~ O SR. PRESIDENT";-;: tí!ica. B:.t.c;·.-:t!'lr qu~ a L:'l, po! •-nl-~"' 
var da inflação e, sim, me insurgindo ;e~ova~~~:~ paa r~ecq~~erpo~s~~o~~~~ Tem v. Ex• a palavra. sto, não eon::e.<t-~;:;:;_c ,-ü-ec o·1 'i. í"l<!"'" 
à injustiça que se comete, em nome A ti!;ca!;f!O. e est.:a.~·· 1"11 êle!. p!·u:u.hk a .. 
dJla, todo dia, contra o pcvo! 0 onus. . . ~ O SR. EURICO REZEl\'DE: do3 se não tJ'l2s.:>-;m Vet'l.t.•;rrtn~'"rh'l 

o Sr Silvestre Péricle.s - Mu.ito IVJ;a~ diz 0 emmente Se-?adp~ Jo.ao (Para encaminhar a tloiaçáo) (Néo. maicre.s do qu.e os outros da mestt.~ 
bem! • Agripi?O que ~lguns funclOn~nos de . I d Sr Pr i profi...<-.5"ão, sem risco d~ vi:la. 

0 SR. AUJtELlO VIANA _ Pode- Bramlla, e.xcmi~os neste artigo, ui~_ foi re?flsto pe o ora ot) - . e.s -· 
rno~ arranha .. a Constttuiçâo cobran- trapassam o t.::to. !'.~a~. porque al dente esta. Emenda recebr::~ Parecel· Então, o soldado do E::ército, da. 

=- . ~ . d • ... ·- · guJJtt des çn func~·O:l:crT~os ultr.apas ... favorável de algum.•.; Com'..ssões. Vi- 1iarmha e da AEi'Gn<..u:~ea .e~ perp .. 
dQ tnbutos no n:eio. 0 aJ~0 m"s nao sam o teto, vamos então excluir, va-sa. ela instituir p~ra ru milit3res dz iJ~S3e o m"'..J"r.to qua uw ~a:..,tc.o-.J .1-·­
pçdcmos refor~a_-1?, pu ~mo_s arr~~- mos junt~r a êlcs na cessão que aqui Policia l>,iilitar e do COrpo de Bom- b~iro o-:.1 o 5 o:::t:':dJ .. policial, i:r:-~5 ül•:..­
nlJ,ar a Constnm;:ao e a lei, efetl- sa quer impor àqueles do resto do beiras do antigo Distrito Federal e de-. mos merece:·Jlm a g.ra~üícuç!:.cJ n~ t.J .. 
V:'lndo teres hullla~os que, _podem pre- Brasil que não gan..l-Iam a ''dobrl:1-di- Capital da República a grrtitic'l:ção d<> co de v:.da. r~ru.. na. v~rGad~, êles n·, .; ... 
c:j3ar, mas não estao qualmcados nem d d • ~ cQmo mt.erinos. nha"? risco e vid'l estin241"' "!. com~ru::ll' ceõem ma·s, M últ:i:nOJ, c:.o q:Jz · cs 

Arrr.nja.mc
3 

E:mpre um jeito para Não s~r2.o a.tingid-cs, parque êsses os perigcs decorrentf's d~ servi\'OS e p~e~ros. prec~mente po:que 0 r~ ~a 
':<>Jh'os n:::.a alcançarão ]·amais o teto que esta·a Stl·~eitos. •e vi·da e· ,·n·rente à ""a aU··'dr~.-.., q'' tu. do, contanto que seja para protege:- · v ~ "'"' \• ........ ,A. ... dl' 3~0 mil cruzeiros. Alcançam, disse . . 1 murr P"!'l:1l.!l..ll"'ll'e normal Atr 1"•1 • a quem majs pode. Está aqui um v. Ex.: .• e eu confio na .sua palavra, Por. i~oma do destmo, _Sr. Pr~s- '• ... , - ~ ~ • · · AJ..,~ 1 "' 

-
Hito nes~a emenda. Não ,.,.oz~m das. dente amda ontem ""ntza CJmt.'11 se n ê:.:es rt&co de vid:, s:. Prt:Bidfn ... 
~ . ~ <-A d' • .1 os qu.3 eJtlo em Bra.sflia, apenas es- R. ' 1 1 la c -a · !nl. te, seria cri::!! o proceder te de se ato~ .. 
vr.n~.:!3ens, nao c,.m o·o: l!Cl os porR ses, pnr uma circunst:lncJ.a própria, da epúb ica oi o~ cn d<> u'Il s s- b . , d .d t 
tinto não devem ter deve::es. Adote~ por fúrca da "lei que lhes deu vanta· tro de ,Jronorções inêdtfas~ clentro do 1 t~~T"~~c~ro~~~i.C:ni:.u: as oUtl'J.s F: ..... 
llf:JS e:sa t~:.~. . . gens pai- serem pwne1:-os da nova ca~ qual morreram dOlS<" i1"1f!?-' "'."'nte<: ~o ~ - . _ 
. C? S!. Joco .;g~~~n~ l

17 
Trab-a.lh~- pital. ( Corpo de ~Ofl?beir-o,s da EITt.l!B./Cap1~ 1 . Qt<e~o _le.:nbr~ qu~. r.a !.;cG -· -,, 

co~ na.o tei? v~n.._.,em a .. "'.uma, mus I Por es:;os rezõ:s e.comp::mho a emen-~tal da~epubllca. . I ten1 d11e.to a riECo d!.! v.Ci.l. 05 Ç •• J" 

'1>
0
1 ~,_;;~ar ~U~~~Q Vl&V.A _ Os, da, _na qual reco:1h~ço defei~os de re- Não s~ justifis.a. :l"'S1't', "' e.t,:{-:;c!2. tr~c...a.lh.:'Ll cv:.a ~!cs-X e c.s que u ..... -

tl"balru:.4ort:s -~.do Br.::Sil njo l-'i:.o t"'r 'd?-.ç~ao. Entend<? que ela ~ev1a .. ser ~e- r de tun jireito co;re::-·~·~:::-··r.h ?-o- rUIR !;:.Ih~m- r..:.> sei b::m ex:;.1·c. !':.:'H~-.:.3 
f• tr:" ..,,,.,. . ., " d" ·t d131d~ da segurn~e man~1ra: as diS- co de vida para l1-"1'al:~ ,,::i~a··e<;, ri<;;~ n~.s:a q U'S:to técuica - em contla.o 

v:an .~_.am ;;;;...,u:n ... , c .. mo_ 1z J?ll:ll o po."'içoe3 desta lei" e nao "as dispJ- ê 1 .,. ., "" d'l cem ao~t~:, de r:.1o:is:i::-s co::1t~g'aJ.-'l. 
u""m o hobre S""no:-jor Jo"o P.o-nnmo · - r· · d 1 ., co se que, se ?'1 n ~-' a a ernen · ou en,·••:n·cas o u· os • ~ 

'
:!'>" v'o ter t'.·d~n-,-as-obri~'-!'.;;~.s •. des~ Sl';-OCS m~ncen'as esta ei . será coberta com um.-. qratif+c:-c5.0 l:' "'~· • s o ~r ' nao. t or 
.,....., .... - --· v .que? Po:rr;.ue tantc.: tzte.s CO:=lto f.S 
~:bnto na fonte. Nin.~uém escapa. Qaanto ao empréstimo compulsór~o, c!!.!cu12.d.!'l n? lx-a!" C:_," V"...,_1tr"n+r:-. n;~ cutros banham os me~.mo:=:. vcl::~u\"''"':-

A con:;_c:.ência jurídica de muita fot re:::r!.!vad~,.., oo..-CJ,ue, ~esmo os que p-:ostcs t"f~hvos, g;; '"~ <J.Or:' pe'!'a <'fl- to-.s, e pOr 1.s:o é 1ue se o...,_ .aos r. te 
r~~nte e~tá. do~m~:>. os .• ~rii((~ios_~m·- não s_[.o .. atin]"idÕS t:ela l,e~~são por êl:\'cicis e 3::% p?ra-.:-~ T'<"'~":: · conem pEn"!lar.~a_ttmentc o nsco, ue 
:.em pl~a ,.oval c:ue 1 ... o n ... o e um atln3J;IOC. H'1llve e~ te c~1dado n~_ela contém a emeni.;J r'- .• , .t,·;.1 c::::ut2-- VIda, e: gratlfiC:tçao. 
tributo. Pr'~fuo iiC!ll' com o velho bora..,;arl qa emenda. Dai eu apma-lo, lar, qusndo mandfl p p~1ff E:..:ecu~i.. ..· _ .,... .J ~, ., • 

fo,Ian['"'2bet:rn d? que co:n C::!rto.s:_ tru- Sr. Prcs1qente, por achar que é ~e vo. dentro do pr-'"'l"fl c~ tl?vrnta dí~.s. J /.....:.-.m, S.: ... c--:.den~~· ;o ... r_:;nte ~o-.n 
tadistas; prefiro f .s.r co:n e mter- plena ju::;ti::;.a o reconhecimento do dl- ., 1 t "t "i-... ~· ~ o que: semp1e .St!Stent~. n,. Camar'j-
pretn.ção aut-Mtica que os constituiu- reito de não comp~rt:lhar _d!l-s d~s- re,u amen ar e .. fi._ r ... · ::J .. lc._o. e~oora recJnh2;a os u:f;.,.tirnáv~Is e;· 
tes deram a ês.se te:tto, onde não vc.nta3ens quem nao participa das Tenho. Sr. Pr.?stdent". e;.t~"0°tia neR VlÇOJ que r Corp;: do Et:"frrb~tros, tia. 
puseram a palnt.•ra ''tributo'' por aca- vantagens. "(l!f:Lit.o bem.) la. emenda e estou c.erb Õf' nu" ela Gua~1aba.ra presta àquela Cldadt. o 
so, e com os arestos e julgados dos 0 sR PRESIDENTE· mer~cerá a acolhida do Plenário. ;"t.. própria Pol.í~b c,)mpr.'~"ndid._. r.-:t 
tt.ibunais, principalmente .o últimc, · · (Muzto bem). ~en~a -.r.ont.·nu'? a_ votat cm~tta. 
~)refiro ficar. Em votação a emenda. 0 SR JOAO AGRIPI~O· e.,~e. t1po de gr_atlflcaçao p.glra >Jmll 

E' tributo mesmo,. no duro! O po- Os Srs. Senadores já podem votar · · · ativ1d?.d~ QUP j'1 rrmuTe~·t~1r PP {·,~-
\""D tem que p:tgar "obrigatórí-amell'!;e, ,'(Pausa). Sr, Prc.sjdente. peço~ p<Havr~ pa:ra nçntem,.S"nte u· rfsco dt Hda U\of:u!to 
no duro. E é por isso que muita gen~ l Vai-se passa:r à apur_ação, (Pausa) 1 encaminhar a votação, · b(;tn)) J 

l / 

. '·· 
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O SR. VlC'!:ORINO FREIRE: 

(Para encaminhar a votação - Ser~ 
/C visão do orador) - Sr. Presidente, 
votei na comissão de Segurança Na.~ 
cional a. f-aVOl' da Emenda. qtle con· 

IC€de risco de vida ao.::; Boinbsiros e à 
\PoJ.lcia Milit-ar porque no Exército, aá ·O.> Pára-quêdistas têm a gratifi­
caç{;_o de risco de vida. Na Mari11P,a, 
o;; Submarini.stas também a têm. Por 
,isso, n Emenda, que me foi envia-da 
.Yelo General Juarez Távora, e aco­
lhida na Comissão de Se~;urança Na~ 
tio-nal e na de Finanças tem meu 
voto favorável, que mantenho agora 
tmt Plenário. 

um Taifeiro-Mor. um Cabo musico. 
Ca-bos da Polícia c <:l.o Corpo de Bom .. 
behos - notemos bem. CatJos - e 
CaOos engajados, todos Ca.-b'Js. rece­
b:m o mesmo vencimento, crs 
13.300,00. 

com os argmnentos já expendidos em l Aos Srs. E·2nndorrs agradeço, "'1}1a 
favot d& emenda, apenas pedi a. pa- a. cooperação que a 1\Ie-'a re2e!Jf'U no 
lavra para fazer um apê1o no sen .. 

1

1 dia de hoje e, ant::s C:2 encPrrat t.stJ. 
tido de que não se encal'e ez,sa e:nen- se~".>ão, desejo d::l' u:T>a expriCaçào. 
da com frieza de leglslador, ruas q:te dir:gindc-me r..•o sr. Stn:.do1• AU:él:a 
se ponha muito sent!mento ao ap:o~ !1 Viant.a. 

1J 9R. LEITE ~'i:=:: 'I' O: 

Leio ainda. mais adiante, que Tai­
feiro de P Cla.s.se, Soldados com cuc .. 
so poircia!, Corpo de Bombeiro1', Ma .. 
rinheirc de 1:) Classe, especializado, 
So1daâ.o, f't..zileiro NavaJ. de 11). Clas:;.e, 
todos ganham Cr$ 10.5'CO,CO • 

011de estâ o bombeiro'? 

L"io, ainda que - 1° Cab.o Taífeiro 
de 2~ Classe, Soldado .sem curso e 
Bombeiro de 2íl- Classe - notemos 
bem - equiparados a Soldado sem 
curso policial, da Policia Militn.r -

paL..<tvra para todos ganham Cr$ 9.660.fr0 . 
E é por isso que é uma nüvindica· 

ção antiga a dês-se grupo que arri~ca .-l. 

sua vida e - como um dos nossos 
Tem a palavra o nobre senacwr I colegas citou .o caso de ontím -

~eite Neto. PErdem~na destemida e dcspreendJda-

.sr. Presidente ,peço e. 
!1nc3.minha.l' a votação. 

O SR. :f'R~S:WESTE: 

mente para salvar crianças. jovens e 
1 O S...~. LEITE NEI'O: adultcs. ·A emenda ain1a náo era 
' tPara encaminhar a votação - Na.o a~uela que deveria ter sido apresen~ 

/Ol revlsto pelo orador) _ sr. Presl~ ta da., porque se esta., talvez com di· 
~ te embora não desconheça 0 ..) ar~ ficuldade, vi.:-r a ser aprovada, ima­
.,U~elltos mvocad>J.s pe1o Senado1• João ginem se ss apresenta~ <>e .um.·_ emen­
.., · t re1 .favoràvelmente a da, ccmo nos paises cJvlllzadcs, para 
~npmo. dvo a que conforme sa~ o trata-mento dos bombeiros, d2:que1e 
'1la Emen a por ' po p I· . I . 'd , 
li t i à ta d~ êste Substitutivo· gru o .c~a (\Ue, arnsca a vt a no., 

n e hOJe .:r. • . á ·~ trabalhos espeCiallzadcs. 
cent-ém uma. ser1e de mtermm yeL:S o Sr Leite Neto _ Para salvar a 
etto.s, de injustiças, de verdadeira.<; vida dOs outros. 
ln{qüidades. . O SR. AURlJ.:LIO VIANA - Ai não 

;Há. pouco, .sahentpu o Senador Au~ sei o que aconteceria. Note-.se que o 
réilio Viana a ~isparidade en~r~ 

1
°s au.. § 29 da emenda determina que o Po­

~nto.s concedidos ~o.s Oflc~.lS do der 'Gt'{tCutivo, dentro de noventa~ 
E..:$ército, aos GeneraJS. Coronel's, Ca· dias. r~gulamentará a matéria cons­
p:~ães e os aumentos concedidos ao.s tante dêste ~rtigo. especi!icanc!o fi.S 
Aíl1rinheiros e aos Soldados que !Dr?-m atividades que impliqu!:!m em efetivo 
cc.:ntempladcs sem nenhum exa.g.çro, risco de vid:t, para evitar que o hu .. 
co}ll ve!lcimentos de fome. mem em casa, q,ue esteja p::ts~eando, 

Sr. Presidente. pelo espírito da pró- qu~ esteja na cat'!:eira trabalhando 
-p.~a. Cth1.Stitui~ão. s<empre q,ue s.-e pro- num serviço burccrático, ni'í..o p~rceba 
cu~.·a alteral: cs_ uive~ de ~enciment.csl as gratificações de risco de vlda, do 
era co:ru:cqüencm da mfla~ao, ou seJa, rlsco de f<rJO. 
d& devc.çá::> penu.o.nente dca paço.s Não tei ~e aqui tenb.o desafetos, 
_·que, em nDS.3o. PaíS. já não &?bem l mas se os t:vesse ap2lar!a p.na êles. 
d"·ntês a mês. senão d~ dia a dw.- O Sr. Rr'Y Ca zeiro - V. Exa. 
r.; ... lres~nta. realm3nte wna in!qüid-ade não tem intmigos; V. Exa. é estima· 
S<J.~er~.se que há 5ervído,:-e-3 neste pais do e admirado por todcs os seus co­
q..:t perceb2m menos de vinte mil cru- legc.s. 
z.~·os. O SR. AURELIO VIANA - Na 

.11:.0 Sr. Pre">l.dcnte. ao.s que pe:·~ verdade. todos nós podemos ccme~er 
c~'" em vinte mil ct:..t.z~l.cc.s. dá-s~ o eu- • equivocas; mas nú.o vejo a:~n vun­
L~l:l.to de quatcrze m~l C"ruz.e:.;cp, e .uo:.s: tt>3'çm, p,:,1o mrnos no que acabei d:! 
qu l. percebem cem mll cru.zelrós d~~sc ler. para os soldú-dos do fogo, em re­
o lumcl1to de se:.enta mil cruzeiros, IJ.ção a s€us co:;np!mheiros de farda, 
e 4.ssim por di·J.nte. de outras Corpon:çõ~s. O que vejo é 

Ora. é evidente que o funcionário. -que êles estão sempre prontos; quei-
0 ~rvido.r que perce~e vinte mil cru~ 1 ram ou n~;<.,o. são especialiP-tas no ar~ 
z.:itos dispz.nde a totrrli-de.de dos seus· riscarem a v.ida; têm uma compl-eiw 
, ~~imentos para satisfa~ão dns ne~ I ;;ao espiritua-l tôdt. Especial, un1a dts­
c:o 4idad~ primordiais de alimznta- posiçf.o física mais especial !linda, 
ç.:_J· de vestuirio e de habita.ç5.o. Na .. uma .forma9ão que .lh~s é c:-.ractc!'í:s~ 
aa ~he sobra e, mesmo assim. vive .em Uca: ao pnmeiro smal. p9.rtr~: de~­
e~.ldo de sub~ome, vi.Ye mal vestido, ~onhecem o t~~o covardl~. N~s. mm ... 
em· casa de cJ.chorro. ~as vêzes, ar.nscamos nc_BS2 v1da ~m 

$quanto que o funcionário que defesa.. própna; êles arr1scam a.. sua 
pc.t.e\Je acima dé cem mil cruz.~iros. pa-ra. sa~ve.t· 2. d:S '}Utros. Ec;ta e que 
terrt tôda. possibilidade de d.ispender é a grande+ co. at.em. a imensa co­
c:nt e.o:sas neces.s1d.ades apenas uma ragem. a ex ... raordinária corag~. 
p3 rte dos seus vencimentos, sobran- · En; sfntese. so~ ap~nas um mstr'J­
dc-lhe ainda outra parte pn .. ra as menLO, co~o todos nos, do povo, nós, 
cc: Çts supérfluas ou adiáveis. Senador Gilberto Marinho, e~ e ta-n-

p . ·~ i' os sr Presidente tos outros que apresentamos e_ta como 
.or e~~es m:J lV . • • c L. .outras emend.:ts. Mas, por favor. S~­

prot.l!-ranoo atenuai um pou 0 . a nhores Senadores, olhem rom simprt­
i~;c;fJr.dades perpetradas pelo Suhshtu- tia para esta emenda. <Muito bem). 
t.:.vo1 e que voto a favor deste. etpenda. 

C SR. AURELI() VIANA: O SR. PR:::SIDllN'tE: 
Antes de dar a palavra a'J orador 

st. Presidmte, peço a :rmlavra- para. ~eguinte, vou p:cpor ao plenário a 
en.::tminhm· a vots..~ão. nrorrogação da sp."Sáo por 15 minu-

n Srt. P:l'fmiDE:NTE: ~os. a fim d~: que ~ ultime a votação 
Tfm a palana o nohre Senador deda emenda. 

Au• flio Viana parà encaminhu 8 vo- os srs. senz·d.ores que· aprovam a 
tcç·.:o. prorrogação ds sessto, queiram per-

o SR. AU..~!..!O VIANA: ma.necer sentados. <P.J.usa). 

vá-la. PeÇ{) a. S. Ex", q'Je t:"nta ma-o, 
Creio, Sr. Presidente, Qu~ es.sa 1 deu a perceber nest:l. .s"~.S.?.o no~u r. a, 

emend<ll, assinada pelo nobre senador compreenda a atrtude da P:.-cs!d~:-;c 1J 
Aurélio Vinna, deveria ter sido assi- ma~ o Presidente prec.sa ser p:!.L<,.:~ 
nada por todos nós, porque com ela nenteme!'lte escravo do Re6ime-.:o, 
se fará justiça a uma velh:t .. spira- Tudo QU:".·nto é po.:;:;:ive: ser re:t,) :1o 
ção, part.icularmente do:; bombeiros. sentido de corri.,;-ir qualquer .s:tu..:ç...:o 
E eu q·Jêro, ap~lanüo V.>OS nobil~.si- ocorrente no Plcntirio, dmtro do ;'.,., 
mos coltgru., dcba!:w do C:ln'ar;.o Cos gimcut'), a Pres:C:ênc:a o faz. :-:a 
nossos trabalhc3 ã..::sta. madrugada, noite de hoje, me.:mo, pude posS!!;;!l­
que me ajudt!m, neste momento, a tar a correçf.o de um'l. FitlHtr:-ão <: 11. 
preste.r uma homena~em e. ao mesmo que S. Ex':l era inte~e"s::>d'J. Na ~ne'­
tempo, re!gDtar um::t promeS3a que tão d'l eme:.àa. n? 3!, mesmo drp0!n 
fiz a mim me: mo, tJ.lvez há 40 anos de vot:lda a p-erer.!nci::-, a re~·~ ·{-

Eu era mcn'no e tlve a des,-tnu;:'l. mento do S", P:tnto :.Hi!l.2r, pa~a n 
de a:;sl.:tir a um p3.vo:oso incb.dJJ, emt'nda n? 130, c~h P.T·ictê!lcta ... a­
que ocor"da ao lado de m:nha .:i.':.a.. 1 ccnt;-ou mei{'>s p~r~ oue R::"~Uria P"e­
Pre.~a tl< s · ch~:nas, rul:.\ um :m.H::!,I ferência fôs·e t,.,rnr.:::.a nu:::t, a f rn 
dent:·o do qual mor ia uma velhinha de pe:mitir Qt'" r. e:-1"':!d3 de que s. 
que não tinha meios pró-?::o.'; p::u:~. Ex\\ e~a s:onatf-;o f-.':t"se votada, tlll 
fugir ao incêndio. Tard:wa, àq,ue:-:: p:-~meiro lu~:,-:.r e re(:.<e'ns~e apl1'-ovo.­
tempo. a chegada dos bombckos. E ç.:o. 
quando che:;ar:::...'Jl, ná.o p:Jsso ê.sque-, Ent;.etan~o. no c.:~:J e.O!).:'c·r:co rtn 
cer a c.:J.a: um m5ço, bombei:o da que rau~ei a S. E:<;P. e pe.ce~i. a m~._ 
minh,:t. ci::l.ldc, pcne~rou no ch916 q..t<:! • gca que f'Xp~o:hl, e~1 e;;twa dentro do 
ruía. c con::::egu!u, com o s::.crif.cio da ma:'i r:~o:--c·::> cu:n~r·nr·:Ho do r~~eu 
próp1·ia v:dJ, ret~rar uma ve!hinhc. _ dPi'er. 
que morr>a. c~m êle. Naque:e insts.·:-J-' D~ fato, a emende~ ert~t·a prej:·il­
te lembr~:~;ne: ~3 algum dia ru ti .. cada ~ E·. Ex~. em con:c:5ncia, h:',l 'l9 
ver a pc~"ib!lidade de fa:::::-r ~lcun::.a c::m:p:·Nnrrr i~t~. Se eu n·r~sse df' o·,_ 
co!~ a per êsses hon1cm, fn: e~. tra ~~n(':.rc p~:-de,..~a a c::.nf\anp -~o'i 

E hoje, nesta n1ud: u-;~da, c:1: -;ou a ~rs. B3::-.?Gorcs, pc.Qlt~. S::! hoi"' lHIH\ 
oportunid tele. Peço aos mws 1:o:.ncs · r:-r•cncta. p. e ·uj'c:-- df!. pode e:IJo~·i·~cfr :::. 
oçole;2:3 q<Je votem a fa;o~~ destJ. um P'~<Ja:do". nnun:h_g_. a não d~cltrs.­
emenda, que me njud~:n a re:gatar I: çfro dn 'p:·c.iaf:!.1 de uma em.:mda p:::;:-a 
a promessa qu~ f..z a m'm mesrro. há 3Ca":-e~ar f!r3:~·=·s cJru:cqüênclas :ra 
quarenta ano:! CUdto bsm; 1J!!Imas) conf:&t.r'e: do Plen~rio e r.té na pró• 

O, 8:'{, c:'r..3Z11.TO :\IA'Rl.\~~0: ; ;n·i.:, O('er.·Jçf:o d'l. Je-.:sln!;::;o. 
Pe~ a p·üavra, parr1 enca . .ninhn a Ern dc~:--mlnado; ~smntos :1: ~a·· 

votação, Sr. Pre.:idenb. ; s:dêncja trm QDe p~ant.f'r " tc.bu dv 

Tem n P':avra, p:t.a encami·~:-u:.r a 
votar:ão, o s:. Oilb~rto MJ.r!nho. 

Rc;!mcnb T,•:e o:1te~.'1 q1..1e mant~r 00 
:-'1'J do Re1"1YI'"ten~o e:n ·p·;u §o :1 0 

F·· :=:-cn~d::n· A<J.rão Steinb!'lil!h. Há. 
c-· :co: f'-'!ó;UU~O!' effi que 2; p~·esid>n­
r'~ n1~ pode, de rn:tnP;;-a nenhUi.lH .• 
t:·.::.P-'lClr:n~r com o n· ... ·...., 'rlt-fl. v:q';l .. 

(Para enc:!m'!.,?har a 1:otto.~6o. Sem lo c.t c~::~~~-!o. : 1':--:;f:.nto, ft ·o 
revi:.ôo fie t.11;'!::!on - S:. Pre,:d-:nt<:•,; o...-~tto. r:.:-::n!te o ~l?nário, de l.br 
apenn.c; p::.:a cont~r·r.ar a.gum:r:to:c; n_:n1. e::u··"::t~ao lc:ncrando as du::-.s 
aqui expendido::;, e a~nC:a há p:c~~o. Cl''"'Jn:t~~,..~~o:. 
ouvidos, d~ que se:·ra 0 rru•"mo t,. 1c No 1f!.St.:nt ~ em .nu:- p·J,::-, . à,ent:-o 
dar a d<:!t":m:n::~d:ls c 2 t.::eJr_;~ p.•.-a do F':'q;mPnto, re.-o.ver U!Tl$J s:tua::lCl 
cujo exerc·c:o se ex~ge '\QUP.te' 1 ·:~•1, e!'l .. qu.E' esbv:t jn~2rc~Mdo, por ·.u·n~ 
scr:a, p:;r oon.~ Z6U'nte uma. d:m<~- c~;i..:"!'-~" o P~é.""l:-:o .... ;u~àor Aur~:io 
,~., ' '''cr:n,, eu o fiz cJm lm~n-a s~ti1f::o .. 
... ~ci ct.::::J~o d~ V.:!r...::ir;l~!l o:; c V·.:r.t?L- ç"fl'. 
gens decl:::.ra que grntif:c· --~ 0 de -.·:·- f:·? p.orvP'l'l~l'-a o cu:-..m:·!r:-lel"fo r a 
Vi{o d~ sub~UYino - jll foi alu·t 1do e·~::-.-::rc'o v-.. f'>:e-~~;-:rc'n: n:!::b st,: .. 
pelo iltrstrc re~ato:, S~-""~ ... r.o: v:ct~:·1~··o s~o nc~u;.oo. de ho;e, CJ.u•ou a 1 ~tn·r-. 
Fre;re . . . més;o..._. r>o no1Jrz S:mado:- f,u:-6lio VJo ... 

Mns exl.s~2 a g:atWn-.-:o de scrvt-;0 D:l, p~ro a S. r,::,o;'l C<·:U?"€:nda QUero:; 
aéreo, Sr. p;esidente. QLJC'm vai 04 :a a!co:; fC"~"Jm rrr~tfraé'c~ e;:z ftm;-:1o ~rio 
a aviação Q~viamente ~tá im"JIÍ•·Jto C<-1'"'0 e d!'ls r_:";Dr.'~:~-t.l:dcd_es ~uo 
- tzm o • dever de voar c', màs onr' eshva exe::"c:;nuo_. E uero o.esct:lpr.'>,. 
:sso rec~be um" g:::J.t'i'c1rfí..o e·;·~ ç- 1 l'l":'Oue ~· .,., n-·o ·l,~·é' ~·~; nc'i mEt<:J 

• "' · · ' atC'"' ~ .. ,.rn ,..,~o n~,..,...··n, do"' q,.,t-. cial de se:ri'"'o aé:-eo. :"'lb u.n pll·:t{' ' · · ' -· ~··- ·~P· 
" • res ~'"'n'''r- 4 -- q'•"''"'""r ... ,.,_ -.-.'>~ ... não outro, mss te de.<:, s-is.r.nàticomC"n- pe-::" ~;1 -J_ 'c·, · ' · · L ~· ·.., .,, '-'~ '' 

te todos. Quando se en:.:a:n!rham, .%:- Ti' oa ·_ d m , 
bem que é p.1ra voar, nara co··rer o ..!<:, .... ::J.-'O 0 B." ·.·;en.a Int.:o··r.r- i! !'11 
risco por i.sfO o Cód~-"o de venci- vc..rt•Br:1r> Õ:) ~~·nad~. n-"r:.Irc e::t•(';?r 
ment'cs e vantw~ens -~ vo~:1do 1=e:o '.:,:n_~~s f-u;:f::o~"' dê' t-::1. '1"!.· ~···r11 Ql'~ 
Con,.rco:so _ lhes dá uma gn.Vfica- I ~ q:.L C'll, r te'UTJ::>, re.cber in .. 
çã.o -=-de 'senko aé.eo. • . I t2.r::? 1 2"G:~ n~~ ?-s. r.=-:-naj,lrf'S f' pra~-

Por que p·a, . ., o b~mb.,'ro qua vai' br co!'tn~ cJ::c-r.:: r-' o:; n~lP, :tLn"~l Pe 
·"" --~ ... 'c~nL"!~ c·n n'"'W" d'> c-o ... .,:b,.,- · S"n" E·.,ao-cr o fõ~o arriscando • sua v:d." I ~.-_ ·- · ·. - '-'- · J. e.,: • ,. " .. 

·l""' "_' _ ""' do·r~ c~n p-.,-~--c"'dc"' 
há de ser r.e:;<J.do? (Mu1to bem!) De~::da~a ·r!sr ~st~· exry'ic.:tc5o. 0~; . .3. 

o SR. P~:::SI:JEN'".:E: oue S. E~"!\· ro''Y·"lrrendg, LlJ•~rfelt$.­
ment:-. as r"ZÓf'S dos ?.to<; p~·:+:c.t''cs 
pel? Pn'>!d-ênrta. n:\ n-.itB de t>o.1e. Ante'i de proceder à votação, so11-

cito ao S:-. Senador Aurélio VIanna (P"!n·a~l ' 
~ gentileza. de ~::m~ne~er n::"U: w•n f',T·r'l.,_ n1:i> hf'V€ .. !l1'l nne trp+ar. en~ 
mst

1
ante _no Plena. to, J?ata _ouv.r um~.:~ cer.o a o·pseit" tc~"~o. 0-:'i'o::n::~ncJo 

dec.arnçao que é do mter~ss:e de S I para 2. p:-ó}:jn~a a Fr'..,.l''r.te 
Exíl-. 

o.:- Senncn~s Senadores podem ~·o 
tar. (Pausa). ses;,;ü:o de 19 de Julho de 196" 

(R.ara encaminhar a votaçt.to - Nã.o Está. nprnvado. Vai-<:e p::-oc&sar à apureção ~o<: vo-
toi revísto pelo orador) - Sr. Pre- Tem a p~!:wra o nobre Senador tos, pelo proc~so eletrônico. tPau-

<se1unct -feir&) 

PROJ!:TO fJ"'" LEI D '\ CA~ IARA 
N'? 31, DE 1~€3 .s:cle.ttte, creio que o nobre Se1_1ador Guido Mondin. sa). 

Jo a Agripino laborou null! eqmvoc?, 0 SR. GUU~ú MONDIN: votaram "~sim" 24 Srs. Senador~. 
r• '"(:jUe lefo no Anexo II sobre servi- . votaram "na o'' 10 Srs. Senadores contimtP.c.i.' da vo~~c;~o. em díscus--
d~··rp mHitare~. na tabela dos szus (Para encammhar a vol'1çao Se.n \ Hnuve uma abstenção. , são ún1rs. do F·:oietf.' de Lei da Câ ... 

\ : • .1c~menbs que está em v~gQr, aue revisão cW orador) - Sr. Presidente, Foi aoroyada a emenda. (Pausa}.\ mara n9 31, de 1963 (n° 136-E-63 na 
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De sorte 'que, quando afirmo que o 
direito de propriedade é atingido, 6 
porque se estabelece a venda compu!~ 
sória a um preço X, determinado pelo 
Estado, a um preço que viria ferir o 
patrimônio. 

casa de origem) , que fixa novos .valo­
res para os vencimentos dos servidores 
do :E?oder Executivo e· dá outres pro­
vidências (em regime de urgência, nos 
termos do art. 3:26, n9 3-c, do Regi­
mento Interno, em virtude do Reque­
rimento n9 296-63, aprO'Vado na ses­
são ·de 12 do mês em curso), tendo 
pareceres, sob n<?s 260 ~ 261 - 262 e 
263, :de 1963, das Comi.s.sõe.s: 

Há bem pouoo tempo, por acaso 1 P·Cir coll.SCqüência, essa alienação, ao 
mesmo, lendo uma estatística, verifi- preç<~ de custo, infringe, inclusive, o 
cava que t.oram gastos pelos In.stitu- qu~ já estabelece o Regulamento d·l 
tos de Previdência, em Brasília, até Previdência, que prevê a detenn.ina-
196!, Cr$ 4.739.000.000,00, sendo que ção do preço de venda aos segurado.s, 
os Institutos construíram quase três com .seu valor atualizado. Isso vem 
mil unidades, destacando-se entre êles onerar justamente milhares de segu-
0 Instituto de Aposentactorla e Pen· l'ados, ctue contribuiram para. a cons- O Sr. Vivaldo Lima- Não é com• 
sões dos Bancários, con.sr,;·uindl) onze trut;ão ctos apartamentos e qtu nem pulsório, Talvez ai esteja o equivoco 
blocos com 456 unidades; o Instituto sempre vêm a beneficiar·se dê:::;se di-· do nobre Relator. 

- De constituição e Justiça, favo­
rf.vel com emendas que oferece, sob 
nQs i a 3 (CCJi ;· 

- De Serviço Público Civil, favo­
rável ao projeto e às emendas n9s 1 a 
3 (C'CJ) e oferecendo a.s de n9.s 4 a 
25 (CSP); 

- De Segurança Nacional, favorá­
vel ao projeto ·e às emendas n9s 1 a 
25 e oferecendo as de n9s 26 a 35 
(CS!-n e subemenda à de n9 20 (CSP) i 

.:._ De Finanças, favorável ao _pro.: 
jeto e às emendas n~Js 1 a 35 e ofe· 
recendo as de n!Js 36 a qJ (CF) ; 

de Aposentadoria e Pensões dos Co4 nheiro, dn:nado, muitas vê·z;e'5. de re­
merciál'ilos, construindo onze blucos giões mais pobres e mais famintas 
com 432 unidades; o In.stítuto de Apo- para, abris realmente granii•.>sas, mas 
sentadori..a. e pensões dos In~w;triá- que deveriam :ser teitas com pauta, 
rios, com dez blocos e 336 umdades; com medida com sensibilidaü.e a fim 
o Institúto de Previdência e Assisten- de que não ~ies.sem provocar d~·.sníveis 
ela dos ervidores do Estado, com 22 cada vez mais acentuados entre as 
b.oc.os e 168 unidades; o rnsti~uto de regiões do Brasil - desnivel en'.;re. o 
Previdência e Aposentad-c-ria dos Tra- luxo e o pauperismo, entre a ost.cnta­
balhadmes em Trans.~orte e Carg~ ção e a miséria, originando o drarr:a 
com 11 blocos e 420 _umdades e_ a Ca~· que hoje envolve, de modo cahmit<J­
xa de Aposentadoria e pen.soes dos so a República brasileira . 
Ferroviários e Empregados dos Ser- ' 
viços públicos, com 11 blocOIS e 456 A meu ver, essa venda compulsória 
unidades. não é sàmente o conteúdo de uma lei 

Ainda não o li aqui, em nenhum doi 
seus preceitos, que haja essa compu!~ 
soriedade, essa obrigatoriedade, E' au­
torizativa. · 

O SR. AURllLIO VIANA - Obri• 
gstoriedade de preços,- mas a venda. 
não é obrigatória; compra quem quer. 

O Sr. Vivaldo Lima - Mas a Lei 
de Meios é autorizativa; no entanto, 
o Executivo reduz verbas ao seu sa ... 
bor, ao seu talant~. 

O Sr. Pinto Ferreira - Permite o 
nobre orador que conclua.meu apar­
te? (Assentimento do orador). 

E tendo também pronunciamentos 
f~voráveis das mesmas Comissões 
sôbre as emendas de Plenário. 

Há bem pouco um dos srs. Sen~do· autorizativ.:l, pois a.o fim do pr.ojeto, 
res da República, o sr. José Felician.o, dá-se a entender que os Institutos 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 2 

e 40 minutos) . 

falava no preço que custou Bra.silia. são obl'igad:.s, no prazo de noventa O Sr. Vivaldo Lima - Desculpe V. 
horas av Pais, calc-ulando-o em cêrca . de dias, a promover obrigatoriamsnte tal Exa. Prestava apenas um esclareci• 

125 ·bilhões de cruzeiros. ora, ver1fi- venda, que, no fundo, cGnsagm uma menta, em c~ntra-aparte a V. E".m. 
caúdo os gàc:.tos efetuados no tocante violação ao direito de pfopried.ade, r.on- o Sr. Pinto Ferreira _ v. Exa. 
aos apartamentos e comparando-os sagrado na constituiç~o, muito embG- sempre me hcma com seus contra .. 

:r:.~SCURSO DO SENHOR PINTO com aquêles em outras regi/Jes do ra não seja eu adê'J)to fervoroso de ap..1-rtes. Evidentemente, a propl'iedadB 
FERREIRA, QUE SE REPUBLICA Pais como em Pernambuco, onde foi ema vinculaçã-o jusprivatista ao direi- tem, na sociedade, uma certa fun­
POR TER SAíDO COJ\:1 INCORRE- cons'tl·uido um só prédio de aparta- to de propriedade, ei.s que reco~1b.eço a ção, uma t'unção social; não significp. 
ÇõES NO DIARIO DO CONGRES- mentos e levando-se em conta que se sua função social. . que seja intocáveL Eu mesmo, comp 
SO NACIONAl, No 75 .. DE 21 DE trata, de inicio, de uma determinação Sr. Pl'esidente, vou concl!Jlr. Está socialista, sei perfeitamente que e in:­
.YlJNHO DE 1963, PAGINAS 1374 E compulsória para a venda de aparta- esgotado meu tempo, e po~ mso mes- dispensável te:qha a proprJedacte ump. 
1:;75. mentes aos seus ocupantes em Brasi4 mo e:t ~avia pedido ,o adi·~me~to da função social. Meu parecer, porêm, é 

!NTO F~n~E'RA lia - e não aos ocupantes em outros a~rectaç~o da.-ma~érm, tHns na~ me mais de um intérp'tete da Consütu.['!'Y,~ 
O 83. · P ..:. ..... " : · · f I d t la a contento em · Estado& mais pobres, mais misemvms, 01 possive. I.S~u l- ' . Já exi.:te uma lei, e o p~·c:erue pl'Q~ 
<Para encaminhpr a votação). cem uma situação econômica mais face de mmha 1<i~, ccmo. devena fa- jeto .seria razoável, viável, .s..::n mal*4 

IJ.Ibo!n. em discurso breve e lacômco. pl'emente- _ como que há uma discri- zê-lo, à Assessona, a flm . de eX·l- gem para a inconstHuciona i.üô.e, .~a 
qu~1'o dizer, Sr. Presidente, srs. Se- minacão de tratamento feita entre minar, co~ maior profundid?de, 03 a lei qua fixasse o preço de v::::i•..J,J. 
:oadores, que havia pedido o adia~1ento Brasiiia e os demais Estados da F€- P.roblemas ligados ao aumento de ven- fôsse autori~ativa Quel'o d-::.!' nv .:;:rj .. 
Ua maténa ora em pauta para dtscus- deração, quando vultosog recursos têm Clmentos. tido compul.::ório o s~.u seut:.:o t<.c~l­
~:o. por um motivo .simples: eu deveM sido drenados dê~ses Estad-os para De passagem, p:Tém. emt"Jrc. de ma- c,o; um pl'êço de v.::mda C'J~<:u!~ú ~o 
=ia subir dentro e1n pouco para estu- favorecer uma obm, SE'ffi ct:t"rvida. al- neira lacônica e breve, dei c.s funda-Ido custo, que se d:n"!'.!o:i;,::t rc:rl a 

C: r: as emendas alus~vas ao projeto guma, grandiosa, impcnente, impor~ mentes que me 1ev·1ram ao juhamen- illfla~ão, atinge o patrimô'71io 3. x~ :!:n~M 
de aumento de vencimentos do fun- tante, mas que tem s!?.crifica::lo uma tC\ da matéria, da forma como acho titutcs, oue .serã desvr:.lo::-::;:::::J. f:' o 
ciollalismo. a fim de apreciá·las nu- geraçã-o de brasileiros. justa e adequada à si:~:mA.tica. de; caso, po1: exemp~o. de um pJ. t cu!:~r 
Ullli reuni:to convoca-da para am.c.nhã sr. presidente, srs. senado!es, n~ nossa Constitui-~ão. <lil~1io b::m). 1 que tivcese uma série de d::z c_.~s·~.!>. 
e, n.ssim, não ter:a o ten1:rx> necessá- discussão do parecer, quando e~te f01 lP"ARTE !!O 83 p:·~r_•J :-;t:-::;:::;:::'!::tA, ralmdc cem ~li! cruzri1os r;~!!! u-r~. 
rio para um deb&tc amplo em tôrno Lrazido a lume n2. comissão de Cons· -~·u::: s:z r..:~'2TI:?:.:::::, :::'~:;. T'T!.::1. e o Es~.::-do o ~ur1gas.~e av~>I'.w-ls.s r.1r 
C.e tzma tão imp-:rtante e tão com- tituicã:~o e Justica., re-cebi a i~cumbên- SAíDO C3 1U ~~-:!:~-:.·.,··-::•·'-.:~ !'i~ I dez _mJ cruz;;Jr_?s. _Na~u.-r '1~~t1'E>, P<.Sa 
p!:~xo. · cia do n-obre P~esidente, titular da Dlli'R'f.O DO cc:.::<l·~:::::.:::' ·rr.-:;·{)- p<1rt1cu1P.~ rs.cv.r:na o. Jus..~;:a, p:u'a 

Ji:sta a razão fundamcnL.al pela qual c:miso;,ão 'Sencdor MiltOn Campos. de Nll': N .• 7,, ~~ •.. 21 L:!: .~:I:-:::: o c:: obter o JUsto pr~ço. ., 
so:lcltei o a·dia.mento da dlscu.ssfi.o do relatar ~' matéTh se~undo orienta_- ~ ., 4.1 I 
prCblema, mediante o requerimento ção firmada pela maioria vence? o- 1963, 1"h.G:NA !:176 --- . ____________ . __ 

c(.::.t foi enviado à Mesa, e esta justa- ra. szndo, então. Relator do. venc1~0, t f"', .• ,..- r--~ r.·n DO ..., .... , r nO 
rn:-hte a esct:sa qt.;.e G.~vo apresentar e'2 0 fiz resumindo aquela CTlentaçao. O Sr. Pinto Fc:-r.'!~ra - n .:""Mi .e o '-" .:t.,; .. :.:: ~ , '.r~ IH ~ ..:. ~. ~ ... 
à .Presidência e ao Flená;·w, a respei. flrmad·:t e sustentada de início, de n:Jbre ora:lor? (A.s::rnti.;u·nio fio ora·· Fi:D!'=f'AL 
to do pedido de adiamento. que a venda dos a'!Ja.rtn.ment{}.s a pre- dor) - Realmente, ;á existe uma lei - ~..., 

A tos do D icz ~o r C :~a! 
Bem sei que é mu.tQ complexo e co ini.Sório, pJlo on~ço de custo e para que regula a matéria. O prcbtem-J.. a 

profundo o proi:llema que hoje se ven- Pag-amento em vinb arlCS, é uma vio- meu ver, é e:isencial e imp:> .. -:.an~e. Não 
tila, o da habitação em Brasilia. Aliás, lação, em p2.rte, ê~ próJ?rio orinci- que eu seja desfavorãvel à idéia em 
êste problema não é só de Brasf .. pio constituci:.1nal do direit-o de pro- si, porém à forma por que se realiza, PORTARIA Nll 52 DE 27 DE JU.t-rUO 
lia1 é do Bi"sU Inteiro. porque o dra- prie-dade. à sua técnica de reali?..acEo. Ê que a DE 1s·s3 
ma da halil~.,ação,_ premente e doloro.. legislação vigente já permft~ a venda 
so, que hoje em dia envolve o funcio· Bem sei que a minha ori~t.::J.ção de imóveis ao.s seo-uracto.:;, 'ferta mesmo o D Diretor Geral, no uso de su~s 
nal'ismo público P,esta capital, atinge, de socialista não dá à propriedade a prazo; uma v~nda que seria feita atnbmçõcs c de acôrdo com 0 d1sposto 
com mais fôrça, com mais inten.si(Iade o sentido dogmático do Direito Ro- mesmo a prazo, porém ao ~~eço . d~ na Resolução n!J 8, de 1263, resolve d~4 
a '!)opulação do resto do País. maúo clássico, quando define a pro- avaliaçã'O da época, como 2-ha? c1te1 si~nar para o Gabinete do Pn~s;Ucnte 

"te olharmos o que acontece, por priedade como o direito cte USRr, usu: no meu parecer. 1!: umR 1eo;l·1"l""~ r:re Ida Comissão de Transportes, Comu­
exemplo, em Pernambuco - no Re- fruir e abusar da propriedgd~. Bem 3€-.l s~ aplica a. ~da a .ge!lt.e, .s.ell'l; d1stin- nicaçõe.:; f obras Públicas 00 seci;,1;n4 
cife - onde cêrca da metade da po- que o vproblema da hahitacZ:~ é um çal', sem fenr o onnc1plo ae lgualda- t.es funcionários· 
pulação vive f.!ffi casebres humildes. em Droblema sccial de importância e r~- de, de isonomia.- Já existe poiE uma · 
palhoças sôbre a água, cGm uma média lêvo. Mo% nl?o tive d~> e~Bmimtl" 0 pl'~- l€i que permite a venda aos ass:gura- Para. contínuo: 
de renda· das menores do Pais, eis que blema senão no . ._ têrmos da Consti- dos, sendo apenas incUspen.sá'.lel que, 
no Nordeste ating-e tão-àmente 60 tuicão e do Direito. no caso em apréço. :dio obstant- sen-

par•c me que uma venda dessa A Aristho~e!c.s Pereira ro.ra1r'~":3, Atl• dólares per capita, verificaremos que, "' e- do interessante a idéia de se ven ... ~er o ~ r 
n t "~do 'e em vinte an:'l!S xiliar de Portar:a, PL-9. sem desmerecer a obra mrei"'ó"ia da a meza, P8<:t"""' - apartamento aos atuais ocupantes. em 
a propl'ieda,de ao preco de custo. sem B !li 1' d'd a todo construção de Brasília, existe tunfl. dre- 1 rES a, se genera rze a me J :; atender à inflacão galopan e que es- d net•em tremenda de recursos 10 Pais , o País, permitindo-se a ven ,., EO'i se-

.;. ma~.;~, o povo brasileiro... d à t h 'ld m" como para a nossa reluzente capital. ~e rea1- 0 Sr. Aluízio de Carvalho _. ~ peE- gura os, gen e umi e, _ .. s . . 

Para Mo:ori.sta: 
José Flã:r:o I· otta da 

torht.r .. -Auxi~iar, PL-10. 
Costa, Mo-

mente Brasflia é obra aue se impõe à mitida a aliena,..ão. istJJ é a alJenacc-o simpl-es lei autorizativfl e n.11o ,,;1 ···n-
imagina.ção do mundo Pela sua gran- pelo preço atual, sendo adquirido pelo P.e.;:ativa, a ferir o paüimõ:tio d:_..s rns- Sec~~taria de .s~nado,.., F.:dJinl ,. em 
diosidade, no entanto, E'm parte essa. prero de custo. tltutos. . 27 df',;Jtmho de, 19,5 .... -,..,.,.J.!,mnd1·? l::t.eJt• 
cbra foi inflacionária e erguida à cnstn o SR. P1NTO FERRETRA - De APARTE DO S?.-. '3:l1NTO 1'~C~~E:~-tA, dP.s l wnna, J:?.relor G._~aL 
do sofl'imento de miUJões de l:wa::;·PPi- sorte que. sendo permitida a venda QUE SE RE2U3LICt.. PC'~ ':l<:R . 
ros. Sei bem que o problema de habL. ao preço de custo. não seria, no SAíDO COM !NCO~ .... ":'~c~•s I<lO PORTARL. N9_ 53, .... E 28 DE JUN~!O 
tação interes<;a não só a Brasília, mas "C3.SO, uma desa.prQIPriação. porque na DIA'!R.IO DO CO:NGRES!-~3 )J,tC:-':0- DE 1963 
ao. Brasil inteiro: é um probletnfl na_ orópria desa.propriacão a oarte tem o NAL N° 75, DE 21 DE JU:~::-:o DE ,. · 
rional. No entanto. de certo modo, há direito de recorrer à Justiça para ga- 1963 PAGINA 1317. I O Diretor Ger~l. no u.:o de su.1.c; aU. 4 

r.o projeto uma discriminação, quan- rantir o justo valor da propriedaõ.e: ' . . . . bUlçõe.s, rF-..solve des·iga'r do G.-tomet.e 
do 'permite a vellda aos ocupant~s dos sel'ia umà venda compulsória, institu- O Sr · Pmto Ferretra .,... ~el nu te d 0 do Vice-Presiêt~nte do Se:::ndo Fcderbl 
apartamentos em Bra.sil!a, sem f'.Sten- to sui yeneris intermediário ~ntre a orP-dor um aparte? <AsseJJt~.n,~nto 0 o AuxilUtr de Portarl:.., PL-9, Sebr>.k· 
dê-La a t'ma multidão de 'brqsileiros desaproPriação e o confisco, atingin- ort'td.or) - O problema q~ .... JOIJ:>to pre- tião Miguel da Silva. ' 

- t · d - t d d' ·t d · d d que 5-e senClado é que a propnedade, sendo , ~ que nao em VIven a. nao .em cas_a, ,?, o u·el o e ~roo.ne ane.. . . um bem social. pode ser ob.ieto dP uma Secretaria do Senaao Fedeial ~m 
mora às vêzes em palhccas. 1'/Ue flao f:.,,en:'k. c0mo ga1anha co <>htl:cJOnal. . te - d E ,,,0 0 ft'tn d" melhor 28 de 1·unho de 1963 ·- Evand .. o Men-
dã-o a necessária c1,i.o-n·de.de " se.r n- s'm,nt às pe~so"s fí~icas mas m nencao o .s ... M.J. • "" • • ' 
hu..'ll~no. e 

1 r. ~oj·midf~as.e . "' " ' fazer '\t~ distribuição. des Vianna, Diretor Geral. 
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co:wuRsa PltRA TAOUfGR.~FJ o::. o:::a:\r:::s 1 
crB ... 11! . .D.\ r.t:' ..... \. .~s PI!OVJ.S Tl!c~r~t..IJ- LI"i'.1D:o..; r.:.:._~cv_:.:..l:·rco:1 

c-1.n~~:.:..J <H.·::. C-lJ::Lja!..os ab:i:t\a re::!c; m.JdOJ que a pr: ... .tu.eirn. c 1' .. c.e­
, gt.nd..:. p..L.;a ..!Z .... ~'""'1\.l t:J'f,=:;rráf:h.o shiio rc.:Jlzact.as nos dras sete t7J e 
: orto (8: aP jL!lhO p;óximo. dvming,o e .l:>2-~nd:Lf~·tu, â.s non~ f9) hora.s no 
1 Zenadc J!"C-'d.'!l'8l l'.J: Pr..!..:-!l-t 
~ Os C'a.Jtõ~ de i~n~i!icaç.::.O. e~ can<Ldatos t)od.:m .:-er p:'Ocurados na 
, Dirç~nrul da T .Qtl.i;.~ ..'Ü3 n..te t.;ffi!! ll ~ hord ante:: d.J. l'e.:llzaç3o :ll prl!llt:il'A 
I prova. 
1 [te!c;4o t!os canllzat<lo;:; <":~trtfO,s 

\·Número· 
da N'om.e do candidato 

In .. cnç5.o ; 

" - 9 

'- 5 :a - 10 

o- 9 
I 
l' - J6 
' 

li! 17 

A:lu:ç:1..0 i_.JE:rcz . 1 
/W:.l. Cv..:n~ Je ?.ul.c..:; 1 
A.J.~t):ü0 c:..::lus fW~J::.> dn, 

Silra .. ············( 
Be:1:rfz do l\:J,.:>c.u:;l .. 'Tlto/ 

P1Pto . , ............ : 
Cka Drumc.nd :ascot.tcCl-

"5 · . . . · · • ·········I 
Df>c: ::~ Wbo.:~. Pc.rc.;; >!. •• ·I 
Rlt=.. Ccrre1Q, do P"'\'O ... t 
E!: .2!! L.:. f"!'".~ r e: d: ~ :.:i.:"::n , 

da ................ 1 
Franc~.::.-:-o Ojc ··•. . .... , • 
Gr" J f--2ouza C..:u? ... . 

1 Gc~a:U.)" .Lop-:s .. . • , . •I 
I a:·a..::: Tl1~rew G:JD,JJ-, 

Vt'~ , • ... • •,, .• ,. •,. 
lf: ~u 1 c Gue:ro,. ..S~rn..::-

C:: 3 • • ••• • ••.•...•. ·I 
E.e .. o ~·leot:i...:r- Gú!l .:• ... · 

! liL:.t ~O..; Sa!1tOs ......... { 
~l::r . .:::. 'l.t;·!m c!e P J:~ .. 

1
. 

L.:. ;3 •• :,;1 .\:o.l~...::;u 1\v-
... ..:~ .......... u· ~:a .. ···1 

O':;~e:vaç5.o 

Doc'm1rntn9ão iocomp!eta, 

Dccuot.nt:tç.:o ine.llD.P..:,eta, 

li.Jcumcnt:tçrt'o tncoJ':,::r:-~a. 

u .. ~·.L.n..:J:t;~ç.:o JL .. ...n.·p~.::a. 

N~:nc::> 
ó 

Ir. i:d~:. ') 

B-14 
B- :» 
B-11 
B- & 
B- 6 
a- 1 
:1? - 1F 

n- 12 

B- 15 

o--~ 

a- 7 

G- 6 
0- 3 
B- Z7 
B- 26 
B- 23 
B- 13 
B- !9 
G- 2 
B- 7 

.::- :-::._·:.:: :to 

] '"_n.Je: cr:,~ra · ru ..• ·I 
1 Jandrra FJ.ri.::. l"!'-.~l ;.as • ·I 
1 J&•·g~ A'>t"Kr S •• ·:a .. , , .. 
I Lca.nd..~ L'.bó·-" Sc':>"inho 
! Lev~· !Uc..l:.j,r ........ , 
) LUlL GoU"..:.:;.: B:;r~;.e..; •. i 
· L4.":i..:l· r~"t..-:J. E-....-c~'J...; c~ 1 
: ?:tu-1 ••• .••. , ..•.• , 
\. 1l"'~,.c:.:;.s A'lgUSkl de 0:1-~ 
1 r-eira . . •. , , • . . . . . . . . 
! M"r13. de L::>Ur~ TGrres 
' Fe't • 
. 1 08:1 •..• ··-···-.···i • Meri.:! E~l:!LlJ. J~nning.s 
I da.3 :;-,ntc:o . _ ...... 
I lUar!<! rzabol Pi.nh.ou:ol 

Rodrigues • . ...... " 
Marilda. V..a.c~ R-~zen.1::! 
Mz.r:rJl2 v;sna ci::t. S:.lvJ 
Ma.uric:o Pere:ra V~qt"""'-~ 
~ythes N?gueira. ...... I 
P'.era Pa:o .::t. Ga:nor .•.. 
Pri.s-ci~a ~:nd~ Ci!r3o:a

1 , Se!J&::et::o I!a;wi ·ot •. , . 
I Walü QO;:ICJ- No-;-:..es .. 
I Yrettc Vlei:a. Plnto de\ 
I A!me:ds. - ........... J 

O!:l.::r:·\:...:.a-

Dveumentaçlo .ncomo1e-ta. 
I:OCt."mtr..t.:.tã.o ir.completa. 

norom:-r.toçllo tocunpk·ts·. 1 

Doctunt.ntu:J.Q ILcom:oteta.. j 

NO'l=-A - Os Clr.diO.:l.tcs Qt:e não ro.:npletuem .a dO"...tLTUe-ntac.G.o até tu:: 
dezcsse1t C18) IJ.ors.s do cf.a t:ê::; 13) de julho de 1953 terão a sua :n.'ieri~lO 

t..utcm:.Hícan.ert.e unce.aG..t, p;ua todos CtJ els..t.os. 

Secretaría do S~i1:tdo Fe-ct.mti, c:n 2a de junho d! 1963. - Svant>c 
l.Unt!es Vianna D:=ct::r-G-nal. 
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